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E n t r e v i s t a d é S r M . e l R e y Entrevista Calvo Sotelo-Carcía Verdugo 
c o n H a s s a n I I , e n P a l m a 

Fue solicitada por el Monarca marroquí 
para informar al español sobre el caso saharaui 

Hoy. otra reunión con los ministros de Exteriores 

Palma de Mallorca ( L o . 
g0S). — El Rey don Juan 
Carlos ba ¡ l egado , a Palma 
alrededor de la una de esta 
(arde por vía aerea, proce. 
dente de Madrid . En la base 
militar de Son San Juan ha 
sido recibido por las pr ime, 
ras autoridades y desde allí, 
se ba dir igido a su resl. 
dencla mal lo rqu ína de Mar i , 
vent. 

LLEGA EL REY MARROQUI 

Palma de Mallorca (Efe ) . 
Pasadas las seis de la tar . 
de ha llegado al aeropuerto 
de Palma de Mallorca el Rey 
Hassan de Marruecos, acom. 
p a ñ a d o del ministro de Asun. 
los Exteriores m a r r o q u í , se. 
ñor Bucetta. 

í a O T A » 

Aprobada la prorroga 
del W o con USA 

Londres (Efe.. — El primar 
miolstio de Grecia, Andreas Pa-
pandreu, ha afirmado en una 
entrevista con ei «Financial Ti
mes» de Londres, que su país 
ha aceptado la entrada de Es
paña en la «OTAN». 

Con relación a este asunto 
el primer ministro griego aña
dió: «Estoy absolutamente se
guro que la Unión Soviética ha. 
rá una «contra-maniobra» a la 
entrada de España en la Orga
nización del Atlántico Norte». 

PRORROGA 

Madrid (Efe). V ia Comisión 
de Asunlps Exteriores del Con
greso de los Diputados ha apro
bado el canje de notas entre e! 
ministro de Asuntos Exteriores 
español y el embajador dé loe 
Estados Unidos de América en 
España, a los efectos de pro 
•"•"ogar, por ocho meses, el Tra. 
tado de Amistad y Cooperación 
entre España y Estados Unidos 

S. M . el Rey don Juan 
Carlos y el ministro de Asun . 
tos Exteriores e s p a ñ o l , se. 
ño r P é r e z Llorca han r e c i b í , 
do .al monarca mar roqu í ert 
el aeropuerto palmesano. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Rey Ha . 
ssan y S. M . ei Rey don 
Juan Carlos se han traslada, 
do al palacio de Marlvent, 
residencia real en Palma de 
Mallorca, en el coche del 
Rey, conducido por él mis. 
mo. 

El Réy Hassan 11 se en . 
cuenlra en E s p a ñ a en visita 
privada. 

ENTREVISTA 

Palma de Mallorca (E fe ) , 
Su Majestad el Rey Juan 
Carlos y el monarca marro, 
qu í , Hassan I I , se han r e u n í , 
do esta noche en una cena 
privada en el palacio ds Ma . 
rlvent. 

A la cena ha asistido tam
b i é n Mulay Abdulah, herma, 
no de Hassan 11. 

Hassan 11 l legó a la base 
mili tar de Son San Juan a 
bordo de un "Jumbo" de ia 
"Roya! Alr Marroc" acompa
ñ a d o de un s é q u i t o de 40 
personas, entre las que se 
encontraba t a m b i é n su hi jo, 
el P r ínc ipe S|dl Mohamed. 

P é r e z Llorca, que h a b í a 
l legado poco antes de Buca. 
resl (Rumania) en un "Mys . 
tere" de la Fuerza Aerea 
E s p a ñ o l a , ha dicho que Ha. 
ssan 11 h a b í a solicitado entre
vistarse con el Rey Juan Car. 
los para Informarle "sobre ta 
e v o l u c i ó n de la s i t u a c i ó n que 
tiene planteada Marruecos 
respecto a ia R e p ú b l i c a De. 
m o c r á t i c a Saharahui". 

Sobre ia postura de Espa
ña ante u ñ a posible reclama, 
c i ó n de Ceuta y Melilla por 
parte de Marruecos, P é r e z 
Llorca ha resaltado: "es ab. 
solutamente inverosímil que 
se produzca esa reclama
c i ó n " . 

M a ñ a n a jueves, el Rey Juan 
Carlos y Hassan II celebra, 
r á n una r e u n i ó n formal en 
presencia de los ministros 
de Asuntos Exteriores de 
ambos p a í s e s . 

DECLARACIONES 
DE PEREZ LLORCA 

" E s p a ñ a tiene fijado desde 

E N E S T E NUMERO: 
• A 3.687 M l t L O M i S A S C E N D E R A N feAS 

I N V E R S I O N E S D I R E C T A S D E l G O B I E R N O 
E Ñ M I S T U A P R O V I N C I A . D U R A N T I 1082 

• E l S E N A D O A P K U I - B A L A S PKNSIONLS \ 
I O S M U T I L A D O S C I V I L E S D E L A G U E R R A 

• I T A L I A \ V C G O S I . A V I A V O L V E R A N A 
I M P O R T A R A C H T E D E O L I V A E 8 f A £ O L 

• M I VO SECUESHCO D i ; L N A V I O N , POR 
SEGUIDORES I>1 í I M A N MUSSA S A D R 

• R E A G A N O F R L C i E N L A O. l . A . A V U D A . A 
Í A.MBIO DE QUF, C E N f R O A M C R I C A V E l i 
C A R O S C O M B A T A N L A E X P A N S I O N 
C O M U N I S T A 

• L A R E P U B L I C A S A H A R A U I ES V A M I E M B R O 
DE PLENO D E R E C H O D E L A O . l ^ A . 

hace mucho t iempo su p o l i , 
t ica con respecto al Sahara 
y esta es Inmutable en sus 
p r inc ip ios" , ha manifestado 
en el curso de una improv i . 
sada "rueda de Prensa", el 
min is t ro de Asuntos Exterio
res P é r e z Llorca. "E l hecho, 
ha a ñ a d i d o , de que haya ha . 
b ido unos cambios e p i s ó d L 
eos en la r e u n i ó n de l a Or . 
g a n i z a c í ó n de Unidad Af r l . 
cana ( O U A ) cuyo sentido y 
s ign i f i cac ión concre ta tam. 
p o c o pueden ser valorados 
en este momento, no va a 
modif icar en nada la po l í t i ca 
e s p a ñ o l a " 

(Pasa a la p á g i n a 12) 

Madr id . — El presidente del Gobierno, Leopoldo Calvo Sotó lo , ha recibido en su des
pacho dei palacio de la M o n d o » aE presidente de la .Tunta de Cas t i l la -León, . luán Mu< 

miel - G a r c í a Verdugo. — (Foto Efe) 

Í - F ^ í e n e á u d a una 
i t á el 

Concluyó la lectura de folios 
requerida por el fiscal 
y comienza la solicitada 
por la defensa 

M a d r i d (Efe) . — E n la ses ión de esta m a ñ a n a del 
j u i c i o por el 2S-F ha t e r m i n a d o l a l ec tu ra de los f o 
l ios de l sumar io requeridos por el f iscal togado. Se h u n 
l e í d o las declaraciones de Jaan G a r c í a C'arrés y de 

siete testigos, entre ellos e l gobernador c i v i l de M a d r i d 
y los socialistas R e v e n t ó s y C iu rana . 

Antes de comenzar l a s e s ión , loa servicios de con t ro l 
del Servicio G e o g r á f i c o del E j é r c i t o h a n retenido la 
grabadora de uno de los periodistas acreditados. L a o f i 
c ina de c o o r d i n a c i ó n ha publicado d e s p u é s u n anuncio 
con l a advertencia de que, de repetirse esta c i rcuns tan
cia , s e r á retenida l a a c r e d i t a c i ó n a l medio que el pe
r iod is ta represento y recuerda las normas que f i g u r a n al 
dorso d las ci tadas crcedenclales. 

L a ses ión m a t i n a l de l a vis ta ha comenzado a las 10,0C 
horas. En las dos declaraciones del ú n i c o procesado c i 
v i l , Juan G a r c í a C 'ar rés ( lá p r imera ante la C o m i s a r í a 
de Centro y la segunda ante el juez ins t ruc tor de la cau
sa) , se dice ent re otras cosas: 

— Conoce a Tejero y a su f ami l i a desde hace a ñ o s s 
le une a ellos una g ran amis tad. 

— No tuvo conocimiento previo de la o p e r a c i ó n de 
asal to a l Congreso, de la que se e n t e r ó por la Radio 
y l a Te l ev i s ión . E l teniente coronel le l l a m ó para que se 
intresara por su f a m i l i a , lo que asi h i z ó en la tarde d d 
d í a 23. 

~~ No es c ier to que hablara con Tejero para a len
t a r l e y mantener la o c u p a c i ó n del Congreso, n i le i n 
f o r m ó de n i n g ú n mov imien to de tropas. Tampoco se 
r e l a c i o n ó con n inguna o t r a persona que le i n fo rmara 
de tales extremos. 

— Tampoco t u v o conocimiento n i r e l a c i ó n alguna 
con un comunicado que se pretendiera publicar en «El 
A l c á / a r » . 

— T a m b i é n niega que hablara con Tejero de que A r 
mada q u e r í a obtener una po l t rona . 

Seguidamente el re lator d io lectura a la d e c l a r a c i ó n 
prestada, por escrito, y en cal idad de testigo, por el go
bernador c i v i l de M a d r i d , M a r i a n o Nicolás , quien da 
cuenta de las ó r d e n e s que d io a l jefe superior de T o -
l icía de rodear e l Congreso de los diputados, sus con
versaciones con e l d i rec tor de la Seguridad del Estado 
t ras l a a d o p c i ó n de las medidas de seguridad requer i 
das por la s i t u a c i ó n y sus contactos con par t idos y cen
trales sindicales recomendando calma. 

T a m b i é n a c o m p a ñ ó a l general Armada en su despla
zamiento a l Congreso, a l despacho del s e ñ o r L a í n a y al 
del teniente general Gabeiras. A r m a d a le d i j o q u e . h a 
b í a fracasado en su i n t e n t o de disuadir a Tejero, de 
qu ien dijo estaba loco. 

Tras la lectura de ia d e c l a r a c i ó n del testigo cabo p r i 
mero de la G u a r d i a C i v i l Rafae l Monje Segura, a qu ien 
se h a b í a encomendado u n servicio de v ig i lanc ia de de-
tfroi iuai l í» objetivo, el re lator d io lectura a l a d e c l a r a c i ó n 
del l íder socialista c a t a l á n Joan R e v e n t ó s Carner (rea-

v 
Pasa a la oáDina 13) JU 

REAGAN EN L A C E A . 

Ofrece ayuda económica 
a Centroamérica pidiendo 
se combata al comunismo 

Washington (Efe). — El 
presidente norteamorlcono en 
un discurso ante la Organiza
c ión de Estados Americanos 
(OEA), ha ofrecido a los p a í 
ses centropmericanos y del 
Caribe, un «Plan Marsha lb 
de ayuda e c o n ó m i c a a cam
bio de que combatan el co
munismo en la r eg ión . 

Bajo el lema de que r í o -
dos somos a m e r i c a n o s » , Rea
gan e f e c t u ó un impresionan
te a taque verbal contra Cu
ba, Nicaragua y Granado, o 
quienes r e s p o n s a b i l i z ó de 
los problemas sociales, eco
n ó m i c o s y p o l í t i c o s de lo 
zona. 

Exhortando a la f o r m a c i ó n 
de un frente c o m ú n en el 
Caribe y C e n t r o a m é r i c a con
tra el « to t a l l t o r i smo marxls-
t a - l en in l s to» , el presidente 
de los Estados Unidos pre
s e n t ó un plan de asistencia 
e c o n ó m i c a en el que ofrece 
exenciones aranceiarias pa
ro las exportaciones de estos 
p a í s e s , lo firmo de acuerdos 
bilaterales para fomentar la 
invers ión en la zona, ayuda 
de 350 millones de d ó l a r e s a 
las naciones en peor situa
c ión e c o n ó m i c a y l lomomien-
to a todos los a l iados occ i 
dentales para que cont r ibu
yan a ayudar a estos p a í s e s 

«Los p a í s e s de C e n t r o o m é -

r ico y el Caribe tienen una 
doble al ternat iva: o el esta
blecimiento o r e s t a u r a c i ó n 
do Gobiernos const i tuciona
les y moderados, lo que con
lleva el crecimiento e c o n ó 
mico y la me|ora del nivoJ 
d© vida, o la e x p a n s i ó n de 
la violencia po l í t i co y el- ex
tremismo de derecha e iz
quierda, la i m p o s i c i ó n de dic
taduras, e i decl ive e c o n ó m i 
co y el su f r imien to» , dijo 
Reagan. 

El presidente s e ñ a l ó que 
« t an to nuestros amigos co
mo nuestros adversarios de; 
ben entender que los Esta-
d o § Unidos van o hacer todo 
lo que sea prudente y nece
sario para asegurar 10 paz 
y la seguridad en ese á r e a » . 

Sobre El Salvador denun
ció una c a m p a ñ a de Prenso 
para confundir a la op in ión 
occidental , y di |o: «El pro
blema es muy s imple: gue
rrillas a rmadas y apoyadas 
desde Cuba e s t á n intentando 
imponer una dic tadura mor-
xista-lenlnlsta al pueblo de 
El Salvador, como parte de 
u/i p lan Imperialista m á s am
plios. 

El presidente a s e g m ó que 
los pr incipios de lo Organi
z a c i ó n de Estados America-

(Pasa a ú l t ima p á g i n a ) 
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POSTAL 
Instituto "Juan de Caray" 
L A verdad es que ya ha l lovido un poco desde 

que se organizo la famosa po lémica sobre la 
condic ión burgalesa del fundador de Buenos 

Aires, Juan de Garay. Las cosas se serenaron y todo 
se q u e d ó , a f i n de cuentas, en lo que ya saben nuestros 
lectores. 

Aquel lo , sin embargo, no p o d í a quedar en una 
simple efemérides de la que nadie volver ía a acordar
se. Y a por entonces se cons t i tuyó el Inst i tuto Castella
no-Americano «Juan de G a r a y » que, como casi todas 
las cosas, ha contado con imponderables y otros f ac 
tores que, a m á s de uno, nos hicieron pensar que 
todo iba a reducirse a unas cuantas buenas intencio
nes, a m é n dé otras cuantas palabras. Ha podido verse 
que no^Este Insti tuto está en pie y llegan, vuelven a 
llegar, sus actividades casi sin avisar. As i está la con
ferencia dp boy del Sr. De l Prado y Co lón de Carva
j a l , con el acto previo de una ofrenda f lora l en la 
Casa del C o r d ó n . 

Ciertamente, la vocación y la realidad his tór ica de 
Burgos como volcada hacia Amér i ca no se ha re
saltado casi nunca con la debida a tenc ión . \ hemos 
hecho mal . La ocas ión del centenario de la fundac ión 
de Buenos Aires sirvió para que el nombre de la pro
vincia estuviera donde deb ía en ese aspecto, m á s la 
fundac ión de este Instituto que tiene que cumplir con 
la mis ión de seguir en la brecha. La cultura tiene 
muchas vertientes, pero la histórica es muy importan
te, m á x i m e cuando sirve, entre otras cosas, para forta
lecer los , lazos de amistad con otros países , como pudo 
verse en aquel centenario que hemos citado. Eso y 
que, a f in de cuentas, no era tan cierto lo ' que algunos 
han pretendido de dar cerrojazo a los cap í tu los m á s 
gloriosos de nuestra Historia. Tan pronto como pue
den, esos mentores del cierre dicho se echan en con
memoraciones histórica» v, lo que es m á s frecuente, 
tratan de llevar a su terreno aquello que reprochan a 
los demás , bajo c? signo de un inoperante narcisismo 
al propio pasado. 

Por otro lado, Amér i ca es algo que está muy met i 
do entre nuestras gentes. Ahí e s t á n los ciento», los m i 
les, de borgaleses que fueron a aquellas tierras y allí 
permanecen. Crear estos Institutos es fortalecer la pre
sencia de nuestra t ierra entre ellos, con lo que ya se 
habr ía cumplido algo que just i f icar ía t a l fundac ión , 
sostenimiento y apoyo. 

A q u í está el Inst i tuto « Juan de G a r a y » . Esperemos 
que se vea suficientemente asistido de voces popula
res, asi como de apoyos oficiales, que otros sí tuvie
ron ayudas para cosas - de menor 
entidad que la que persigue el Ins
t i tuto. 

C A M P A N A B L A N C A 

S í m e ó n 
ULTIMOS DIAS 

T o d a v í a e s m o m e n t o 

A B I E R T O T O D A L A S E M A N A 

U N I O N H 
E L E C T R I C A 

E M I S I O N D E O B L I G A C I O N E S 

OE 29 DE D I C I E M B R E D E 1981 

Como c o n t i n u a c i ó n del anuncio de ta e m i s i ó n 
de obligaciones publicado en e l B o l e t í n Ofic ia l del 
Estado del d í a 29 de Diciembre de 1981, se co
munica que por l a D i r ecc ión General de Po l í t i c a 
F inanc iera del Min i s t e r io de E c o n o m í a , se ha a u 
torizado la puesta en c i r c n l a c i ó n , en r é g i m e n de 
s u s c r i p c i ó n abierta, de las Obligaciones n ú m e r o s 
70.001 a 85.000, ambos inclusive, por u n impor t e de 
750 mil lones de pesetas. 

E l plazo de «suscr ipción ab ie r ta» se inició el 22 
de Febrero, y c o n c l u i r á el 16 de Mareo de 1982, 

M a d r i d , 23 de Febrero de 1982. — El Secretario 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

Días de penitencia. 
La sociedad de consumo in

serta hasta en la médula tam. 
bién en los ambientes cristia
nos pone cada día més cues
ta arriba la práctica del ayu
no y de la abstinencia que 
cuando se ejercita —y se adi
vina que deben ser muchos 
los que lo observan— adquie
re su máxima expresión físl . 
ca y espiritual al iniciarse la 
Cuaresma. 

Durante todos los viernes 
del año los cartujos ayunan 
a base de pan y agua y la 
santa Regla de San Bruno les 

Q U I S I C O S A S 
autoriza a tomar una peque 
ña porción de vino que en el 
frío, aunque sano clima de 
Miraflores sobre todo en el in
vierno, algo estimula sus fuer
zas humanas a la hora de des. 
arrollar su austera vida con
ventual. 

Hasta el Sábado Santo en 
la Cartuja el ayuno se man
tiene con todo rigor y puede 
decirse que práct icamente, só
lo el pan y el agua, consti
tuyen su único alimento. 

«Desgarrad vuestro corazón, 
no vuestros vestidos, volved 
al Señor, vuestro Dios, por. 
que El es clemente y compa
sivo» dicen también los car
tujos con el profeta bíblico. 

• 
Ya que hablamos de la Car

tuja de Miraflores. consigne 
mos el hecho de que Bellas 
Artes ha restaurado uno de 
los cuadros de la serie de la 
Santa Cruz correspondiente a 
la capilla del mismo nombre. 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
DE GARAY" 

H O Y , A L A S 20,00 H O R A S , E N E L M O N A S T E R I O D E S A N J U A N 

C O N F E R E N C I A D E L 

E B . SR. DON MANUEL DE PRADO Y COLON DE 
(Embajador de España , Presidente del Inst i tuto de C o o p e r a c i ó n Iberoamericana), 

sobre e l tema: 

« E S P A Ñ A , PAIS E U R O P E O C O N V O C A C I O N A M E R I C A N A » 

Presen tac ión a cargo del 

EXCMO. SR. 
(Director del Inst i tuto Castellano-Americano « J U A N D E G A R A Y » ) 

Previamente, a las 19,30 boras, ofrenda de flores en la Casa del C o r d ó n , 
en homenaje al Descubrimiento de Amér i ca . 

G E N E R A C I O N A L , S I N C E R A , J O V E N y . . . 

A — i 

C o n B E R N A R D L E - C O Q ( E l h o m b r e d e l a « T ó n i c a » ) 

yjópaon 
5 . 3 0 

7 , 4 5 

1 0 , 3 0 

ESTRENO DE UNA COMEDIA... DE 
CINE. CON GENTE DE TELEVISION 

• C o m e r s e v: 

E L M U N D O , . . 

PERO SI SE DESCUIDA ' < •: 

¡ é l m u n d o • 

- s e l o c o m e 

B É R N A R b 

; L E - C O Q f : 

° . . ES 

EMMA SUARÉZ" 
HELENA CARRERA 
CONCHITA MONTES 
MANUEL ALEXANDRE 

t > 6 
v# . UNA COMEDI/ una comedía oe JESUS TERRON 

JOAQUIN A ROZA MENA 
ALFONSO CABEZA 

JOSE MIGUEL FLORES 
LUÍS GARCIA BERUAMGA 
JLSUS GONZALEZ CREEN 

JESUS HERMIDA 
MICKV 

MORANTE. 
PACO PEREZ BRYAN 

tSABEL TENAILLE 

— A V I S O 

S u f i e l p a r e c i d o c o n l a r e a l i d á d , es t o t a l m e n t e i n t e n c i o n a d o . 

( A u t . M A Y O R E S 16 A Ñ O S ) 

Se trata de la cuarta bbra 
artística restaurada por ex 
pertos del citado organismo 
estatal, en la histórica y be 
liísima iglesia del secular m ¿ 
nasterio burgalés. • 

V de Miraflores descenda-
mos a la Plaza Mayor. 

Los trabajos de tratamiento 
de la fachada del Consistorio 
están en su fase última y se 
procede a borrar la Inscrip-
clon que dio e l nombre de Jo
s é Antonio a la plaza. 

En su lugar parece que se 
rotulará el edificio con el 
nombre de Casa Consistorial, 
lo que de ser cierto, no deja
ría de resultar innecesario co. 
mo aquella curiosa iniciativa 
que hace muchos años lanzó 
un concejal en .una sesión en 
la que se trató de! acondicio
namiento dé los antiguos fie
latos y pidió que fuese rotu
lada cada caseta con el nom
bre dé fielato, 

Pero vayamos a lo dé la 
Plaza. Los nombres de las 
vías, públicas no acostumbran 
a ponerse én ningún edificio 
central, sino a las entradas 
y salidas: Bien está; pues <iue 
se suprima la inscripción que 
fiqnraba en el frontis de los 
arcos de la Casa Consistorial. 

Hasta ahora oficialmente só
lo ha cambiado un nombre en 
e! nomenclátor de calles, co
rrespondiente a las, que fue
ron «bautizadas» durante el 
régimen anterior: el de la pla
za de la Cruzada que se ha 
camb'ado por el de plaza de 
España. 

Pese a todo, el pueblo siem
pre llamó Plaza Mayor y no 
de José Antonio, de la Cons
titución, etc., a la que co-. 
mentamos. • 

Numeroso público sigue acu. 
diendo a la sección dé Esta
díst ica del Ayuntamiento pa
ra examinar las listas del 
Censo provisional Electo r a l , 
realizando comprobaciones y 
formulando alegaciones., 

En nuestra ciudad el plazo 
de este período de informa
ción pública expirará el pró
ximo día 2 de Marzo 

Ai' ver a tantísimos burga-
leses en las oficinas munici. 
pales de Estadística el obser
vador se extraña de que no 
se hayan dispuesto las listas 
en forma más funcional y 
manejable a los interesados, 
como es oráctlcs general en 
otras ciudades 

Problemas de espacio. 
La Casa Consistorial —lo 

hemos dicho repetidas ve
ces— va no dá más de sí. 

• -
Un /eclno expone su preo

cupación por el uso y abuso 
del estacionamiento de coches 
en la olara de Galvo Sotelo 
y no precisamente del espacio 
autorizado en. e! centro de la 
misma, sino en las calzadas 
que limitan con las aceras, 
hasta el punto de que muchas 
veces los peatones se ven Im
posibilitados para transitar por 
las aceras y quedan bloquea, 
dos 'nri i isr en la calzada. 

Nuestro comunicante pide 
comprensión a los automovi
listas, mayor vigilancia :y..-
grúa si es necesario 

• 
Los ingenieros y ayudantes 

de Caminos. Carfalés y Puer
tos nada tienen que ver con 
los veterinarios, pero hemos 
observado no sólo en Burgos . 
sino en otras ciudades que se 
emplea un término de! todo 
equívoco a la hora de redac
tar proyectos técnicos los se
ñores ingenieros toda vez que. 
en lugar de utilizar en sus 
memorias escritas la palabra 
«cobertura» en proyectos fie 
cubrir edificios o cauces. de 
ríos, emplean la expresión pe
cuaria «cubrición» única acep
ción para manifestar e! acto 
de cubrir el macho a la hem
bra entre los animales. 

Pintoresco. 

M a r t i n i l l o s 

C O M P R A M O S 

MONEDAS. PULSERAS. 
PAPELETAS DE EMPEÑO 

ABIERTO 
SABADOS MAÑANA 

" S m i t i o r s M . 
C/Julio S»ti de I* Hoy». 2-1.0 Dipo. A 

Tino. 22 86 16 
BURGOS 
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L A a n t i g ü e d a d d e l a e s p e c i e h u m a n a r e 
t r o c e d e c o n t i n u a m e n t e . A m e d i a d o s d e l 
s i g l o p a s a d o , a b a s e d e i n t e r p r e t a c i o n e s 

d e l a B i b l i a , se c r e í a q u e e l a c t o t r a s c e n d e n 
t a l d e l a C r e a c i ó n h a b í a t e n i d o l u g a r c u a t r o o 
c i n c o m i l a ñ o s a t r á s . M á s a d e l a n t e , c o n l o s 
a v a n c e s d e l a g e o l o g í a y d e l e s t u d i o d e l o s 
f ó s i l e s , se c o m p r e n d i ó q u e e l i n i c i o d e l a v i d a 
e r a m u c h o m á s r e m o t o . L a t e o r í a d e l a e v o l u 
c i ó n d e D a r w i n v i n o a r e f o r z a r e s t a o p i n i ó n , 
p e r o a ú n e n e l 1 8 9 1 , c u a n d o E u g e n e D u b o i s 
d e s c u b r i ó e n J a v a r e s t o s d e P i t h e c a n t h r o p u s 
e r e c t u s , p a r e c í a q u e l o s h o m b r e s - m o n o s , s u 
p u e s t o s a n t e p a s a d o s d e l h o m b r e m o d e r n o , n o 
t e n í a n m á s d e 350.000 a ñ o s . 

T o d o c a m b i ó v e r t i g i n o s a m e n t e c u a n d o e l 
a n t r o p ó l o g o i n g l é s R i c h a r d L e a k e y , t r a b a j a n d o 
e n T a n z a n i a j u n t o a s u e s p o s a d e s e n t e r r ó , e n 
e l d e s f i l a d e r o d e O l d u v a i , l o s r e s t o s d e u n a es
p e c i e d e p r i m a t e s b í p e d o s q u e e x i s t i e r o n c e r c a 
d e d o s m i l l o n e s d e a ñ o s a t r á s . C u a n d o t o d o pa
r e c í a i n d i c a r q u e e s t o s h a l l a z g o s s i t u a b a n e l 
o r i g e n m á s r e m o t o d e l o s p o s i b l e s a n t e p a s a 
d o s d e l h o m b r e , e l d e s c u b r i m i e n t o r e c i e n t e 
d e l a y a f a m o s a « L u c y » h a r e q u e r i d o u n a r e v i 
s i ó n e n l a e sca l a d e l t i e m p o . T o d o p a r e c e se
ñ a l a r q u e « L u c y » v i v i ó h a c e m á s d e t r e s m i l l o 
n e s d e a ñ o s . ¡ I n q u i e t a n t e a n t i g ü e d a d ! 

U n a c l a r a m a ñ a n a d e 1974, c a s i p o r p u r a ca-
c u a l i d a d , D o n a l d J o h a n s o n , j o v e n a n t r o p ó l o g o 
d e t r e i n t a y u n a ñ o s d e e d a d , l a e n c o n t r ó e n l o s 
b a n c o s d e l río A w a s h m e n E t i o p í a . D o n a l d , p r i 
m e r o , h a l l ó f r a g m e n t o s d e u n b r a z o d e « L u c y » : 
l u e g o a l f m n a s v é r t e b r a s y u n f é m u r ; p o c o a 
p o c o ^ d e s o r n r e s a e n s o r p r e s a — e n c o n t r ó 
o t r a s p a r t e s d e l e s q u e l e t o . E r a c o m o s i a r m a 
r a u n r o m p e c a b e z a s . A u n q u e n o l l e g a r í a a m e -

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

IÜCY: ¿El PRINCIPIO 
DE IA IIIIMANIDAD? 

Por Anita ARROYO 

d i r m á s d e u n m e t r o y m e d i o d e e s t a t u r a y t e 
m a u n c r á n e o l i g e r a m e n t e m á s g r a n d e q u e u n 
p o m e l o , e l j o v e n a n t r o p ó l o g o l a c o n s i d e r ó « l a 
m á s b e l l a , l a m á s c a s i - c o m p l e t a , e l f ó s i l h o m í 
n i d o m á s e x t r a o r d i n a r i o d e l m u n d o » . B a i l ó , d e 
g o z o . L a c i e n c i a l e b a u t i z ó « A u s t r a l o p i t h e c u s 
A f a r e n s i s » . P a r a D o n a l d , e l l a c o n t i n ú a l l a m á n 
d o s e « L u c y » . C o n e s t e n o m b r e h a p u b l i c a d o u n 
« b e s t s e l l e r » r e c i e n t e m e n t e , « L u c y » : e l p r i n c i 
p i o ' d e l a H u m a n i d a d » . E s i m p o r t a n t e a c l a r a r 
q u e , s u b s i k u i e n t e m e n t e , e l j o v e n a n t r o p ó l o g o 
e n c o n t r ó o t r a s t r e c e e s q u e l e t o s d e l a m i s m a 
e s p e c i e . 

C u a n d o e s to s h a l l a z g o s f u e r o n i n v e s t i g a d o s 
m i n u c i o s a m e n t e e n e l M u s e o d e C l e v e l a n d , e! 
s i g n i f i c a d o r e s u l t ó c l a r o : l o s r e s t o s d e L u c y 
d e m u e s t r a n q u e , m u c h o a n t e s d e l o q u e se s u 
p o n í a , y a e x i s t í a n h o m b r e s m o n o s q u e ca 
m i n a b a n e r e c t o s ; h a b í a n d e s a r r o l l a d o s u s p i e r 
n a s y m a n o s c o n m á s r a p i d e z q u e s u c e r e b r o . 
T a l h e c h o c o n t r a d i c e l a t e o r í a e v o l u c i o n i s t a q u e 
a s u m í a q u e e l c e r e b r o y e l c u e r p o se h a b í a 

d e s a r r o l l a d o s i m u l t á n e a m e n t e . A h o r a p a r e c e 
n o s e r a s í : « L u c y » , a p e s a r d e s u d i m i n u t o c r á 
n e o d e m u ñ e c a , t e n í a p i e r n a s y m a n o s m o d e r 
n a s y q u i z á c o m e n z a b a a f a b r i c a r u t e n s i l i o s d e 
p i e d r a y a c a r g a r e n s u s b r a z o s a s u p r o l e . L a 
i m p o r t a n c i a d e l h a l l a z g o n o es s ó l o , p u e s , e l s i 
t u a r a ú n r e m o t a m e n t e e l o r i g e n d e l h o m b r e , 
s i n o h a b e r d e m o s t r a d o q u e e l d e s a r r o l l o d e l a 
p o s i c i ó n e r e c t a n o c o i n c i d e c o n u n a u m e n t o e n 
e l t a m a ñ o d e l c r á n e o . 

T o d o e s t o v i e n e a s e ñ a l a r c u á n d é b i l e s s o n 
l a s t e o r í a s s o b r e e l o r i g e n d e l a H u m a n i d a d . 
C u a l q u i e r n u e v o h a l l a z g o , o b l i g a a u n a r e v i s i ó n . 
A p e s a r d e t o d a l a p u b l i c i d a d d e l ú l t i m o s i g l o , 
n a d a n o s f u e r z a a c r e e r q u e e l h o m b r e d e s c i e n 
d a d e l o s m o n o s . L o ú n i c o i n d i s c u t i b l e es q u e 
h a n e x i s t i d o e s p e c i e s d e a n t r o p o i d e s s u p e r i o 
r e s q u e t e m ' a n a l g u n a s c a r a c t e r í s t i c a s h u m a 
nes , p e r o e s t o n o e v i d e n c i a u n n e c e s a r i o esla
b ó n e n t r e e l l o s y n o s o t r o s . L a t e o r í a d e l a e v o 
l u c i ó n , h o y f a v o r e c i d a p o r l a m a y o r í a d e l o s 
c i e n t í f i c o s , c u e n t a c o n m u c h o s a r g u m e n t o s a 
s u f a v o r , p e r o n o p o s e e l o s a t r i b u t o s d e u n a 
v e r d a d n e c e s a r i a m e n t e o b l i g a t o r i a . L o s e s p í r i 
t u s r e l i g i o s o s , q u e d e s e e n c o n t i n u a r c r e y e n d o 
e n u n o r i g e n d i v i n o , e n c o n t r a r á n s i e m p r e ar
g u m e n t o s f a v o r a b l e s p a r a n e g a r l a o m n i p o t e n 
c i a d e l a s t e o r í a s c i e n t í f i c a s d e m o d a ! 

M i e n t r a s t a n t o , e l h o m b r e n o h a p o d i d o p r e 
c i s a r s u v e r d a d e r a e d a d h i s t ó r i c a . « L u c y » p u e 
d e s e r s ó l o u n e s l a b ó n d e a l g u n a o t r a e s p e c i e 
p e r d i d a q u e n o t e n g a r e l a c i ó n a l g u n a c o n l o s 
o r í g e n e s d e l h o m b r e . ¿ Q u i é n q u i t a q u e p r o n t o 
a p a r e z c a o t r a « L u c y » a ú n m á s a n t i g u a q u e l a 
a c t u a l ? L a a n t i g ü e d a d d e l a s e s p e c i e s s i g u e ' 
s i e n d o t a n r e s b a l a d i z a c o m o l a s a r e n a s m o v e 
d i z a s . 

C A R T A S A L D i a r l o 

Una sugerencia 
Sr. Director: Me es grato dir ig i rme a usted como 

gran aficionado que soy al ferrocarr i l , a f i n de expo
nerle una posible iniciat iva que pudiera llevarse a cabo 
en nuestra ciudad. Recurro a t a i f i n a su amabil idad 
por si la misma pudiera ser fact ible y encontrase eco 
y acogida dentro de su acertada op in ión a t r a v é s de 
la difusión en su p e r i ó d i c o . 

Se encuentra depositada en nuestra e s t a c i ó n de ferro
carr i l , una locomotora de vapor «Mikado» que s e g ú n 
mis noticias viene procedente de León y la cual por 
su estado y el resto del mater ia l móvil que la acom
p a ñ a , salvo que hubiera a l g ú n p lan en contra, creo es
t a r á destinada pa ra su desguace. Mi sugerencia al res
pecto es s i no s e r í a interesante y acertado salvar la 
ci tada locomotora de este d é s e n l a c e y al igual que ocu
rre en muchas ciudades e s p a ñ o l a s y extranjeras resca
tar la con ei f i n de que remozada y pintada, sirviera 
de recuerdo, d i s t r a c c i ó n y motivo para cualquier i n i 
ciativa p ú b l i c a o munic ipa l a l respecto. Las soluciones 
son muchas y variadas- acondicionarla en la misma 
e s t a c i ó n o sus c e r c a n í a s , s i tuar la en a l g ú n parque ae 
nuestra ciudad, servir de e n s e ñ a n z a pora escolares y 
adultos, etc.. etc Creo que m e r e c e r í a la pena. Unica
mente lanzo la Idea por si la misma encontrase eco, 
apoyo o i lus ión en quienes pudiera estar en sus manos 
el conseguirlo 

Sin otro part lculdr y d á n d o l e mis m á s sinceras gra
cias, aprovecho l o o c a s i ó n paro saludarte atentamente: 

FRANCISCO SANZ GARCIA 

V 
F R E N T E AL l i . i A i v f Á K Q Ü E Ü E L P O L I G O N O 
G-9. (Calle Buenavis ta) . C A L E F A C C I O N V A G U A 
C A L I E N T E C E N T R A L E X T R A O R D I N A R I A 
C O N S T R U C C I O N O R I E N T A C I O N SUR. S A L O N . 
S ó 4 D O R M I T O R I O S , C O C I N A CON T E R R A Z A , 

DOS B A Ñ O S V P L A Z A DE G A R A J E 

PRECIO!) OFICIALES V FUOS 
I N F O R M A C I O N : SR 6 R A S A Calle Arzobispo 

P é r e z Platero, 18-2.S-B. T e l é f o n o : 22 62 01 . 

VAIDIVIE1S0 ¥ CIA. - SUCESOR 
T A B L E R O S A G L O M E R A D O N A T U R A L 

R E C H A P A D O * E N M A D E R A S F I N A S 

Y M F L A M I N A D O A EI^ LISOS V M A D E R A S 

Sft r o K I A N A M E D I D A S 
CaUe Madr id 17. Te lé fono : 23 13 29 - B U R G O S 

«Pedir, pidamos, pero 
manteniendo primero 
lo que tenemos» 

Sr. Director: Me apena dir ig i rme a us ted para inten
tar en lo posible me entrendan la sugerencia descri ta 
anteriormente 

Digo «me a p e n a » porque siento que habiendo tenido 
nuestro querido Ayuntamiento la genial idea de dotarnos 
de nuevos parques y jardines no e s t é v iendo la necesi
dad .de dotar a los mismos de una eficaz v ig i lanc ia . 

Digo ame a p e n a » porque asociaciones, par t idos , etc., 
no se gasten algo de su propaganda en concienciar 
a esos hijos y a sus padres, de que bien poco se puede 
exigi r que se construya cuando no se sabe conservar 
lo que se tiene. 

Digo « m e a p e n a » porque a t r a v é s de una burocrac ia 
—cauce lento por el que transcurre Interminable p e r í o 
do de t iempo desde la c u l m i n a c i ó n de unas Instalacio
nes hasta su tota l a c e p t a c i ó n por . el Ayuntamien to— 
no se vigile el mal uso que se hace de las mismas. 

Denuncio. C ó m o parques, 3-30 entre o t ros sembrados 
costosamente de c é s p e d é s t e va desapareciendo poco 
a poco bajo las pisados do muchachos que lo t o m a n 
todo por campos de fútbol 

Seamos p r á c t i c o s v nencemos que cuan to menos nos 
cueste mantener ta que tenemos, de d icho a h o r r ó se 
pueden hacer melares obras que la de volver a cons
truir lo construido. 

UN CIUDADANO PREOCUPADO 

MESON DE LOS INFANTES 
P R E P A R A M O S T O D O S L O S D I A S 

S I N E N C A R G O 

• olla Rodrida 
• lentejas medievales y 
* gallo de corral a la casera 

C A M P A Ñ A B L A N C A 

j j 
ULTIMOS DIAS 

B E N E F I C I E S E 
T o d a v í a 3 S m o m e n t o 

A B l M t r o i n ü A L A SfcMAÍSA 

Por Fray Valentín DE LA CRUZ 
(Cronista Oficial de la Provincia) 

G R E G O R I O C A R M O N A U R A N . V I C E N T E 
1 4 7 A . S E B A S T I A N G A R C I A : H i s t o r i a d e 

l o s j a r d j n e s d e B u r g o s . 

Se ha d icho que Cast i l la es lo viuda del á rbo l y 
es verdad. Pero lo que no. se ha d icho es que Castil la 
no m a t ó a su esposo, el á rbo l . Las razones de la po
breza forestal de nuestra meseta son varias y s ó l o una, 
la Mesta, es imputable a nuestros ant iguos responsa
bles. Burgos, que es Cabeza de Castil.a, ha peinado 
s iempre a una-espeso cabellera de á r b o l e s . La calvici& 
moderna fue provocada pr incipalmente por la f á b r i c a 
de p ó l v o r a del Casti l la (s. XVI) v por ka tola napo
l e ó n i c a . 

Burgos ha amado siempre a) á r b o l , aunque t a m b i é n 
entre nosotros nazcan de vez en cuando hijos de zarza 
que se complacen en t ronchar arbolitos, Este sentir de 
amor forestal lo han encauzado con digna s a b i d u r í a 
los sucesivos ayuri tomlentos de la capi ta l , hasta do
tarla de una masa a r b ó r e a que es envidia de e x t r a ñ o s . 
Para entender este proceso acaba de lanzar la actual 
C o r p o r a c i ó n un Interesante y esmerado libro en el que 
se nos cuenta la g é n e s i s y cuidado de nuestros á r b o l e s . 

La p u b l i c a c i ó n tiene dos partes, claramente div id i 
das. L a pr imera alcanza hasta 1948 y es hila de la 
pluma y del c o r a z ó n de Gregorio Carmena U r á n , cono
cido en esto bibl ioteca por su Historia de las viejas 
r ú a s burgenses. Carmena U r á n fue un meticuioso perio
dista, a quien el amoi a Burgos o b l i g ó a Investigacio
nes y a n á l i s i s . Un fruto de su trabajo es la pr imera 
parte de este l ibro, just icieramente- premiado por el 
Concejo en 1948. 

M á s de treinta a ñ o s d e s p u é s , acuciaba la necesidad 
de lanzar a los burgaleses lo his tor io de sus jardines. 
Pero un terc io de siglo no pasa en vano y h a b í a que 
completar la p u b l i c a c i ó n . Nadie m á s indicado que e l 
hombre e l e g i ó , Vicente A S e b a s t i á n . Ingeniero t é c n i c o 
forestal y asesor munic ipal de Parques y Jardines Se
b a s t i á n , a d e m á s de su inmenso c a r i ñ o a la naturaleza, 
ha demostrado en .estas p á g i n a s un notable poder de 
s í n t e s i s y. una sorprendente p r e c i s i ó n de pluma. Ha or
denado la labor conceji l de las ú l t i m a s d é c a d a s y nos^ 
ha hecho el singular favor de completar nuestro cono
cimiento de los á r b o l e s v de 'a? rosos de Buraos 

_ L U C I A N O H U I D O B R O S E R N A : V i d a p r e -
X 4 o t é r l t a , r e l i g i o s a , b e n é f i c a y l a b o r a l d e 

B u r g o s . 

Don Luciano, que tantas veces se ha asomado a 
los anaqueles de esta bibl ioteca , fue un incansable re-
copilocior de noticias burgalesas Sus m é t o d o s de pre
s e n t a c i ó n no se conforman con nuestros cr i ter ios, pero 
los datos ah í e s t á n . En 1955 l a n z ó las 148 p á g i n a s de 
este l ibro que es como un í n d i c e de nombres e inst i tu
ciones referidos a los temas mencionados en el t í tulo . 

La c r o n o l o g í a del tema abarca or incipalmente los 
siglos XVI y XVII y recoge v relaciona parroquias, 
obras p í a s , hospitales, conventos, ermitas, c o f r a d í a s de 
gremios laborales e inst i tuciones piadosas El investiga
dor e n c o n t r a r á en este l ibro datos y alusiones que i lu 
minan una é p o c a de la historia burgalesa aunque, para 
completar lo , d e b e r á acudir con preferencia a los archi
vos cotedrol ic io y diocesano. 
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Fiestas del Centro "Santo Angel 

de la Guarda", del Hospital del Rey 
El Centro Recreativo y Cul

tura l "Santo Angel de la Guar
da", del Hospital del Rey, se 
dispone a celebrar sus fiestas 
que ya emi>ezaron el pasado 
d í a 15 con diversos campeo, 
natos. El resto del programa 
es como sigue: 

SABADO. 27 DE FEBRERO 

9.30 de la mañana, pasaca
lles. 5 de la tarde, primeras 
eliminatorias del V trofeo de 
fútbol "Santo Angel de la 
Guarda". 7 de la tarde, bai- , 
les populares. 9,30 de la no
che, cena y proclamación de 
la "Reina". 12 de la noche, 
verbenas populares. 

DOMINGO. 28 DE FEBRERO 

9.30 de la mañana, pasaca
lles. 10 de la mañana, tercer 
y cuarto puesto V trofeo de 
fútbol. 10 de la mañana, prue
bas ciclistas, fondo, pista, con. 
Ira reloj y eliminatorias por 
mangas. 12 de la mañana, gran 
final V trofeo fútbol. 12,30 de 
la mañana, juegos infantiles: 
rotura de pucheros, carrera de 
eacos con conejos, gallinita 

BOLETIN 
DE CARITAS 

ciega con gallinas. 1 de la tar
de, pelea de pollos, baile, 
vermut 7 de la tarde, bailes 
populares. 12 de la noche, 
verbenas populares. 

LUNES. 1 DE M A R Z O 

Fiesta del Santo. — 9.30 de 
la mañana, pasacalles. 12 de 
la mañana, misa solemne con 
procesión, posteriormente se 
servirá una copa de vino es
pañol a las autoridades, Pe. 
fías y Casas Regionales. 7 de 
ta tarde, bailes populares. 12 
de la noche, verbenas popula
res. 

VIERNES. 5 DE M A R Z O 
9,30 de la mañana , pasaca

lles. 7 de la tarde, bailes 
populares. 12 de la noche, ver
benas populares y concurso-
degustación de vinos. 

SABADO, 6 DE M A R Z O 
9.30 de la mañana , pasa

calles. 5.30 de la tarde, jue. 
gos infantiles. 7 de la tarde, 
bailes populares. 12 de la no
che, verbenas populares. 

DOMINGO, 7 DE M A R Z O 
9.30 de la mañana, pasaca. 

lies. 10,30 de la mañana , 
cross popular. 1 del med iod í a , 
baile-vermut y entrega de tro
feos de todos los concur
sos. 7 de la tarde, bailes po-
pulares. 12 de la noche, ver
bena y fin de fiesta, gran 
chocolalada por los mozos. 

ESTUDIOS PREVIOS PARA 
TRANSFORMAR EN REGADIO 
UNA ZONA DEL PISUERGA 

A f e c t a r í a a v a r i o s p u e b l o s 

b u r g a i e s e s c o n u n a e x t e n s i ó n 

d e 2 . 0 0 0 h e c t á r e a s d e t e r r e n o 

Análogo propósito con Miranda 

:::::í::::íx::::v>v:':::-:-:-:>;: 

Donativos recibidos del 17 el 
24 de Febrero. — 41.600 pesetas. 

Advertencias. — Los donati
vos se reciben en Cáritas Dio
cesana. E. Martínez del Cam
po. 10; en Relojería Pérez Ce
cilia. Espolón 4: en Radio Ca
dena Española, Caja de Aho. 
rros Municipal. 17: en Radio Po
pular de Burgos, Avda del 
Cid. 8; y en todos los Bancos 
y Cajas de Ahorros estableci
dos en la capital y provincia. 

ADORACION 
NOCTURNA 

La vigilia de hoy estará a 
cargo del turno 25 de la rama 
masculina y se celebrará en lo 
iglesia parroquial de San Lo
renzo el Real. 

t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L J O V E N 

Elias-Desiderio González Alzaba 
Que fa l l ec ió e l 25 de Febrero de 1979 

Sus padres, Desiderio y C o n c e p c i ó n ; hermanos 
M a r í a - I s a b e l , Dor i t a . Francisco Javier , J e s ú s -
M i g u e l , Olegario Diez, J o s é - L u i s Mans i l l a y 

d e m á s f ami l i a . 

R U E G A N le tengan presente en sus oraciones. 
E l funera l se c e l e b r a r á H O Y , Jueves, 25, a las ocho 
de la tarde, en la Iglesia de San Cosme y San 
D a m i á n . Actos de car idad por los que an t l c l nan 
las gracias. Burgos, 26 de Febrero de 1982 

En el d ía de ayer se ce-
lebró una reunión en el Go-
bierno Civil para tratar de la 
posible puesta en regadío de 
una comarca burgalesa radica
da en zona limítrofe con el 
r ío Pisuerga. 

Los pueblos que serían be
neficiados, según el proyecto 
en curso, que afecta a unas 
2.000 hectáreas, serían Areni
llas y Palacios de Río Pi
suerga e Itero del Castillo, 
as» como algunor terrenos 
comprendidos dentro de los 
términos de Melgar y Padilla 
de Arriba. 

El gobernador civi l , señor 
Del Hoyo Aguilera, estaba 
acompañado por el director 
provincial de Agricultura, se
ñor Gutiérrez Escudero e in-
giniero-jefe de I R Y D A . señor 
Valles Rafecas, asistiendo los 
alcaldes y presidentes de las 
Cámaras Agrarias de las loca, 
lidades anteriormente mencio
nadas. 

Por las autoridades se hizo 
una exposición ante los reu. 

A P O S T O L A D O 

D E L A O R A C I O N 

La Junta mensual de Consl. 
l iarías y Celadoras, se cele, 
brará . mañana, viernes, a las 
7 de la tarde, en la Capilla de 
loá PP Jesuítas (Merced). 

Se ruega puntual asistencia. 

nidos de la decidida voluntad 
que anima a la Administración 
de favorecer y llevar adelan
te una política que permita la 
transformación de tierras de 
secano en regadío. 

A este respecto fue realiza
do un análisis de las posibi
lidades que ofrece la zona, ofre
ciéndose al propio tiempo in-
formación acerca de las ayu. 
das susceptibles de recibirse 
y aportaciones que han de ha
cer los propios interesados. 

Como consecuencia del in
tercambio de impresiones man
tenido en este primer contac
ta, quedó convenida la cele
bración de reuniones por par
te de las respectivas Cáma. 
raj Agrarias de cada término 
para hacer un es tudió inicial 
de viabilidades y a continua, 
ción, una vez establecidas !-*» 
bases previas, entrar en la fase 
que habrá de ser desarrollada 
por el conduc*.., de la» Direc
ciones provinciales de Agr icul . 
tura v del MOPU al objeto 
de elevar las correspondientes 
solicitudes a la Confederación 
Hidroaráfica del Duero e 
ÍRYDA. 

Según nuestras noticias, pro
siguiendo esta política de sus
citar el interés e impulsar los 
regadíos, en fecha próxima ten
drá lugar otra reunión en Mi 
randa, al objeto de estudiar 
las posibilidades de aquella zo-
na en este sentido 

(Foto FEDE) 

Y SEIS PIMIOS HAN 

S01ICITAD0 52.303 PUNTAS 

Dentro de la II Campaña de Plañías 
Ornamentales, de la Diputación 

Hasta el momento presente 
un total de noventa y seis pue
blos burgaieses han solicitado 
el envío de plantas ornamen
tales de la Diputación, con
forme a la 11 Campaña de 
Plantas Ornamentales convo
cada por la Corporación pro
vincial a través de su Comi
sión de Agricultura, Ganade
r ía y Pcpoblación Forestal. 

En su deseo de colaborar 
al embellecimiento de los pue-
blos. la Diputación convocó 
en su día las normas de esta 
campaña de ornamentación, 
con la que facilitaba la ini
ciativa de los Ayuntamientos 
y vecinos de los municipios, 
conducente a la creación en 
los núcleos urbanos de zonas 
ajardinadas. 

La aceptación que tuvo la 
primera campaña se ha visto 
incrementada en la segunda 
edición de la misma, como lo 
refleja el número de Ayunta
mientos v el de plantas solici
tadas. Hasta el momento pre. 
senté son noventa y seis las 
solicitudes que han tenido en
trada en la Diputación, ele. 
vándose la petición y entrega 
V plantas a 52.303. 

Entre las normas que la Di 
putación establece para el su
ministro de las plantas a los 
Ayuntamientos, figura el en
vío por éstos de una sencilla 
i r ' . nor ia explicativa de la or
namentación a realizar. 

Las peticiones formuladas 
por los noventa y seis pueblos 
se distribuyen de la siguiente 
forma: 

Coniferas, 9.228, de las que 
8.568 corresponden a viveros 
de ICONA v 660 a viveros 
particulares. 

Frondosas, 7.979; de ellas 
6.021 de ICONA v 1.958 de 
viveros particulares. 

Arbustos^ 35.000; de ICO
NA 8 495 y de viveros partí-
culares 26.505 Otras (gladio. 
los, dalias, tulipanes, coleos), 
96 adquiridos en viveros par
ticulares. 

El importe total de las plan, 
tas adquiridas se eleva a 
4.600.000 pesetas, aportadas ín
tegramente por la Diputación. 

El número de plantas de 
promedio que corresponde a 
cada solicitud es, aproxima
damente de 550 y el importe de 
las mismas unas 48.000 pese
tas. 

R E P R E S E N T A N T E 

B U R G O S ^ P R O V I N C I A , L I B R E A C O M I S I O N , 
PRECISA EMPRESA F A B R I C A C I O N D E R E 
PUESTOS DE M A Q U I N A R I A A G R I C O L A SE 
R E Q U I E R E N C O N O C I M I E N T O S E I N T R O D U C 
C I O N EN EL R A M O Interesados escribir a S U M A . 

R e í . 1.690. Plaza E s p a ñ a , 6 Z A R A G O Z A - 1 

t 
DOM 

L A S E Ñ O R A 

JOSEFA DELGADO MARTIN 
( V I U D A D E A R T U R O V A L L E J O ) 

Fal leció el d ía de ayer, a los 67 a ñ o s de edad, de spués 
de recibir los Santos Sacramentos v la R e n d i r á n de S. S. 

D E. P 
Su resignada hija, M a r í a del Carmen Valle j o ; hi jo 
po l í t i co , Francis; nieto, l o s é An ton io Llamos!; berma-
no, Arsenio: hermanos po l í t i cos , «obr ínov o r í m o s 

y d e m á s fami l ia 
R U E G A N oraciones por el alma de ia finada. E) 

entierro y funeral se ce l eb ra r án H O Y . JUEVES, a las 
C U A T R O , en la parroquia de M T R A . SRA OE FA-
T I M A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver al ce
menterio de San J o s é Vivía : Vi tor ia , 155 
Funeraria «San José» Bureos. 25 de Fehrero de 1982 

t 
L A S E Ñ O R A 

D." MARIA ANA A10NS0 AWNSO 
F a l l e c i ó a y e r , m i é r c o l e s , a l o s 84 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d a con l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

Q . E . P . D . 

S u d e s c o n s o l a d o e s p o s o , d o n E l e u t e r i ó M a r t í n e z G a r c í a ; h i j o s , M o i 
s é s , A n t o n i o , M a n u e l , M e r c e d e s , P e d r o y V i c t o r i n o M a r t í n e z A l o n s o ; 
h i j o s p o l í t i c o s . M a r í a Fe V a r o n a , F e l i c i t a s G a r c í a , C i r í a c o S á e z . Es 
p e r a n z a G a r c í a . M a r í a C o n c e p c i ó n G a l l o y A r s e n é G a z m e z : h e r m a 

n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , b i z n i e t o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e 
se c e l e b r a r á H O Y . J U E V E S , a l a s C U A T R O d e l a t a r d e , e n l a p a r r o 
q u i a d e S A N Í . O R F . N Z O . d e H o n t o m í n . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a n a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 25 de F e b r e r o d e 1982 

t 
E L SEÑOR 

F a l l e c i ó a y e r , a l o s 77 a ñ o s d e e d a d ( v í c t i m a d e a c c i d e n t e d e c i r c u l a 

c i ó n ) , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u s a p e n a d o s h e r m a n o s . C a n d e l a s y C e l e s t i n o Q u i n t a n o S a l d a ñ a ; . 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n H O Y , J U E V E S , a 
l a s D O C E , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L A S A G R A D A F A M I L I A , a c t o 
s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

V i v í a : A v e n i d a G e n e r a l V i g ó n n ú m e r o 63 . 

B u r g o s , 25 d e F e b r e r o d e 1982 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 
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ün nueve por ciento se han incrementado 
este año las asignaciones de los concejales 

lina representación de ia Policía Meníclpal 

plantea al alcaide sus probiemas v peticiones 

P r o p u e s t a p a r a q u e l a D i p u t a c i ó n h a g a u n a e d i c i ó n 

d e l l i b r o d e d o n D o m i n g o H e r g u e t a « F o l k l o r e b u r g a l é s » 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A D i a r i o d e B u r g o s S 

S e g ú n nuestras referen
cias, a l aprobarse los pre
supuestos municipales del 
presente ejercicio, den t ro 
del programa e c o n ó m i c o de 
gastos se i n c l u í a la rev i s ión 
de las asignaciones previs
tas a 1 os concejales del 
Ayuntamien to de Burgos, en 
cumpl imiento del acuerdo 
que lu ic la lmente a d o p t ó ia 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l ac
tua l a l poco t i empo de t o 
mar pose s ión . 

Se han Incrementado es
tas.; retr ibuciones en un 
nueve por ciento, de acuer
do con lo que se ha acor
dado a nivel nacional pa 
ra los funcionarios de A d 
m i n i s t r a c i ó n Local . 

Como es sabido no hay 
cantidades fijas para todos 
los capitulares, pues se es
establecen en f u n d ó del n ú 
mero de hijos de cada uno. 
Cada a ñ o en las sesiones 
aprobatorias de los nresu-
puoftos se han Ido aumen
tando esas cantidades en 
u n determinado t an to por 
ciento, siempre tomando co
mo base el aue se abordaba 
para los funcionarlos 

Así pues. de«de el n r l m e -
ro de Enero de este a ñ o . 
los concejales del A y u n t a -
mln to bursralés. con c a r á c 
ter re t roact ivo de e^a fe
cha, perciben u n nueve ño r 
ciento m á s en sus r e t r i b u 
ciones. 

k E P R E S E N T A C I O N E S 
D E L A P O L I C I A 

i M U N I C I P A L 
! CON E L A L C A L D E 

Pasadas las dos y media 
de la tarde, el alcalde de la 

ciudad, s e ñ o r P e ñ a San 
M a r t í n rec ib ió a una repre
s e n t a c i ó n del c o m i t é de la 
Po l i c í a M u n i c i p a l , que p l a n 
tearon a la pr imera a u t o r i 
dad mun ic ipa l sus proble
mas y peticiones de mejo
ra. 

Son dist intos los concep
tos que se expusieron al se
ñ o r P e ñ a San M a r t í n re la 
cionados con asuntos eco-
r ó m i c o s y de p r e s t a c i ó n de 
servicios a la C o r p o r a c i ó n 
M u n i d n a l y en def in i t iva a 
la ciudad. 

No se ha Informado de 
otros aspectos de esta re
u n i ó n aue se proloneró d u 
rante bastante t iempo. 

L A P ^ O G H A M A C T O N D E 
« S U R C O S C U L T U 
R A L E S » 

E n la ses ión de la Comi 
s ión M u n i c i p a l Permanen
te de anoche.^ s egún nos i n 
fo rman , se t r a t ó de una 
parte del orosrrama de ac
tos aue se nroooní»n para 
celebrar dentro del ciclo 
cu l t u r a l «Surcos C u l t u r a l e s » 

O R O 
PLATA, JOYAS 

C O M P R A - V E N T A 

G E M D O R 

San Pablo, 5, 2.° 
Te lé fono: 23 48 88 

N u e s t r o M e r c a d o N a c i o n a l d e 

O c a s i ó n l e o f r e c e s i e m p r e " o c a 

s i o n e s d e c o n f i a n z a " : c o c h e s r e 

v i s a d o s y p u e s t o s a p u n t o . 

E s t a s e m a n a l e h a c e m o s u n a 

o f e r t a e s p e c i a l . V e n g a a v e r n o s 

c o n t o d a c o n f i a n z a . 

O F E R T A D E L A S E M A N A 

Coche 

Renaul t 6 T L . . . . . . 

Seat 127 . . . 

M o r r i s M l n l 1.000 .. 

Ci t roen Dyane 6 . . 

A ñ o Ent rada 

1977 116.000 

1979 107.000 

1974 38.000 

1973 47.000 

A Ü T O V I C A N , S . A . 

Alcalde Martín Cobos, s /n . 

CONCESIONARIO RENAULT 

por parte del A y u n t a m i e n t o 
a t r a v é s de la C o m i s i ó n de 
C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 

De acuerdo con el c r i t e 
r i o existente, el « M o s a i c o 
B u r g a l é s » se r e s e r v a r é a 
temas exclusivamente loca
les o provinciales: los « S u r 
cos» a actividades de ese 
c a r á c t e r pero con una p ro 
yecc ión de nuevas apo r t a 
ciones y la « O t o ñ a d a » , pa 
ra los ú l t i m o s meses del 
a ñ o . 

E l p rograma completo no 
se c o n o c e r á t o d a v í a hasta 
finales de la p r i m e r a sema
na del mes de M a r z o 

P R O B L E M A S CON U N A S 
E X P R O P I A C I O N E S 
D E L «G-9» 

Con m o t i v o de los t r á m i 
tes tíe e x p r o p i a c i ó n de unos 
terrenos de l p o l í g o n o «G-9» 
que. e s t á n fuera de l a orde
n a c i ó n urbana de la zona, 
que d a r á lugar a l der r ibo 
de, algunos edificios, se ha 
fijado ya el jus t iprec io y es
taba prevista la fo rma del 
correspondiente documento 
y el abono de p r imas fila
das en la m a ñ a n a de ayer, 
e r la Casa Consis tor ia l Los 
propietarios afectados , han 
expresado su nrotest.a ñ o r 
l a v a l o r a c i ó n de esas ' I n 
cas y ñ o r el erave nrohlema 
de vivienda aue se les r i i a n -
tea /y^no s u s n - ' b ' ^ r ó n el do
cumento, sep-ún fuentes m u 
nicipales. 

De acuerdo con los m i s r 
mos Informadores, este es e l 
ú l t i m o t t - áml t e que queda 
a l a Jun ta de comoensa-
c lón para que se proceda 
d e s p u é s a la r e v e r s i ó n de 
la u r b a n i z a c i ó n del p o l í g o 
no a l Ayun tamle r i t o one se 
h a r á careo de su c o n s é r v a -
c ióh . 

L I M P I E Z A F N G R U P O S 
ESCOLARES 

E l A y u n t a m i e n t o ' ' de- l a 
ciudad ha anunciado el 
concurso nara la adjudica-
c ión de los t r á b a l o ? de l i m 
pieza en varloc frninos ' es-
coi a rp<5 de ia c fo ' ^o l oor un 
pe^odo de ú ñ a ñ o 

El Hnn dp HMtqfMrtn es 
cte ^.197 000 npsetní? ü la 
balfl sesrón da cuanta el 
p p r ^ f í ^ n r>o«»nl de la o ro -
v l n d a . 

P R O P T T v s t a P A R A P E D I R 
L A E D I C I O N H 
D E U N L I B R O 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n die 
la Jun ta M i x t a de Festejos, 
el presidente s eño r Oarcíja 
M a r t í n nronnso v as í se 
a c o r d ó solicitar de la D i 
p u t a c i ó n n r n v l n d a l la ed i -
c'Ari del niyrn dnri D o 
mingo Hercueta t i t u l ado 
«Fo lk lo re bu rga lé s» nuestb 
aue na rece ey'^tp n n «ólp 
e jemnlar 

Se h a r á la soM^tud onm.i 
sueerencla habida cuenta 
en esnedal I n t e r é s de esa 
p n b l I n a H ó n nup ha i e ser 
una. a n o r t a ^ ó n s lo -n^ca r í a a 
la V>íbnoo'raf;a hiir<»aV<!a 

Por otra ñor*-*» rfAtifro df} 
esfnd'o v (?oc!tior)f.c nue se 
l levan a cabo va nara la 
pAn-fíifMiSri d^l r»rr»frrornn 
of lHal do lac f^>-'oc: v f<»s-
ta<! S)0 .Tv«orvM-)d»-5 : o la '"Vv 

po de hacos nara a m m ^ a T 
pl pnr i f i ren do hn/r.tos na
ta r a r fo l factviro 

mfd ' f l f ' a la fo^rinoct. 
píAri rlol íiiraríi-i non fVQCnai 
to a «fine flrtfoT-'rtvoe; T,q 
convooafAHq i - , " ' " - ^ ha
cer en plazo Inmedia to . 

R e u n i ó n d e l a J u n t a d e C o n s e j e r o s 

d e l e n t e r e g i o n a l , m a ñ a n a e n L e ó n 

Cartas de. monseñor Díaz Merchán y del director 
general de la Policía al señor García - Verdugo 
El viernes próximo, día 26 

del actual, se reunirá, en la se
de de la Diputación provincial 
de León, la Junta de Conseje
ros del Consejo General de 
Castilla y León, presidida por 
su titular, José Manuel García-
Verdugo 

El orden del día de la sesión, 
que comenzará a las once de 
la mañana, consta, entre otros, 
de ios siguientes puntos: 

Estudio y aprobación, en su 
caso, de la plantilla del Conse. 
jo para 1982. 

Propuesta sobre circuito de 
autorización de gastos y pagos 

' del Consejo General de Castilla 
y León. 

Programas a desarrollar en 
materia de salud pública y ad
ministración institucional de la 
Sanidad nacional 

Programa a desarrollar en 
materia de Servicios Sociales. 

Programa e informe sob r e 
competencias del Consejo en 
materia de Trabajo. 

Aprobación de un conven 1 o 
entre el Consejo General de 
Castilla y León y el Centro de 
Estudios de la Energía y con
venio de colaboración con las 
Diputaciones 

Estudio del plan director de 
transoortes. 

Informe, sobre la elaboración 
de un programa económico re
gional y sobre el fondo de com
pensación Interterritorial y pro
puesta sobre formación de una 
comisión de consejeros encar
gada del seguimiento de la ela
boración del PER 

Informe sobre política del 
Consejo en relación con las ca
sas regionales 

CARTA DE MONSEÑOR DIAZ 
MERCHAN AL PRESIDENTE 
DE CASTILLA Y LEON 

- El presidente de la Conferen
cia Episcopal Española y arzo
bispo de Oviedo. Gabino Díaz 
Merchán. ha dirigido una carta 
al oresídente del Ente Preauto-
nómico, José Manuel García . 
Verdugo, agradeciéndole c o r -

dialmente la colaboración ofre
cida por el Consejo General de 
Castilla y León con motivo-de 
la visita que, próximamente 
realizará el Papa a España. 

«Ruego al Señor —indica en 
su escrito monseñor Díaz Mei^ 
chán— para que la visita pas
toral del Santo Padre tral g á 
abundantes frutos apostóiic o s 
para el noble Dueblo castella
no . leonés». 

El Papa, durante la, visita que 
realizará a nuestro país el pró
ximo mes de Octubre, asistirá 
en Avila y Alba de Tormes a 
los actos do clausura del ÍV 
Centenario de Santa Tresa de 
Jesús . Igualmente, se prevé que 
visite Salamanca. 

Nada más conocerse el anun
cio oficial del viaje,; el señor 
García Verdugo dirigió un tele
grama al presidente de la Con
ferencia Episcopal ofreciendo la 
colaboración del Consejo para 
conseguir que el viaje, que 
afecta muy directamente a la 
reglón, sea de gran utilidad. 

CARTA DEL DIRECTOR 
• GENERAL DE LA POLICIA 

AL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO GENERAL DE 
CASTILLA Y LEON 

El director general de la Po
licía, José Luis Fernández Do. 
pico, ha enviado una carta al 
presidente del Consejo General 
de Castillla y León, José Manuel 
García Verdugo, en la que 
agradece, en nombre del Mi
nisterio del Interior y en o' su
yo propio, el telegrama de feli
citación que el presidente del 

Ente Preautonómlco le e n v i ó 
con motivo de la desarticula
ción de una banda Internacio
nal de delincuentes, autores de 
numerosos robos de obras de 
arte, una gran parte de ellas 
procedentes de localidades cas
tellano leonesas 

Igualmente, el señor Fernán
dez Dopico. manifiesta que taiv 
to para el Ministerio del Inte1 
rior como la Dirección General 
de la^ Policía, constituye una 
verdadera satisfacción el resul
tado de este servicio policial, 
que ha permitido recuperar ble. 
nes de un patrimonio en el qóe 
se aúnan valores religiosos y 
ar t ís t icos . 

M E D I C O S 

GUILLERMO 
M I Z SOROA 

P R U E B A S 
A L E R G I C A S 

J. RAMIREZ 
ESCUDERO 

T r a u m a t o l o g í a y i orto
pedia del pie. 

Consnltas: 
C / Vi tor ia . 163, 5.° D . 
Consulta: de 6 a 8 dia
ria excepto martes, v 

horas convenidas. 
Teléfonos : 

231510 209740 

Dr. D. CESAR CASAflO PEREZ 
C I R U G I A P L A S T I C A , ESTETICA V Q U E M A D O S 

C I R U G I A D E M A N O : M I C R O C I R U G I A 

Tardes: Horas concertadas. 
Avda . Reyes Cató l icos , 16, l.8 escalera, 5.° F . 

T e l é f o n o : 2388 12 

P R E S T E D E S D E A H O R A 

A T E N C I O N A E S T E N O M B R E 

C O N F O R T 
DISTINCION 
E L E G A N C I A 

L O Q U E B U R G O S S E M E R E C E 

P R O X I M A A P E R T U R A 

Exorna Ayuntamiento de Burgos 
^ . C o m i s i ó n d e C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 

[ t o i ü P S u f t á 
' H O Y , J U E V E S , A L A S 8,15 D E L A T A R D E E N E L 

M O N A S T E R I O D E S A N J U A N (Sala Anton io de C a b e z ó n ) 

A C T U A C I O N D E L 

D U O D E G U I T A R R A C L A S I C A 

{JAVIER ITURRALOE JOSE MARIA ORIVE) 
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D E L G O D I E R N O E N N D E S T R A P R O V I N C I A D U R A N T E E S T E A N O 
A p o y o a l a p e t i c i ó n p a r a q u e B u r g o s s e a s e d e r e g i o n a l d e E c o n o m í a y C o m e r c i o . — E x p e d i e n t e s a p r o b a d o s 
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m i e n t o r u r a l . — S o l i c i t u d d e u n a E s c u e l a d e V e l a e n e l f u t u r o p a n t a n o d e U z q u i z a . — 5 8 2 m i l l o n e s 

s e r á n c o n c e d i d o s e n t r e 1 9 8 2 y 1 9 8 3 p a r a l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a d e M i r a n d a . 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e G o b i e r n o , e n s u r e u n i ó n d e a y e r . 

Ayer celebró sesión la Comisión provincial 
de Gobierno, bajo la presidencia "del gober
nador civi l , don Manuel del Koyo Aguilera. 

3.687 MILLONES, INVERSIONES D E L 
GOBIERNO PREVISTAS EN 1982 

Actuó de portavoz ante los medios infor. 
mativos el director de Cultura, señor Gar
cía Diez, quien comenzó diciendo que en 
primer lugai se había efectuado por cada 
uno de los directores provinciales un aná
lisis de las inversiones previstas en la pro
vincia para 1982, partiendo de los presu-
puestos aprobados por el Estado para el pre
sente ejercicio- De acuerdo con la exposi. 
ción hecha, la inversión total prevista de 
los distintos Ministerios durante 1982 es de 
3.687 millones de pesetas. Esta es —puntua
lizó el portavoz— una inversión pura y d i 
recta, al margen de otras que pueden surgir 
y que normalmente se hacen. 

L A COMISION APOYA L A PETICION DE 
- DELEGACION DE ECONOMIA Y 

COMERCIO 

A propuesta del gobernador, la Comi
sión ha hecho" suyo el escrito del presidente 
de la Cámara de Comercio e Industria, 
solicitando que Burgos sea sede de la Di 
rección Territorial del Ministerio de Econo
mía y Comercio en esta región. Consecuen-
te con este acuerdo, sé ha trasladado la 
correspondiente solicitud al Ministerio de 
Economía y Comercio. 

F I R M A D E L ACTA DE OCUPACION DE 
LA "CASA DE A N G U L O " 

Informó el señor Garc í a . Diez que en el 
curso de esta reunión se ha procedido a 
la firma del acta de ocupación por la Ad
ministración del Estado del Palacio-Casa de 
Angulo, sito en la calle de la Calera, ad
quirido mediante expropiación para que sir. 
va de ampliación al Museo Arqueológico 
Provincial, instalado én el Palacio colindante, 
que es la Casa de Miranda, mediante pago 
del justiprecio fijado en la cifra de casi 
45 millones de peseta^. 

INVERSIONES EN INDUSTRIA V 
AGRICULTURA 

Han sido objeto de aprobación expe
dientes de inversión por un total de 1.558 
millones de pesetas en industrias acogidas 
a los beneficios del Gran Area de Expansión 
de Castilla y León, que serán generadores de 
186 puestos de trabajo. 

Asimismo en el sector agrícola se han 
aprobado inversiones por un total de 400 
millones, a las que I R Y D A contribuye con 
subvenciones de 75 millones y cuyas cifras 
serán destinadas a obras de equipamiento 
rural a realizar en 153 pueblos de las comar
cas de Castrojeriz-Pisuerga v de la Zona de 
las Vlerindades. 

Esta información fue ofrecida por el d i . 
Helor de Agricultura, quien asimismo ha
bló do la situación actual de cosechas. Se. 
ñaló que tras los aplazamientos que impuso 
la sequía para realización de algunas siem
bras, éstas han podido efectuarse y el ci-
cío se desarrolla en estos momentos favo
rablemente, con indep<?ndenc¡a de lo que 
ptoeda acontecer en la primavera. 

Fieles a la política de impulsar por to
dos los medios posibles el desarrollo de re-
gadíoai, se ha llevado a efecto un estudio 
centrado en los partidos de Aranda v de 
Miranda Ambas Confederaciones afectadas 
spla del Duero v la del Ebro— han abierto 
la vías para la concesión de aguas, hacien. 
db 'a del Duero una concesión de caudales 
dje| «anal de Cuma que permitirá regar 
unas 300 hectáreas Por parte de la Con-
í.ilcración Hidrográfica del Ebro se han 
iniciado la redacción de proyectos para 
mediante la construcción de presas altcr. 
i>;ii¡vas permitir un mejor aprovechamiento 
dp las aguas, desfinadas al riego, en los ríos 
Truí-ba- Nela v Ebro. en la Zona Norte v 
ím' '•• 4f Miranda, roncrel amante 

PKOYECTí ) PARA CONSTRUIR UNA 
ESCUELA DE VFLA FN F I PANTA
NO DF ÍIZOIIÍZA 

En otro orden de cosas se dio cuenta 
del estudio encargado a ICONA y a la 
C n federación Hidrográfica del Duero pa. 
ra !a posible instalación de una Escuela 
d¿ Vfla -sin nada de motor— en_ el pan-
faru Uzquiza La Comisión hizo suya 
esta nropiiesta, expresando su satisfacción 
va rué el provecto anterior que tuvo su m 
caMzarión en el pantano de Arija ha te
ñid.- poca utilización, por razones de leja, 
nía, entre los burgaleses. Se estima que 

esta Escuela localizada en el futuro em
balse de Uzquiza sería mucho más práctica, 
significándose que su realización no supon, 
dr ía grandes dificultades técnicas, ya que se 
trata de habilitar una pequeña playa y va
radero, en tanto que por parte de ICONA 
se crear ía en las inmediaciones un parque 
para contar con un lugar de esparcimiento, 
y ocio al servicia de los burgaleses. 

OTROS ACUERDOS DE INDUSTRIA 
Y ELECTRIFICACION R U R A L 

Más adelante se pasó a informar favora. 
blemente la propuesta de subvención en fa
vor de "Dúo Fast", por cauces distintos de 
los establecidos en el Gran Area de Castilla 
y León). Se trata de una subvención de 
10-875.000 pesetas para una inversión de 
362 millones que va a realizar la empresa en 
sus instalaciones del Polígono de Villalon-
quéjar . 

Por parte del delegado de Industria se 
ha dado cuenta de la concesión de un pre
mio de 400.000 pesetas y un diploma, a los 
acreditados artesanos burgaleses, Valdivielso 
Hermanos, grabadores de vidrio y estableci-
dos en Arcos de la Llana. 

En materia de electrificación rural fue 
dada la conformidad a la inversión de 132 
millones en la linca que va desde Corcontc 
a Cilleruelo y de Ari ja a Castrillo de Br¡-
cia y de otros 150 millones para mejora 
en las instalaciones y servicios eléctricos de 
la Zona Occidental, en el l ímite con la 
provincia de Falencia. 

OBRAS D E L " M O P U " 

Por el director provincial del . MOPU 
se ha presentado una solicitud de autoriza, 
ción de gasto, que fue aceptada, por 91 mi
llones de pesetas que se dest inarán al dra. 
gado y encauzamiento del tramo tercero del 
Arlanzón (Burgos-Villalbilla), en colabora
ción con el Ayuntamiento de la capital, 
que aportará el 25 por ciento y cuya obra 
so realizará de forma inmediata. 

También ha presentado informe, sobre los 
siguientes asuntos: 

. —Proyecto modificado y actualizado de la 
Dirección General de Obras Hidráulicas para 
el abastecimiento de aguas a Miranda, por 
353 millones de pesetas. 

—Adjudicación de obras en el canal de 
Guma para la reparación urgente de 5 kiló
metros, que se encuentran muy * deteriora
dos. 

—Iniciación del expediente de expropia
ción forzosa de bienes y derechos afectados 
por la construcción del enlace con la Ron. 
da I I , entre la carretera de Logroño v la 
carretera de Madr id - I rún . . 

ACTIVIDADES DE CULTURA 

Dio cuenta de la campaña cultural rea
lizada bajo la denominación de "Meseta" 
valorándose los resultados obtenidos en las 
diferentes zonas, en algunas de las cuales 
han sido excelentes v en otros bajos. A 
preguntas de los informadores significó que 
la calificación de excelente podía aplicarse 
a la acogida encontrada en Sasamón, PedrOsa 
del Príncipe, Grijalba. Villasilos. Padilla 
de Arriba y Castrojeriz; buena, en unos, cuan
tos pueblos v mala, en Pampliega. Melga? 
v Estépar. 

También • ha dado cuenta del próximo 
recorrido a través de la provincia de Bur 
gos de la Exposición de Grabados de Co
ya, organizada para los primeros días de 
Mayo y la cual hará altos- ímporfanteB. para 
• ^ i contemplación, en Miranda, Burgos. Ler 
ma v Aranda 

ACTUACIONES DE COMERCIO 
INTERIOR 

El jefe provincial de Comercio Interior 
dio cuenta de !. : distintas actuaciones ins
pectoras q::e se vienen realizando en ma. 
l e ñ a alimenticia, con especial atención n 
aceites, bebidas, pan, embutidos y jamones 
Las inspecciones se han incrementado sen
siblemente, habiéndose levantado 17 acta' 
ep relación con el pan. 4 en materia de 
embutidos v Jamones En cuanto a aceites 
se han efectuado 173 recogidas de muestras \ 
idamente ha sido detectada una partida de 
70 litros de producto presuntamente tóxico, 
••n la zona • de Villadiego, que han «ido re 
cogidos. 

También informó de la salida al mercadr. 
de carne congelad*, a fin de regular el mer 
tado. que ólt imamente había registrado al 
zas considerables en carnes frescas. Esta 
carne congelada, procedente de las ramara» 
del FORPPA, e* de excelente calidad « fie. 
Da un precio inferior, casi en un 40 por 
ciento de la fresca. 

U n momento del acto de la firma del acta de adquis ic ión del Palacio-Casa Angulo , 
celebrado ayer, mientras t en í a lugar la r e u n i ó n de la Comis ión Provincial de Gobierno. 

(Foto PEDE) 

EN DOS AÑOS SE H A R A L A 
APORTACION P A R A L A RESIDENCIA 
DE M I R A N D A 

Por últ imo el director de Sanidad se 
refirió a la concesión de 1.200-000 pesetas 
para equipamiento del Ambulatorio de Ga
monal y' a la subvención de 149 millones 
concedida a la Diputación con destino al 
Hospital Provincial. 

En este punto el gobernador civi l , señor 
Del Hoyo Aguilera se refirió a la visita 
efectuada recientemente acompañado del al-
calde de Miranda al ministro de Sanidaid 
para tratar de actualizar todas las circuns
tancias concurrentes en cuanto a la promo
ción de la Residencia Sanitaria de Miran

da. 
A este respecto señaló que aunque no se 

dispuso do los 30 millones habilitados para in
versión inmediata en 1981, por no haberse 
podido presentar por el Ayuntamiento el cer
tificado de dominio sobre el solar en que el 
Centro habrá de ser construido, lo cierto es 
que el ministro de Sanidad manifestó que1 en
tro las anualidades de 1982 y 1983 —principal, 
mente en esta última— serán consignadas las 
asignaciones pertinentes, de acuerdo con las 
necesidades que planteen las obras para su 
ejecución en el plazo previsto. El presupues
to de dichas obras, en estos momentos, se en
cuentra fijado en 582 millones en total. 

Tras esta intervención finalizó la sesión 
de la Comisión Provincial de Gobierno. 

m0£ 
H O Y , J U E V E S , D I A 2 5 - A L A S 4 , 3 0 

E N E L « C L U B V E R T I C E » ( V I T O R I A , 1 6 9 ) 

M E S A R E D O N D A S O B R E E L T E M A 

(INSPECCION ALIMENTARIA EN BURGOS) 
D I S E R T A R A N : 

D O N M A R C O S R E O Y O C U E S T A 

( D E L E G A D O T E R R I T O R I A L D E S A N I D A D ) 

D O Ñ A C A R M E N V I L C H E S 

( V E T E R I N A R I A ) 

D O N J E S U S S I C I L I A 

( F A R M A C E U T I C O ) 

O R G A N I Z A : 

ASOCIACION P R O V I M M DE AMAS DE CASA 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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DE CARAY 

A C T I V I D A D E S P O L I T I C A S Y S I N D I C A L E S 

Por José María CODON 

M a ñ a n a , jaeves, viene a Burgos don M a n u e l P ra -
¿ 0 y Colón de Carva ja l , d i rec tor del I n s t i t u t o Ibero-
Amerioano de C o o p e r a c i ó n y Comisar io Regio para 
la ce l eb rac ión , en 1992. del V Centenario del Descu
br imiento de A m é r i c a , a pronunciar una conferencia. 

Entre la casa del C o r d ó n , Palacio de los Condes
tables — d ó n d e don C r i s t ó b a l r i n d i ó su segundo v i a 
je— y la Sala Cap i tu l a r del Monaster io de San Juan, 
cenobio fundado por Alfonso V I , se d e s a r r o l l a r á n ios 
actos organizados por el A y u n t a m i e n t o de acuerdo 
con el I n s t i t u t o Caste l lano-Americano Juan de G a -
ray : el objeto de esta o r g a n i z a c i ó n , es celebrar l a 
i n a u g u r a c i ó n oficia! del fns t iu to que se sol ic i ta que
de adscrito a l Iberoamericano de C o o p e r a c i ó n y que 
se declare a Burgos Ciudad Colombina. 

El Ins t in to Caste l lano-Americano Juan de Garay , 
fue inaugurado en su r ama argent ina en acto celebra
do el pasado a ñ o en Buenos Aires, por esta secc ión 

• platense y el Cent ro B u r g a l é s de Buenos Aires. 

Ha llegado • la hora de proclamar en Burgos su 
existencia y ac t iv idad . P r e s e n t a r á don Mar io H e r n á n 
dez S á n c h e z Barba, director de la rama e s p a ñ o l a y 
Jefe del Depar tamento Hispanoamericano de la U n i 
versidad Complutense, c a t e d r á t i c o de His to r ia de A m é 
rica. I n t e r v e n d r á en u n acto previo el director de l a 
Rama Argent ina , Doctor Profesor Migue l Gallegos y 
d a r á las gracias la Presidencia. 

S u r g i ó el I n s t i t u t o a l conmemorarse en el verano 
de 1980 el I V Centanar io de l a muer te de J u a n de 
Garay, na tu ra ! de V i l l a l b a de Losa, y fundador de 
Buenos Aires y de Santa Fe de la Vera Cruz. Se 
celebraron aquellos actos inolvidables que presidieron 
en Vi l l a lba y en Burgos el embajador de l a A r g e n 
t ina, el alcalde de la ciudad y el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , con banderas y honores mi l i t a res e n el 
pueblo na ta l del caudi l lo b u r g a l é s . 

P r e c e d i ó e l d í a conmemorat ivo una c a m p a ñ a de 
conferencias en que hablaron el D r . H e r n á n d e z S á n 
chez Barba, don Gregorio M a r a ñ ó n , don J o s é M a r í a 
Alfaro , F ray V a l e n t í n de l a Cruz, en l a iglesia de V i 
l lalba, y el que esto escribe. 

Una Jun ta Hispanoamericana, c o l a b o r ó y ha se
guido funcionando, porque en el p r ó x i m o a ñ o se con
memora l a muer te de Juan de Garay , y t a m b i é n la 
f u n d a c i ó n de Salta (Argen t ina ) , por nuestro paisano 
el gran Hernando de Lerma. 

La c a m n a ñ a estuvo p r e ñ a d a de a r t í c u l o s , publ ica
ciones y l ibros y r e s o n ó m u y a l t a en Burgos y en 
Buenos Aires, h a c i é n d o l o suya la I n s t i t u c i ó n F e r n á n 
Gonzá lez . 

El p r o p ó s i t o del I n s t i t u t o « J u a n de G a r a y » , es ce
lebrar el p r ó x i m o Jueves, d í a 25, l a i n a u g u r a c i ó n de 
la Rama e s p a ñ o l a , c e n t r á n d o l a en l a r e l a c i ó n de 
Burgos y Co lón . No hay que dejar escapar l a coyun
tura de conmemorar l a llegada a Burgos y l a es tan
cia (parece que prolongada) de C r i s t ó b a l Co lón , que 
el D r . Rafael Sáez , en su l ib ro y en su conferencia, 
como a c a d é m i c o de Guadalajara , ha re iv indicado pa
ra Cast i l la . 

La a s p i r a c i ó n del I n s t i t u t o es que se designe a 
Burgos como Ciudad Colombina, y potenciar sus as
piraciones de que a s í radique una facul tad h ispano
americana. 

A m é r i c o Vespucio, fué b u r g a l é s por derecho de con
sorte, pues c a s ó con una burgalesa de pu ra cepa; 
M a r í a Cerezo. 

Esperamos que el p ú b l i c o b u r g a l é s se asocie a los 
actos y responda con sus asistencia y entusiasmo en 
los mismos. 

Porque d e t r á s de las evocaciones h i s t ó r i c a s se es
t á n gestionando realizaciones cul turales hispanoame
ricanas con sede en Burgos, 

E S P E C I A L O F E R T A 

A L F O M B R A S 
NUDO MANO 

SELECCION EXCLUSIVA 

£ e a s i e m p r e 

D i a r i o c j ^ B u r g o s 

B U R G O S e s c o s a n u e s t r a 

QUINCE POR CIENTO DE -
INCREMENTO SALARIAL 
EN LA REVISION DEL 
CONVENIO DE ENSEANZA 
NO ESTATAL 

El pasado 10 de Febrero, se 
firmó en Madrid la revisión sa
larial para el convr ¡o colecti
vo de los trabajadores de en
señanza no estatal. 

El Incremento medio pacta
do ha sido dei 15 por ciento, 
repartido entre un 11.6 por cien
to de aumento en el salarlo ba. 
se y un 30,5 por ciento de au
mento en el complemento, lo 
que una vez sumadas ambas 
cantidades supone un Incremen
to medio de! 15 por ciento. 

Asimismo, los trienios han 
sido aumentados en un 6 por 
ciento. 

El Incremento pactado es pues 
muy superior al 11 por ciento 
que se recoge en el Acuerdo 
Nacional sobre el Empleo qjja 
la USO no aceptó. El sector 
hegemónico en enseñanza no es
tatal es FESITE.USO. 

Esta revisión tendrá vigencia, 
desde el primero de Enero da 
1982. ' • 

NOTA DEL SINDICATO DE 
ARTES GRAFICAS 

El Sindicato de Artes Gráfi
cas del Círculo Católico de 
Obreros nos remite ta siguiente 
nota: 

«El domingo día 28, a las 
12,30 de la mañana tendremos 
una reunión en la que ent r e 
otras cosas hablaremos sobre 
ciertos aspectos del convenio 
esperando que a todos nos sir

va de ¡rrformaclón sobre la mar
cha del mismo.» 

F.E. D E L A S J O N S 

E l p r ó x i m o viernes d í a 26 
y siguiendo el orden del c i 
clo de conferencias o r g a n i 
zado por l a Jefatura P r o v i n 
c i a l de l a Falange Espofiola 
de las JONS, t e n d r á lugar 
a las 8 de la tarde y en e l 
domic i l io social, la que l l e 
va p o r t í t u l o : E c o n o m í a , 
t r aba jo y lucha de clases. 

Se ruega la pun tua l asis
tencia de los camaradas y 
simpatizantes. 

El lüNB, E I E C C » PARA 

IA ASAMBLEA DE IA "MÜEACE" 

E n B u r g o s c u e n t a c o n 4 . 0 0 0 

m u t u a l i s t a s y 6 . 0 0 0 b e n e f i c i a r i o s 

El próximo lunes, día 1 de 
Marzo, se celebrarán las elec
ciones para la renovación do 
miembros de la Asamblea Ge. 
neral de la Mutualidad General 
de Funcionarlos Civiles del Es
tado (MUFACE) organismo de
pendiente de la Presidencia del 

S E V E N D E 
Local de 754 m*, en p l an t a baja, a l t u r a 6 metros. 

Situado en cal le Santa M a r g a r i t a , N.» 13, 
de Aranda de Duero (Burgos) 

I N T E R E S A D O S L L A M A R A L : 
T E L E F O N O D E M A D R I D (91) 4316162 ó 4316190. 

C A M P A N A B L A N C A 

S i l n é ó n 
ULTIMOS DIAS 

T o d a v í a e s m o m e n t o 

A B I E R T O T O D A L A S E M A N A 

Gobierno creado' en 1975 y so 
trata de un régimen especial da 
Seguridad Social para los fun
cionarios dei Estado. 

La MUFACE ha sido el prl-
mer organismo de la Adminis
tración en cuyos órganos de go. 
bierno (Asamblea General, Con
sejo Rector y Junta de Go
bierno), es tán representad os 
mayoritarlamente los funciona
rios. El colectivo de MUFACE 
en España es de 415.000 mutua
listas y cerca de 600.000 bene. 
ficiarios lo que supone qua 
atiende a un millón de perso
nas. Por lo que respecta a nues
tra provincia, el número da 
mutualistas es de 4.000 y cerca 
de 6.000 beneficiarios. El presu
puesto de la MUFACE para el 
presente año alcanza los 33 mil 
millones de pesetas. 

Las elecciones para la re
novación de miembros de la 
Asamblea tendrán lugar el pró
ximo lunes y las mesas electo
rales se constituirán en los lo
cales señalados por las Delega
ciones Ministeriales correspon
dientes. 

La Asamblea general es tá 
constituida por mutualistas que 
representan a los funcionarios 
de los respectivos Ministerios. 
En la presente elección las va
cantes a cubrir corresponden a 
los Ministerios de Haden d a. 
Obras Públicas y Urbanismo, 
Interior, Educación y Ciencia, 
Industria, Agricultura y Trans
portes, 

E N I A C A J A f l E L Q I E C U L O E S m i O S n O N T A P E N T E . . . 

P E R O S O B R E T O D O C O N T A T E R C E M E M D 

RVGAS EXTRAS A SU PENSION 

Y MILES DE PESETAS 
EN METALICO. 

Infórmese 
en cualquiera 

de nuestras ofiemas 

CAJA DEL CIRCULO 
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V I D A C U L T U R A L 
'EL BALLET BLANCO' 

VE1MA RECREATIVA EN EL ADIA mm 

DE CUEIÜRA DE EA CAIA DE AHORREIS t uZLm 
de Burgos al nuevo 
Rector de Valladolid MUNICIPA1 DE BURGOS 

d a danza, documento completo que 
refleja la sociedad de una época)) 

Por Cristina BARRIOS 

Estuvo dedicada a jubilados y pensionistas El presidente de la Asocia
ción "Amigos de la Universi
dad de Burgos", don Policar-

El Aula de Cultura de la Ca. tecnia. A l micrófono Pilar. He. po Rincón, ha remitido a don 
Ja de Ahorros Municipal se vio vó. con su habitual simpatía y Justino Duque Domínguez, con 
íiena a rebosar de jubilados y pericia, las diversas parcelas motivo de su elección al Rec-
pensionistas que asistieron a Ib del distraído espectáculo. torado de la Universidad de 
art íst ica representación que con A telón corrido, el consejero Val 'adolid, el siguiente tele. 

de la obra social y cultural don grama: 
Francisco Carmena, dio lectura "Exorno, señor don Justino 
a unas cuartillas originales de- Duque Domínguez. — Rectora, 
dicadas a la tercera edad y do Universidad de Valladolid.— 
cordial saludo de la CAM a los Excelentísimo señor : En nom-

borador, ensayó un atracti vo jubilados que cuida y estima bre de la Asociación que me 
programa Integrado por dos di- como una de sus obras'soda- honra presidir y mío propio, 
vertidas comedias, duetos có- Ies. no complace expresar cordial 
micos, recitales poéticos, ac. Nuestro aplauso y felicitación felicitación por su elección pa. 
tuaclón de coros y solistas, para todos, actores, cantantes, ra Rector Universidad, 
^-destaquemos la romanza de directores musical, de danzas y Le deseamos toda, serie ..de 

escénico . Y a continuar en es- aciertos en su gestión y cun
ta línea de superación.- - fiamos de su recto proceder, el 

El Himno a Burgos entonado reconocimiento y solución a las 
con emoción y cariño por cuan- necesidades y anhelos universi-
tas personas desbordaban la tarios de Burgos. Con todo res-
amplia sala puso punto final a peto y afecto. 

motivo del carnaval organiza
ron los Clubs de las Calzadas, 
Albóndiga y Gamonal. 

Un numeroso gruoo enti '"1--
ta y desinteresadamente cola-

Marlola en «La tabernera del 
puerto»— canción castellana 
y danzas burgalesas con acom
pañamiento de dulzaina. 

Fuertes aplausos mereció la 
escenificación deí chotis «Ma-

'Amigos de la Universi ' 
dad de Burgos", 

drld» de Agustín Lara. vestí- tan agradable reunión, 
dos sus Intérpretes —ellas y F. O. P. 
ellos— con apropiado ropaje e -
Intervención del coro, logrando 
su repetición. 

Por el centro del patio de bu
tacas desfilaron hacia el es
cenarlo, la sala a toda luz. las 
parejas de baile luciendo nue. 
vos y típicos trajes danzando 
con soltura y garbo y premia
da su brillante actuación con , „ 
prolongadas ovaciones, Con e' patrocinio del Ayunta* de San Juan, , conferencia a car-

Nota simpática y rasgo de miento, hoy celebra el Instituto go del Excmo. Sr, D. Manuel 
buen humor fue la popular can
ción de «Los pajaritos» con le-

Hoy, conferencia del presidente del 

instituto de Cooperación Iberoamericana 

tra alusiva y título «Los abue-
Utos» que fue coreada por el 
público y bailada por todos los 
actuantes. 

El espacio escénico, apropiado, 
«sí como el sonido y lumlno-

PROGRAMA DEI 
í-COMIA 

fl 
Viernes, 12 de Marzo. — 

"L'Age en fleur", con Manuel 
Bonnet. 

Viernes, 26 de Marzo — 
"Les aventuriers", con Lino 
Ventura y Alain Delón. 

Viernes, 16 de Abril. — "La 
baie des anges" con Jeanne 
Moreau. 

Viernes, 7 de Mayo. — "Le 
chant dií depart" con Rufus. 

La Alianza Francesa de Bur-
ros no se hace responsable de 
los cambios que puedan ocu. 
rrir durante este ciclo. 

L̂a entrada será libre y las 
proyecciones se harán en el 
salón de la Caja de Ahorros 
Municipal de la Avenida del 
Cid. 22, 

Castellano - Americano «Juan del Prado y Colón de Carvajal, 
de Garay» varios actos que, ejnbajador de España y presl-
como ya. hemos venido anun- dente del Instituto de Coopera-
ciando son los siguientes: clón Iberoamericana, que ver

sará sobre ->l tema «España, pa ís 
A las siete y media de la tar- europeo con vocación america-

de, ofrenda de flores en la Ca. n Será presentado por el Ex
ea del Cordón-en homenaje al calentísimo Sr. D. Mario Her-
descubrimlento de América. nández Sánchez Barb. director 

A las ocho, en el Monasterio del Instituto organizador. 

Conmemoración del III Aniversario 

de la Asociación de Danzas 

"Estampas Burgalesas" 

Uno, dos y tres, al ritmo 
de unos acordes musicales ex
traídos de un magnetofón y 
siguiendo la voz pausada de 
Paloma que dice: "Plue, gran 
plue, arabesco"..., los brazos 
y piernas de sus alumnas su
ben y bajan formando p i 
ruetas mi l . Inspirada, creó for. 
mas y figuras diferentes, pos. 
turas naturales que. por un 
momento me recrean la men
te. Incluso he llegado a ima
ginar que esos miembros que 
se mueven gráci lmente , inten
ta huir de los cuerpos físi
cos que les aprisionan y es 
que el ballet "es una mani
festación viva". 

Es de todos conocido que 
la danza arrastra un condena 
desde 3'a la Edad Media, 
quizá porque se ha conside. 
rado como una de l a s . ma-
nifestaciones ar t ís t icas más 
frivolas y, sin embargo, es un 
elemento valioso de conocí , 
miento de la historia del ar
te. La mayor parte de la gen
te no sabe que la danza cons
tituye un documento completo 
en el que se refleja la socie
dad de una época, la raza 
de un pueblo, la geografía, la 
economía y toda forma de sen
tir la vida y de modelarla. 

Ya desde 1830 cuando Feli
pe Taglionni crea la zapati
lla de punta, el bailete evolu. 
ciona hacia formas más eté-
rea^, la figura ingrávida, sil-
fide envuelta en blanco tul en 
medio de los brumosos bos
ques, es el comienzo del mal 
denominado ballet clásico, que 
hoy por hoy acapara la dedi
cación de las academias de 
baile y es el "bom" de las 
pequeñas provincias. 

L A A C T U A L I D A D D E L 
B A L L E T 

En Burgos desde hace ya 
muchos años, ha existido un 
Centro de enseñanza de ba

llet dirigido por la sempiter-
na Elena Munguía que ha si-
do la formadora de las actua
les profesoras de baile de la 
ciudad, todas ellas integran
tes del grupo Atenea, 

De aquellos tiempos hasta 
hoy, han pasado algunos años 
y lo que antes era una escue
la única ahora se encuentra 
duplicada y extendida a todos 
los niveles, Paloma y Blan-, 
ca con su academia, María 
José y Maite con la suya. Tam
bién otra compañera de las 
anteriores con un amigo ira-
parten clases de "rock" y 
"jazz", esta última modalidad 
como una forma de danza pre
histórica, una vuelta al p r in . 
cipio. Todo este trabajo es el 
resultado de una iniciativa ala
bada por todos, arrancada por 
gente joven con entusiasmo e 
interés. Burgos exig ía ' y te
n ía necesidad de una mayor 
promoción del ballet. Si antes 
era para una éli te privile
giada, ahora está al alcance 
de todos los interesados que 
les guste y tengan afición por 
el baile y más concretamente 
por la danza clásica. El ma
terial o equipo necesario pa
ra iniciarse es muv sencillo; 
unas zapatillas de media pun
ta, una malla y media de co
lor, incluso todo esto se pue. 
de sustituir por apaños case, 
ros, sin necesidad apenas de 
gastar dinero. La vestimenta 
no debe ser un impedimento 
para practicar el ballet. 

Las gentes que acuden a las 
academias de . baile cada vez 
son más diversas tanto por la 
edad, (desde los cuatro años 
hasta los 80) como por la idea 
que tienen del mismo. Palo
ma me da confesado locuaz
mente, que hay jovencitas que 
piensan que con un día de 
ensayo l legarán a ser grandes 
figuras y actuarán en los tea
tros como artistas principales, 
desconociendo la terrible rea

lidad de un arte que exige 
continuidad y trabajo duro. 
Huy que desmitificar esa idea 
tan difundida y tan poco es-
clarecedora. Son muchas las 
horas anónimas de barra, el 
esfuerzo y el sudor para lo . 
grar una perfección en las 
figuras que minutos más far, 
de se estropean por cual, 
quier motivo. Los momentos 
deprimentes son muchos, pero 
la satisfacción, cuando se al-
canza, es plena. Siete años do 
tu vida dedicados a este arte, 
complicado pero bello por ex
celencia. 

Otra moda impuesta por el 
afán de adelgazar y mante
nerse, ha fomentado el interés 
y gusto por el baile. Si do 
principio la idea es negativa 
por el contrario los resultados 
son favorables y ayudan a la 
persona a conocer algo que 
hasta hace muy poco, casi les 
estaba vedado. Aunque el ba
llet mal practicado puede lle
var consigo lesiones de to. 
do tipo, y lo que en un i n i . 
cío parecía un remedio a un 
mal menor se convierte en 
una enfermedad grave de sub. 
sanar. De toda esta diserta
ción la conclusión es clara, 
resulta positivo la prolifera
ción de, escuelas de baile que 
ayuden a fomentar un arte 
apreciado desde todos los tiem
pos. 

Paloma me ha informado que 
esperan la asistencia del gran 
coreógrafo Juan Tena, para 
que imparta un cursillo inten
sivo de danza clásica, para 
iniciados y perfeccionamiento 
en el mes de A b r i l , durante las 
fechas del 12 al 18. Indicativo 
de que estas academias se mue
ven y quieren realmente crear 
escuelas de danza competen, 
tes. 

Uno, dos y tres, al ritmo de 
la música y la danza como 
expresión de la vida-.. 

El próximo sábado comien. 
zan los actos conmemorati-
voo del I I I Aniversario de la 
fundación de la Asociación de 
Danzas "Estampas Burgale-
sas". Para ese día se señala, 
a las 8: •: y media de la íax-
de. en el salón de actos del 
Círculo Católico (calle de la 
Concepo'ión), lectura de la 
memoria de 1981, elección de 
las "Reinas" infanti l y juve
nil y de sus damas de honor. 
Exhibición de danzas burgale
sas por el grupo infantil y 
de mayores. 

El domingo, a las doce y 
cuarto, santa misa en la igle. 
sia parroquial de San Loren
zo, con acompañamiento del 
Orfeón Burgalés. Luego se pro. 
cederá a la bendición de la 
sede social y del estandarte, 
A las tres se ha señalado una 
comidi de hermandad. 

Este grupo nos comunica que 
durante el pasado año actuó 
41 veces en la ciudad, 16 en 
la provincia, seis en otros lu
gares de España y 13 en d i -
versos puntos del extranje
ro. 

A. SANZ DE LA FUENTE 
M A Ñ A N A , V I E R N E S , C L A U S U R A D E L A E X P O S I C I O N 

e n A v d a . G r a l . S a n j u r j o , e s q u i n a H é r o e s d e l A l c á z a r 

V I S I T A S 

L A B O R A B L E S : D E 12 A 2 Y D E 7 A 9 . 

C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L D E B U R G O S 

C I R C U L O 
V f 7 

SALA DE EXPOSICIONES 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

A u l a E s p o l ó n 

A C U A R E L A S D E 

G O N Z A L O R O M A N 
Horas de visita: Laborables. 12 a 2 y 6 a 9-Festivos. 12 a 2 

HOY, INAUGURACION 
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A p r o b a d o p o r m a y o r í a , p a r t e d e l 

p r o g r a m a d e « S u r c o s C u l t u r a l e s » 

La Comisión Permanente dejó sobre la mesa una 
petición de licencia para la Aduana Interior 

M U E S DE CENIZA, EN 1A CATEDRAI 
E l señor arzobispo presidió el acto 
asistiendo una comisión municipal 

A las siete y veinte de la 
tarde de ayer, celebró sesión la 
Comisión Municipal Permanente, 
bajo la presidencia del alcalde 
señor Peña San Martín y con 
asistencia de los tenientes de 
alcalde señores Gredilla Rodrí
guez. Codón Herrera. Del Die
go Simón, Rubio-Marcos, Gar
cía Romero. Rico Pardo. Escri
bano Reinosa y García Rodrí
guez; secretario general señor 
Corral García; interventor acci
dental señor Payno y Díaz de la 
Espina, y el oficial mayor le
trado señor Casado Senovllla. 

Se adoptaron entre otros ipS 
slg'ulentes acuerdos: 

ENSEÑANZA Y CULTURA 

Aprobar —con el voto. ,-en 
contra del PSOE y la abstención 
del PCE— la, organización de 
los siguientes actos dentro del 
ciclo denominado «Surcos Cul
turales»: , . • - .. 

—Concierto dei guitarra, de 
Juan M. Cortés. 

—-Semana Grnítológlca - y con*-
ferencias. •: • •"• • 

—Representación escén ica : d» 
.7 gritos en el Mar», por .;e1 
Grupo de i Amigos, del' Teatro, 

—Concierto de órgano y tronv 
peta, de A. Serna y E. Rioja. 

•—Ciclo de zarzuela. 

—Concierto de piano por U-
Ouagliatta. . 

La actividad reseñada tierie 

H O Y E S E l D I A D E 

( ( C A F E I R I A N D E S » 

• E N 

• Precio especial. 

• Sorteamos el l i b r o «Las 
moradas f i losofales», de 
Funcane l l i . 

i 
X no olvide nuestro sor
teo ex t raord inar io : «d ic 
cionario enc ic lopéd ico» , 
de P í a z a J a n é s . (12 t o 
mos) . 

LE E S P E R A M O S E N 

EN E L V I E J O 

B U R G O S 

DE L A S L L A N A S 

en principio un presupuesto co
nocido de 2.020.000 pesetas. 

Conceder una subvención de 
180.000 pesetas a la Asociación 
de Padres de Niños Sordos de 
Burgos, para sufragar Tos gastos 
de transporte escolar correspon
diente a los meses de Octubre, 
Noviembre y I Diciembre últi
mos. -

, Conceder una subvención de 
90.000 pesetas a la Asociación 
de Padres de Niños Autlstaé y, 
Paralíticos Cerebrales de Bur
gos, con destino a sufragar ios 
gastos de transporte escolar de 
dichos niños a! Centro, del 
SEREM. durante- loa meses da 
Enero a . Marzo de! presente 
aftO. ' :{:•, 

, Otorgar una , subveoclón. de 
96.000 pesetas a |a Asociación 
de Padres 'de Alumnos del Co
legio de Educación Especial de 
Las Calzadas.- para sufragar eí 
transporte escolar durante los 
meses de Diciembre y Enero 
últimos. 

GOBIERNO Y PERSONAL 

Convoca la provisión de dos 
plazas vacantes de sargento 
del Cuerpo de Extinción de !.n« 
cendios, mediante concurso-
oposición, aprobándose las ba
ses y programa adjuntos al ex
pediente. 

OBRAS 

Conceder las slcjuientes l i 
cencias de obras particulares, 
con sujeción a los planee pro., 
sentados y a las condiciones fi
jadas por la Comisión de Obras, 
sin perjuicio del derecho de 
terceros y de! de propiedad: 

A don Aurelio Pérez García, 
en representación de «Construc
ciones Pérez Puente, S. A.», pa
ra construcción de 38 vlvien. 
das, locales y sótanos en la 
calle Enrique I I I , s/n. 

A doña Celia Alegre Gil, re
forma de un local en calle Cal
zadas, parcela número 11 de! 
polígono de los antiguos cuar
teles. • 

A don Ricardo del Val, refor
ma de un local en Avenida Ela
dio Perlado, número 31 (Galerías 
Comerciales)., 

A don Jesús Angel Mató Mu. 
ñoz. reforma de un loca! en la 
barriada San Cristóbal número 
24. 

A don Saturnino Mayoral de 
la Fuente; modificaciones Intro
ducidas en la reforma de un 
loca! en la parcela R-3 del po
lígono G-9. 

A don José Campomar Vadí-
llo, en representación de NA. 
VIBUSA, construcción de dos 
naves Industriales en la calle 
número 6 del Polígono Indus
trial de Gamonal. 

A don Julián Alonso García, 
reforma general de un edificio 
en la calle Huerto del Rey, 
número 8. 

A don Ramón Fernando y don 
Carlos Moral Arconada; rehabi
litación de un edificio en la 
calle Santander, número 25. 

Dejar sobre la mesa una pro
puesta de licencia de obras de 
urbanización de los terrenos 
donde se construye la Aduana 
Interior, en el barrio de Villa-
fría. 

C A M P A N A B L A N C A 

S i m e ó n 
ULTIMOS DIAS 

B E N E F I C I E S E 
T o d a v í a e s m o m e n t o 

A B I E R T O T O D A L A S E M A N A 

Aprobar el proyecto de cerra
miento y accesos de los Alma, 
cenes Municipales, en el Po
lígono Industrial de Villalon-
quéjar, redactado por el inge
niero municipal de Caminos, y 
qüe tiene un presupuesto de 
6.385.163 pesetas. Las obras se 
harán por e í sistema de contra
tación directa. 

Aprobar y pagar las slguien. 
tes certificaciones de obras: 

—La número 2, de, obras de 
protección de la margen dere
cha^ del río Vena (entre calle 
Francisco Sarmiento y Avenida 
del Genera! Vlgón). por. importe 
de 920.235' pesetas, a. favor óe 
«Construcciones Especiales de! 
Hierro y del,Acero, S, A.». 

—La número S, de urbaniza
ción de las calles peatonales-
A. B y C entre las. de Colón 
y Francisco Sarmiento, por im
porte de 848.523: peseta3 a «.Cu-
tillas Hermanos Constructores. 
S, A.». 

TRAFICO 

•Aprobar y pagar la certifica
ción- (liquidación) a favor de 
CERMA y ARRIAXA, por im
porte de 3.750.7O7 pesetas, re
ferente a la Instaláclón semafó
rica en el mercado de mayoris
tas de frutas y en el mercado 
de: "ganados. 

El Miércoles, de Ceniza, abrió 
ayer en todos los templos e! 
período penitencial de la Cua--
resma que se inició con e! sa
grado rito de la bendición e 
imposición de cenizas; 

En la Catedral, eí arzobispo 
de la diócesis monseñor García 
de Sierra y Méndez presidió la 
grave ceremonia que comenzó 
a las siete y media de la tar
de, asistiendo el Cabildo y una 
representación déi Ayuntamien
to integrada por los concejales 
doña Lucía Ereles Campomar 

y. don Manue! Muñoz Guillen; 
Seminario Mayor de , San Jeró¿ 
nimo; Clero diocesano, religio
sos y fieles. 

El magistral don Alejandro 
Mínguez concelebro la santa 
misa con" miembros: del Clero 
cátedralicio y pronunció la ho
milía alusiva al acto y sus pa
labras que fueron una ferviente 
llamada a !a conversión y a la 
penitencia. 

Después de la Liturgia de la 
Palabra el arzobispo se revistió 
de sus ornamentos pontificiales 

y bendijo e impuso la ceniza 
a los capitulares y a todos 
los domás participantes en la 
solemne ceremonia cuaresmal. 
Según costumbre, el deán del 
Cabildo señor Proaño Impuso 
primero ,1a ceniza al doctor Gár-
cía de Sierra. 

Durante la celebración euca* 
rística actuó ía Coral «Santa 
María la Mayor» dirigida por el 
maestro Bravo. 

El grabado1 reproducen un mo.̂  
mentó de! acto penitencial en 
la Catedral. (Foto FEDE). . 

L a 5§ potencia. 
P o r q u e e l R e n a u l t 5 T X e s l a n o v e d a d d e R e n a u l t 5 , c o n 

l a s n o v e d a d e s q u e e s t a b a s d e s e a n d o : m o t o r d e 1 . 3 9 7 c m 3 

y 5 v e l o c i d a d e s . 

V e n a v e r l o . Y c o m p r u e b a , d e p a s o , q u e h a y c i n c o 

m o d e l o s m á s d e R e n a u l t 5 c a p a c e s d e e n t u s i a s m a r a t o d o s 

l o s e n a m o r a d o s d e l v o l a n t e . 

R E N A U L T 5 
Conocerlos es amarlos 

V é a l o s e n : 

R E D R E N A U L T D E B U R G O S Y P R O V I N C I A 
16 p u n t o s a s u s e r v i c i o 
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UM EN El HECITAE EIRICO DE « S. O . S. a l pueblo de Burgos 
HIM EAPIA Y M. E. DE REIZABAE 

Hoy, jueves, dúo de guitarra clásica 

Como estaba anunciado y 
den t ro de los actos encua
drados en «Mosaico burga-
lés» que organiza y p a t r o c l -
•na el A y u n t a m i e n t o tuvo l u 
gar en la Sala « A n t o n i o de 
C a b e z ó n » del Monaster io de 
San Juan la a c t u a c i ó n de la 
soprano P i l a r Tap ia y acom
p a ñ a d a de la p lanis ta M a r 
ga r i t a L . R e i z á b a l . 

E n t r e e l p ú b l i c o que aba
r ro t aba la sala se encon
t r a b a él maestro Quesada, 
au tor -de unas de las obras 
Interpretadas y la profesora 
•de canto del Conservatorio 
de M ú s i c a D o ñ a M a r í a R o 
sario G i m é n e z del Olmo, de 
la que es a l u m ñ á l a sopra
n o P i l a r Tap ia . 

Nos ofrecieron u n p ro 
g r a m a bastante var iado de 
autores como :Peisiello, Per-
golesi, G io rdan i , Brahms . 
Rodrigo, S o r o z á b a l , Quesada, 
etc. 

Hemos notado en esta so
p r a n o burgalesa u n a g r a n 
t é c n i c a , pudiendo ser una 
g r a n cantante aunque toda
v í a le f a l t a n « t ab l a s» pa ra 
qu i t a r el miedo y poder I n 
te rpre ta r al cien por c ien 
de sus posibilidades, ya que 
en a l g ú n momento, y sobre 
todo en los agudos l a he -
m o s vis to u n poco t í m i d a , 
• m á x i m e c o n o c i é n d o l a y sa
biendo que precisamente en 
este concepto no t iene n i n 
g ú n problema. 

M a r g a r i t a L . de R e i z á b a l 
que l a a c o m p a ñ ó a l p lano 
nos of rec ió dos obras del P . 
A n t o n i o Soler y una sona
t i n a de R á v e l donde demos
t r ó una g ran t écn ica , y ex
p r e s i ó n ejecutando a l a per
fecc ión estas obras que , l a s 
podemos destacar po r su 
p r o b l e m á t i c a de e j ecuc ión 
no teniendo n i n g ú n proble
m a y sabiendo hacer l legar 

a l p ú b l i c o ese ar te de l a m ú 
sica en todos sus conceptos. 

A l f i n a l de su a c t u a c i ó n 
tuv ie ron que volver a sa lu
d a r a l p ú b l i c o que no de
j a b a de aplaudir , teniendo 
que visar l a obra « C a r o m í o 
v e n » , de Gio rdan i . 

H a y que fe l i c i t a r a l A y u n 
t amien to por e s t á s i n i c i a t i 
vas de promover l a c u l t u 
ra en nuestra ciudad, pero 
h a y que reprocharles que t o 
das estas manifestaciones 
h a y que cu lminar las y no 
o lv idando una r é p r e s e n t a -
•clón que por lo menos sa
lude a los I n t é r p r e t e s , m á 
x i m e si son de fuera de la 
é l u d a d y sobre todo si e n 
r í a n ramos de flores, que 
rio tenga que se? el emplea
do del Monas ter io él que 
í r í a m e n t e les entregue. , > 

/ ' • / ' a n g a r : ' •' 

H O Y , JUEVES, D U O D E 
G U I T A R R A C L A S I C A 

Hoy, jueves, en l a sala 
A n t o n i o de C a b e z ó n ( M o 
naster io de San J u a n ) , t e n 
d r á í u g á r u n r e c i t á l de g u i 
t a r r a c l á s i ca de mano de 
Javier I t u r r a l d e y J o s é M a 
r í a Orive , i n t e r p r e t a r á n de 
ent re otros, obras de V i v a k l l . 
T á r r e g á , F a l l a o Giul láni . , 

D I A R I O D E B U R G O S 

•Ayer visitaron nuestro pe
riódico treinta alumnas del oc
tavo curso de E. G. B. del Co
legio "Nuestra Señora de la 
Asunción", que venían acom
pañadas de una de sus profe
soras. ' 

Las jóvenes estudiantes re
corrieron detenidamente cada 
una de las dependencias de 
D I A R I O DE BURGOS, toman, 
do nota de los diferentes pro
cesos del mismo hasta su sa
lida. Personal de nuestra Casa 
las acompañó en su visita, con 
las consiguientes explicaciones. 

CONF 
D E L A 

Fue desarrollada por el Sr. García Romera 

' i 

M a ñ a n a , c h a r l a 

| en e l c l u b t a u r i n o 25 

Dentro de los actos a desaixo-
Ear por el Club Taurino 25 de 
rj «estra ciudad bajo él patro-
id nio del Excmo. Ayuntamien
to, Comisión de Cultura y En
señanza y Caja de Ahorros Mu
nicipal, se ha organizado para 
niañana, viernes, a las 8,30 de 
la tarde, una interesante Con-

. f(frencia-Coloquio. en los loca
les de la indicada Caja de 
Ahorros Municipal de la Ave. 
nida del Cid,- núm. 22, prime, 
ro de los programados en es. 
tos meses de invierno, que ver
sará sobre ' 'La riesta de los to-
lis*' por el conocido y popu
lar crít ico taurino de Radio 
Rio ¡a, colaborador del progra
ma ''Los Toros" de la Cadena 
SER v director de la revista 
taurina "Alamares", Manolo 
González. 

¡El "Club Taurino 25" tiene 
el gusto de invitar a todos los 
aficionados a la Fiesta de los 
toros y a cuantos burgaleses de
seen asistir a dicha charla. 

Tal y como estaba: ajiuriclado. 
a las ocho y cuarto de la no
che de ayer, organizada; por . el 
«Club Liberal de .Burgos" tuvo 
lugar en uno de los .salones del 
•Hotel Condestable», la anun
ciada conferencia sobre el te
ma «El mito de la Justicia So. 
cial», desarrollada por el abo
gado del Estado, don Pedro Gar
cía Romera. 

inició el conferenciante su 
disertación manifestando, que 
la Justicia Social es uno de tos 
grandes conceptos de la socie
dad actual y qué se acepta co
mo verdad absoluta e indiscu
tible. Sin embargo —af i rmó-
si se profundiza en el concep. 
to se llega a la sorprendente 
conclusión de «que es un con
cepto vacfo de contenido». 

La Justicia —dijo— es atribu
to de la persona. humana, de 
los seres dotados de Inteligen
cia y voluntad y por. ello no 
puede predicarse respecto de 
«la sociedad». 

En realidad —siguió dicien
do— se, trata de una frase que 
se esgrime con' finalidades po
líticas y, con frecuencia, de 

; forma- • deitiagógiceí. ..;;Cónducjda 
a sus últimos extremos, —pre
cisó— llevaría inevitablemento 
« la anulación de la libertad 
Individual y al toiálltarismo; po
lítico. 

Razonó su exposición diciendo 
que se analizan: las relaciones 
de «Justicia social» y libertad 
bajo la ley y la igualdad: ante 
la ley y se llega a la conclu
sión de que son conceptos in
compatibles. Sobre la base de 
la justicia social y la consecu
ción del interés público asist í , 
mos a una gran expansión del 
Derecho Público en detrimento 
deí Derecho Privado y ello lle
va consigo cada vez más atri
buciones y poder a los gobier
nos y menos libertad en los ciu
dadanos. 

Hay que concebir —Indicó 
más adelante— el Derecho como 
algo más que la norma, escrita y 
reforzar el papel y la indepen
dencia de los Tribunales de 
Justicia y todo el aparato que 
con ellos colabora, como única 
forma de garantizar los dere. 
chos de la persona frente al 
creciente intervencionismo del 
Poder Político. 

En definitiva —concluyó— se 
trata de hacer -prevalecer el 
papel de lá persona Individual 
frente a los colectivismos ̂  y 
los falsos programas de feliz 
igualdad de todos los ciudada
nos Para ello es Indispénsablé 
no creer demasiado en ésos 
sonoros pero vac í so conceptos 
grandilocuentes como el. de 
«Justicia social»-. /• ' / / / / • • 

(Foto FEDE) 

La Junta Pro-Burgos Cabe, 
za de Casti l la , a la vista 
de lo acontecido en las Cor. 
tes, lanza un desesperado 
S.O.S. al pueblo de Burgos 
y le demanda a que, como 
e l 26 de Junio pasado, m a n í . 
Ueste su d e c i s i ó n de seguir 
s iendo la Cabeza de Castilla 
a todos los efectos y de t o . 
das las provincias, incluidas 
Santander o Cantabria y Lo . 
g r o ñ o o Rioja, e inste a las 
autoridades y parlamenta, 
r í o s a que presenten el co
rrespondiente recurso de i n . 
consi i tucional idad sobre las 
desmembraciones de que es. 
tamos siendo objeto. 

La Junta P r o . B u r g ó s , no 
Intenta hacer pol í t i ca , sola, 
mente la mueve concienciar 
al pueblo de Burgos, c o l ó , 
c á n d e l e ante sus ojos el pa. 
norama que se nos presenta: 

Una parte, ya tangible: 
desmembraciones, despojos, 
contemporizaciones, pactos 
("os vendo un reino por un 
pla to de lente jas") . 

Otra, p r ó x i m a futura, se 
Intuye m á s fataL por muy 
optimistas que seamos, s i no 
enmendamos ia plana. 

¿ A c a s o no hemos s ido 
testigos ( " m u d o s " por par . 
te de quien d e b í a tener v o z ) , 
de la d e s m e m b r a c i ó n de 
Santander, la ant igua Mon . 
t a ñ a de Burgos, como escr i . 
bla M e n é n d e z y Pelayo^ y de 
L o g r o ñ o , la cuna de la len . 
gua que i hablamos m á s de 
300 millones de personas? 

Y, por si fuera poco, la 
d e c a p i t a c i ó n f inal de la Ca. 
p u t Castellao que fue duran, 
t e once siglos. ¿ N e c e s i t a ya 

m á s el pueblo de Burgos? 
¿ H a r e m o s nuestras, aquellas 
c é l e b r e s catil inarias: Hasta 
c u á n d o vais a seguir abu . 
sando de nuestra pacien . 
cia? 

Con harta paciencia (y 
valga la redundancia) hemos 
dejado pasar el t i empo, en 
la esperanza de ver cumpl i r 
a nuestros representantes 
con su o b l i g a c i ó n , pero é s . 
tos, (no quiero entrar aho
ra en disquisiciones, ni juz. 
gar de momen to ) , no han 
dado la talla que de ellos se 
esperaba. En cuyo caso es 
el pueblo el que debe pro . 
nunciarse; porque, no estoy 
de acuerdo con el d icho: 
cada pueblo tiene lo que se 
merece. ¿ E s esto, sufrido 
pueblo de Burgos, lo que 
nos merecemos? 

Si Creéis que es a s í . i; 
a m é n . P o l í g a m o s la cabeza 
y que el verdugo d e s c a r g u é 
el golpe postrero. 

No c r e á i s que esto es de
magogia m e l o d r a m á t i c a y 
truculenta. ., s i no desvia-
mos el curso de los aconte, 
cimientos que se nos avecl . 
nan, nuestro porvenir es m á s 
oscuro de l o que muchos, 
alegres y confiados creen. 

Sin embargo pienso que 
a ú n queda algo de aquel ge. 
nio castellano que nos l levó 
a tantas glorias, algo de 
aquellos hidalgos castalia, 
nos que e s t á n en nuestra 
memoria (y que debieran es. 
tar lo con m á s f recuencia) , 
Como aquel Rodrigo Díaz, 
fiel representante de la es. 
t í r p e castellana, o aual Zui 
mel , procurador del Reino. 

que con patriota entereza h¡ 
zo jurar por tres veces con . 
secutivas al m i s m í s i m o Etn 
parador Carlos V, y como 
ellos, demandar Justicia, de 
mostrando que tenemos con! 
ciencia de un pueblo que es! 
t á decidido a mantenerse 
unido y a Impedir que nos 
depongan de nuestros pri 
vilegios y derechos adqui r í ! 
dos. 

La ú n i c a forma de hacer 
l o ya, es plasmarlo por es 
cr i to , haciendo llegar n ú e s 
tras firmas a las m á x i m a s 
autoridades para que é s t a s 
den curso al oportuno expe. 
diente, a f in de impedir en 
pr imer Jugar las desmem-' 
braciones consabidas y en 
segundo, la p é r d i d a de la 
capi ta l idad de Burgos como 
Cabeza de Castilla. 

A tal fin se d i s p o n d r á n 
pliegos en lodos los esta, 
blecimientos p ú b l i c o s , para 
que e s t a m p é i s vuestra f ir . 
n ía con el n ú m e r o del Do. 
cumento Nacional de i d é n . 
t í d a d y si lo d e s e á i s oficio y 
residencia. 

No pensemos que todo es. 
t á consumado. No seamos 
derrotistas, que la voz del 
pueblo, posee mucha fuer, 
za, y en el peor de los ca. 
sos. s i nuestras s ú p l i c a s no 
quieren ser o í d a s , al menos 
tendremos la c o n ciencia 
tranquila sabiendo que he. 
mos c u m p l i d o con nuestra 
o b l i g a c i ó n , v que no hemos 
sido c ó m p l i c e s de t a m a ñ o 
desastre. iVIva Burgos! ¡Viva 
Castilla unida! 

Teodoro MORAL ANTON 

D E A R T 
E D U A R D O X I E S A : EN « R U A 2» 

No es nada frecuente que v i s i t en suestra c iudad p i n 
tores min ia tu r i s tas . T a n es asi que no recordamos la 
ú l t i m a que por a q u í hubo. Eso hace a ú n m á s agradable 
esta e x p o s i c i ó n con que ha yenido hasta « R ú a 2» Eduar
do Liesa. 

h. esa c o n d i c i ó n del t a m a ñ o que decijnos, por encima 
de todo hay que a ñ a d i r la t é c n i c a de Liesa; que es for
midable . D o m i n a e l dibujo con verdadera m a e s t r í a lo 
cua l siempre es de agradecer para los amantes del Arte . 
Pero no se detiene a h í : asombra su fac i l idad para tocar 
con habi l idad una l is ta casi In te rminable de temas, va
riados, en ocasiones poco menos que opuestos los unos 
a los otros. Personalmente nos ha gustado especia lmen- , 
te lo que hace con referencia a los gó t i cos . En cualquier 
caso, a eso hemos d e a ñ a d i r c ó m o in te rpre ta la luz 

H a t r i un fado en toda l a l í n e a y no nos asombra n i 
poco n i n mucho. 

H O Y , C L A U S U R A D E F E R N A N D O G. L L O R E N T E 
Hoy se clausura l a e x p o s i c i ó n que Fernando G L l ó 

rente ha venido manteniendo en « T a g r a » . Junto a obras 
de su padre. Rlgoberto G. Arce . Esta muestra, como se 
sabe, s i rv ió de p ó r t i c o a l homenaje que se t r i b u t ó al 
maestro. Fel ic i tamos a ambos por el éx i to alcanzado 

A . S. 

I LA EXPOSICION, LA ACCION Y E L D E S E N L A C E D E L MEJOR 

«WESTERN» D E TODOS LOS TIEMPOS 

\ a u t . 

m a y o r e s 

1 4 

a ñ o s ) 

un film «de 
SERGIO LEONE 

TOTE T E M A M P M T 

m&m eOMPLETAMENTE INTESIA 

E l B u e n o : C L I N T E A S T W O O D 

^ F ^ | ; Í p ; ^ V A L L A C H 

E l M a l o : L E V A N G L E E P 

E L EXCEPCIONAL F I L M D E L O E S T E 
QUE USTED ESTABA ESPERANDO, 

LO PROYECTA: 

H O Y , 
J U E V E S 

4 . 3 0 

7 . 4 5 

1 0 . 4 5 
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El presidente del Gobierno 

recibió ayer a García Verdugo 

La UCD de Gijón se declara en 
«huelga» de actividades políticas 

Ultimado el texto de la ley de AMADO CONIRA El COCHE OEE 

amejorainiento del fuero navarro AECAEDE DE AECAEA DE HENAHES 

lo conseguido no tiene precedentes, 
según el ministro de A. Territorial 

Abogados de Vizcaya, 
amenazados de muerte por ETA 

Madrid lüie;. - £1 presi
dente del uomerno, J-.cupoi-
ao calvo SoLeio, ua'reciu^au 
esta mañana a los presíuen-
tes de * entes preauiono-
nucos: J o s é Manuel Uarc.a 
Verdugo, del Consejo Gene
ral de Castina y Lieon; Ma
nuel Bermejo, de la Junta 
de Extremadura; Gonzalo 
Payo, de la Junta de Comu
nidades de Castilla-La M«n-
ch&, y Jerónimo Albertl, del 
Consell Interinsular Bâ ar. 

tín primer lugar, Leopol
do Calvo Sotelo recibió a 
G a r c í a Verdugo, presiden
te del Consejo General de 
Castilla y León, quien üt-cla-
ró a «Efe» que había encon
trado al presidente del Go
bierno muy Interesado y 
muy bien informado por los 
problemas de la región. 

García Verdugo destacó 
que había presentado al pre
sidente los últimos infor
mes y trabajos realizados 
por el Consejo General so
bre la problemática de la 
reglón y las medidas funda
mentales para solucionarla. 
«En la entrevista --dijo— 
hemos alx)rdado los proble
mas concretos de Castilla y 
León y su Interrelaclón con 
la problemática del Estado». 
U.C.D. OE G I J O N H A B A 

H U E L G A D E 
A C T I V I D A D E S 
P O L I T I C A S 
Gijón , (Legos). — El Co

mité de UCD de Gijón ha 
decidido ponerse en huelga 
de actividades políticas has
ta la constitución de la Jun
ta general del Principado el 
próximo día 6 de Marzo co
mo consecuencia de la deci
sión del Comité regional del 
partido de no Incluir B nin
gún representante de la ciu
dad de Gijón en los candi
datos a miembros de la Jun
ta general del Principado 
por Asurlas. 

Medios de este partido' en 
Gijón consultados mostra
ban sus sospechas sobre la 
Infidelidad del presidente de 
la Diputación Astnstín An-
túnaz,' de la corriente so
cial-demócrata v la elimi
nación de Celestino de Ni
colás de la corriente demo-
crlstlana como aspirante a 
escaño parlamentarlo en el 
órgano resrlonal. 

LOPEZ RODO, 
RECIBIDO POR 
EL REY BALDUINO 

Bruselas (Efe). — El Rey 8a«-
durno ha recibEdo hoy en au
diencia a Laureano López Rodó 

E' tema de ta conversacEón. 
mantenida durante ta entrevis
ta, se referió a tas actiyldadea 
del instituto internacional de 
Ciencias Administrativas que 
preside Lóoe? Rodó. 

Siete guardias 
«iviles galardonados 
eon la orden del 
Mérito Agrícola 

Alicante (Logos). — Con el 
ingreso en ta orden del Mérito 
Agrícola han sido galardonados 
aiete miembros de Ea Guardia 
Civil por su activa participa
ción en ta extinción de tos In
cendios forestales que la pro
vincia de Alicante ha padecido 
durante los meses del verano 
pasado. 

En un acto sencillo celebrado 
«n el Gobierno Civil, la primera 
autoridad provincial tras pon
derar el esfuerzo y la abnega
ción de estos hombres, les en. 
"^fló ei diploma acreditativo 
^"e les ha sido otorgado por 
mediación de ICONA, 

D.CM. DE CANTABRIA 
ABRE EXPEDIENTE 
SANCIONADOR CONTRA 
DISIDENTES 
Santander (Logos). - El 

secretarlo general de UCD 
de Cantabria. Javier Dome-
nech, al regresar de Madrid, 
ha manifestado que el par
tido ha abierto expediente 
sanclonador a los ocho di
sidentes que el sábado vota
ron contra el candidato ofi
cial a la presidencia de la 
Asamblea regional y a favor 
del candidato socialista a la 
vlcenresldencla. 

Iñigo Cavero en Madrid 
ha calificado los hechos 
ocurridos en Santander co-
mo «muy eraves» 
SOLEDAD BECERRIL, EN «LOS DESAYUNOS DEL RITZ» 

Madrid (Efe). — Nuestro 
adversarlo político, no nos 
eaulvoquemos. será el PSOE. 
e1 centrlsmo. UCD. es la 
única alternativa que pue
de parar al socialismo a lo 
que hemos de hacer frente, 
porque no es Alianza Popu
lar quien va a parar 3 la 
Izquierda». Así hablaba hoy 
la ministra de Cultura pre
sidente regional de UCD de 
Andalucía y liberal. Soledad 
BecerrU. 

Soledad Becerrll ha ro
to una tradición en «los des
ayunos del RItz» Se trata 
de la primera mujer entre
vistada, entre los cerca se
senta personajes que han 
acudido a «los desayunos», 
en sus casi dos años de 
existencia. 

Madrid (Efe). — Esta mañana 
ha sido ultimado el texto defi
nitivo de la futura ley orgánica 
de amejoramlentb del fuero na
varro, según ha sabido «Efe». 

A este principio de acuerdo 
en dicho texto han llegado las 
comisiones negociadoras desig
nadas respectivamente por el 
Gobierno central y ta Diputación 
forat de Navarra. 

LA OPINION 
DE ARIAS SALGADO 

Madrid (Efe). — «Ha ganado 
Navarra por muchas razones, 
porque ha conseguido un ame-
joramiento del fuero que no 
tiene precedentes», ha maní, 
festado el ministro de Admi
nistración Territorial. Rafael 
Arlas Salgado, al término de 
ta decimotercera reunión que 
han mantenido las comisiones 
encargadas de negociar la fu
tura ley orgánica para Navarra. 

Rafael Arias resal tó que al 
haberse conseguido este texto. 
Navarra mantendrá el régimen 
singular que ha disfrutado du
rante 150 años. Más adelante, 
el ministro felicitó públicamen
te a los comisionados navarros 
por la labor que han desarro
llado durante las conversado, 
nes. 

«NAVARRA NO COMULGA CON 
PLANTEAMIENTOS 
DISGREG ADORES» 

Madrid (Efe). — «Navarra 
quiere cooperar en la construc
ción del nuevo Estado de las 
autonomías, porque no comul
ga con planteamientos disgrega-
dores ni es partidaria de una 
permanente venta de frustracio
nes al pueblo», fia manifestar 
do a «Efe» el presidente de 

UCD-Navarra, Jaime Ignacio del 
Burgo, -tras el acuerdo para el 
amejoramiento del fuero. 

«El acuerdo alcanzado por las 
comisiones negociadoras del 
amejoramiento del fuero —di-
Jo— despejan definitivamente tas 
incógnitas que se cernían sobre 
el futuro de Navarra» 

«Navarra ha ganado, cierta
mente —dijo Del Burgo a 
«Efe»— Oero, sobre todo ha 
ganado España, porque el ame
joramiento significa robustecer 
la oersonalidad foral y poten
ciar la identidad del pueblo na. 
varro. pero al mismo tiempo el 
nuevo pacto foral posibilita un 
mayor grado de integración y 
solidaridad de Navarra con el 
resto de ta nación española. 

Madrid (Efe). — Un artefac
to ha estallado esta mañana en 
el coche del alcalde de Alcalá 
de Henares, el sociaEista Car-
Eos Vaienzuela Litio. El vehícu
lo ha quedado dañado. 

Esta mañana, a primera hora, 
en la Comisaría de Policía de 
Alcalá de Henares se recibió 
una llamada telefónica que anun
ciaba había sido colocado un 
artefacto en el coche del al
calde, estacionado en la calle 
Cid Campeador 

Funcionarlos del Cuerpo acu-
dEeron a revisar el vehículo y 
cuando se encontraban inspec
cionándolo hizo explosión un 
artefacto con mecanismo de re
lojería, que estaba colocado de
bajo de un guardabarros delan-

Italia v Yugoslavia volverán a 

Importar aceite de oliva español 
Madrid (Efe). — A partir de 

ayer fueron autorizadas tas im
portaciones de aceite de oliva 
español en Italia y Yugoslavia, 
según ha podido saber «Efe» de 
fuentes de tos exportadores es
pañoles de aceite de oliva. 

En ambos países , las autori
dades sanitarEas han certsfica-
do, después de numerosas 
pruebas, que el aceite de oliva 
procedente de España es apto 
para el consumo, por lo cual 
han sido levantadas todas las 
barreras a la importación que 
pusieron estos países de ma
nera preventiva. 
ACUERDO PARA EL PAGO DE 

DEUDAS DE «LAKER» A HO. 
TELES ESPAÑOLES 
Londres (Efe). — Un repre

sentante de la Federación de 
Hoteleros Españoles, Eduardo 
Camero, . y el presidente de 
«Saga Holidays». han firmado 
hoy en Londres el acuerdo por 
el que esta última se compro
metió a pagar su parte de las 
deudas contraídas con hoteles 
españoles por «Laker Holidays», 
que quebró recientemente. 

«Saga Holidays» y «Greenall 
Whitley» compraron el negocio 
turístico de «Laker», «Laker Air 
Travel» y «Arrowsmlth». que te
nían uñas deudas contraídas con 
hoteleros españoles equivalen
tes a. 1,3 millones de libras. 

Las deudas correspondían a 
impagos por ocupación de unas 
600.000 plazas hoteleras. 

tero. La explosión no ha alean' 
zado a nadie por pura casua
lidad. 

Posteriormente, se recibió una 
segunda llamada en Comisaría 
anunciando que en el coche 
había otro artefacto pero los 
técnicos en desactivación de ex
plosivos comprobaron que este 
segundo aviso era falso 

ABOGADOS AMENAZADOS DE 
MUERTE POR «ETA» 

Bilbao (Efe). — Entre ocho y 
diez abogados vizcaínos han si
do amenazados de muerte por 
ETA (M). en relación con el 
llamado «impuesto revoluciona
rio» —ha declarado al periódico 
bilbaíno «Hierro» el decano del 
Colegio de Abogados del Se
ñorío de Vizcaya, don Juan 
María Bldarte 

Ha concretado el señor Bl
darte que de los extorsionados, 

•«supuestamente han pagado dos 
y el resto se ha negado» 

INTENTAN QUEMAR LA SEDE 
DEL MOVIMIENTO COMUNIS
TA EN ORENSE 

Orense (Efe). — Un atentado 
contra la sede del MovEmiento 
Comunista de Galicia en Oren
se ha sido perpetrado esta no
che, según denuncia formulada 
en Comisaría de Policía por el 
partido. 

La puerta de entrada al local 
y parte de' suelo apareció que
mado. Según miembros del par
tido, se percibía un fuerte olor 
a gasolina y en el suelo fue 
hallado un palo recubierto de te
la que. al parecer, sirvió para 
rociar el suelo con gasolina. 

oportunidad excepcional 
por solo 390.000 ptas. 
y 29.500 ptas. mes 
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T o t a l m e n t e e x t e r i o r . G a r a n t í a d e s o l . 
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de Burgos S. A. 
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Mientras ÜGT los deseonvoca, CC. 00. 
anuncia paros en los ferrocarriles 

« R E N F E » r e f o r z a r á los servicios 
Madrid (Logos). — El sindi

cato ferroviario de UGT ha 
acordado desconvocar los pa
ros previstos para el día 26. 
entre las ocho y las diez de la 
mañana y de la noche. Por su 
parte CC. 0 0 . sigue manté-
nlendo la convocatoria. 

La decisión de UGT se pro
ducé como consecuencia de los 
acuerdos obtenidos con la di
rección de RENFE sobre dos 
puntos fundamentales: la re
ducción de la jornada y la cln-
cular 447 sobre faltas y sanció-
nes. 

SE REFORZARAN 
LOS SERVICIOS 

Madrid (Efe). — «Comisiones 
Obreras pretende hacer. una 
jornada inferior a ]a pactada y 
por esta vía conseguir Incre
mentos superiores a los esta

blecidos en el ANE», señala 
RENFE en un comunicedo he
cho público esta noche, ante el 
mantenimiento de la huelga pa
ra el próximo día 26 por parte 
de esta central sindical. 

En su comunicado. la Red 
Nacional de Ferrocarriles Es
pañoles manifiesta: 

«Con el fin de paliar los 
trastornos dé la convocatoria 
de los paros puedan originar a 
los usuarios del ferrocarril, y 
especialmente a la población 
laboral que utiliza ios servicios 
de cercanías , se establecerán 
entre 7 y 8 horas de la maña
na, una serie de refuerzos en 
estos sen/iclos. 

LA HUELGA EN EL TEXTIL VA 
A TENER GRAVES 
REPERCUSIONES 

Sabadell (Barcelona) (Efe). — 

• La huelga anunciada en el sec
tor textil va a tener graves 
repercusiones», manifestó e 
«Efe» Juan Alemany. presiden
te del gremio de fabricantes de 
Sabadell. 

•Los empresarios —-añade el 
señor Alemany— no podemos 
aceptar de ninguna manera la 
reducción de la jornada laboral. 
Esto aumentará considerable
mente los costes en las em
presas y a la larga tendremos 
que pagar este lujo». 

Para el presidente del gre
mio de fabricantes, es Impen
sable reducir la jomada laboral 
si se quiere mantener el poder 
adquisitivo de los salarlos «los 
empresarios —puntualizó— no 
aceptaremos presiones y si 
quieren Ir a la huelga que va
yan». 

CONFERENCIA DE MADRID 

POLONIA A N M I A RMICCION 
EN LA VIGENTE LEÍ MARGAL 

Siguen las acusaciones mutuas 

entre la URSS y E E . UU. 

El Senado aprueba las pensiones a 
los mutilados civiles de la guerra 

Se concede suplicatorio contra el senador Miguel Castells 
Propuesta no de ley de Coalición Democrática sobre 
aumento en la cuantía de la protección a la familia 

Madrid (Efe), E l Pleno 
del 'Senado aprobó esta tarde 
una proposición de ley de pen. 
«iones a los mutilados civiles 
de la guerra, con una asigna
ción anual de 340.200 pesetas 
para cada afectado. 

Según el grado de íncapaci . 
dad, la ley establece tres t i -
poi de pensiones: el 80 por 
ciento de la asignación anual 
para la incapacidad de cuar. 
to grado; el 60 por ciento pa
ra la de tercer grado y el 40 
por ciento para la de segundo 
gardo. 

El articulado de la ley, dic--
taminado en comisión, fue mo
dificado sustancialmcnte por el 
Pleno del Senado, que volvió 
á la redacción remitida por el 
Congreso. 

En la Comisión del Senado, 
UCD perdió dos votaciones por 
el pase de los senadores so-
cialdemócratas de UCD al gru
po mixto, perdiendo así la ma-
y or í a absoluta. 

El grupo centrista consiguió 
volver a la redacción del Con. 
greso a través de varios votos 
particulares en el pleno, don
de tienen la minoría mayorita-
ria. 

ARTICULOS APROBADOS 
EN LA LEY DE CUENTAS 

Madrid (Efe). — El Pleno 
del Congreso de los Diputados 
ha. aprobado en la sesión de 
esta tarde 17 nuevos art ículos 
del proyecto de Ley Orgánica 
del Tribunal de Cuentas, ha
biéndose aprobado en total los 
29 primeros artículos de esta 
Ley. 

La sesión se había iniciado 
con el debate del art ículo 12. 
habiéndose introducido a lo 
largo de la tarde escasas mo
dificaciones respecto al dicta-
men, de la comisión correspon
diente. 

SUPLICATORIO CONCEDIDO 

Madrid (Efe). — La Comi
sión de Suplicatorios del Sena
do ha dictaminado favorable
mente el suplicatorio contra el 
senador de "Her r i Batasuna" 
Miguel Castells, por once votos 
a favor y nueve en contra. 

La votación tuvo carácter se. 
creto y, según fuentes parla, 
mentar ías , votaron en contra 
del suplicatorio los represen
tantes socialistas y el senador 
vasco. Joseba Elósegui. 

Este suplicatorio fue solici
tado' por la sala segunda del 
Tribunal Supremo, con motivo 
de los incidentes registrados 
en la Casa de Juntas de Guér . 
nica", durante la visita de Sus 
Majestades los Reyes. 

La Cortisión aguardó la com

parecencia del senador Castells, 
a quien se le había avisado por 
telegrama, pero éste no acudió, 
por, lo que la ' Comisión se re. 
unió a primeras horas de la 
mañana . 

REPRESENTACION DE LOS GRU
POS PARLAMENTARIOS EN 
LAS COMISIONES 

Madrid (Efe). — La .Mesa del 
Congreso de la diputados acor
dó esta mañana la representa, 
clón de los diversos grupos par
lamentarios en les 11 comisio
nes que prevé -el nuevo , regla
mento de la Cámara. 

La distribución de los diferen
tes grupos es la siguiente: 

—UCD tendrá 16 miembros. 
—Los grupos socialistas, 12 

miembros. 
—El grupo comunista,. 2 miem

bros 
—Grupo mixto, 2 miembros. . 
—El resto de los grupos par. 

lamentarlos tendrán ún repre
sentante. 

—El total /Je miembros de 
cada Comisión será de 36. . 

PROPOSICION SOBRE 
A U M E N T O DE LA CUAN-
T I A D E LA PROTECCION 
F A M I L I A R 

Madrid (Efe). — El grupo 

parlamentario de Coalición 
Democrática ha presentado an
te la Mesa del Congreso una 
proposición no de ley sobre 
aumento en la cuant ía de la 
protección familiar a cargo de 
la Seguridad Sócial dice que 
el Gobierno, en el plazo m á . 
ximo de tres meses, presenta, 
rú ante la Cámara un proyecto 
de ley que actualice la cuant ía 
de la protección-familiar ,y las -
prestaciones de la Seguridad 
Social desde el momento de . la 
promulgación de dicha ley. 

Dicha prestación habrá de ' 
ampliarse a los funcionarios 
públicos y deberá tener en 
cuenta los índices de inflación 
producidos desde la últ ima f i 
jación de la prestación, mejo
rando sn cuant ía dentro de las 
posibilidades presupuestarias. 

En la justificación de esta 
proposición no de ley se dice 
que es necesario el aumento de 
las . prestaciones por espósa e 
hijos, de forma que se ade
cúen al actual valor de nuestra 
moneda, erosionada por la in
flación, cuyos efectos no se han 
corregido desde hace varios 

años en esta prestación. . 
Por* otro lado se dice que 

hay que acercar esta ayuda fa
mil iar a la cuantía de otros paí-
ses europeos del área occi
dental. 

Madr id (Efe) . — Las au . 
toridades mil i tares r e l a j a r á n 
esta misma semana el rigor 
de la ley marc ia l que rtje 
en Polonia desde el 13 de 
Dic iembre ú l t imo , s e g ú n 
a n u n c i ó hoy él jefe de la de . 
l e g a c i ó n de Varsovia en la 
Conferencia de Madr id , e m . 
bajador Wlodzimierz Konars . 
k i . 

Es t imó t a m b i é n que la de . 
c i s i ó n de reducir el peso de 
(a ley marcial en Polonia 
puede entenderse que se 
refiera a los aspectos que 
afectan a los Individuos y a 
la vida e c o n ó m i c a . 

Konarski r e c o r d ó que el 
l íder militar polaco, general 
Jaruzelski, ya a n u n c i ó para 
fines del presente mes una 
r e d u c c i ó n de las medidas 
de la ley marcial, si no se 
p r o d u c í a n hechos que d é t e , 
rlorasen la s i t u a c i ó n en Po. 
lonla: 

Konarski o p i n ó que la s i . 
t u a c i ó n polaca es muy difí. 
c i l y complicada, y las razo, 
nes de las dif icultades son 
m á s e c o n ó m i c a s que po l i , 
t icas. 

En la "rueda de Prensa" 
que c e l e b r ó , el embajador 
Konarski , a t a c ó una vez m á s 
a algunos p a í s e s occ iden ta . 
les por las c r í t i cas formula, 
das a la s i t u a c i ó n polaca 
que consideran Injerencias 
en sus asuntos d o m é s t i c o s , 
y a ciertas emisoras de Ra. 
dio occidentales que af i rmó, 
"contr ibuyen a empeorar la 
crisis". 

Sin embargo, rea f i rmó <sl 
compromiso de Varsovia con 
la Conferencia de Madr id , a 
la que cal i f icó de " ins t ru . 
m e n t ó para el d i á l o g o " pe . 
se a admit i r que "se s i e n 
ten I n c ó m o d o s con las c r l . 
t icas" . 

Por lo que se refiere a 
las actividades propias d e 
la Conferencia, la Un ión So. 
v ló t ica y Estados Unidos han 
vuelto a enfrentarse hoy a 
causa del tema de los dere. 
chos humanos. Las Interven, 
clones en el pleno de la 
asamblea y una nota hecha 
p ú b l i c a esta misma m a ñ a n a 

por la D e l e g a c i ó n s o v i é t i c a 
dan a entender que el acuer. 
do sobre la r e d a c c i ó n def i . 
nlt iva e s t á muy lejos. Los 
p a í s e s neutrales y no alinea, 
dos siguen preparando, por 
otra parte, una propuesta pa. 
ra que la Conferencia sea 
aplazada hasta el p r ó x i m o 
o t o ñ o . 

En el plenario. presidido 
por la Santa Sede, el emba . 
j ador jefe de la D e l e g a c i ó n 
norteamericana. Max Kam. 
pelman, dijo que en la Unión 
Sov i é t i c a la ps iqu ia t r í a se ha 
convert ido en un cruel m ó . 
todo pol í t ico de r e p r e s i ó n . 

Max -Kampelman e x p l i c ó 
d e t a l ladamente numerosos 
casos en la Unión Sov i é t i c a 
de personas mentalmene sa. 
ñ a s . internadas en ín s t i t u . 
clones p s i q u i á t r i c a s por de. 
c i s ión de las autoridades de 
M o s c ú , c o n t r a v i n i e n d o 
— a f i r m ó — claramente el ac . 
ta final de Helsinki 

El jefe de la D e l e g a c i ó n 
de la Un ión Sov i é t i c a . Leo. 
n i d ll l tchev, al finalizar sus 
Intervenciones los oradores 
Inscr i tos en el plenarlo. u t i . 
Ilzó el derecho de replica 
y dijo que el discurso del 
jefe de la D e l e g a c i ó n de 
EE. UU., era "un claro e jem. 
p ío de la i n t e n c i ó n nortea, 
mericana de amenazar el 
ambiente reinante e ñ la C o n . 
ferencia de Madr id" . 

En un comunicado oficial 
difundido a', la Prensa, la 
Un ión Sov i é t i c a ha acusado 
hoy a Estados Unidos y 
otros p a í s e s miembros de la 
Alianza At l án t i ca de "sabo. 
tear" el t rabajo positivo de 
la Conferencia de Madr id . 

El comunicado s o v i é i c o 
e x p r e s ó su condena de la 
acti tud occidental en la C o n . 
ferencia. al. t iempo que es. 
t imó que existen "todas las 
condiciones necesarias oara 
su c o n c l u s i ó n posit iva" 

Un eventual aplazamiento 
de los trabajos de la Confe. 
rencia hasta .el p róx imo mes 
de Octubre esa pendiente 
de la propuesta que deben 
presentar en los p r ó x i m o s 

d í a s los p a í s e s neutrales y 
no alineados. 

El Nuncio presenta la obra 
((Concordatos vigentes» 

Madrid (Legos ) . — "Tre in . 
ta y un Estados mantienen 
Concordatos con la Santa 
Sede, c o n s t a t á n d o s e uno ex
p a n s i ó n de los mismos a lo 
largo y a lo ancho del M u n 
do con tendencia a expan
dirse a ú n m á s sin s o l u c i ó n 
de continuidads, ha d icho el 
Nuncio de la Santa Sede, 
m o n s e ñ o r Antonio Innocent l , 
en la conferencia pronuncia
da con mot ivo de l o presen
t a c i ó n del l ibro « C o n c o r d o -
tos v i g e n t e s » . El l ib ro , d i r i g i 
do por los profesores Carlos 
C o r r o í Salvador y J o s é Gi
m é n e z y M a r t í n e z de Carva
jal , supone la pr imera tra
d u c c i ó n castellana completa 
de los Concordatos vigentes. 

PASTORAL SOBRE EL PARO 
Las Palmas ( L o g o s ) . — 

Con motivo del inicio del 
tiempo de cuaresma el ob i s . 
po de la d i ó c e s i s de Cana, 
rias m o n s e ñ o r Echarren y 
bajo el t í tulo "ante los p ro . 

blemas y sufrimientos de los 
parados" ha hecho púb l i ca 
una carta pastoral, en la que 
destaca que en la d i ó c e s i s 
de Canarias miles de per. 
sonas viven angustiadas al 
haber perdido su puesto de 
trabajo s in lograr encontrar 
otro o al poder perderlo en 
cualquier momento. 

El Prelado canario califica 
de verdadero atentado a la 
dignidad de la persona hu
mana el paro, y con tal mo
tivo pide que se abra un fon
do de solidaridad. 

M o n s e ñ o r Echarren afirma 
que la diócesis de Canarias, 
con el f in de abrir un primer 
camino de respuesta de amor 

•y para atender los casos más 
urgentes para ci^ar en lo po
sible algunos puestos de tra
bajo, y para promover ma 
conciencia individual y L ^ h ' C -
tiva de solidaridad, inicia una 
suscr ipc ión en nombre de to
da la comunidad cristiana dio
cesana. 

Incidentes y protestas 
en el Ateneo madrileño 

Fue suspendido un coloquio 

sobre la L A U , ante las continuas 

interrupciones de un grupo 
Madrid (Logos). — Un grupo de miembros del Ateneo ma

drileño ha Impedido esta tarde la celebración de un coloquio 
que iba a desarrollarse en los locales de dicha Institución, al 
prorrvmpir en gritos de protestas e Insultos contra el reciente
mente elegido presidente del Ateneo. Fernando Chueca Goitla. 

Cuando los participantes en el coloquio hacían su entrada 
en el salón de actos, una parte del público comenzó a sllvar 
y a lanzar gritos de ¡fuera! ¡fuera! y ¡dimisión!, dirigidos al 
señor Chueca Goltia. quien sin embargo tomó la palabra para 
dar inicio al acto. 

Pese a sus esfuerzos por Imponer orden los gritos de 
protesta continuaron mientras otro sector del público pro
rrumpía ¿n aplausos para mostrar su disconformidad con la 
protesta. En algunos momentos llegaron a producirse forcejeos 

, e. Intentos de agresión entre algunos de los que pedían ta 
Interrupción del acto y los que deseaban su celebración 

El moderador del coloquio. Miguel Martínez Cuadrado, 
anunció que el debate que iba a tener como tema la Ley de 
Autonomía Universitaria, no podía celebrarse de todas formas 
al haber excusado su asistencia dos de los ponentes, el rector 
de la Complutense, Francisco Bustelo y el director de Ordena
ción del Profesorado, José M Pérez Prendes, tras de lo cual 
levantó la sesión En el coloquio Iban a participar también 
Juan Antonio Ortega Díaz Ambrona. ex-ministro de Educación 
y Ciencia; Angel Viñas, catedrático, y Urbano Valero, rector 
de ta Universidad Pontificia de Comillas 

La protesta según manifestaron a «Logos» algunos de los 
que la llevaron a cabo estaba motivada por considerar una 
parte de los a tene ís tas que les elecciones a la presidencia 
recientemente celebrados no han sido limpias y que el señor 
Chueca Goltle no tiene representatividad. 

Entrevista de 
Hassan II 
con el Rey 
de España 
(Viene de pr imero pdglna) 

D e s t a c ó P6rez t l o r c a que 
la emrevis ia entre don Juan 
Canos y Hassan I I , se ceie 
bra a p e t i c i ó n de é s i e q u é 
t iene I n t e r é s en informarte 
' a e la s i t u a c i ó n en el á r e a 
que. Interesa en estos mo 
mentes a Marruecos" 

Aunque nada se haya d i 
c i jo al respecto se tiene la 
i m p r e s i ó n de que el Rey de 
Marruecos y su s é q u i t o per . 
m a n e c e r á n de dos a cuatro 
d í a s en estancia privada de 
descanso en nuestra c iudad. 
Se cree que don Juan Car. 
los y e l minis t ro P é r e z Llor . 
ca r e g r e s a r á n m a ñ a n a a Ma. 
d r id . 

Respecto a su viaje a Bul 
garla y Hungr í a , el ministro 
de Asuntos Exteriores ha de . 
clarado que "dent ro de su 
clara pol i t ica pro-occidental , 
E s p a ñ a quiere Intensificar 
las relaciones con los pa l . 
ses socialistas para diversi . 
ficar su comerc io exterior". 

P é r e z Ltorca ha efectuado 
él p r imer viaje oficial a nivel 
de ministro e s p a ñ o l de Ex
teriores a Bulgaria y Hun
gría desde la r e a n u d a c i ó n de 
las relaciones d i p l o m á t i c a s 
con estos dos p a í s e s socia. 
l is tas. 

El minis t ro d e s t a c ó que 
las perspectivas del comer, 
c i ó e s p a ñ o l con Bulgaria son 
buenas y que hay en este 
p a í s proyectos adjudicados 
a empresas e s p a ñ o l a s . 

Con é l Jefe del Gobierno 
b ú l g a r o , G r í c h a Flllpov, y 
con su colega Pear Mlade. 
nov el ministro t r a t ó , ade . 
m á s de tos asuntos bHate. 
rales, la s i t u a c i ó n i n t e r n é , 
c iona l y su reflejo en la 
CSCE (Conferencia para la 
Seguridad y C o o p e r a c i ó n en 
Europa) que se celebra en 
Madr id . 

De s u estancia en Buda. 
pest d i jo P é r e z Llores qt ?, 
a pesar de las divergencias 
en el enfoque de la proble . 
m á t l c a i n t e rnac iona l , ' ha 
consta tado gran receptividad 
por: parte h ú n g a r a por cono , 
cer la p o s i c i ó n e s p a ñ o l a . s 

Dijo que sobre las a c t ú a , 
les tensiones Internaciona
les, los h ú n g a r o s t ienen una 
postura moderada y t á c t i c a , 
mente inteligente. 

P é r e z Llores t r a t ó en Hun . 
gr ia asuntos bilaterales y 
multi laterales con el Jefe del-
Gobierno Gyorgy Lazar y con 
el minis tro de Exteriores Fry. 
gies Puja. 

Consta taron una favorable 
e v o l u c i ó n del intercambio 
e c o n ó m i c o , que se puede i n . 
orementar. En los diez p r i . 
meros meses de 1981 Es. 
p a ñ a e x p o r t ó a Hungr ía t e 
nes por valor de 2.817 mi l lo , 
nes de pesetas e Impor tó 
m e r c a n c í a s por valor de 1.803 
millones de pesetas. 

Tanto en Bulgaria como 
en Hungr í a existe un gran 
In t e r é s por aprender el Idlo . 
ma e s p a ñ o l , que se ha c o n . 
vert ido casi en la tercera 
lengua d e s p u é s del ruso. Se 
in t ens i f i ca rán , por cons l . 
g u í e n t e , los contactos c u l t u . 
rales as i como el Intercam-
blo de becas de estudio pa
ra la f o r m a c i ó n de profeso
res. 

£ e a s i e m p r e 

D i a r i o B u r g o s 
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VISTA PUBLICA DE LA CAUSA POR EL «23 - F» 
(Viene de prlme-a p á g i n a ) 

lizada el pasado 14 de Enero, en fase de p lenar io ) , quien 
dice, entre otras cosas: 

_ Asis t ió a una comida en casa del alcalde de L é 
r ida el 22 de Octubre de 1980, con el general Armada y 
el diputado socialista Enrique Múgica . 

_ No es cierto que se hablara de un Gobierno en el 
que par t ic ipara el PSOE ni varios socialistas ocuparan 
carteras ministeriales, b a í o el mando de un m i l i t a r , y 
que una a f i r m a c i ó n en este sentido nunca h a salido de 
los labios de Felipe G o n z á l e z . 

— E n la comida se h a b l ó de muchos temas, como la 
po l í t i ca general del pa í s , el paro y U M D , as í Como d é 
la compra de unos terrenos del a e r ó d r o m o de Alces, pe
ro no se h a b l ó del nombramien to de Armada como se
gundo jefe. 

Seguidamente fue l e ída la d e c l a r a c i ó n del alcalde d é 
Lér ida , el socialista Anton io Ciurana Zaragoza, t a m b i é n 
prestada en p e r í o d o de plenar io y sobre la misma comida 
con el general Armada, de quien .di jo no conocerle antes 
y que no. h a b í a manten ido otras reuniones n i a t a ! co
mida se le pod ía dar el c a r á c t e r de r e u n i ó n po l í t i ca . . S í 
se h a b l ó d é qne h a b í a sentado muy mal la posibi l idad 
de una vuelta de los miembros de U M D al E j é r c i t o . 

En este momento de la lectura de folios, los defenso-r 
res Santiago Segiira ""y Antonio M u ñ o z Perca p id ieron 
que se comprobara la r e l ac ión de letrados asistentes a l 
interrogatorio y la f i rma de los mismos, pues a l pare
cer M u ñ o z Perea no h a b í a f i rmado en acta, ya que se 
re t i ra ron varios aboca «tas _ a l . « é r declarado imper t inen te 
una pregunta de Santiago Segura. Se hizo constar en 
acta t ^ I extremo a los efectofi de u n posible recurso de 
casac ión . 

D e s p u é s fueron le ídos folios con declaraciones de 
otros testigos y f inalmeste. se d io lectura a un in forme 
de la D i r e c c i ó n General de la Guard ia C i v i l , s é b r e los 
servicios que prestaban los alumnos de la Academia de 
Trá f i co a las t i l y m Comandancias de la G u a r d i a 

- Civ i l , lectura que no Uegé a t e rmina r por renunciar el 
fiscal togado a que f i ipran le-dos m á s folios. 

Adol fo de Misruel se dlrifrió al presidente del T r i b u n a l 
diciendo que c re í a in te rpre ta r el sentir de la defensa a l 
suplicar una s u s p e n s i ó n de la vista desde hoy hasta e l 
p r ó x i m o lunes, a lo que el n res i í t an fe c o n t e s t ó que ello 
no era Posible ya qne se d e b í a con t inuar la vista aunque 
se susní^ndiefa duran te t r é t a t a minutos , lo que a s í hizo a 
las 11,23. 

A las 12 y un m i n u t o del m e d i o d í a se r e a n u d ó la se
sión con la lectura dé folios del sumar io a pe t i c íón de. los 
defensores, concretamente del ooronel Salvador Escandel!, 
defensor m i l i t a r de l teniente coronel Jaime M i l á n s del 
Bosch y dol comnel T^á^pz I n e l é s 

Escandcll p id ió , en pr imer lu^ar . la lectura de la de
c larac ión del teniente s e n é r a l Manue l G u t i é r r e z M e l l a 
do, realizada el 5 de Mavo de l ^ S I ante el juez, i n s t ruc to r i 
de la causa, en la qiie relata los hechos ocurridos e! 
d ía de autos. destacan<ta el j ne i f l e t i t e eon el teniente co
ronel Tejero, que le a c a r r ó ñ o r l a espalda para t i r a r l e a l 
suelo,, a s í como «la act i tud de cora ie .y valént- 'a de A d o l 
fo Suárez, . con r iesco para su pronta v i d a » , al sa l i r en de
fensa del declarante 

T a m b i é n c i ta una frase de Tejero cuando se dispa
raron r á f a g a s a l aire: ' « B a s t a ya, no vayamos a dar a 
alguno de los n u e s t r o s » . T a m b i é n expresa su o p i n i ó n d é 
que- los asaltantes le p a r e c í a n personas q u é disf rutaban 
por tener a los d e m á s amedrantados." 

D e s p u é s de referirse el traslado de los l íde res fuera del 
hemiciclo, siendo colocado eh el cent ro A g u s t í n Ro-
dríguz S a h a g ú n y cara a la, pared Felipe G o n z á l e z y. A l - , 
fonso Guerra . 

A ñ a d i ó que a l o largo de la noche fue 'decreciendo 
la ac t i tud de agresividad de los asaltantes, aunque tnasl-
fiesta que no se o b s e r v ó con él la c o n s i d e r a c i ó n que, co-
r r e s p o n d ' á a sn raneo m i l i t a r 

A c o n t i n u a c i ó n , el defensor Salvador Escandell p i d i ó : 
la lectura de l a hoja dé servicios del procesado i en i en t e 
general Jaime M i l á n s del B ó s c h y ü s s í a y concretamen
te los apartados referidos á su h i s to r ia l m i l i t a r , campar 
ñ a de Rusia y c o n d é c o r a c l o n e s obtenidas. 

' E l defensor p id ió a l oresidente que la lectura de es
tos folios fuera realizada por el relator Con l a misma 
calma, sosiego y cuidado non qne se h a b í a hecho eh 
otras ocasiones. 

T a m b i é n a pe t i c ión de Salvador Escandell fue l e ída 
parte de la hoja de servicios del coronel Diego I b á ñ e z 
Inglés , c o n c r e t á n d o s e a los apartados de condecoracio
nes de o rdeñ chltwraTi V ««-of^Bional y felicitaciones en 
tiempo de paz 

Se dio lectura a tín documento del CESID de la T e r 
cera reg ión mi l i t á r que, contiene manifestaciones de I g 
nacio Gallego - m i e m b r o del- C o m i t é central del PCE— 
sobre medidas jue nodr-an adontar en caso de p rodu
cirse uní golnp, que se n r e s e n t í a de fo rma Inminen te . 

En este documento se habla de armas que se con
siguen en Andorra eon ocas ión de excursiones qne rea l i 
zan organizaciones de barrios. 

E l defensor dol o-onor»» W i l á n s p id ió t a m b i é n la lec
tura de los folios que contien»»n las declaraciones de los 
otros test?eos en la <•""•"• 

SESION D E T A R D E 

Madr id (Colpisa y Efe; - La sesión de la tarde pro
siguió con la solicitud dé declaraciones de varloe gene
rales y jefes testigos de la ac tuación del teniente general 
Miláns del Bosch durante la farde v la madrugada del 23 
y 24 de Febrero. 

Todos estos declarantes incidieron sobre lo aconteci
do en Valencia el d í a del asalto a l Congreso de los dipu
tados. Recordaron la r eun ión que sostuvieron con M i l á n s 
del Bosch a las cinco y media de la tarde, donde les dio 
cuenta del grave acontecimiento que se iba a registrar en 
Madr id , de la s i tuac ión de «vacío de pode r» que se Iba a 
crear, de la necesidad de ' r reconducir» el Incidente. Les 
•cyó el manifiesto que tenia preparado para cuando aquello 
ocurriera y de todo lo que conocen de la Operación. Sus 
declaraciones no aportan novedades de Interés a lo que 
y»; se conoc ía tras la « f ih ra r ión» del sumarlo y los In
formes del fiscal 

DEFENSA D E A R M A D A 

A cont inuac ión t o m ó la palabra el defensor del qene-
ra| Armada R a m ó n Hermo^illa. 

Pidió la lectura de una declaración del general Mi láns 

en la que és te af i rma que traj» sacar los tanques en Va
lencia l l amó por t e l é fono al cuartel general del Ejérc i to , 
p r e g u n t ó si estaba Armada v dijo que que r í a hablar 
con él . 

Pros iguió en su turno el «errado defensor del general 
Armada solicitando la lectura de la nota Informativa .con
fidencial certificada por el entonces jefe del Estado M a y o r 
del Ejérci to , general Gabeiras facilitada por la División 
de In fo rmac ión del Estado Mayor Esta no4a se refiere a 
los primeros momento- tras la toma del Congreso, las 
llamadas al cap i t án general de Madr id y del presidente 
de la Junta de Jefes de Estado Mayor y del Rey. Tam
bién , de los preparativos necesaios para que la brigada 
paracaidista pudiera salir i la calle y de las ó rdenes da
das sobre la puesta en marcha dé lá <operción d ina» de 
I aalerta 2».,._ 

En esta dec la rac ión se retoge una frase de Gobeiras 
sobre la «desobediencia pertinaz.» a sus ó rdenes del cap i t án 
general de Valencia. De esta manera el abobado Hermosi-
Ha pon ía en tela de juicio otras declaraciones de Mi láns 
en las que afirmaba habe» seguido siempre ó rdenes su
periores. 

A c o n t i n u a c i ó n , se dio lectura a ta dec la rac ión presta
da por el teniente coronel Mariano Aguilar Ollvencia, res
ponsable de la oficina de Prensa del jefe del Estado Mayor 
del Ejército, general Gabeiras. 

E l teniente coronel Agiii lár , fue enviado, por el general 
Gabeiras para desarmar a Tejero eh el Congreso. En este 
relato, Agui lar dice que se e n c o n t r ó con Arpiada cuando 
le h a b í a n relevado del puesto de segundo jefe del Estado. 
Mayor , y c ó m o éste la c o m e n t ó que estaba muy tran
qui lo , que h a b í a cumplido con su deber y que le ape tec ía 
Ir a la Jefatura de Ar í l ^e r i a del Ejérc i to , puesto que sa-

. bía que estaba vacante. H ó r a s de spués Armada fue arres
tado. 

La ú l t ima dec la rac ión solicitada por el abogado Hcr-
mosilla fue la prestada por el director de la Guardia Ci
v i l , A r á m b u r u Topete 

Esté narra los hecho.-, de los. d:as 23 y 24 y fas medidas 
adoptadas para disuadir al teniente coronel Tejero. Investi
ga la procedencia de las fuerzas asaltantes y a l . ver que eran 
de la Agrupac ión de Traf ico se pone en contacto con el 
coronel Manchado. 

Se insta ló en un d e s p a c h ó del Hotel Palace y desple
g ó fuerzas alrededor del palacio del Congreso. E l general 
Prieto se ofreció para mediar y tras entrevistarse con el 
asaltante le dijo que sólo -aceptaba como interlocutores 
vál idos al Rey. a M i l á n s * a Armada. 

A ñ a d e que iba áu to r i zadó por el general Gabeiras pa
ra dialogar con Tejero; que la s i tuación en cuatro Capi
t a n í a s era muy dudosa y gravé y que ofrecer ía un avión 
para q u é los asaltantes salieran de E s p a ñ a y él se ofrecer ía 

'. cop ió presidente de ,Gobierno, sin que en n ingún momento 
implicara a Su Majestad el Rey. 

Los generales A r á m b u r o y Sáen? de S a n t a m a r í a - d i -
, ce— quedaron sorprendidos por tales afirmaciones. A los 

cuarenta y cinco minufo.s, regrso Armada diciendo , que ha-
bíaj fracasado en sus intentos M i e ^ r a s , h a b í a n recibido 
una llamada del directof de l a . *e««irídad del Fstado. aler
t á n d o l o s de la inconsti tut ionalidad de la p re tens ión de l 
general Armada y de que el Rey no tenia nada que ver 
eo el lo. ) 

E l general A r á m b u r u dice que el capi tán de navio Ca
m i l o M e n é n d e z Vives se puso a sus ó rdenes y sol ici tó 
su a u t o r i z a c i ó n para dá i un abrazo a Tejero, l o cual de
negó , d ic iéndole que se marchase a casa. 

Eo estos momentos de la lectura de folios, el abogado 
R a m ó n Hermós i l lo r enunc ió ai resto de dicha dec l a rac ión 
y, a Jas 18,06. él presidente del Consejo suspendió la se 
s ión ' hasta pasado m a ñ a n a , viernes, a las 10,06 de la roa-
ñ a ñ a . " ' v 

N O t A D E L A A . D E L A P. 

M a d r i d (Efe). — La Asoc iac ión de la Prensai de M a -
! dr id , que es el centenario Colegio profesional que repre

senta a la total idad de los periodistas titulados y en ejer
cicio de la capital de España , ha hecho públ ica una decla
rac ión , tras l á r e u n i ó n hoy de so Junta directiva! en la 
que dice: 

«La Asociac ión de la Prensa subraya una vez m á s la 
obl igac ión que tienen toda» las instituciones y organismos 
públ icos y privados de respetar la l ibertad de expres ión , 
consagrada en el a r t í cu lo 20 de la Cons t i tuc ión , sin otras 
limitaciones que las establecidas en el propio texto cons
ti tucional y en las Leyes vigentes. La libertad de expres ión 
es una pie/a clave en el Estado de derecho y nadie pue
de lesionarla, disminuirla o comprometerla sin alterar gra
vemente .el sistema constitucional e spaño l . Bien entendido 
que lá l ibertad de expresión . no puede suponer o b s t á c u l o 
para la apl icación del rigor informativo así como el res
peto a l honor de las personas y a la verdad». 

En o t ro lugar del escrito ' dice: 
«La Asociación de la Prensa, sin entrar en el fondo del 

reportaje «sub iudice» qu« desencadenó el incidente en el ' 
j u i d o del «33-F», declara que a y u d a r á como Colegio 

- profesional y con todo» lo> medios a su alcance a nuestro 
c o m p a ñ e r o Pedro J . Ramí rez . La Asociación de la Prensa 
considera inadecuada . la retirada de credencial al perio
dista y h a r á todas ¡as gestjones que, sean precisas paro re
solver de forma negociaoa el problema planteado. 

La Asociación de la Prensa recuerda a todos la trascen- • 
delicia de los momentos que vivimos y . apela a los .profe
sionales del periodismo a desescaiar . la tensión, asi como 
a la serenidad; la m o d e r a c i ó n v la concordia como f ó r 
mulas m á s adecuadas: hoy para conservar v consolidar el 
rég imen de libertades que e l pueblo español se ha dado. 
La fr ivol idad y el sensac íona l i smo son consecuencias que 
se derivan, de la l ibertad de expres ión , pero so abuso en 
estas circunstancias oondrífl en riesgo esa libertad en la 
que se a m p a r a n » 

I M P U T A C I O N E S R E C H A Z A D A S POR E L P.C.E. 
Madr id (Logos) En una rueda de Prensa, "celebra

da en el Congreso de los diputados, el secretarlo general 
del Partido Comunista señor Carri l lo, a c o m p a ñ a d o de 
otros dirigentes de «o partido ha entregado una nota de 
Prensa en la q u é ahide al documento que se dio lectura 
por la m a ñ a n a en la vista Oral d e l juicio contra los acu
sados del «23 P » 

E n dicho documento secreto del CF.SID. según el PCE. 
Se contienen g rav í s imas Imputaciones' «•onfra don Ig'racio 
Gallego, vicepresidente cuarto del Congreso de los diputa
dos, y miembro del comi té e j e -^ ivo de» " ' T Eo rela
ción cón tales i m p u t a c í o u e s , el PCE mauJieiiíiai 

M a d r i d . — Los procesados por el fallido golpe de Es
tado del 23 de Febrero se reintegran a la sala del j u i 
cio, tras tres horas y media de re t rasó , al negarse 
és tos a comparecer él martes en la sala, en protesta 
por la pub l i cac ión de un reportaje per iodís t ico . D i b u 

jo de Javier Serrano. - (Foto Efe) 

1. Que expresa su rechazo m á s profundo y su indig
nac ión por el contenido del • citado informe, que constitu
ye una impu tac ión radical y absolutamente falsa. 

A juicio de» PCF. tales falsedades forman parte de 
un « in ten to de m a n i p u l a c i ó n de la op in ión públ ica y de 
desprestigio a partidos pol í t icos democrá t i cos , sindicatos 
y otras instituciones constitucionales, incluida la Corona, 
intentando convertir ef proceso en un ju ic io a. la demo
crac ia» . 

A la vista de todo ello, el PCE ha decidido: 
A . — I n i c i a r las acciones pertinentes a que hubiere l u 

gar para delimitar las responsabilidades éh las que hubie
ren podido ihcurr l r las autoridades del CESID, que se 
encontraban al frente- de este organismo en el momento 
en que fue redactado él referido informe secreto. 

MAÑANA, VIERNES - 11 NOCHE 
' P R E S E N T A E N SUS 

«NOCHES ESTELARES» 
S U C I T A CON. . . 

'ÜNA'ÚE las mas grandes sue'ERPROOucctoÑes 
GliF.AOA'S'POR-HOUVWOdo 

c l a r k \ j e a n e t t e \ s p e n c e r 

g a b l e \ m c d o n a l d \ t r a c y 

S a n f r a n c i s c o 
director W. S . V A N D Y K E 

¡ I M I T A D A PERO NO I G U A L A D A ! 
JUNA P E L I C U L A D É I M B O R R A B L E 

R E C U E R D O ! 
ES U N A P R O D U C C I O N : 

M E T R O - G O L D W Y N r M A Y E R 

D O B L A D A A L E S P A Ñ O L y A U T O R I Z A D A 
M A Y O R E S 14 A Ñ O S . 

file:///jeanette
file:///spencer


D i a r i o d e B u r g o s J u e v e s . 2 5 - 2 - 1 9 8 2 

A 
(I) 

> 

Bibi Salísach, primera de la lista, Rosa Palacios, condesa de Montarco, Isabel 

Preysler, marquesa de Griñón, Princesa Tessa de Baviera, mujer de negocios 
La elegaircia, es un mundo 

•cada vez mág práctico, más es
caso ¿el tiempo y de dinero, es 
un concepto que va modifican' 
do sus matices y su brillantez, 
pero no su importancia verda
dera. Es evidente que ya nadie 
tiene tiempo para conceder ta 
mayor parte del día a estas 
cuestiones, pero todas las mu
jeres sienten la necesidad de 
ser elegantes en cualquier cir
cunstancia y a pesar de unos 
recursos más limitados. 

Estas diez mujeres de las que 
vamos a hablarles han sido ele
gidas, por un jurado constitui
do por modistos grandes pelu. 
queros, escritores de moda y 
ejecutivos de la alta cosmética, 
como las diez más • elegantes 
del año 1981. 

Bibi Salisachs de Samaranch, 
la condesa de Montarco. Isabel 

• Preysler, Tessa de Baviera. ".a 
Reina Sofía, la marquesa do 
Artasona. Manuela Vargas, la 
duquesa de Sevilla. Elena Bor 
bón de Garrigues y la condesa 
de Romanones. son, por este 
orden, las escogidas. 

Les ofrecemos a continuación 
un reportaje sobre ellas, donde 
nos hablan de su concepción de 
le moda, de sus gustos y de 
su opinión sobre las últim a s 
evoluciones. 

HACE ONCE AÑOS YA FUE LA 
NUMERO UNO 

Bibi Salisachs lleva muchos 
años figurando en Tas listas de 
las más elegantes, y no es la 
primera vez qué es la número 
uno. tanto a nivel nacional co
mo en Cataluña, su tierra na
tal. Sin embargo, la noticia de 
esta designación le ha sorpren 
dido muy agradablemente: -La 
verdad es que no me lo espe
raba, y me he puesto muy con
tenta»; 

Blbl está casada con Ju a n 
Antonio Samaranch. ex-emba-
jador de España en Moscú y 
actual presidente del C o m i t é 
Olímpico Internacional, lo que 
ie obliga a estar constantemen
te viajando, aunque tenga< en 
este momento instalada su re
sidencia habitual en Suiza 

Bibi nos habla de la ciegan 
cia de la mujer fuera de Es
paña: «Me gusta mucho como 
viste la mujer inglesa, que. 
aunque no sigue fielmente "a 
moda, tiene un sello especial 
que la distingue. Después la 

Isabel Presley, marquesa de Griñón. (Foto EUROPA PRESS) 

mujer italiana. Pero que conste 
que en España las mujeres vis
ten francamente bien, bastante 
mejor que en otros iugares de 
Europa». 

La Sra. de Samaránch ha 
mantenido siempre un esti I o 
básicamente clásico, des d e 
aquel 1970 en que ya fue nom
brada la más elegante del país . 
• Creo que mi evolución no ha 
sido muy grande, y ha estado 
marcada por algunos aspectos 
de la moda, pero no de una 
manera muy clara». 

«Más que adaptarme yo a la 
moda, adapto la moda a mi 
forma de ser. a mis gustos, a 
la vida que llevo, a lo que me 
resulta más cómodo. Si la si
gues a rajatabla,: e| resultado 
suele ser artificial». , 

Bibi Salisachs prefiere, el ver 
de en los colores de sport, y 
ei negro para la ropo de noche. 
Suele comprar la ropa de sport 
en las boutíques de cualquiera 
de las ciudades donde ha vivi
do «porque en todos los países 

Dibl Salisachs, esposa del presidente del Comité Olím
pico Internacional, Juan Antonio Samaranch. (Foto EUROPA 

PRESS) 

se lleva lo mismo». Sin em
bargo, encarga siempre los\es-
tidos de noche en España, a al
gunos de sus modistos preferi
dos, tanto en Madrid como en 
Barcelona. 

LA CONDESA DE MONTARCO: 
«NO PIENSO CAMBIAR. 

Rosario Palacios, condesa de 
Montarco, es una de las «gran
des» de la moda española. Por
que ha destacado siempre co 
mo mujer elegante, con un es
tilo muy personal, que apenas 
cambia,, sobre todo en su pei
nado y maquillaje, y p o r q u e 
trabaja cómo directora de la 
casa de uno de nuestros más 
importantes creadores. Elio 
Berhanyer, 

«Llevo quince años peinándo 
me y vistiéndome de una for 
nva muy parecida, y no pienso 
cambiar de estilo. Creo que es 
Importante que lo que lleves 
puesto no te pueda a tí Una 
debe Ir arreglada, elegante, pe 
ro sobre todo, sintiéndote a gus 
te con la ropa. Y con mi moño 
es como mejor me encuentro» 

• Sería, incapaz, por ejemplo 
de ponerme unas bermudas 
Creo que la mujer española se 
deja manipular demasiado po' 
la moda, y a veces comete 
errores. Pára aguantar un as 
bermudas hay que ser muy 
muy joven y tener una gran 
figura... Yo creo que las muje
res deberían mirarse con otros 
ojos al espejo» 

La elegancia es en Rosarlo 
Palacios algo natural e Innato 
Una manera de vivir, de pen 
ser y dé vestir que no requie 
re más que unos minutos de 
planificación: «Le doy gran im
portancia a los complementos 
Para cada traje, elijo algo es
pecial, desde las medias hasta 
las joyas. Lo único que no cam 
blo es el peinado, claro.. > 

• HAY CREADORES QUE DIS
FRAZAN A LAS SEÑORAS» 

Como es natural, la condesa 
de Montarco sigue desde hace 
años fielmente el estilo y la 
moda de Elio Berhanyer «Me 
he identificado totalmente con 
su forma de hacer, porque ne 
visto muchas veces lo que de 
maravilloso hay en su creación, 
en su capacidad de transíor 
ma.- una tela en una obra de 
arte». 

Respecto a los demás crea 
dores españoles , «hay de trdo 
Algunos muy buenos, que tra

bajan muy bien, y otros que 
lo que hacen es disfrazar a las 
señoras más qvie vestirlas. Cre 
que deberían ser más creativos 
y no hacer concesiones a la 
moda del trapo. Aunque esto no 
quiera decir que lo único váli
do sea lo clásico. Está claro 
que un vestido bien hecho y 
clásico siempre será elegante, 
pero también puede serlo un 
vestido absolutamente llamati
vo». 

Rosario Palacios lleva casada 
trece años. Cuando contrajo 
matrimonio, habla estado tra
bajando desde hacía doce años, 
y j i o se planteó el dejarlo. Tie
ne dos hijos, uno de once y 
una preciosa niña de tres 

ISABEL PREYSLER 

La marquesa de Griñón es 
sin dudo una de las mujeres 
más populares en nuestro país, 
o al menos un rostro habitual 
en las revistas del corazón. 
Cualquiera actividad suya, ya 
sea presidiendo una obra bené
fica como recogiendo a sus hi
jos dei colegio, no pasa desa
percibida para los reporteros 
gráficos. 

El motivo de estar una voz 
más de actuallad es la elección 
por parte de varios, modistos, 
peluqueros, críticos de mo d a 
etc.. como una de las españolas 
máe elegantes durante 1981, 
dándose la circunstancia que la 
mayor parte de ese periodo ha 
estado embarazada, 

• Me sorprende ta elección 
porque debido a mi estado no 
he salido con frecuencia. Re
sulta difícil ser elegante estan
do embarazada ya que las po
sibilidades de elección se redu
cen notablemento y pocas cosas 
te sientan bien». 

Aunque las españolas más 
elegantes siguen encargando 
parte de su vestuario a los más 
prestigiosos modistos, lo cierto 
es que cada año adquierén más 
prendas en las boutiques. 

Para la marquesa de Griñón 
la educación de la persona es 
elemento decisivo en ta elegan
cia. «Creo que los mal, educa
dos "o podrán ser nunca ele
gantes, por ese motivo procu
ro corregir a mis hijos ¡ para 
que no adquieran vicios en los 
modales o el lenguaje». 

BELLEZA 

El embarazo no ha sido tam
poco obstáculo alguno para que 
aparezca' siempre con un as
pecto general perfecto. Se ha 
mantenido delgada y ha sabido 
conservar esa belleza exótica 
que muchos admiran. 

• Durante todo el embarazo 
mantuve una dieta -sin sal y he 
procurado comer pocos dulces 
porque generalmente no me 
orive de ninguno ya que soy 

Princesa Tessa de Baviera. (Foto EUROPA PRESS) 

muy golosa. Y me alegro de 
haberlo hecho porque después 
de dar a luz estoy casi como 
entes». 

Para muchos el aspecto tísico 
de la persona es muy impor
tante en la elegancia, pero la 
marquesa de Griñón no es tá de 
acuerdo. «Hay mujeres feas que 
son elegantísimas. Yo siempre 
pensó que las mujeres gruesas 
no podrían ser elegantes y sin 
embargo he podido comprobar 
(o contrario». 

Ahora que Támara Isabel lle
va varias semanas de vida, 'a 
marquesa podrá disfrutar de 
tiempo libre para recorrer las 
boutiques y. vestirse de nuevo -
con «normalidad» 

• Después de un embarazo lo 
que es tás ' deseando es ponerte 
trajes ceñidos a la cintura. En
cargaré algún traje a Miguel 
Rueda y lo demás lo buscaré 
por las boutiques» 

PRIMA DEL REY 

La princesa Tessa de Bavie
ra es uno de los nombres fijos 
en las listas de elegantes es
pañolas: Prima de Don Juan 
Carlos, la princesa piensa que 
hay otras mujeres en nuestro 
país más merecedoras del nom
bramiento, 

«Como dicen mis hijas, yo ya 

Condesa de Montarco (Foto EUROPA PRESS) 

soy algo «carroza» y el jurado 
debería pensar en la gente jo
ven, que poseen una elegancia 
Informal y menos estructurada. 
De todas formas pienso que son 
pocos los jóvenes que vlst e n 
bien, porque en su mayoría van 
fatal». 

Siempre que lessa de Bavie
ra aparece en Una revista. !o 
suele hacer en traje de noche, 
pero salvo en esas determina
das ocasiones le gusta vestir 
^port, 

«Soy muy Oe pantalón porque 
me paf-ece comodfslmo. si bien 
reconozci que las faldas son 
much más femeninas» 

Muchas veces Se establece le 
polémica sobre la elegancia co 
mo algo innato en la persona 
o como una faceta que se pue
de adquirir. 
. «Hay mucha gente que tiene 
gusto o la suficiente personali. 
dad para saber lo que les va. 
que es lo verdaderamente fun
damental para ser elegante 
Pienso-"que si alfluien carece de 
ese sentido es sólo cuestión de 
mirarse al espejo. Nunca sede-
be uno fijar en lo que llevan 
los demás, sino en lo más apro
piado para cada cual». 

ESCULTURA 
A veces el hecho de aparece) 

en revistas con relativa fre
cuencia y generalmente asis
tiendo a fiestas, dó una i t gen 
algo fricóla de la princesa de 
Baviera, imagen que no corres
ponde de modo alguno con "e 
realidad. 

Mujer muy activa y vital¡sta 
dedica muchas horas de sus 
días a los negocios Desde hace 
años está inmersa en el mundo 
de lo exportación, concretamen 
mente de cerámicas y porcela 
ñas a compañías americanas. 

• Para triunfar en los nego
cios hay que tener ganas de 
trabajar, poner Interés en lo 
que haces y no desmoralizarte 
Me he estrellado en varias oca 
siones pero he luchado hasta el 
final, entre otras cosas porque 
sor» las dificultades lo que más 
me divierte». 

Al margen de los negocios 
Tessa de Baviera es g r an 
amante de la pintura y escul 
tura, arte é s t e que ha practi
cado durante mucho tiempo. 

Europa Press 
Fotos: R Fernández y 
Julio Guerra, 

IA DEBILIDAD DE LA 
ALIANZA OCCIDENTAL 

Por Tad SZÜLC 

D ESDE el punto de vista de la U n i ó n Soviética, la imposición 
de la ,cy n,arcia, cn Po'onla por los propios militares polacos, 
representó una prueba asombrosamente barata de la debilidad 

ja Alianz:l o*c'^e,,<a' y de su deseo de no ofrecer resistencia. 
' ' El golpe dci ejército polaco convenció a los hombres de M o s c ú 
, ¡ajanas después, de que estaban cn lo cierto al concluir que la 
jianza e8 esencialmente débil c irresoluta. También de que los in-
jeses económicos indivldnales de cada uno de sus miembros (incluso 

Istados Unidos) son para ellos más importantes que sus objetivos 
olificos- en relación con la Unión Soviética. 

Para decirlo más claramente, los rusos hicieron todos sus cálcu-
|B correctamente y alcanzaron todos sus objetivos en -Europa sin 
((e en realidad Ies costara nada. Usaron a las fuerzas armadas po-
licas (bajo la amenaza de una invasión que evidentemente sabían que 
to haría falta) para destruir a «Solidaridad» y otros grupos oposl-
conistas que amenazaban la supervivencia del comunismo y, al mis
mo tiempo, lograron dividir a la coalición occidental en un grado 
qae no llene precedentes. 

A la larga, las grietas crecientemente visibles que hay en la Atian-
í i prometen fortalecer la posición soviética en Europa en otras for-
B iS también. Tal como se advierte hoy la actitud europea, es-muy 
posible que -Alemania Occidental e Italia rehusen emplazar én 1983 
y 1984 los nuevos misiles norteamericano* - e l «Pershing II» y el 
cibete de crucero— destinados a neutralizar el peligro planteado por 
|, s misiles soviéticos de alcance medio «SS-20». que ahora apuntan 
a las capitales y bases militares de Europa Occidental. Otros países 
d-la OTAN ya han rehusado hacerlo a causa de la presión pacr 
fUa que ejercen sus habitantes. 

El emplazamiento de nuevos «euromísiles» es un propósito fun-
dmiental de la política exterior de E E . U U . desde 1979, por consíde-
r¡r que es la única manera de contrarrestar el desequilibrio militar 
europeo que en general favorece ahora a los rusos. Pero las tensio-
d s económicas y políticas de Alemania Occidental —las mismas que 
finaron a Bonn a adoptar su actitud ambivalente respecto al dra* 
b i polaco— muy bien podrían dar lugar a la decisión de impedir la 

> lalación de los nuevos misiles norteamericanos. Si esto sucediera, 
opa Occidental quedará neutralizada de hecho, lo cual constitui-

ria quizá el giro más trascendental de la Historia desde que terminó 
la Segunda Guerra Mundial. 

En estos momentos, E E . U U . y la Unión Soviética están eufras-
tados en negociaciones «de forma» sobre la mutua retirada de sus 
Diisiíes tácticos del teatro europeo. Washington accedió a estas con
versaciones por insistencia de los europeos.. Las negociaciones son 
«de fomia», porque nadie espera seriamente que tengan éxito. Los 
soviéticos, que evidentemente no tienen intenciones de retirar sus 
«SS-20i), no encuentran ventaja alguna en aceptar la llamada «Op-
tión Cero» del presidente Reagan, bajo la cual E E . U U . no cm-
pla/aria sus cohetes si los rusos retiraran todos los suyos. 

Después de contemplar la prueba de desunión que los occFdenta-
Its han ofrecido en relación con Polonia, lo único que los soviéti
cos tienen que hacen durante más o menos uno año, es quedarse 
franquilos. hacer solamente las concesiones más mínimas e Intrascen
dentes y esperar el colapso de las negociaciones para,' en alguna 
toma culpar del fracaso a Estados Unidos. Y a menos que ocurra 
«o Inesperado cambio de actitud europea (hasta ahora no hay moti-
Ws Para esperarlo, porque rea'mente na^a que ocurra podrá ser 
P*^ que lo sucedido en Polonia), el Kremlin podrá confiar cn que 
I* OTAN uo permitirá el emplazamiento de los nuevos misiles notr 
fcamcricanos. 

Occidente no se unió respecto al problema de Polonia, sirople-
IBentc Porque nadie estuvo dispuesto al sacrificio económico, cosa 
<uc obviamente los rusos previeron. 4lemania Occidental, afectada 
W una recesión económica , no estaba dispuesta a renunciar a sus 
«Portaciones a la Unión Soviética y Europa Oriental. Y hoy Alema-
m 0ccldental es el jugador clave en Furona. Los banqueros euro-
P*0» occidentales, inclusive, alimentaban la esperanza de que se 

"¡era una invasión rusa a Polonia para que Moscú asumiera la 
^Ponsabilidad por el pago de la colosal deuda externa polaca asecn-

nte a 24.000 millones de dólares. 
Fl 

^ Presidente Reagan impuso en esencia sanciones «risibles» con-
0s soviéticos —como esa de impedir que la aerolínea rusa vuele 

pero en vista'de la recesión norteamericana y la políti-
^ nacional en este año de elecciones rehusó embargar las ventas 
^ cerealcs a los rusos, que había sido la única forma significativa 

^ í g o . También esto prueba que los Intereses de los agricultores 
americanos resultaron más importantes qne la formulación de 
00,itlca exterior coherente. 

|»iad 'r<Ín,co <,ue 'a única condena verdaderamente severa del papel 
^ 0 Por ios soviéticos en Polonia, procediera del Gobierno socia-
* í Francia (que tiene dos ministros comunistas) y de los parti-

^ n n í s t a s de Italia y España. 

^ ^ aplastante lección que la tragedla polaca nos deja es que en 
ílt^0n,ento decisivo la alianza occlden'al ba demostrado que es 

rnás '"efectiva de lo que uno ya sospechaba. 

DE IA 
Puede resolver los problemas del hambre, 

de la energ ía y de la fal ta de alimentos 

Estamos amenazados por nuestro propio progreso. A 
decir de los c ien t í f i cos , lo humanidad puede morir 
v í c t ima de s í misma. La e c o l o g í a se deteriora cont inuo 
y progresivamente por diversos t ipos de contaminacio
nes. Mientras una parte de la humanidad progresa y 
v i v e . codo d í a mejor, otro porte muy importante se 
muere de hambre o sufre calamidades sin cuento. En 
tercer lugar, la crisis e n e r g é t i c a amenaza con dar a l 
traste con la sociedad Industrio! 

Miles de centros i n d u s t r i ó l e s se c ierran cada d í a 
y mul t i tud de obreros pasan a engrosar las listas del 
paro. ¿ E x i s t e n soluciones para todo este complejo pa
quete de amenazas? A ú n quedan gerftes opt imistas que 
exponen sus Ideas para acabar con las diversas cr is is 
de la humanidad. 

Uno de ellos, el profesor Klous Wlsserme!, ha ex
puesto claras soluciones para muchos problemas de los 
enunciados. El profesor es director de invest lgacl-ón de 
una Importante empresa mult inacional con r a í c e s e n 
Alemania Federal. Su fuerte es la q u í m i c a y desde 
ella piensa liberar al mundo de sus mú l t i p l e s tensiones. 

FACIL REMEDIO A LA FALTA DE PROTEINAS 

Los ochocientos millones de hombres que padecen 
hambre en el Mundo, de los que 17 millones de n i ñ o s 
perecieron en 1981 y los otros 1.300 millones que se 
al imentan deficientemente pueden esperar el mí l ag ró , 
Pero hace falta « fabr ica r» los ve in t i dós millones de to 
neladas de p r o t e í n a s que consti tuyen el ac tua l déf ic i t 
mundial . El profesor Weissermel entiende aue lo q u í m i 
ca ac tual tiene e l remedio ooro e l lo 

Estos p r o t e í n a s animales pueden obtenerse por pro
cesos m i c r o b i o l ó g í c o s a par th de organismos unicelula
res. S e g ú n el profesor, «la o b t e n c i ó n de b i o p r o t e í n g de 
masas celulares se baso en la r áp ida d iv is ión celular, 
en el elevado contenido de p r o t e í n o de lo b l o m á s a y 
en los posibil idades del empleo de fuentes de carbono 
que son muy b a r a t a s » Estr modalidad, a d e m á s de ser 
r á p i d a y barato, da resultados m á s abundantes, pues 
mientras uno vaca de 500 kilos operas si produce medio 
k i lo de p r o t e í n a en un d í a esos mismos 500 kilos pero 
de blomasa pueden aumentarse en un s ó l o d í a a 50.000 
o lo que es lo mismo, 50 toneladas diarias de p r o t e í n a s . 

La diferencia parece una e q u i v o c a c i ó n , un l a p s u é en 
el que se han a ñ a d i d o ceroR caprichosamente, pero es 
la realidad q u í m i c a del momento El cambio en la pro
d u c c i ó n de p r o t e í n a s o la In t roducc ión que tampoco ha
b r í a que posponer a las vacas —ipobrecll las!—, a d e m á s 
de solucionar el problema del hambre de una vez y 
para siempre, d a r í a mucho que hacer a la industrr la qu í 
mica, trabajo o tanto b ió logo en ooro. etc. 

COMO PROTEER LAS PLANTAS 

Otro problema al imentar io 4e la humanidad es la 
falta de comestibies vegetales Las plagas b i o l ó g i c o s 
actualmente hacen que se pierdo un tercio de la posible 
p r o d u c c i ó n mundial de vegetales, parte de que esta pro
d u c c i ó n , en porte por e l mismo motivo, no se llevo 
a los m á x i m o s deseados Aquí puede actuar t a m b i é n 
eficazmente la industria aufmica tan necesitada de tra
bajo. 

La prasi tosls tonto anima' como vegetal no e s t á sien
do eficazmente tratada, el empleo de insecticidas y her
bicidas a base de productos q u í m i c o s , a d e m á s de no 
resolver los problemas enteramente e s t á d a ñ a n d o a l o 
e c o l o g í a de manera seria. Junto con los insectos d a ñ i n o s 
se e s t á n erradicando otros que no lo son v no se sobe 
hasta q u é punto el conjunto de los Insectos resulta bene
ficioso a la e c o l o g í a . En este campo se e s t á actuando 
de manera imprevisible y existen ya razones suficientes 

para pensar que los d a ñ o s van siendo irreparables y 
las s i tuaciones irreversibles. 

El doc to r Weissermel est ima « q u e puede pensarse en 
e! avance. a_ medio y largo plazo, de los m é t o d o s bio
q u í m i c o s pora la d e s t r u c c i ó n de p a r á s i t o s con un em
pleo m í n i m o de sustancias, e incluso se e s t á n realizan
do es tudios para hacerlo con ayuda de agentes p a t ó g e 
nos para los I n s e c t o s » . Pero é s t e es un campo de inves-
t i c a c l ó n q u e lo q u í m i c a no ha emprendido defini t iva
mente y de él puede depender la s o l u c i ó n de los mismos 
problemas solucionables con la p r o t e í n a 

¿ Q U E HACER CON EL PETROLEO? 

El campo de l o e n e r g í a y del p e t r ó l e o , como elemento 
Indispensable para la Industria q u í m i c a , es o t ro proyec
to del profesor Weissermel Es un desatino cont inuar 
quemando p e t r ó l e o para lo o b t e n c i ó n de e n e r g í a , cuan
do el p e t r ó l e o es m á s útil en la e n e r g í a q u í m i c o y 
s e r á a ú n necesario para ella dentro de cien a ñ o s , ¿ Q u é 
hacer s i acabamos con el p e t r ó l e o con gran parte de 
nuestra Industr ia q u í m i c a ? 

Para este sabio Investigador, lo mejor serio reservar 
el p e t r ó l e o que a ú n nos queda paro ser utilizados en 
ta Indust r ia q u í m i c a en la o b t e n c i ó n de tantos y tontos 
productos Industriales que son base para la ac tua l c iv i 
l i zac ión humana, como el vestido, los aislantes,-los p l á s 
t icos , etc. Mientras tanto, para ta o b t e n c i ó n de e n e r g í a 
quedan fuentes Importantes desarrolladas o por desa
rrol lar que r e s o l v e r í a n la c u e s t i ó n de la e n e r g í a y aba
r a t a r í a n por s í mismas los precios del p e t r ó l e o . «El 
so l . ta biomoso, el gas natural y otras fuentes que 
pueden aparecer, o las mismas que pueden perfeccio
narse y aumentar su lendimiento, son las fuentes idea
les de e n e r g í a a uti l izar en los p r ó x i m o s a ñ o s » 

Paro la e n e r g í a e l é c t r i c o , a ú n hoy d ía , e s t á n e l car
b ó n y la e n e r g í a nuclear para resolver casi el ochenta 
por c iento de los necesidades mundiales ¿ P o r q u é aca
bar con e l p e t r ó l e o ? La Industrio q u í m i c a tiene a q u í 
un fu turo e s p l é n d i d o . Ella mismo puede cont r iubi r a 
aumentar el rendimiento de las explotaciones pe t ro l í fe 
ras que hoy e s t á n s ó l o o un 30 por ciento de su capac i 
dad. Aumenta r lo en s ó l o un 1 por ciento 0dlce e l p ro
fesor— e q u i v a l d r í a a cubrir las necesidades del consumo 
mundia l de un a ñ o . 

TODOS A TRABAJAR 

Pero no bastan las palabras y los d i c t á m e n e s de 
un sabio. Tantos ha habido en la historia a los que 
no se hizo ni caso que puede ocurr i r hoy lo mismo. 
Son los poderes e c o n ó m i c o s v los p o l í t i c o s los que deben 
actuar . De los primeros yo se sabe que suelen dec i r 
aque l lo de « d e s p u é s de m ' el diluvio» A muchos f i 
nancieros parece no Importarles io que ocurra d e s p u é s 
de que e l los mismos se hagan lo suficientemente ricos. 
De los o t ros parece que es el voto del electorado lo 
que m á s les preocupa, Pero no se puede tejer la vida 
del futuro a base de remedios En un futuro ñ o muy 
lejano la humanidad puede perecer de hambre todo 
ella porque ta e c o l o g í a va no respondo o los e s t í m u l o s 
de s iempre o se hoyan agotado los reservas de todo 
esqui lmada la t ier ra como lo e s t á siendo. ¿ O u e d o r á 
p e t r ó i e o poro fabricar nuestros trojes en el siglo vein
t iuno? ¿ O se m u l t i p l i c a r á n las producciones a g r í c o l a s 
de a l g o d ó n como pora no necesitar las fibras s i n t é t i 
cas? ¿ V o l v e r á la humanided a convert irse en una pe
q u e ñ a t r ibu n ó m a d a , muertos de Inan ic ión los cua t ro 
m i l mi l lones de hombres y mujeres que no tengan q u é 
comer? H a b r á que e m p e z ó ; yo o dar trabajo a l que 
no lo tiene, a Investigar, o producir, a sentir la necesi
dad de que vivamos todos oaro aue no se muera de 
hambre ninguno, 

MANUEL MARIA (EFE) 
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PROTAGONIZADO NUEVO SECUESTRO AEREO 
EOS SEGUIDORES DEE IMAN 

Al cabo de diez horas, el grupo 
se entregó y Uberó a los rehenes 

Estalla otra bomba en Beirut. Las dos primeras 
mataron a 13 personas e hirieron a 60 

S e g ú n J a r u z e l s k i , l a l e y m a r c i a l e n 

P o l o n i a e v i t ó u n a g u e r r a m u n d i a l 

París y Bonn, contra los altos intereses 
bancarios de los Estados Unidos 

Breznev hace un nuevo llamamiento al desarme 

T E R C E R A BOMBA EN 
BEIRUT: LAS DOS 
P R IMERA S CAUSARON 
T R E C E M U E R T O S 
Y S E S E N T A HERIDOS 

Beirut (E fe ) . — Ot ro c o . 

Beirut ( E f e ) . — Doce ch i i . 
tas libaneses han secuestra
do en el aeropuerto de Bei . 
rut un av ión kuwai t i con 105 
pasajeros a bordo, a los que 
han hecho sus rehenes. 

Los secuestrarinrp<; R.ihio dbhui i c i o ; . — w n u «u- nares ae m 

iv^irirr^: r í t o í s ?s- —~~ 
vieron a pasajeros y t npu a PÜÓS de qiÍe d03 . ^P1?5'0-
c ión . Se inició un tiro eo a nes c a u s a í á n e n J 3 . m,sm.a 
consecuencia del cua tres fa0In?.Kmuseu,mfna de lar+capL 

tal hbanesa trece muertos y 
m á s de sesenta "heridos. 

El a tentado de esta m a ñ a . 

Viena (Efe). — Ha comen- que, gracias al mismo, Polonia la en su trigésima novena re
zado hoy la primera sesión pie- evitó una tercera guerra niuu- unión "cumbre" contra lo?, al
nada del Comité Central del dial. Simultáneamente , acusó a tos intereses que concede la 
Partido Obrero Ünificado Po- la Administración de Reagan Banca norteamericana y que 
laco desde que fuera implan- do ser la principal causa de drenan los fondos europeos, 

en este a ñ o , po r >0 que ere- taáo ej csta(j0 emergencia. ese riesgo de guerra mundial. Ambas naciones europeas van 
ce en el L íbano el temor de f i ^ i « t í ^ h* Ante los 200 delegados, el je- a armonizar sus actitudes al 
que se rep.ta la ola de . . ^ ^ « e n 7 V n T ¿ , n , r m ^ i * ^ Gobierno sostuvo que respecto y a señalar a los f Í -
atentados que entre Sep. ^ d o al pleno durante maB los E8tado9, Un5dos. pretendían tados Unidos el lí 

i ' ^ 7 . T , " "j _ . • „ora j„.:p mip los tstaoos u n í a o s preienuian inaos u n í a o s ei limite que no 
bembre y Octubre del ano de dos horas P ^ . de^r ^ 8en.¡rSe de Polonia como ele. deben pasar si no quieren po. 
pasado c a u s ó vanos cente- ^ ?v ™ r c a V ; ^ de presión hacia la ne- en serio peligro las eVo. 
nares de muertos y m á s de rablemente la amenaza de un ^ • , ¿ t ¿ a v „ i , rnm. . - nomino 

pasajeros, al menos, resul. 
taron heridos. Desde el ae. 
ropuerto se informa que ios 
s e c u e s t r a d o r e s dispararon "f̂ ^̂ '9̂0 ° o n t r / ' f 
contra la torre de control y ?uCin.as ^ Êr?lto áraba 
exigieron a las Fuerzas 
banesas que rodean el apa. 

l i b a n é s . rama disidente del 
Ejérci to regular del Líbano . 

LA REPUBLICA SAHARAÜI 
ES YA MIEMBRO DE PLENO 
DERECHO DE LA O.ILA. 

raD.emc.ue .a ^ Soviética y a la ,Comu- nomías europeas, 
enfrentam.cnto mternac.onal y nidad g0CjaU8ta / eiTipezar Una El presidente francés ha con. 

. • '• • reacción en cadena que provo- cedido una entrevista a la te. 
caria, el derrumbamiento del levisión alemana en la que pi-
bloque oriental,. ; , dió "unr. unión franco alema-

Jaruzelski afirmó, según re- na lo más amplia posible con-
coge la Agencia "Pap" que Po- tra la política económica y mo. 
lonia debe enfrentarse a la aua- nciaria de los Estados- Unidos", 
teridad durante los próximos En una declaración oficial 

. meses, y que su economía tar- esta tarde ha reiterado el can. 
dará dos o tres años en alean- ciller Schmidt que tal política 
zar la estabilidad. También se "es una gran preocupación pa-
pronunció a favor de un moyi- ra Par í s ,y Bonn" pero estuvo 
miento sindicalista fuerte, ¡n- más suave que Mitterrand por. 

rato su retirada, y que el ^ s* s*P*rt de é s t e d u . Addis Abeba (Efe) - El Con- Las discus.ones, quedaron zan. d en(1¡ente y aut0gestionano. que no, nombró exprésame.ü- a 
avión sea repostado para sa. n̂te la c,v 1 í®197?" sejo de ministros de la Orga. jadas cuando anoche los minia. gj m¡n¡stro dizo una Norteamár¡ca sinoP ̂  
lir hacia T e h e r á n . ^ara .•,Ucha1r al ,adO ^ e nización de la Unidad Africa- tros de Asuntos E x t e ^ ^ a la iey marc¡ai. el problema "en él ¡VÍnndo" 

Cuatro de los secuestrado. b e r z a s palestlno.progre. na (OUA) comenzó anoche sus ciaron sus trabajos • regulares. D¡jo qUe el ministro del Inte- Mitterrand y Schmidt han 
res subieron a. bordo, mien. sis'as- trabajos regulares con la pre- eligiendo gna nueva presiden- rior anunc¡ará en breve una mantenido entrevistas durante 
tras ocho permanecen ro . S e g ú n Radio Beirut, no senda de la República Arabe cia y abriendo el desarrollo del 8 u a v ¡ , ^ dos horas está tarde, 
deando el avión, a rmados hubo v í c t i m a s en la e x p í o . Saharaul Democrática (RASD), orden del día. con la participa- ^ eiia impuestas, así como Los dos estadistas tratarán 
ae ametralladoras y grana. s ión de hoy- quien salló finalmente victorio- ción, de la RASD como miembro nueva8 liberacione» de interna- de responder al unísono me-
das. Se acercaron al apara- En el a í e n t a d o de ayer, sa en la polémica sobre su de pleno derecho. dos, y afirmó que debido a "las dlante un comunicado final a 
to en un au tomóvi l , r o d e á n . provocado por dos coches admisión en ese organismo pa- Diez delegaciones acordaron tensiones y excesos producidos dos interrogantes- qué actitud 
dele y disparando sus ar. Que hic ieron exp los ión con nafricano. no asistir a las reuniones én 8^ eii ej pa ís" se ha hecho " im- tomar frente a la Unión Sovié-
mas al aire Ahora amenazan un intervalo de diez minutos La presencia de la RASD co- nal de protesta: Costa de Mar. ^ ¡ i ^ e tal y como lo hubiese- tica y qué actitud tomar ante, 
con matar a los rehenes si en una zona comercial de la mo miembro de pleno derecho f i l . Guinea-Konakry. Senegal, Yl- m03 deseado, e í levantamiento . Norteamérica , 
no se les permite volar a carretera mar í t ima d e Beirut, fue confirmada por el presiden, butl. Túnez. Nlger. Zaire. Cen- de diversas restricciones" N U E V A L L A M A D A DE 
Irán. murieron trece personas y te de la reunión. troafrlca. Sudán y Camerún. A ministro Rakowslci y del mi- BREZNEV A L DESARME 

Los secuestradores se de- resultaron heridas m á s de La victoria de la RASD. pro és tos se ha unido Guinea Ecua- nistro del Interior general Moscú (Efe). — La jerarquía 
finen como miembros del sesenta s e g ú n se despren. clamada por el Frente Pollsarlo torial. hoy. Kiszczak. Parecen claras las di- soviética renitió hoy por medio 
grupo "Hijos del Imam M u . d é del ú l t imo balance de én 1976. ha sido posible gra Los observadores consideran misiones de Siwak y Kubak. do 8U "número uno" Leónidas 
ssa Sadr" l íder de los ch i l . v íc t imas publicado esta ma. cías a la actitud del secreta- prematuro adelantar un pronós- CUMBRE FRANCO - A L E M A - Breznev. que el ' de ¡encade i )a -
tas libaneses desaparecido ñ a ñ a . rio general. Edem Kodjo, que tico sobre tas consecuencias de N A : CONTRA LA P O L I T I - miento de una guerra termonu 
en Trípoli en 1978 Con la e x p l o s i ó n d e . la decidió aplicar el artículo 28. la admisión de la RASD en ia CA M O N E T A R I A clear sería un crimen y supon-

Uno de los autores pa r t í , bomba frente a las oficinas de la carta de la OUA. y por vida futura de la organización ESTADOUNIDENSE dr ía una catástrofe para toa* 
c i p ó en el secuestro de un del E jé rc i to á r a b e l i b a n é s la coherencia y solidez del blo- en general y en el desarrollo Par í s (Efe). — Francia y la |a Humanidad, 
a v i ó n libio en Diciembre pa. son tres ya los ataques con que de 28 pa í ses que han reco- del proceso de pacificación del República Federal de Alemania Ello se contiene en la res.' 
sado, cuando volaba sobre c o c h e s . b o m b a perpetrados nocido a la RASD. Sahara en particular. han elevado hoy una ' proles», puesta soviética a la carta 
Italia, y que tras vanas es. 
calas, t e r m i n ó en Beirut, 
donde los 3 secuestradores 

.fueron liberados por las au . 
tor idades libanesas 

Se ha informado que el 
segundo líder de la comuni 
dad ch i í t a en Líbano e s t á 
interviniendo en las nego-
ciaolones. que intentan esta
blecer el ministro l i b a n é s de 
Turismo y el iefe del aero, 
puer to de Beirut. 

Los secuestradores han 
aceptado permitir a las m u . 
Je res y los n i ñ o s abandonar 
e l aparato a las 23.50 hora 
local (22.50 h e.) 

Por su parte, el minis tro 
de Asuntos Exteriores de 
Irán, a donde pretenden d i . 
r í g i r s e los secuestradores, 
ha anunciado el cierre del 
aeropuerto de T e h e r á n y la 
negativa absoluta de su p a í s 
a permit ir que el a v i ó n se, 
cuestrado aterrice en el 
mismo. 

Entre las condiciones i m . 
puestas por el grupo se. 
cuestrador para l iberar el 
av ión , figura un debate en 
las Naciones Unidas v en !a 
Liga Arabe sobre la d e s l o a , 
r ic íón del Imam Mussa Sadr. 
y el cese de. las r e l á c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s de los oafses 
á r a b e s con Libia. 

El comandante dei avión 
secuestrado ha entrado en 
contac to con la 'orre de 
control , afirmando que ios 
secuestradores e s t á n dis . 
puestos, a cumplir sus ame. 
nazas d é matar a los rehe. 
nes o hacer votar el av ión . 

Los secuestradores del 
a v i ó n kuwait i estacionado 
en el aeroDU.erto de Beirut, 
se han entreoado a la 1.30 
de la madrugada (00.30 h . 
e.) informart fuentes del ae
ropuerto. 

La entrega se ha efectua
do a las diez horas de ha
ber oerpetrado e' secuestro. 

Los piratas han delado en 
libertad a 97 oersonas (an
teriormente hab ían Mberedo 
a dOS) v mantienen consl . 
go a s^is. cuva Ident idad 
se desconoce r.nmo n a n n -
tía de su sen'^n^^r* nAr?o. 
nal 

Entre los Ilberpdos haura 
el secretario qeneral del 
partido comunista l i b a n é s . 

CONOZCA LA MAYOR EXPOSICION 
DE VEHICULOS DE OCASION EN 

1 
C a r r e t e r a M a d r i d , 1 0 T e l é f o n o 2 0 0 8 4 3 

i l p l U 

p i n 

• G r a n s t o k d e v e h í c u l o s d e t o d a s l a s m a r c a s . 

• T o t a l m e n t e r e v i s a d o s e n 7 1 p u n t o s . 

• G a r a n t í a h a s t a u n a ñ o . 

• F i n a n c i a c i ó n h a s t a 3 6 m e s e s . 

VENGA A VISITARNOS Y ESCOJA SU COCHE USADO COMO NUEVO 

Sistema Vehículo Ocasión 
Cuidamos de su coche. Cuidamos de usted. 

abierta de una organización 
pacifista australiana que di
rigió ün mensaje' público a 
Breznev al presidenw ñor. 
teamericano, Reagan, para to
mar medidas ijue frenen la ca
rrera de armamento.* * el pe
ligro d<* conflicto atómico 

Breznev repite también en 
la respuesta la oferta del. Krem
lin de no emplear armae nu
cleares, contra lo» Estados que 
renuncien a su fabricación o 
no las tengan instaladas en su 
territorio, "dando, en forma 
contractual, las correspondien
tes garant ías , v exhortamos a 
que las demás potencias nu
cleares n«iimnn ese lomprorai-
80" 

Añade que un conflicto nu
clear en Europa "inevitable
mente degenerar ía en univer
sal" por lo que es primordial 
lograr "un rápido y construc
tivo resultado en las conversa
ciones" soviético norteamerica
nas de Ginebra sobre armas 
nucleares de alcance medio ins
taladas en suelo europeo"-

Igualmente abogó en favor 
de una: r eanudac ión 'de las con
versaciones "Sah" • (llamadas 

. "Star?* en la nomenclatura de 
la actual administración nor
teamericana) sobre limitación y 
reducción de armamentos nu-

. oleares estratégicos, para las 
que la. URSS ve a EE. U U . 
"diferir sin cesar el diálogo al 
respecto" 

Adétíiás, Breznev acusó a 
Wasdington de romper unilate-
ralmente las negóciatíiones so
bre proscripción de las armas 
químicas y de hacer lo propio 
con las destinadas a hacer del 
Océano Indico "una zona de 

' paz" 
PINTO BALSEMAO, OUIERE 

EVITAR UN RETRASO DE 
LA ENTRADA EN 
LA "CEE" 
Roma (Efe). - El Gobierno 

portugués , ha i expresado • hoy 
en Roma- a las autoridades ita
lianas su temor de que la ad-
hesión de. Portugal a la Corau-

¿ nidad Europea se retrase más 
allá del presente a ñ o . 1982 

El prime^, . ministro portu
gués llegó anoche a la capital 
ifaliana v se ha entrevistado 
e^ta mafiana con el presidente 
Sandro Periini, y con el primer 

ministro, Giovanni Spadolinl. 

http://raD.emc.ue
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n a c i o n a l ROBARON UN CAMON CON 

L a P o l i c í a m a d r i l e ñ a d e t i e n e a l o s Í S / S E U 
s u p u e s t o s a u t o r e s d e u n t r i p l e a s e s i n a t o 

D e c o m i s a d o s 2 5 0 k i l o s 

d e h a c h í s , e n M á l a g a 

Se produjo hace dos años y el móvil fue la venganza caste.^ 
í • tf • o ^ ^ ^ hidividuos que intentaban ven- Castellón y Vaíencia 

der por esta provincia pantalo- El cargamento con destino a 
Madrid (Logos) - La Poli- identificados, a pesar de He- d e Policía de Sevilla, el se- rido fue trasiododo al serví- T r c a T Z o t e c i o habido a s ^ n e a ' T p t e t a a 

cío Judicial ha detenido o var documentos, aparente- ñor Azcmcor presentó una do de urgencia del Centro T ^ s ^or fas investiaaci^ v e, cLión car¿ de l 
los supuestos autores de un mente en reglo, a nombre de denuncia en lo que decía que de Traumatología de la Resi- ^ ^ 3 8 a cabo oor el a ^ L a en más de 8 3 o n e s ^ 
triple asesinólo y aos delitos otras personas. El resto de un |oven que montaba una dencia San.tor.o «Virgen del ^ ^ información dL la sea u í tota de más de ¿ mi 
de lesiones gíoves. También las familias se hallaba en bicicleta le había sustraído Rocío» siendo calificadas las Gu8rdia c¡vll llones de peseta3 E| servicio 
ha identificado o otros aos Tarrasa. A esta localidad se un bolso con documetitaclón heridos como graves. Se pi,d0 conocer que un ca. de Información de la Guardia 
de los participantes en toles trasladaron los inspectores, y cheques al portador por N d á , n , ^ t , r . cargado con unos Civil de Castellón. Huesca y 
hechos. Todos ellos penene- que arrestaron a José Sán- valor de 61.000 pesetas, al m,entn d6 loq h S s 1^901 - 12 000 pantalones. 54 guitarras Barcelona han recuperado casi 
cen o lo familia de qumquls chez. posar por ta calle Padre Man- c ió inició i L lnvestigacio- ^ artesanía. 798 prendas de la totalidad de la mereancía y 

nes Los primeros Indicios ')eb^ y 49 Pares ^e ?apatos mo- los dos camiones siendo dete-
llevaron las investigaciones reines con destino a Holanda nidos en la provincia de Caste-
sobre un determinado bloque fue descargado en España y su llón los principales implicados 

«Los La te ros» Se hart recuperado las ar- |ón . 
S e g ú n fuentes pollcla.es. mas con que cometieron los 

se trata de Juan J o s é Garre- delitos. El móvil fue la ven 
ras S á n c h e z , de 18 a ñ o s ; ganza. 
Salvador Pablo Piquero S á n 
chez, ol ios «El F r a n c é s » , de LLEGAN A MALAGA LOS 
la misma edad que el ante- CADAVERES DE LOS 
rior, localizados ambos en PESCADORES DEL 
Madridd cuando v l a j abón con . «NUEVO ELDUAYEN» 
d o c u m e n t a c i ó n falsa en un 

DETENIDO EL AUTOR DE 
LOS DISPAROS CONTRA 
CUATRO JOVENES, QUE 
ROBABAN U N COCHE 

conductor denunció en Bruselas 
la sustracción en dicha capital de viviendos de lo ci tado ca

lle, desde donde presumible- , 
• - „ i m « europea del camión con la car-

mente p o d r í a n haber salido ria KlpnA^M In<> nan. 
los disparos. Poco d e s p u é s 

siendo vendidos los pan-
k talones , en Castellón, Huesca y 

« ... . era deten do como presunto Q.rr..inna 
Sevilla (Logas). - La Po- autor lmpl icodo en ,03 he- ^ en l8S | n v e . 

llcía sevil lana ha detenido al ch0gi e, j0veni cuyo nombre ^ 
n el ndiv d ú o aue d i s o a r ó contra ., — « i i ¡ , w ^ r r ^ n ^ A * . * n i'Qacic 

^ m j ' m ^ r W ^ i ^ m ^ z ™ " ' * : ^ ^ 

en los hechos expuestos 

DECOMISADOS 250 KILOS DE 
HACHIS 

Málaga (Efe). — Fuerzas del 
Servicio de Información de la 
Guardia Civil de la 251 Coman
dancia y del Servicio Antidro. 
gas han intervenido doscientos 

«Dyone 6»; J o s é S á n c h e z Pi- M á l a g a (Lagos). • 
quero, de 26 a ñ o s , arres tado vuelo 1.804 C a s a b l a n c a - M á - cuat ro j o v é n e s que d e s v a l í - í a s T n l c i a t e s IV 
en Tarraso; Manuel S á n c h e z ^ ! ' X r H a ^ 5 ^ P T 0 ioron un coche en la barr io- c í a J r a U ^ d o ^ cincuenta kilos de hachís, por 
Torres, olios «El P a c o s » de ' ^ n a c i o j > Q | . de M á l a g a tos da de las « T r e s mi l Vlv len- clale8 y no el nombre, a fin c a S n en B e K h ^ J valor en el mercado de 50 
34 anos y Pablo S á n c h e z c a d á v e r e s de los dos pesca- d a s » . Los hechos, s e g ú n la, de evitar posibles represa- Tn camión S mi,,ones de pesetas 
Piquero, de 28 o nos. que han dores e s p a ñ o t e s muertos en Po l ic ía , ocur r i e ron de- esta Has .Poco d e s p u é s se le ros en Zaraaoza ^ r q ^ ^ Se tuvo conocimiento de quo 
sido dentificodos. pero no el noufroglo del «Nuevo El- forma: hacia los nueve y me- tervino un rifle morca «Ra- en las proximidades de Este-
detenidos por hollarse en Ig- d u a y e n » . ocurr ido hace una d io de la noche del pasado ger9 cíel cal ibre 22. del que T s con Ta d^^^ P°™ * 9er descargado un 
norodo Porodero ^ 1 ^ Z ^ I T ? ' d0m,n90 ' CUatr0 |6venes !le; p o s e í a su c o r r e s p ¿ n d l i e n t o tTa da J p ntaTn el cam^^^^ ^ n ^ x e aillo, montándose el 
. ? hUChSp? 9QeHP M n i n h « f n r t ^ L"* i ^ " 5 la ^ J 0 f l icencio y g u í o , y que opa- diferente color. Conseguido e^ oportuno servicio Se logró de-
[ l o ^ ? d 2 Í d e M Z T ^ Pescadores se S e b a s t i á n t b o n d a r á n . en la rentemente denotaba haber to. cargaron el camión con comisar la droga y detener a 
1980. Lo§ cinco ocupantes hicieron cargo de los c a d á - c i tado barr iada , poro desva- Sjdo disparado recientemen- 25.000 litros de coñac. «Felipe M\gue\ Camilo Sáenz. de 44 
de un «Sea t -127» . estaciona- veres y seguidamente fueron | | |or un a u t o m ó v i l allí esta- te l|B en jerez de la Frontera, «^os. casado, pescador y de 
do en lo plazo Ernesto Peces trosladados o S a n l ú c a r de clonado. Cuando lo estaban 

con destino e-Santander, pero Adolfo Suárez Sanguino, de 38, 
de M ó s t o l e s . fueron t i rotea- Barromeda. ,donde fueron In- abriendo, sona ron var ios dls- A l parecer, el detenido ob- desviaron la ruta descargando camarero. 

poros, s iendo a lcanzado por s e r v ó a varios j ó v e n e s moni- ia mercancía en Benlcarló y Le8 fue Intervenida la emires de ellos ep el vientre y pulondo un coche y desde abandonando el camión sin pía- barcación. 
en lo mono, uno de los ló- uno ventona e f e c t u ó varios cas de matrícula en Valencia, 
venes. Inmediotomente el he- disporos a l suelo. siendo vendido el coñac en lo. 

dos por un grupo de Indivl- humados, 
d ú o s . Dentro del v e h í c u l o 
quedaron los c a d á v e r e s de DETENIDO EL PRESUNTO 
Santiago López Guazo y Do- AUTOR DE LA MUERTE 
mingo Muro G á l v e z . unos DE UNA PERSONA, POR 
metros m á s adelante, estaba UNA PALIZA 
el cuerpo sin vida de Oscar r n _ > o t / - \ x t a t 
Ruiz S á n c h e z - R o m o s , m á s Bilbao (Efe). — Inspecto- I N I E R N A C I O N A L 
tarde se a v e r i g u ó que otros res de la C o m i s a r í a de Gue-

. dos j ó v e n e s : J o s é Muro Gá í - cho han detenido al presun-
vez y J o ú q u í n G a r c í a Escu- to te 'a muerte de A n 
dero, h a b í a n sido traslado- tonlo Vidal N ú ñ e z . profesor 
dos heridos de balo, a un ^ la l oca l idad . v i z c a í n a de 
centro m é d i c o . Le|ono. 

u n ^ e ^ o r ^ e ^ d ^ t m a d o 46EiñSoesñ0vr|udo0v n c Z a i £ Nueva York (Efe)- ~ Un ase8inar- era buscado * > " 61 ,a a p o s t u r a que ayer de. 
Z o n ^ S á n c h e f P l Z r o T o r o " d ¿ tos%^^^ peligroso asesino, sospecho, asesinato en 1965 de John m o s t r ó en el j u i c io . 

boncnez piquero. , l o r o i ae ios v a d o s (León) , 80 de dje2 h o m i c , d ¡ o s y la Campbell , padre de siete h i . "Yo no asesino a nadie... 

El "fB!" APRESA A UN PEEIGROSO ASESINO 

LA MAYOR OPERACION POLI
CIAL CONTRA EL TRAFICO 
DE HEROINA EN VALENCIA 

Valencia (Logos). - - Ginao 
personas han sido detenidas en 
lo que se considera la opera
ción policial más importante ;• 
contra el tráfico de heroína en 
Valencia., en los últimos años , 
según Informan fuentes policía, 
les. La cantidad ocupada se 
eleva a un kilo y trescientos 
gramos y ha sido comprada en 
Amsterdam La noche del lunes 
día 15. fueron detenidos en La tomb lén r e s u l t ó alcanzado en fa l lec ió en la madrugado del ^ pTrlonaUmque e s c a p ó ' Jo l y p o r ^ ^ a r mortal V usted no tiene0 nlng na . 

lo espaldo por un proyect i l ; domingo ult imo cerca de BU- de unaPde ,as qcárC€|es Póe U n t e a un guardia de se. prueba de que Wayne W i . Ju^e';a pop "n f ™ 0 ^ * es' 
su les ión fue cal i f icado de bao. a causa de los golpes m á x i m a seguridad del p a í s - guf idad que le d e s c u b r i ó H'ams haya asesinado a a l . : uPefacle*e* de 'a P o n c ¡ i ™ ' 
muy grave. En su declara- que un Individuo le p r o p i n ó ha sido arres tado por ei cuando robaba las oficinas guien. . . todo lo que tiene I 'enciana. Julián Contreras^ele-ñor 
c lón dijo ignorar lo sucedido, con uno borro de hierro en FBI. 
yo que en el momento de l l ó cabezo. Joseph Sull lvan, de 42 
tiroteo solio de un c ine p r ó - S e g ú n parece, el móvil de a ñ o s , ú n i c o preso que ha 
xlmo. (ó o g r é s i ó n fue el robo. Los logrado fugarse de la p r i . 

Dados los antecedentes de hechos^ sucedieron cuando s i ó n de At t ica , fue arresta, 
los fallecidos, a s í como otras Antonio Vidal N ú ñ e z , que ha- do anoche cuando sa l ía con 

de una c o m p a ñ í a internacio. son suposiciones", a f i rmó el : f0- de 30 a^os v María del Pj. 
nal de telecomunicaciones, acusado. Iar í d a m l-umbreras. de 21. 

j Cuando el fiscal le pregun. i cuando entraban en España Oro-
Segun la Pol ic ía . Sullivan. t ó a| t é rmino del interroga. , cedentes de Francia. Posterior, 

hijo de un detective de Nue. ^ ¡ 0 , si consideraba el j u i . i mente a- la operación de La 
va York, alquilaba sus se rv í . c¡0 corno ..un ret0 m c o e| 
cios como asesino a bajo 

circunstonclos en el suceso, bfo ganado un premio del su novia de un motel cerca , n re r ln v pra .m n m f l c i ^ n o i reto de tu vida" y el t r ibu-
los .Inspectores encargados «bingo» se di r ig ía a su do- no a Nueva York . del crimen L r c o d i r i a d n 22 „ COm0 8U *'e!.c.enar¡0"' 
de los investigaciones, tan- mlci l io de Lejono. fue Inter- Tras recibir una llamada n . - r T » ! . i ! ! . í u r ° ^ c i a , : ° : Wtlhams c o n t e s t ó : ' t .ene us. ue ius mvesngaciones. tan- micino ae Letona, fue ínter- •,oí» • ^ . u u una ndmaua Durante los ú l t imos mesfis - r f ' " ^ r f ' 
to de lo Comisorio de M ó s t o - ceptodo por un «Ford F i e s t a » , a n ó n i m a , la Po l i c í a r o d e ó el e r H e r ^ ^ ^ ted que ser ton to • 
les como de lo Brigada de cuyo conductor se cree fue motel V en el momento en 

que el sospechoso fue a en . 
t rar en su au tomóv i l , va. 
r íos p o l i c í a s le apresaron 
s in darle t iempo a sacar su 
arma. 

En el momento de la de. 

Policía Judic ia l sospecharon ©I autor del homicidio, 
que pudiera trotarse de un 
ajuste de cuentos entre dos GRAVE ACCIDENTE DE 
bandas rivales. TRAFICO 

Tales sospechas se vieron 

nato de su c o m p a ñ e r o de 
celda en la pr i s ión de A t t i . 
ca y por tres homicidios en 
Manhatan. 

WAYNE WILLIAMS LLAMA 
"TONTO" A L FISCAL 

Junquera, fa Policía detuvo ya 
en Valencia a otros Integrantes 
del grupo 

La droga Incautada por le 
Policía después de haber sido 
mezclada con glucosa, latosa b 
quinina, podría haber sido ven
dida én Valencia por más de 
30 millones de pesetas, que 

B o g o t á (Efe ) . — La joven hubiera servido para unos seis 
colombiana, Martha Guethi mil iplnchazos». 
H e r n á n d e z , secuestrada ha. . 
ce dos meses en esta c a p í , 
tal. fue puesta ayer en II . 

LIBERADA UNA JOVEN QUE 
FUE SECUESTRADA 

confirmadas a l comprobar San S e b a s t i á n (Lagos). - t e n c i ó n Su, | ivani a1ias ..pe. 
que el menor lesionado per- Uno nina resulto muerta y rro Loco" ,levaba un cha,e. At |anta (EE- > (Efe) 
fenec ía al clarv-de «Los La- sus padres, una hermana y c0 antibalas al igual que su Wayne Williams, acusado del bertad comunica la Pol ic ía . y p r o v i n c i a l 
t e ros» , Integrado por Indivl- un t ío de la v íc t ima , heridos novja. Theresa Palmieri . una asesinato de dos de los vein . K.Famil,a/e^ de. Martha Gue. ' r 
d ú o s muy peligrosos, dos de muy groves en un accidente guapa italiana de 25 a ñ o s , t iocho j ó v e n e s negros muer. th ' H e r n á n d e z indicaron que 
ellos muertos en enfrento- ocur r ido en lo corretera Vi - Acusado de diez asesina, tos en Atlanta en casi dos su rescate se produjo tras 
mientes armados con miem- torio - O n d á r r o a , a unos dos tos. y perseguido por el a ñ o s , cal if icó de " tonto" al ,ntensos d i á l o g o s con los se. 
bros de tos Fuerzos de Se- k i l ó m e t r o s de lo localidad FBI desde hace varios a ñ o s , fiscal que le interrogaba en cuestradores, y extraoficial , 
guridod del Estodo. guipuzcoono de Mé t r i co . Sullivan t e n í a en su poder el tercer y últ imo día de su í l l ^ ^ . 8 6 . . ^ ^ 0 J?"! : , . !"6^" 

En vista de ello se inten- hecho o c u r r i ó cuando el va r í a s escopetas y armas l i . testimonio, 
tó localizarlos oero en cues- Seat 131. m a t r í c u l a B1-2444-Z. geras muy sofisticadas. Wayne Williams, Joven fo . ' 
tión de horas.' cuatro ramas Que c o n d u c í a Sera f ín Are- Su iüvan . temido por el p í a . tógrafo negro que trabajaba 

H E R I D O G R A V E 

E N C O L I S I O N 
pagados varios millones de 
pesos. 

de lo referida' famil ia h a b í a n chovaleto. c h o c ó frontolmen-
desaporecido de su residen- te por cousas que se deseo 
ola habitual en M ó s t o l e s . in
cluidos los n i ñ o s . 

Desde entonces, inspecto
res especializados han esto
do tratando de dar con el 

nocen, contra un c a m i ó n Pe
gaso, m a t r í c u l a SS-53.006. 

A consecuencia de lo co l i 
s i ó n fa l lec ió en el acto lo 
n iño Zuberoa Arechavaleta, 

paradero de «Los . L a t e r o s » de 4 a ñ o s , hija del conduc-
impiicados. Los d i f i c u l t a o s tor del turismo; lo esposa de 
paro resolver el servicio han é s t e . Dolores Batistas; su hl-
sido muchas, ya que los jo Nerea y su hermano En-
buscodos ut i l izaban docu- rlque Arechavaleta sufrieron 
m e n t a c i ó n falsa Juan J o s é heridas de c a r á c t e r muy gra-

cer que experimentaba al por su cuenta, ha perdido 

N I Ñ O S D E 10 A 12 A Ñ O S , 

C O N D U C I A N UN C O C H E 

Q U E H A B I A N S U S T R A I D O 

Esta es la s é p t i m a perso. 
na que recupera la l iber tad 
en menos de una semana en 
el terri torio nacional. 

VICTIMAS DEL CARNAVAL 
DE COLOMBIA 

B a Tranqui l l a (Colombia) 
(Efe) . — Once personas 
han muerto durante los cua. 
tro primeros d í a s del carna. 
val de esta ciudad colom. 
b í a n a . 

En la mañana de ayer fue 
encontrada muerta en su domi. 
cilio y en su propio lecho la 
vecina de nuestra ciudad Ma
ría Amparo iVlartínez Alonso, 
de 38 años, casada, con dos 
hijos El esposo ai levantarse 
para ir a trabajar advirtió 
que su esposa había fallecido, 
avisando a los servicios de ur
gencia de la Seguridad Social. 

Se han practicado las d i l i 
gencias correspondientes. 

HERIDO G R A V E EN 
COLISION Bilbao (Efe). — Tres niños En la Plaza de Zabálburu. el q , . p . . ¡ r { - |;,_ 

Carreros se h a b í a incluso ve . habiendo quedado ingre- de edade3 comprendidas entre coche realizó una extraña ma- f p ^ - y f l ' r odu le ronoo^^ r iñas 
bautizado en Bilbao, con el sodos en un centro hosplta- ^ y 12 años han sido deteni- niobra que levantó las sospe- ¿.a,,ejarag " ¿ n s¡tioS destip 
fin de obtener un c a r n é de lorio. dos en Bilbao por inspectores chas de la Policía, que inició - a c j * v a ia oiver ' 
identidod perfectamente vá - LEOPOLDO AZANCOR, ^ la Brigada de Seguridad la persecución del automóvil. ve rs ¡ón motivadas en Sl] 
•ido. aunque, por supuesto. VICTIMA DE UN ROBO Ciudadana, cuando viajaban en A pesar de las seña les luml. mayor(a p0f. e x c e ¿ 0 a|. 
coa nombre simulado. Sevilla (Logos). — Leopol- un coche robado. nosas y acúst icas realizadas por coho | 

Oíos posados se c a p t ó , al do Azancor. c r í t i co y nove- Los niños robaron el coche la Policía, el coche no se de-
fin, una pisto concre ta ^ en listo sevillano, ho sido víctl- en Basauri. localidad situada a tuvo hasta que entró en coli- Asimismo, se informa del cido por Isaac Vega San L i o . 
el borrio de Orcosi tos f'en- mo de un robo por el proce- unos 8 kilómetros de Bilbao, y slón con otro turismo que esta- . robo de medio millón de d ó . rente» de 68 años, resultando 
tro de un tDyone 6», se de- d imiento del « t l róns . por un se dirigieron con el vehftulo ba aparcado. lares a la caseta de baile herido de pronóstico grave, 
tuvo o dicho individuo y o individuo que montobo en bl- hasta el centro de' la capital Los niños continuaron la fu- "matecana". y a varios apar. La Agrupación de Tráfico d « 
Solvodor Pablo Piquero los clcleto. - vizcaína, conducido por el ma- ga a' pie. pero fueron alcanza- lamentos de un c é n t r i c o la Guardia Civil practicó las 
cueles fueron plenomente S e g ú n lo Jefatura Superior yor de los chavales. dos por la Policía. edificio. diligencias correspondiente». 

En Miranda de Ebro .y. en 
la carretera que va a Logro
ño, el camión BU-4W6-A, con. 
ducido por Oscai Lizaranzu 
Saez, de 27 años, entró en co. 
lisión con el cicloniotoi condu-

http://pollcla.es
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A R A N D A D E D U E R O 

S e r e t r a s a h a s t a e l 6 de M a r z o l a i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l d e l p a b e l l ó n d e p o r t i v o m u n i c i p a l 
El secretario de Estado 

para el Deporte, don J e s ú s 
Hermida, se ha dirigido al 
Ayuntamiento de Aranda ma. 
r ifestando que para la te. 
cha en principio prevista pa-
ra la r e c e p c i ó n del pabe l lón , 
— e l • s á b a d o 27 de los c o . 
í r i e n t e s — no podr ía durar 

SE VENDEN 

TURISMOS 
DIESEL 

Procedentes de cambio. 
Impecable estado. 

T A L L F R M K C A N I C O 
S U I Z O 

C O N C E S I O N A R I O 

A U D I - V O L K S W A G E N 

Te lé fono 202364 

muchas horas su estancia 
en Aranda, al tener en esa 
fecha otros compromisos 
que atender, por razones de 
su cargo. 

El s e ñ o r Hermida ha d i . 
cho que s e r í a su deseo pa. 
sar una jornada completa en 
Aranda, que l e ' permita es. 
tudiar en profundidad los 
problemas deportivos y de 
instalaciones de la capital 
le la Ribera y su comarca. 

A la vista de ello, el Ayun . 
tamiento ha accedido a re . 
trasar la recepción e inaugu. 
r a c i ó n oficial del p a b e l l ó n 
municipal , —que posible, 
mente sea d e n o m i nado 
"Principe de Asturias", y 
que e s t á ubicado dentro del 
polideport ivo " P r í n c i p e de 
E s p a ñ a " — , hasta el s á b a . 
do 6 de Marzo. 

HOY CONTINUA E L C I C L O 
DE CHARLAS 
ORGANIZAS POR L A S 
"AMAS D E C A S A " 

Si los d í a s 10 y 17 del 
actual se han celebrado las 
dos primeras charlas organi . 
zadas por las "amas de ca. 

sa" de las que hemos dado 
oportuna cuenta el d ía de 
hoy, t e n d r á lugar la úl t ima 
de este c ic lo . 

Se c e l e b r a r á en el s a l ó n 
de actos del Ilustre Ayunta , 
miento -a las 8 de la noche 
y e s t a r á a cargo del s e ñ o r 
alcalde, don Ricardo G a r c í a 
G a r c í a - O c h o a , q u i é n t r a t a rá 
del tema " ¿ Q u é es el M u . 
nic lpio? deberes y derechos 
de m u n í c i p e s y ciudadanos". 

A Y E R , S E C E L E B R O 
E L MARTES D E 
CARNAVAL 

C o n gran éx i to de afluen
cia de gente y de organiza. 
c i ó n , se c e l e b r ó la festivl . 
dad profana del martes de 
carnaval, en nuestra oobla . 
c ión . 

La festividad de esta efe. 
m é r i d e s de t ipo profano, 
c o n s i s t i ó en la c e l e b r a c i ó n 
de un baile de disfraces en 
un c é n t r i c o restaurante que 
c o m e n z ó sobre las seis de 
la tarde y tras de cenar se 
p r o l o n g ó hasta muy entrada 
la noche. 

Dentro de la mayor cor . 
dialidad y a r m o n í a , a s í como 

a l e g r í a las asistentes, entre 
las que predominaba^, las 
amas de casa, se vieron una 
gran variedad de atuendos, 
destacando íes que l levaban 
los uniformes del equipo ri. 
b e r e ñ o de la G i m n á s t i c a 
Arandina. v i é n d o s e y de
s e á n d o s e el jurado designa, 
do al efecto para adjudicar 
los premios que se d i s t r ibu , 
yeron entre las asistentes. 

Gomo decimos, hubo su 
cena, a l e g r í a y en general 
toda serle de atract ivos p ro . 
p í o s de este g é n e r o de b a i . 
les carnavalescos. 

T a m b i é n se e s t á n prodi
gando los bailes de disfra. 
ees infantiles sobre todo en 
los parvularios que aunan 
el es t imulo de • las familias 
con una especie de jactan
cia y e m u l a c i ó n de los n i . 
ñ o s que se uti l izan como 
medio de o s t e n t a c i ó n m un . 
d a ñ a . 

CONCURSOS ORGANIZA
DOS POR E L A Y U N T A . 
M I E N T O 

El Ayuntamiento de Aranda 
de Duer", a través de sus Co
misiones de -Educación y Ju . 
ventud, . Cultura y Deportes, 

Los N u e v o s S e a t . 

NO HAY LUJO COMO E L DE 
MARBELLA. 

m 
Seat presenta el Panda Marbella. Resultado de un armonioso 

conjunto de detalles tanto interiores como exteriores. Totalmente 
s ¿ renovado por dentro: asientos delanteros tapizados en 

terciopelo, revestimiento integral del techo y apoyabrazos 
anatómicos. Totalmente renovado por fuera: llantas de 

¡Usas. 4,5 pulgadas, neumáticos de perfil bajo (145/70), 
faros halógenos y antiniebla, espejo retrovisor 

en las dos puertas, lava-limpialunetas posterior, 
antena de radio y cuentarrevoluciones y reloj 
digitales. 

P a n d a m m ' h H I a 

NO HAY PLACER COMO E L 
DE LA MONTAÑA. 

Subir al Panda Montaña es un placer. Porque el Panda Montaña 
8e mete en cualquier sitio, aguanta lo que le echen y resiste las 
condiciones más duras. Es un amigo para todo, en todos los 
terrenos. Un Panda preparado con neumáticos todo 
terreno. Tubo con rejilla protectora en faros anteriore 
y grupo óptico posterior. 

Portaequipajes en techo de fibra de vidrio, 
protección especial de cárter, faldón 
en ruedas posteriores y mayor capacidad 
de carga. 

P a n d a m o n c d ñ A 

NO HAY NADA MAS ECONOMICO 
QUE BAVARIA. 

Teniendo un Panda Bavaria la alegría está garantizada. Alegría en el 
motor, alegría al aparcar en cualquier sitio, alegría al consumir sólo 
4,9 litros de gasolina normal a los 100 Km., alegría al tener espacio 

£ de sobra en el interior, alegría para salir adelante siempre que hace 
' :| falta. Y por encima de todo, la alegría de saber que el Panda 

| Bavaria sólo le va a costar 320.000 Ptas. F.F. 
Nada más económico. > 

P a n d a b a v a i H a 

S e a t P a n d a G a m a 8 2 
A m i g o s p a r a t o d o . 

convoca diversos concursos le. 
Dibujo infantil (.tema la Cons. 
titución) para participai en 
tres cateRorías, de 5 a 14 anos; 
Concurso de cuentos (tema la 
Constitución, la democracia, 
Castilla y León), para niños de 
10 a 1 !• años. En las citadas 
Comisiones se hallan a disposi
ción de los interesados las ba
ses de estos Concursos. 

L A CASA DE C U L T U R A 

Acto de admisión provisio-
nal de los trabajos presentados 
al concurso de proyectos bá
sicos de la Casa de Cultura de 
Aranda de Duero. 

En Aranda de Duero, sien
do las trece horas del día 22 
de Febrero de 1982 y habien
do transcurrido diez días na
turales desde la fecha de pre
sentación de los trabajos en el 
registro del Ayuntamiento, con 

el objeto de que durante estos 
días pudieran recibirse los tra
bajos que han sido enviados 
por correo certificado o a tra
vés de RENFE, se ha levantado 
ac'a de admisión provisional 
de los proyectos presentados al 
concurso de la Casa de Cultu. 
ra de Aranda de Duero Los 
19 trabajos identificados con 
sus correspondientes lemas, han 
sido admitidos provisionalmen-
te, por haberse presentado den. 
tro del plazo previsto en las 
bases del concurso 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Doña Gloria de las Heras 
Molinos, en Polígono Residen
cial. Parcela, 34 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Principal.—"Ju. 
gadores de ventaja". 

Cama P a t ó a ; P a n d a ^ r b d l a , P a i u i a Montaña, Panda Bavaria. C u i d a m o s d e s u c o c h e . C u i d a m o s d e u s t e d . 

G U I A P R O F E S I O N A L 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

M e d i c i n a y C i r u g í a de 
los ojos. 

E s p o l ó n , 2 

T e l é f o n o : 2093 49 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de E s p a ñ a , 

T e l é f o n o : 2034 12 

M . m i A N Ü E V A 
C i r u g í a O r t o p é d i c a 

y T r a u m a t o l o g í a 
Ortopedia del pie . 

Consu l t a : P rev i a p e t i 
c i ó n de hora . 

J u l i o S á e z de l a Hoya , 
8, 4.s ( ta rdes) . 

T e l é f o n o : 2217 37. 

I. Arroyo Hidalgo 
N E U R O L O G I A 

A V . Reyes C a t ó l i c o s , 
8, 1.9 C 

Consul ta prev ia c i t a . 
T l f s : 22 49 22 (tardes) 
y 219538 ( m a ñ a n a s ) . 

G. GARCIA l i l i 
PIDIAIRA PUERICUlíOR 

Horas concertadas. 

Calle V i t o r i a , 47 
—parcela 23— 1.° B . 

T e l é f o n o : 22 7454 

A C U P U N T U R A 

DR. GARCIA 
0BRE60N 

E N D O C R 1 N O L O G O 
D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Vi to r ia , 2 1 . T f . 219254 

Solicite hora 

A . A R R O Y O 

V E C I L L A 

O t o r r i n o l a r i n g ó l o g o 
Medicina y C i rug ía de 

Oídos , Na r i z 
y Garganta. 

Plaza de E s p a ñ a , 2 
T e l é f o n o 23 3 1 7 1 

(Previa cita) 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N , P I E L Y 

V I A S U R I N A R I A S 
H é r o e s de l A l c á z a r , 

, 4, L t 
T e l é f o n o : 20 48 23 

Centro de 

M é d i c o RehabUitador: 
D R . A H U M A D A 

Fisioterapeutas. 
Hora r io de tratamien
tos: Tardes: de 4 a 8. 
A v d a . General Y a g ü e , 

Teléfono ' : 2 3 9 1 0 5 

o r r i c A 
C I E N T I M C Á 
B U R G A L E S A 

i ADAPTACION DE L E N T I L L A S 
(RIGIDAS. BLANDAS V COSMETICAS) 

' G R A D U A C I O N DE GAFAS 
'RECETAS SEGURIDAD SOCIAL 

Avda. del Cid, 14 
Tel. 2 2 2 6 0 0 

MARIA J O S 
LLORENTE 

G I N E C O L O G I A 

Plani f icac ión famil iar . 
Consulta: 

C / . F á t i m a , 5, 1.° D . 
(Gamonal) 

T e l é f o n o 21 3914 
Previa ci ta . 

G E R M A N PEREZ O JE D A 
A N T O N I O L M O N T O N R O D R I G U E Z 

Consulta de Card io log ía y Ecocardiografia. 
Avda . de los Reyeg Ca tó l i cos N.® 12, entreplanta. 

T e l é f o n o 23 14 20 (tardes) 
Previa pet ic ión de hora. 
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M I R A N D A 

GRANDES PROYECTOS DE I A COFRADIA DE SAN JUAN DEl MONTE 
Dos importantes pruebas de «Moto - cross» a celebrar el domingo 

La J^jitó .-lirectiva de la Co- lü que hoy por hoy se puede dé el visto bueno a las obras prueba' con dos carreras, una mangas de carrera. plaza con todo merecimiento, 
fradia de ¿ a n iuan del Mon- considerar que ejerce la, dan-: de: remodelación del kiosco y resenada a pilólos con licen- E l Moto Club Mirandés E l primer "Open in fan i i l " 
te a través deJ presente en. za o pasacalles, el bombo y la Düda de árboles (bajo la di- cia su per-sénior, y otra para agradece al Ayuntamiento su ha sido un éxito en participa-
vio quiere dar a conocer el bota. Demostrando que los im- rccción de ICONA) en la La- pilotos con licencia júnior . colaboración en " esta prueba, ción y en organización, que 
contenido del escrito que en randeses tienen otras inquietu- g ú m , así como la terminación En la prueba super-senior así como a la Diputación pro- ha estado dirigida por Luis^ 
este ano (como en ocasiones des y forma de manifcslarlas d e j a s obras pendientes en la toman parte 4 pilotos del Mo- vincial. al Consejo Superior de Miguel Solo. La entrega de 
anteriores) ha presentado an- a través de la cullu,a y el de- ermita y su entorno, y la to Club Mirandés : Pedro Luis Deportes, a Limpiox. de Vito- trofeos se realizará en la priV 
te nuestro Ayuntamiento ex- porte. „ ubicación del monumento a Ruiz, Leandro Prieto, José Luis ria, a Fincas Torrecilla, rés- mera semana de ¿Marzo, lodos 
poniendo las actividades mas En este sent.do queremps San Juan del Monte. Tal y España y Darío García , que taurante Poli , de Pancorbo. los participantes serán obse-
unportanies para el presente manifestar a l a . corpoi?c.iün como recogen los croquis ad- pondrán las cosas difíciles a que ofrecen unos bonitos tro- amados con un libro de aje-
ano solicitando asimismo su que al margen de las activi- lun.tos. los pilotos, de Zaragoza, . Na. feos para los vencedores en dxez. 
colaboración y ayuda economi. dades normales recogidas en 2. - Encargar a los serví, varra, San Sebast ián, Bilbao, ambas categorías. - E n los locales de !a Peña 
ca. • , os, Progr.an!as anteriores (ye- cios técnicos municipales de Santander. Burgos y Riója, par- . mirandesa, Reymundo dio unas 

ii,sla Junta directiva ha co. ladas' artísticas festivales m . la Dirección de estas obras. ticipantcs en esta categoría. COLEGIO NUESTRA simultáneas a jugadores de: 
nocido con gran saUsfaccion fantiles, m u s í a l e s ' y taurinos, Por otra parte aprovecha- En la reservada a pilotos SEÑORA DE LOS .. segunda categoría, de las 'die-
como en la sesión de la Comí- torneos - deportivos, - w k í h a a , - mos- para -recordar •-que •• sería con licencia júnior, también ÁNGELES cisiete partidas disputadas, | 
sion Municipal Permanente concursos, desfiles .le bliiíds y nuestro deseo el que una re- participan 4 pilotos del Moto perdió tres y cedió dos ta-i 
í S Í u - a . l : S f ! u J - ^ t . Í ! 0tf?S aC}°$ J0Ci^e*.J ' . JTÍO:. P^ntacMMi: : de - las ̂  Peñas y Club Mi randés : José Luis A l . Se recuerdá a" los padica blas. Siguen ocupando la p r i - ; 

Colegio, mera posición del "Torneo de 
26, de s i inul láneas" los jugadores i 

ce: Saúl y Pozo. 
ór- En el "Open 82" a falta de i 

_alo- una ronda, Quintiliano y Gar. '• 
Corporación; ante tal circuns- en - el para je del mismo, nom:. para poner-fin a los atropellos varra. Vitoria , Bilbao, San tan.'• nes del'Centro. cía son los únicos candidatos 
tancia queremos una. vez más bre, que con la remod,elación , que ¡wr determinadas Péñas der. Burgos y Valladolid. a ocupar las dos primeras pía-• 
enviar públicamente _ nuestro del kiosco y jioila de los á r . se han cometido en ese paraje Dos interesantes pruebas de PEÑA MIRANDÉSA zas, para la tercera hay unij 
reconocimiento y gratitud por boles en la Laguna junto a muy a pesar de la Cofradía, moto cross, en las que los pi- DE AJEDREZ numeroso grupo con posibili-^ 
el interés con que el Ayún- la terminación de las obras que se ha visto burlada. lotos demostrarán sobre el di- dades. 
tamiento asume estas peticio- pendientes en .la. ermita y su 3. — Que partiendo de las f íd l trazado del circuito "Sol Finalizó el "Open infanti l". CHARLA SOBRE LA FUTURA 
nes, que en definitiva son tam- entorno, forman parte del man- subvenciones concedidas en de Avuelas" todo lo que han proclamándose campeón el j u . LEY DE SEGURIDAD 
bién de lodos los blusas y mi- tenimiento y mejora del me- años anteriores (1.000.000 pe- aprendido en este largo pe- gador Santos, que sólo cedió SOCIAL DE LOS 
randeses. ¡Muchas gracias! dio. setas) y teniendo en cuenta ríodo de descanso invernal en medio punto a lo largo de FUNCIONARIOS 

El escrito a que se ^alude El monumento será realiza, e l ' i n c r e m e n t ó del número de eí que han entrenado de ca- todo el campeonato, la se-, 
•dirigido al alcalde presidente, do en piedra artificial y con; Peñas (se ha pasado de - 36 ra a la ya próxima témpora- girada posición fue, para Her- Continuándo la cáela ^ coto-: 
del Ayuntamiento, dice a s í : una altura de ó m., lo que a [42).' así como atendiendo al da .de moto cross. nández y la tercera para Oon- ^ i o informativa sobre la futu-; 

Una vez más, y como es permitirá divisarle desde, núes- costo económico-que supone la El Moto Club Mirandés tie- zález jugador que está pro- ra ley de Seguridad SociaT de 
costumbre en estas fechas,, te. tra ciudad. ; construcción del monumento ne preparado el circuito para gresándo mucho y ha desban- 'os funcionarios, hoy jueves, a 
n'emos el honor de dirigirnos, i—Otra novedad en ol pró-: y montaje de la primera mués- ofrecer al público aficionado cado a jugadores de prime- las 7 de la tarde en el Colegio 
a través tuyo, a ese Ayunta- ximo programa será la pri- tra artística local, solicitamos dos interesantes pruebas de ra categoría, que aspiraban a Nacional Cervantes, de Miranda 
miento exponiendo las l íneas mc rá muestra aí t ís t icá - localj que para este año dicha sub- este siempre espectacular de- estos puestos -. de honor. Hav de Ebro, se celebrará otra de 
generales de nuestras activi- con la que - sb' pretende ten* vención sea elevada a 1.500.0ÓO porte motociclista del moto que hacer mención a 'Monte- estas charlas a cargo de D. 
dades cara a las próximas fies- dir homenaje y dat a conocer pesetas, la cual y teniendo en cross. 

TRICENTENARIO DE LAS MADRES 

I I 

ÍVo pudo ser en Viana 
P o r N i c o l á s D U L A N T O S A R R A L D E 

rrubio y J iménez que a pesar Miguel Martínez, vocal de 'a 
tas; al tiempo que solicitamos a todos los mirandeses que^ de cuenta estas necesidades la Los entrenamíettitos darán de jugar su primer campeo. Asamblea General de MUFAGE. 
la ayuda y colaboración nece- forma más o menos anónima Cofradía distr ibuirá la misma, comienzo puntualmente a las nato han frenado a los que Al acto es tá invitado todo el. 
saria sin , la que esta Cofra- vienen realizando una noble una vez oídas las Peñas . Ha- H d é l a mañana , para a par- part ían como favoritos y han profesorado d e ' e n s e ñ a n z a esta
día tendría serias dificultades actividad no siempre conocido ciéndolo en la parte que co- t ir de las 12 comenzar las 4 ocupado la cuarta y quinta ta l . 
a la hora de organizar las y : mucho menos reconoeida- rresponda a éstas de forma • , ' : x . 
fiestas y romería que año tras Ekta exposición se montará proporcional al número de -
año se celebran, en honor a durante ••quince . d ías eii la componentes. 
San Juan del Monte, y cuyo cripta de la iglesia San N i - 4. — Delegar, como en 
arraigo t«>P"lar es. indiscuti- cólás habiendo comprometido años antériores, a favor de la 
ble. ya su colaboración unos 40 Cofradía el derecho de adju-

Es preocupación de la ac- artistas lócales" con trabajos de dicar y organizar las casetas y 
tual Junta directiva continuar pintura, talla,. escultura, forja aparatos de feria que durante 
con las actividades ya inicia- artística, cerámica, esmaltes,; estas fiestas deseen instalar, 
das el año pasado y condu. taracea, modelismo, artes apli- se; procurando, a poder ser 
centes a: cadas, poesía, crónica, histo- que el . emplazamiento de las 

—Programar y mantener ria, etc., etc. _ _ ^ mismas tenga lugar en la zo-
aquellos actos. que permitan A l margen de otras inicia, na de ronda del ferrocarril, 
recuperar las costumbres más tivas. consideramos que estas 5. — Que es deseo de la 
tradicionales de nuestra ro- dos descritas, por tener una Cofradía de San Juan del 
mería, como por ejemplo los envergadura y trascendencia Monte ofrecer al Ayumamíen-
carros engalanados o la subí- fuera de lo común, van a ne; to, al margen de la valiosa 
da andando de slos romeros, césitar al margen dé la ilusión colaboración que mantiene to-
por citar algunos. y; entrega de la cofradía la dos los años, que patrocine de 

—El mantenimiento, mejo- colaboración de los'socios, pe- forma especial- la primera 
ra y adecentamiento de la ñas v autoridades autonómicas, muestra artística local. A s i . 
Laguna v el paraje conocido provinciales y lócales. - ; mismo solicitamos la conce-
como San Juan del Monte. Por esta razón, tengo, el sión de tres trofeos (león del 

—El promover y estimular honor de dirigirme a esa Córí puente) para entregar entre Lo que en e L transcurso de que debfa estar presente en un A ¡os contratiempos de la II* 
dentro del programa de estas poración, en nombre de todos los expositores, y uno más unos años So convirtió en la .juicio. Además, el fiscal casto- cencia del Consejo del Reino de 
fiestas la? actividades cuítu. los cofrades, blusas y Jün- para el desfile de blusas. fundación de Miranda no quiso llano, D. Francisco Zárate La- la cláusuh de las escrituras y 
rales, deportivas y recreativas ta directiva, esperando que su llevar en un principio a Extre- drón de Guevara, natural de de las viviendas se les unió otro 
que permitan elevar la cate- disposición sea la misma que DE INTERES PARA madura por la proximidad del Burgos, que de oficio debía peor aún; la animosidad de las 
goría de las mismas al tiem- en años anteriores y solicitan- SOCIEDADES CULTURA- mayorazgo. Enterado de ios mostrar resistencia, optó p o r gentes del pueblo fomentada, 
po que haciendo la más va- do lo siguiente: LES. RECREATIVAS, propósitos de las religiosas el callarse y los votos r-esultardn según dice el libro de la funda-

PEÑAS, CUADRILLAS entonces obispo de Calahorra, favorables a la causa. ción, por elementos del clero. 
SANJ-UANERAS, ETC. D Sebastián de Esparza, que Al convento salmantino llegó Llegó, a tanto esta actitud que 

antes b habfa sido de Sala- después una carta diciendo; que hasta se, acusó al capellán ^e ' 
I El^ pasado día 19, en la manca, les escribió ofreciéndo- Se habían extendido las escri-. las monjas de traidor al clero 
| reunión que mantuvieron las la para la fundación un «anli- furas1 de la nueva fundación y y a la patria 
¡ cuadrillas sanjuaneras con la quísimo y mal parado castillo» concedido las oportunas Ucetr ; Pasó el tiempo y las monjas 
j Junta directiva de la Cofradía propiedad de la ciuad de Via- cias. ' • adecentaron, la casa, abrieron 
i de San Juan del Monte, por na por cesión real. Las tres fundadoras, a las un oratorio y dieron hábitos a 
! parte de ésta se adelantó ,1a que acompañaba otra religiosa varias doncellas y a otras jó-

idea de la Diputación provin. Esta ciudad navarra-- fronte- de fuera de coro que ser ía la venes de lá primera nobleza de 
cial de favorecer el acerca- riza con Castilla y situada a tornera, salieron de la ciudad Mavarra. 
miento entre los núcleos ur- diez kilómetros de Logroño, dio de> Tormes el 8 de Febrero de 

.1 P—os principales (Burgos. e! otorgamiento del castillo y 1678. Comenzaban, sin saberlo. Como ya no cabían en la ca-
DÍOC /rrrv vh n Aramia, Miranda) y las demás de una Iglesia dedicada a Sta. un^ verdadera odisea que ter sa, solicitaron de nuevo el cas-

¡oo - 1 localidades de la provincia me- María Magdalena que había en minaría felizmente seis ños ti l lo libre de gravámenes. Lo-
diante la puesta a disposición su recinto/aunque con un gra- más tarde en Miranda de Ebro. graron su propósito con la in-
de cnaiuas ^agrupaciones, so. vamen de Importancia para Tras un viaje de varios días tervención de algunos caballe-
ciedades, penas, cuadrillas, etc. aquel entonces. Señalaba és t e por difíciles caminos y en los ros y la Madre Teresa de 
lo soliciten, de autobús nara que no se permitirían enterra- molestos carromatos de la épo Pamplona, «pero el pueblo y el 
su - t r a s l adó al lugar elegido mientes en. dicha iglesia sin ca, llegaron a Viana. Se insta- clero se alborotaron más». 

A tm de concretar mas de- permiso del regimiento muñid- taren en una:casa .que habían La madre Manuela murió y 
talles se cita a los presiden- pal buscado las Agustinas de Pam- poco después lo siguió la to r 
tes de todas ellas que pue g ^ . embargo, a pesar de. la piona, pero por estar cerca de ñera. Como sólo quedaban iosrj 
den estarv mtoresartas a una concesión . de la localidad, - el la plaza del pueblo «los iuegos de las fundadoras, el Padre:: 
reunión en el bar Nnzo ei Consejo de Navarra se resistió de pelota y ios gritos de la-gen provincial, para sofocar las irasl-
próximo viernes, día . ¿ó. a -la^: a áar ,a ¡ ¡^^¡3 pára la f^n. ^ no íes deiaban concentrarse del pueblo, trajo de otro conf-

riada rompa con el monopo- 1. — Que el Ayuntamiento 

C O T I Z A C I O N E S A L C I E R R E 

C E R E A L E S 
Cebada 2 carreras 
Cebada 6 carreras 

P O R C I N O C E B A D O 
Selecto . . . ... . . . 
N o r m a l ... 
Graso ... 
Cerdas desvioje .. 

- 18f9& - P tas . /Kg. 
16,80 ». 

138,-
,124,-
85-93 

¡LECIIONES ; 
21 Kgs . selecto ... \-
21 Kgs. corr iente .... ... . V 
Diferencia sobre 21 Kgs . ... 
L é c h ó n comercial (zona de 
Lerma) , , de.;4.000 a ... ... 

G A N A D O V A C U N O 
i Añojos ex t ra 

Año jos p r i m e r a .. 
Año jos corr iente 

| Vacas extra 
Vacas pr imera . . . . . . . . . •• 
Vacas Indus t r i a • ••• •• 

\ Vatjas. Indu ts r la . . . . . . . . . ... 
i Ternera? "ame blanca .. 

240-245 P tas . /Kg. vivo1 
230-235 - • -»- - - " 

80 >> . 

4.200 P t a s . U d . 

3 8 8 , - P tas . /Kg. canal ^ ¿ e n l i n t e d r í a ^ D i n u L i ó n ?'CÍÓn ale9ando ^ las renfas en ,a oración» La, priora de vento a la Madre Catalina de; 
o c = _ represemanu. ue uipuucMin de rriayora2go eran escasaS- Pamplona. Madre Teresa d é l o s San Jerónimo, pues era natural 
• ' provincial. o «... . . « 1.. 

345,— 
235,— 
225 — 
120 , -
120,— 
470,—. 

provincial. E| verdadero [^0^ fUg a| Angeles, y su administrador Ies de una localidad próxima av 
X I V MOTO CROSS FERIAS 0areceri 'a división existente consiguieron otra que había si- Viana, Pero a los pocos días 

DEL ANGEL' 

C O M E N T A R I O 
— Se mant ienen los precios 'de cereales. 
7- F lojedad en el mercado de porcino cebado, a los 

precios Indicados 
— Fuerte demanda • de l e e n ó ñ e s . 
Y En ganado vacuno, precios en alza., 
r - La p r ó x i m a ses ión de Lon ja se c e l e b r a r á el d ía 

3 de Marzo . 

entre sus miembros Formaban do de labradores. Se traslada- de llegar falleció también 
este consejo tres caballeros na ron a élía aunque su interior La fundación en Navarra le-.-

Se celebrará el domingo. 28 varros Q06 se oponían a la fun- dice 'a crónica, era incómodo los de prosperar, cada día en-• 
a las 12 de la mañana en el dación V tres castellanos que lóbrego y DOCO habitable contraba mayores dificultades.' 
¿ i rcui to" municipal "So! de estaban a favor de ella. En esta última vivienda se En Miranda de Ebro se SUDO de\ 
Avuelas", organizad^ poi el las ges'Iones hechas por las Ies leyó las escrituras para tti las calamidades que pasaban . 
Hoto Club Mirandés Pairo, agustinas de Pamplona conven- instalación en el castillo y »l esas religiosas y por ellr las 
ciña el Avuntamiento s e-ta R'cron de la conveniencia de oír las fundadoras el gravamen autoridades de nuestra ciudad 
incluido dentro dH programa ol3ra fundacional a uno de de los enterramientos se opu enviaron dos emisarios a Viana 
de festejos de las feria? del 'os navarros D. Fermín Mari sieron a la firma ya que en .que les propusieron abandonar 
Angel. chalar, quien oara no disgus- las cartas que recibieron en Sa- e' castillo e Ir a fundar 3 MI* 

En esta 14.a edición, el Mo far a sus paisanos decidió no lamanca se les ocultó esa con- randa», 
to Club Mirandés organiza una asistir a la votación aduciendo dlclón. fGontinúará.,.) 
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http://de
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ESTA TARDE EN "EL PLANTIO'" 

los integrantes de la plantilla 
del Burdos jugarán el ((partidillo)) 

Lo ¡ornada de ayer se di* 
vidió en dos partes y en c a 
da una de ellas, cuantos In
tegran la plantilla del primer 
Club de la capital y provin
cia entrenaron con normali
dad. D e s p u é s del trabajo, la 
novedad, el dato curioso, tu
vo como protagonista al ju
gador Cholo. E l futbolista de 
la cantera .cumple servicio 
militar, ha sido arrestado y, 
por tanto, su concurso para 
el domingo se e m p e z ó a ges
tionar. Al margen de esta 
curiosidad, el resto de la 
plantilla, a e x c e p c i ó n de Val -
d é s y Manolín, entrenaron 
con la mirada puesta en el 
próximo adversario: el Cór
doba. 

Hoy, ei tradicional «partí* 
dillo» de la semana, que tenr 
drá como escenario el terre? 
no de juego de «El Plantío», 
a partir de las cinco; de la 
larde. Por la mañana , tam
bién habrá ensayo general, 
circunstancia que aprovecha
rá el míster para elaborar 
los dos equipos del «test» se
manal. Por cierto, Luis As-
torga, el próximo lunes, a 
las ocho, en la Cala de Aho
rros Municipal (Avda. del 
Cid), pronunciará una confe
rencia seguida de coloquio. 
E s t a conferencia se encuen
tra entre los actos organiza
dos por el Colegio de Entre
nadores y a la misma e s t á n 

Invitados cuantos aficiona
dos deseen asistir. E l tema 
se desarrol lará en tomo a 
la organ izac ión de la pretem-
parada en equipos profesio
nales. 

¿QUE E S T A PASANDO 
EN E L B U R G O S ? 

Un interrogante que se nos 
antoja prudente por el mo
mento y, sobre todo, por las 
circunstancias que obligan a 
esa prudencia. Una pruden
cia derivada del respeto a la 
actividad deportiva de unos 
profesionales y a la actua
ción del equipo en la Liga. 

Sin embargo, el Interrogan
te ¿ q u é e s t á pasando en el 
Burgos? atraviesa por sus 
úl t imas etapas, dentro de 
una profunda crisis . Directi
vos que siguen sin estar; di
rectivos «of ic iosos» que con
tinúan s in ser confirmados; 
situaciones que se agravan 
y momentos dif íci les . Todo 
eso en el tarro de unas esen
cias que cuando vean lo que 
e s t á ocurriendo, a lo mejor 
aportamos claridad para una 
s i tuación excesivamente os* 
cura. Y s i ahora mismo; no 
entramos en el «baile» del 
misterio es porque .el Burgos 
C. de F. , como sociedad de 
todos los turgaleses , nos 
impone un profundo respeto. 
Un respeto al que también 

se debe profesar, a cuantos, 
día a día , hacen que la so
ciedad camine, a base de 
jugadores, empleados y t é c 
nicos. 

¿ Q u é e s t á pasando en el 
Burgos? Una pregunta tre
mendamente angustiosa a 
pocos meses vista del perío
do electoral Por eso, si de 
verdad interesa el Club, lla
gamos las cosas con sentido 
c o m ú n , bajo el marco de la 
realidad y sobre todo, diálo
go, sensatez y tomando pos
tura para arreglar tanto des
madre. Y en esto, el socio, 
el aficionado, en definitiva, él 
b u r g a l é s aficionado al fút
bol tiene que pronunciarse 
con su apoyo, ayuda é c o n ó -
mlca y pidiendo la s o l u c i ó n 
a la respuesta qúe nos ocu
pa en estas b f e v é s pincela
das. 

Luego, a lo mejor, ya e s 
demasiado tarde. Por eso, 
entrar en terrenos d e m a g ó 
gicos, aprovechar cualquier 
momento para hacer publici
dad barata, censurar sin 
afrontar el problemó, es la 
postura c ó m o d a . E l Burgos 
C. de F . merece profundo 
respeto y ante este conven
cimiento, preferimos esperar. 
No obstante, sirvan estas ob^ 
s e r v á c i o n e s para arreglar lo 
que todavía tiene arreglo/ 
¿ D e acuerdo? 

L O P E Z OCHOA 

ANTE UNA INFORMACION DE "EL PAIS" 

El Real Madrid exige aciaraclones 
Se asegura que Fernández írigo y Antonio Calderón se entrevistaron 
con Drizar Azpitarte la víspera del Atlético de Madrid-Real Madrid 

"Es una canallada y la mayor mentira", dice el árbitro 

Multa y apercMniienlo de cierre 
del campo al IMza y al Gandía 

Juanjo, del Burgos, sancionado por un partido 

Han sido amonestados Abajo, Azcargorta, López y Várela 
(los dos últimos, con advertencia de suspensión) 

Madrid (Efe). — El Comité 
de Competición de la Real Fe
deración Española de Fútbol en 
su teunlón de esta tarde ha to
mado entre otros los siguien
tes acuerdos: 

PRIMERA DIVISION 

Jugadores: Suspender por un 
fiartido por acumulación de 
amonestaciones a: Yiyl (Sevi
lla),¿i/laye (Las Palmas). SÍmon-
sen (Barcelona), Arias y Ca
rrete (Valencia), Miguel Angel 
(Español), Mejías (Cádiz) y San
tos (Valladolid). 

Amonestar con advertencia de 
suspensión a: Valdano (Zarago

za), Mantilla (Raclng). Maca
da (Sporting), Aracll y Segundo 
(Hércules), por desconsidera
ción con un contrario; y a Qui
que (At. Madrid), Juan José 
(Cádiz) y Mina (Osásuna), por 
Juego peligroso. 

Clubs: Multar ai Hércules y 
Valladolid por incidentes del pú
blico. 

JUGADORES 
Suspender por un partido 

por acumulación de amonesta-
ciones a: Cepeda (Huelva), 
Majó (Oviedo), Román (Lina
res), Juanjo (Burgos), Pedra-
za (Salamanca), Javl (Celta) y 
Félix (Sabadcll). 

El Sa las v e n c i ó a l 
C. Olímpico de Falencia (2 -0) 

Salas de los Infantes (De nues
tro corresponsal). — El Salas 
ha vencido por dos goles a ce
ro al C. Olímpico de Palencla 
en partido de Ida correspon
diente a las semifinales d e l 
Campeonato Regional de Afi 
cionados. 

Salas. — Colirio; S a l d a ñ a . 
Carballo (Armando). Pacheta 1. 
Lorenzo. Javl, Herrero. Pedro, 
Gerardo. García, Carlos (Hor
no). 

Cristo Olímpico. — Montoya; 
Pizano. Adán Cebrián. Sus!, 
Carlos, Tito, Poche, López, Cé
sar y Javl. 

Arbitro. — Dirigió el partido 
el señor Niño Pérez, de Bur. 
gos. Su labor ha sido criticada 
por el aficionado serrano Mos
tró tarjetas a Carlos y López: 
García Lara y expulsó el juga
dor serrano Horno por discutir 
una de sus decisiones. 

, Goles: 
1- 0 Minuto 18. García Lara 

recoge un pase de Carlos David 
y marca. 

2- 0 Minuto 17. Pedro Monta-
T(f bota una falta fuera del área 
<tye peina muy bien Javl ^a-
m e t i y Saidaña consigue mar

car. 
Poco público en una tarda 

muy fría en la que el Salas 
ha hecho un juego bastante apa
gado aunque nos daba la sen
sación al comienzo del partido 
de que el Cristo Olímpico se 
iba a llevar una gran goleada. 
Los dos goles se consiguieron 
en un minuto de diferencia y 
esto hizo presagiar una tarde 
de goles, pero no fue asi. La 
primera parte fue de amplio do
minio por parte del Salas y en 
la segunda presionó más e I 
equipo visitante, pero el Salas 
llegó varias veces a puerta con
siguiendo otro gol que fue anu
lado por el colegiado. Este tu
vo una tarde de tarjetas. Por 
el Salas hay que destacar la 
labor de Montero, Pacheta. Lo
renzo y Colirio. Esperamos que 
el Salas repita suerte el próxi
mo miércoles para jugar la fa
se fina! de este campeonato. 
Entre paréntes is diremos que 
nos ha gustado la labor de Lo
renzo y bien podría militar en 
las filas superiores del Salas. 
Esperemos que el aefior Castrl-
lio se haya fijado en él. 

AZUA 

Amonestar con advertencia 
de suspensión a: Várela (Bur. 
gos), por formular observacio
nes al á rb i t ro ; a ,Nando (El 
che), por pérdida de tiempo y 
a Jtianito y Serrano (Castilla) 
y .I-ópcz (Burgos), por juego 
peligroso. 

Amonestar a Azcargorta 
(Burgos), D'Alessandro (Sala
manca), y Emilio (Celta), por 
formular observaciones al ár
b i t ro ; a Luna (Elche), por 
formular observaciones a un 
juez de l ínea ; a Gil (Murcia), 
por desconsideración hacia el 
á r b i t r o ; a Munárriz (Córdoba), 
por desconsideración ^ con un 
contrario; a Abajo (Burgos) y 
Gilé y Carrasco (Córdoba), por 
pórdida de tiempo; a Carlos 
(Levante). Zambrano (Huelva), 
Barrachina (Mallorca), Serrano 
y Francis (.Castilla), Castro (R. 
Vallecano), Salva y Arjol ( A t 
Madrileño), Parellada y N.ietb 
(Sabadcll) y Gómez (Celta), 
por juego peligroso. 

CLUBS 

, Multa por incidentes del pú-
blico al Real Oviedo. 

SEGUNDA D I V I S I O N " B " 
• • • | i 
JUGADORES* 

Suspender por un partido por 
acumulación de amonestacio-
nes a: 

Ordoki (San Sebast ián) , Ri-
verola (Huesca), Pereda ( B i l . 
bao Atho), López (Falencia), 
Torres (Valí D'Uxó), Vidal 
(Cenia), Aido (Antequerano) -y 
Prieto (Celta). 

CLUBS 

Multa y apercibimiento do 
cierre del terreno de juego al 
Ibiza, por incidentes graves dól 
público. 

T E R C E R A DIVISION 

S u s p e n s i ó n por un part ido 
a G u t i é r r e z del Solas. 

Clubs. —- Mul to y aperc i 
b i r de l cierre del compo al 
G a n d í a C . de F . , por inc i 
dentes graves del p ú b l i c o . 

M a d r i d (Colpisa) . — El 
Real M a d r i d ha d i r ig ido es
t a m a ñ a n a u n a ca r t a a l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a por l a 
que se exige a l organismo 
federat ivo la ape ru t r a de u n 
expediente que aclare y re 
suelva l a a c u s a c i ó n r e a l i 
zada hoy por e l p e r i ó d i c o 
m a d r i l e ñ o «El P a i s » de que 
M a n u e l F e r n á n d e z T r i g o y 
A n t o n i o C a l d e r ó n , gerente y 
ex gerente del c lub m a d r l -
dls ta se en t rev i s ta ron la v í s 
pera del pa r t ido A t l é t i c o de 
M a d r i d - R e a l M a d r i d , con e l 
á r b i t r o del encuentro, é l v i z 
c a í n o ' U r izar Azpi ta r te . E l 
Real M a d r i d , en su escrito, 
s e g ú n i n f o r m ó M a n u e l Fe r 
n á n d e z , s o l i c i t a r á , a d e m á s , a 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a que 
si é s t a , por sus propios m e 
dios, no puede ac la ra r e l 
asunto, r e c u r r i r á a l a Ju
r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . 

E l d i a r io cEi P a í s » I n f o r -
m a hoy que e l pasado 10 de 
Enero, Víspera del p a r t i d o 
d é L i g a A t l é t i c o d é M a d r i d - ; 
Rea l M a d r i d , que g a n ó es
te ú l t i m o por 3-2 y e n el q u é 
l a a c t u a c i ó n a r b i t r a l de t r r i -
zar Azp i t a r t e fue m u y c r l t i - ; 
cada, e l gerente y e l ex ge
rente del con jun to m a d r i -
d i s ta se en t rev i s t a ron por l a 
noche, en l a c a f e t e r í a , con 
el á r b i t r o del encuentro . E l 
d i a r l o m a d r i l e ñ o I n f o r m a 
que fue una s e ñ o r a la que 
d e n u n c i ó l a en t rev i s t a e n 
l l a m a d a a l a A N A F E (Asor 
c l a c l ó n Nac iona l de Arb i t r o s 
de F ú t b o l E s p a ñ o l e s ) , a u t é n 
t i c a o p o s i c i ó n a l o rganis 
m o o f i c i a l de;WS*K;olegládos, 
el C o m i t é Nac iona l de A r 
bi t ros . L a denuncia se p r o 
du jo a l ponerse esa s e ñ o r a 
en contacto t e l e f ó n i c o con 
l a A N A F E , t e l é f o n o que le. 
p r o p o r c i o n ó el servicio de 
I n f o r m a c i ó n de l a T e l e f ó 
nica y a l que se d i r i g i ó p a 
r a conocer el t e l é f o n o del 

C o m i t é Nac iona l de A r b i t r o s , 
pero le d ieron el de l a Aso
c i a c i ó n . En la T e l e f ó n i c a , 
en su servicio de I n f o r m a 
c i ó n , no e s t á regis t rada l a 
A N A F E por la senci l la r a 
z ó n de que no t iene t e l é 
fono. L a A N A F E . - h a s t a h a 
ce pocos d í a s ha ten ido su 
sede en unos despachos a l 
qui lados de abogados que 
le prestaban sus servicios 
J u r í d i c o s . 

L a i n v e s t i g a c i ó n de la re 
u n i ó n de ' U r í z a r Azp i t a r t e 
con M a n u e l F e r n á n d e z T r i 
go y A n t o n i o C a l d e r ó n fue 
realizada, s e g ú n e l d ia r lo 
m a d r i l e ñ o , por abogado del 
A t l é t i c o de M a d r i d y el p re 
sidente de l a A N A F E , para 
quienes d icha r e u n i ó n exis
t i ó en rea l idad y e s t á con
f i r m a d a . Sobre esta r e u n i ó n 
no se conocen m á s deta l l ea 
aunque se considera s u f i 
c iente hecho de reunirse p a 
ra es t imar m u y grave e l 
acontecimiento y las conse
cuencias del pa r t i do . 

Se t iene constancia, por 
o t ro lado, de que el presi
dente del A t l é t i c o de M a 
d r i d se e n t r e v i s t ó ayer, m a r 
tes, con el presidente y se
c r e t a r i o , general del C o m i t é 
de C o m p e t i c i ó n de la Fede
r a c i ó n E s p a ñ o l a , para de
nunc i a r estos hechos De 
todos modos la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a n o se ha p r o n u n 
ciado of ic ia lmente sobre es
te asunto, en el que. por 
r e l a c i ó n , se ve Impl icado e l 
C o m i t é Nacional de A r b i 
t ros y u n c lub como el R«a l 
M a d r i d . 

M a n u e l F e r n á n d e z T r i g o 
a s e g u r ó a Colpisa que t a n 
t o é l . , como A n t o n i o Ca'.de-
r ó n . se mues t r an Indienados 
a l c o n s i d e r á r s e l e s , s e g ú n la 
h i s to r ia contada, como unos 
tontos e ingenuos a l consi
derar que a c t u a r o n en es

te asunto de la fo rma que 
se les a t r ibuye . 

El gerente del Real M a 
d r i d , a ñ a d i ó a d e m á s , que 
d i f í c i l m e n t e p o d r í a conocer 
a ü r í z a r Azp i t a r t e , con el 
que no h a b l ó personalmes-
te nunca y que, en caso de 
que se encontrase con él en 
cualquier s i t io , l a v í spe ra , 
de u ñ pa r t ido en que h a 
b r í a de d i r i g i r a l Real M a 
d r i d , h a r í a todo lo posi
ble por evi tar le . 

Manue l F e r n á n d é z T r i g o i ' 
por o t ro lado, m a n i f e s t ó que 
t a n t o é l como A n t o n i o C a l 
d e r ó n , a t í t u l o personal, es
t u d i a n l a pos ib i l idad de de
nunc ia r este asunto ante los 
Tr ibuna les ordinarios. Se 
asegura, por o t ro lado, que 
dos periodistas de « D i a r i o 
16» y o t r o de l a cadena S E R 
cenaron e s á misma noche 
de los hechos con el á r b i 
t r o ü r í z a r Azp i t a r t e . 

E. P A R A D I N A S 

DRIZAR, ÍNDIGNADO: 
"ES LA MAYOR 
CANALLADA Y L A 
MAYOR MENTIRA" 

• Madrid (Colp isa) . — "Es 
la mayor canallada y la ma, 
yor mentira que se ha p o d i . 
do decir", nos af i rmó el co . 
legiado v izca íno Ürízar Az
pitarte r e f i r i éndose a la l n . 
fo rmac ión que hoy p u b l i c ó 
el diario "El P a í s " y en la 
que se dice que este á r b i . 
tro mantuvo ú n a r e u n i ó n con 
F e r n á n d e z Trigo, gerente del 
Real Madrid, y Antonio Ca l . 
d e r ó n , ex.gerente del mismo 
club. la noche anterior del 
partido A t l é t i c o de Madr id . 
Real Madrid disputado el pa. 
sado 10 de Enero y que con
c luyó con la victoria madr i . 
dista y e s c á n d a l o . 

Ürízar Azpitarte cree que 
todo este asunto —que él 
asegura con e n e r g í a que es 
inc ie r to— se trate de a lgu . 

na maniobra del Atlé t ico de 
Madrid y de la ANAFE (Aso . 
c i a c i ó n Nacional de Arb i . 
t r o s ) . Le da que pensar al 
á r b i t r o v izca íno que esta po. 
l é m i c a haya saltado dos dias 
antes de que se celebrase el 
acto de c o n c i l i a c i ó n entre 
ü r í z a r Azpitarte y el presi . 
dente del At lé t i co de Madrid 
por la querella que interpuso 
el primero — a l igual que la 
m a y o r í a de á r b i t r o s de Pr i . 
mera:— contra el po l émioo 
doctor Cabeza por las de. 
claraciones que hizo contra 
el estamento, arbi t ral . "Aho . 
ra voy., a ser mucho m á s 
duro" , • nos dijo Urfzar a! 
respecto. 

"Como creen que me voy 
a pr ingar coh nada —nos 
dijo mostrando ' i n d i g n a c i ó n 
el s e ñ o r Ü r í z a r — con nueve 
empresas que tengo" La 
verdad es que la s i tuación-
e c o n ó m i c a de este colegia.-
do 'vizcafno es bastante bue
na. "Voy a con ta r con los 
c inco abogados de mis em
p r e s a s — c o n t i n u ó — para 
aclarar, t odo esto y que pa . 
gue quien tenga que pagar". 

E N R I Q U E PARADINAS 

URIZAR A Z P I T A R T E NO 
CENÓ CON E L G E R E N T E 
D E L R E A L MADRID, 
SINO CON P E R I O D I S T A S 

Madrid (Efe).—El colegiado 
vizcaíno Ildefonso Urízai Az. 
pitarte no cenó la víspera del 
encuentro de Liga entre el At
lético de Madrid y el Real 
Madrid con el gerente madri* 
dista, sino que lo hizo con va^ 
ríos periodistas madri leños, se
gún uno de ellos confirmó es
ta tarde a "Efe . 

Concretamente el á ibi l io co-
nó con los periodistas de "Dia
rio 16" José Vicente Hernáez 
y Enrique Ortego, y después 
se incorporaron a la reunión 
Fernando Soria, de la cadena 
SER y Gaspar Rosetti, de Ra-
dio Inleroontinental. 

BALONMANO 

ESPAM, A LA SEGUNDA FASE 
DEL CAMPEONATO MUNDIAL 

Venció a Suecia por 23 20 
Berlín (RFA) (Efe) . —-

E s p a ñ a logró hoy su cal i f i 
c a c i ó n para la segunda fase 
del Campeonato del Mundo 
de balonmano, al vencer a 
Suecia por 23.20, en partido 
correspondiente al grupo B, 
disputado hoy aqu í . 

Al descanso se l legó con 
ventaja e s p a ñ o l a de 14.7. 

Arbi traron los colegiados 
suizos Hansueli Ischpr y 
Mansruedi Pykart, muy ir re . 
guiares. Su a c t u a c i ó n en el 
primer t i empo fue c o r r e o í a , 
pero en el segundo come, 
tieron errores de aprecia
c ión en jugadas importantes 
y, en a l g ú n lance, apl icaron 
"la ley de la c o m p e n s a c i ó n " 

ALINEACIONES 
Y ANOTADORES 

E s p a ñ a . — D e M i g u e l 
(meta ) . Meló (7, 1 de penal, 
t y ) . Una (3, 1 de penal ty) , 
Puig ( 2 ) , Goyo (1 ) , Cala, 
buig (1) y Serrano (1) 
—equ ipo I n i c i a l — Rico (me. 
t a ) , Mllian ( 3 ) . Novoa ( 5 ) . 
De la Puente y López Ba l . 
cells. 

Fueron eKcluidos por dos 
minutos Puig. Meló , Ur la y 
López Balcells. Fueron amo. 
nestados Urfa y De la Puente 

Suecia. — Hellgren (me
ta ) , Abrahanson ( 2 ) , A u . 
gustsson, Hanson (1 de pe
na l ty ) , Andersson ( 1 ) . Ras-
mussen (6. 2 de penalty) y 
Macnusson —equ ipo i n i 
c i a l — Gustavsson (meta) , 
Friedvall ( 4 ) , Persson ( 1 ) , 
Georgsberg ( 2 ) , Heinonen 
(2) y Bengston ( 1 ) . 

Fueron excluidos por dos 
minutos Macnusson —una 
vez cada t i empo— y Per. 
sson. 

Con el triunfo de hoy c o n . 
seguido ante Suecia, Espa
ña suma ya cuatro puntos 
en el Campeonato del Mun. 
do de balonmano, los cua. 
les— y con independencia 
del resultado del partido 
contra Hungr ía , que se 
d i s p u t a r á el p r ó x i m o día 26 
en Ludwigshafen, le permi
te acceder a la segunda 
ronda, ya que para la misma 
se calif ican los tres prime-
ros equipos de cada grupo. 

Gran partido el disputado 
hoy por E s p a ñ a ante 'os 
n ó r d i c o s , sobre todo en la 
primera mi tad , en que los 
hispanos desarrollaron un 
balonmano muy s ó l i d o en 
defensa y agresivo de cara 
a la puerta contrar ia . 
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ENSAYO GENERAL CON FORTUNA 

E S P A M d e r r o t o A ESCOCIA POR 3 0 
L o s dos primeros tantos fueron logrados por medio de 
sendos penaltys cometidos por los visitantes 

En conjunto, los escoceses practicaron un fútbol más técnico, pero 
los españoles pusieron la nota efectiva con los goles 

Valencia (Efe). — Por tres 
goles a cero d e r r o t ó la selec
ción españo la a la escocesa, 
en partido internacional amis
toso disputado en el estadio 
«Luis Casanova» de Valencia. 

Los primeros cuarenta y cin
co minutos finalizaron con 
ventaja española por un gol a 
cero. 

Arb i t ro : Di r ig ió la contien
da el colegiado internacional 
de la Federac ión Holandesa, 
señor Thomas, que tuvo una 
buena ac tuac ión . S iguió el jue
go de cerca, y no tuvo necesi
dad de mostrar tarjetas en un 
partido que, en general, fue 
bastante correcto. Los penal
tys lo- feron al mediar enr 
pujones claros por d e t r á s y 
no dudó en señalar les . 
A L I N E A C I O N E S 

España Anconada, Cama-
cho, Gordi l lo , Alonso, Ten-
dil lo , Alexanco, Saura, Sán
chez, Sat rús tegui . Víc tor y Ló
pez Ufarte. 

Tras el descanso. Quiñi re
emplazó a Sa t rús tegu i , y en 
el minuto 55 Gallego salió 
en el lugar de Víctor . 

Kscocia: Rough, McGra in , 
Gray, Strachan, Mcleish, Han-
sen, Brazil, Wark, Dalglish, 
Hart ford y Souness. 

En el minuto 58, Archibald 
supl ió a Strachan. 
I N C I D E N C I A S 

Más de media entrada en el 
«Luis C a s a n o v a » . Noche fres
ca pero agradable. Muchas 
charangas de música entre el 

públ ico , que no cesó de ani
mar a la selección e spaño la . 
Césped en mal estado, con 
muchas calvas. Los himnos 
nacionales fueron interpreta
dos por la banda municipal 
de Valencia. Se puso en p rác 
tica, en plan experimental, el 
plan «Naran ja 82> de seguri
dad en el estadio a cargo de 
Pro tecc ión C i v i l E l equipo 
español vist ió el nuevo uni
forme. 
GOLES 

1- O. Minu to 26. Centro de 
Gord i l lo desde la izquierda, 
Satrústegui cabecea y cuando 
va a rematar Alonso es de
rribado dentro del á rea . E l 
penalty lo ejecuta Satrústegui , 
fuerte y por el centro, detie
ne Rough, que no logra blo-
car, y Víc tor remacha a las 
mallas. 

2- 0. Minu to 81. Jugada de 
López Ufarte por la izquier
da. Centra hacia el á rea 
Saura es empujado cuando 
iba a rematar. E l penalty lo 
lanza Quiñ i , que marca. 

3- 0. Minu to 86. Quizá la 
mejor jugada de la noche. Ba
lón en la l ínea de medios del 
campo español , doble combi
nac ión por el eje del campo 
de Tendil lo y Gallego, este úl 
t imo se adelanta por pies a 
su marcador, y consigue un 
bello gol, al disnarar ante la 
salida del guardameta esco-
CCSé 
comentario 

La victoria por tres goles 

a cero de la selección espa
ño la frente a la escocesa re
sul tó demasiado abultada pa
ra el juego que ambos con
juntos realizaron sobre el cé s 
ped del «Luis C a s a n o v a » . 

Si lo que se persigue son 
victorias, bienvenido sea este 
t r iunfo amplio y contundente. 
Pero si a d e m á s de los éx i tos 
se busca lograr un equipo, 
h a b r á que pedir algo m á s a 
la selección e spaño la , que hoy, 
jugando a la contra, supo de
jar K . O . a los escoceses en 
la segunda parte. 

L a selección e s p a ñ o l a cuan
do j u g ó al ataque, p rac t i có 
un fú tbo l m o n ó t o n o y macha
cón , con muchas entregas de 
ba lón entre sus hombres, pe
ro con poca profundidad. 

Cuando jugó al contragol
pe, el desconcierto y las i m 
precisiones menudearon en
tre todas sus l íneas , pero t u 
vo la vi r tud de coger a con-
t rap ié a la zaga escocesa, y 
eso le permi t ió conseguir tres 
goles con los que coronar una 
victoria que no puede discu
tirse: pero que resul tó abul
tada, si consideramos la ac
tuac ión de cada uno de los 
equipos sobre el terreno de 
juego. 

El gol conseguido por Víc
tor en el minuto 26 vino a 
animar una primera parte de 
juego algo desva ído , tanto 
por parte e spaño la como esco
cesa, pero en la que los mu
chachos de S a n t a m a r í a lleva-

SUB - 21 

l a selección española se impuso 
a la alemana por un tanto a cero 

El gol del triunfo fue de penalty, aunque el equipo 
se hizo acreedor a alguno más en la segunda parte 

Sta. Cruz de Tenerife (Efe). 
La s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a de fút
bol «Sub-21» se impuso a la 
de Alemania Federal por un 
solitario gol a cero en par
tido de ida de ios cuartos de 

final de la Copa de Europa, 
disputado esta tarde en el 
estadio «Hel iodoro Rodr í 
g u e z » , que r e g i s t r ó un gran 
lleno en sus gradas. 

E s p a ñ a : Agus t ín ; Diego. M i 
guel Angel, Espinoso, Mano
lo; Lumbreras, Parra Rober
to; Ito (Pedraza. min . 45), Pi
neda y Urbano (Jorge, min . 
84). 

Alemania Federal: Immel; 
Geiger, Dickgiesser, Strack. 
Otten; Hieronymus, Mat tha-
eus, Dlttus (Kempe, min. 77). 
Li t tbarski , Thomas, Allofs y 
Engels. 

El gol : 
Minuto 22. Derribo de Ot

ten a Diego dentro del á r e a , 
que es sancionado por el 
á r b l t r o con penalty. Lo eje
cuto Roberto y marca. 

La s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a no 
ha tenido suerte en el des-
Igual partido que d i s p u t ó an
te lo s e l e c c i ó n de Alemania 
Federal, pues el conjunto his
pano m e r e c i ó en la segunda 
Parte a l g ú n gol m á s . 

Los dos conjuntos tontea
ron en los primeros minutos 
sin que hubiera un dominio 
Preciso, hasta que E s p a ñ a 
t o m ó las riendas y se a c e r c ó 
con a l g ú n peligro a l por ta l 
de Immel. 

Se llegó a l Intermedio s in 
mayores contrat iempos, y sin 
que hubiera serias ocasiones 
de marcar como para variar 
el marcador m í n i m o que son
reía a los e s p a ñ o l e s . 

En la segunda parte, los 
alemanes comenzaron apre
tando desde el primer instan
te con un juego algo m á s 
agresivo y en busca de equi
librar el marcador que les 
era adverso. 

Nuevamente los e s p a ñ o l e s 
se defendieron bien, con una 
gran con junc ión y sin dejar 
n i n g ú n resquicio a los peli
grosos germanos, pero por 
contra, los contragolpes his
panos fueron cada vez m á s 
peligrosos, llevados de la ra
pidez del extremo Pedraza. 

En dos ocasiones, E s p a ñ a 
pudo Incrementar su venta
ja con meridiana c lar idad. A 
los 57 minutos Pedraza se 
i n t e r n ó por la derecha y su 
centro fue rematado por Ro
berto, que o b l i g ó a l meto 
Immel a realizar una buena 
parada. 

La segunda opor tunidad 
estuvo en las botas de Urba
no, quien tras una buena ju
gada de Pedraza, m a n d ó el 
b a l ó n muy al to cuando se 
encontraba desmarcado y en 
buena p o s i c i ó n para marcar 

A fal ta de diez minutos pa
ra el final el extremo Litt
barski c e n t r ó desde lo dere
cha y Kempe r e m a t ó ol lar
guero, m a l o g r á n d o s e osf la 

ú n i c a opor tunidad alemana 
de igualar. 

«EL 1-0. POCA RENTA» 
(Chus Pereda) 

Santo Cruz de Tenerife 
(Efe). — «Chus» Pereda, en
trenador de la s e l e c c i ó n es
p a ñ o l a «Sub-21» . aunque se 
m o s t r ó satisfecho con el ren
dimiento del equipo, en el 
part ido disputado hoy frente 
a Alemania Federal, no esta
ba, sin embargo, conforme 
con el marcador del mismo. 

« M e r e c i m o s m á s tontos 
— c o m e n t ó — y el 1-0 me pa
rece una corta renta para el 
par t ido de v u e l t a » . 

Sobre el equipo a l e m á n d i 
jo que era un buen equipo, 
« q u i z á s con m á s t é c n i c a oue 
el nuestro y un buen desmar
que en todo el campo, aun
que no han hecho jugadas de 
pel igro pues carecieron de 
profundidad. S ó l o en los f a l 
tas y los corners nos inquie
taron algos. 

Por su parte. Vertí Vogts . 
entrenador a l e m á n , estaba 
contento por el m í n i m o re: 
sal tado adverso, «que inten
taremos superar en Alema
nia» 

No quiso opinar sobre «I 
á r b l t r o : « N u n c a lo he hecho 
y tampoco lo h a r é a q u í » , pe
ro s e ñ a l ó que en su o p i n i ó n 
el penalty con que fue cas
t igado no lo fue. 

ron casi siempre la iniciativa 
de juego. 

E l seleccionador e s p a ñ o l , en 
este pe r íodo , con t ro ló el ba
lón . E n c a u z ó su juego a baso 
de pases cortos y casi siem
pre en horizontal. . N o hubo 
an t ic ipac ión ni sentido de ju
gar al hueco, pero enfrente se 
tuvo a una selección escoce
sa que jugó muy replegada, 
con muchas precauciones pa
ra cerrar el camino hacia su 
marco y por tanto sin inquie
tar en demas ía el portal de 
Arconada. 

E s p a ñ a jugó un 4-3-3 teór i 
co, con Saura como raedfa 
punta. Escocia p l a n t e ó un 
4-4-2, controlando el ba lón 
desde posiciones muy atraca
das y contragolpeando en muy 
escasas ocasiones. Sólo i par
tir del 1-0 ie decidió a abrir 
chut de Dalglish hizo que Ten
di l lo despejara con tan mala 
un poco m á s sus l íneas y se 
decidieron a pisar el á re» es
p a ñ o l a 

Durante los primeros 30 m i 
nutos, las ocasiones de peli
gro las c reó preferentemente 
E s p a ñ a . A los 3 minutos ya 
hubo un trallazo de López 
Ufarte que sal ió muy ajust ido 
por encima del larguero. En 
el minuto 19 se registrd una 
c o m b i n a c i ó n Saura-Satni^te-

gui , con disparo de este M i 
mo que tuvo que ser despeja
do por un defensor desde de
bajo mismo de los palos. 

E l primer momento de peli
gro para el portal de Arcona
da en estos primeros 45 minu
tos se produjo en el minuto 
29 en un disparo de Hansen 
que le sa l ió demasiado cru
zado. Luego vend r í an dos ca
bezazos de Wark , en los m i 
nutos 30 y 39, y a h í q u e d ó 
todo el. peligro de los esco
ceses. 

En la segunda parte, Espa
ña sal ió con posiciones muy 
retrasadas, congelando el ba
lón y amontonando hombres 
en su á rea para defender el 
corto resultado. E l lo pe rmi t i ó 
a los escoceses pasar a do
minar la s i tuac ión y crear 
bastante m á s peligro que en 
la primera parte ante el por
tal de Arconada. 

Casi toda esta segunda par
te fue de cierto desconcier
to en las l íneas e spaño las . La 
inclusión de Archiba ld trasto
có todos los planteamientos, y 
los hombres de S a n t a m a r í a 
fueron siempre a remolque, 
siendo sorprendidos por los 
r áp idos contrataques de los 
escoceses. 

A E s p a ñ a le fa l tó sentido 

de juego, hubo imprecisiones 
y fallos más ostensibles entre 
los l íneas , por lo q u é se ce
d ió terreno en el centro del 
campo, con el f in de contra-
golpear e intentar sorprender 
a la zaga escocesa, que andu
vo un tanto descentrada en 
los momentos m á s precisos, 
ya que su adelantamiento, en 
apoyo del ataque, dejó varios 
espacios libres. 

En el minuto 60, un centro-
fortuna que el c a l ó n se estre
lló en el poste derecho de A r 
conada, volviendo al campo y 

despejando después la zaga 
españo la . Cinco minutos des
pués , hubo una jugada entre 
Brazil , Arch iba ld y Dalglish 
que sal ió por la parte izquier
da de Arconada. 

Cuando Escocia estaba pre
sionando m á s , vino el penal
ty hecho a Saura, que supuso 
el 2-0 e nel marcador, y e l 
hundimiento moral del equipo 
escocés, que hasta entonces 
se mos t ró más técn ico y m á s 
entero f ís icamente . 

Y cuando todo parec ía es
tar visto para sentencia, v ino 
la jugada inspic^da y genial 
protagonizada por Tendillo y 
Gallego, que l levó el 3-0 a l 
marcador y el delir io & las 
gradas. 

T I M O D i 
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E s finalidad de este Instituto de Censores Jurados de Cuentas 
colaborar con la sociedad e s p a ñ o l a en la transparencia y fiabi-

lidad de la i n f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a , financiera y contable. 

E L T I T U L O D E C E N S O R 
J U R A D O D E C U E N T A S 

E s exclusivamente para los miembros del Instituto, y é s t o s son 
los ú n i c o s que lo poseen, y, por lo tanto, los ú n i c o s que pueden 

actuar como tales. 

• Todos los documentos expedidos por Censor Jurado de Cuen
tas, en el ejercicio de su actividad profesional, lo son en papel 
de protocolo del Instituto. L a firma del Censor, en los docu
mentos que expida, ha de ser visada por el Instituto, para 
garant ía de autenticidad. 

• L a Censura de Cuentas o Audi tor ía realizada por Censores 
Jurados de Cuentas, se halla sujeta, por imperativo del pro
pio Instituto, a los m á s exigentes principios, a l objeto de que 
el informe o dictamen del Censor revista a la a c t u a c i ó n y do
cumento de plena Habilidad y m á x i m a eficacia. E l riguroso 
Código de E t i c a Profesional regula la actividad de los Censo
res Jurados de Cuentas, sujeta a principios de moral profesiol-
nal y de dignidad personal normalizados internacionalmente. 

• E l Instituto es la ún ica Corporac ión que representa a E s p a ñ a 
en los Organismos Internacionales de a u d i t o r í a siendo miem
bro fundador de la U n i ó n E u r o p e a de Expertos Contables, E c o 
n ó m i c o s y Financieros ( U . E . C . ) . 

INSÍITUTO DE CENSORES « D O S 
DE CUENTAS DE 
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IA ROMAREDA, CAMPO PARA IOS RIVAIES DE ESPAÑA 
Se inauguró en 1957.- Tiene capacidad para 45.000 
espectadores.- 200 millones se han invertido en las obras.-
La nueva iluminación, el capítulo de mayor gasto 

Madr id (Colpisa). — El estadio de Lo Romareda, pro
piedad del Ayuntamiento de Zaragoza, es de los campos 
mundlal ls tas que menos obras de r e m o d e l a c i ó n se han 
hecho con vistas al Campeonato del Mundo. Doscientos 
mil lones de pesetas se han invertido en estos obras, 
procedentes del c r é d i t o oficial concedido por el Banco 
de C r é d i t o Local . S ó l o en el nuevo estadio de Elche, 
Luis Casanova y Vicente C a l d e r ó n se ha gastado menos 
para acondicionarlo para el Mundia l . En La Romareda 
j u g a r á n los equipos del grupo de E s p a ñ a pero no la 
s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . El d í a 17 de Junio i u g a r á n Yugos
lavia e Irlanda del Norte, el 21 lo h a r á n Honruros e 
Irlanda y el 24 Yugoslavia y Honduras. Estos tres par t i 
dos c o m e n z a r á n a las nueve de la noche. 

DE TORRERO A LA ROMAREDA 
El Real Zaragoza, C.F., se f u n d ó en 1893 produc to 

de la fus ión del Real Zaragoza y del Iberia. El primer 
equipo zaragocista c o m e n z ó jugando en el campo de 
Torrero , en el que lo h a c í a habltualmente el Iberia, 
campo que utilizó hasta el f inal de la temporada 1956-57. 
Pero como el campo de Torrero se q u e d ó p e q u e ñ o para 
la creciente af ic ión zaragozana, el Ayuntamiento cons
t r u y ó un nuevo campo. La Romareda, con capacidad 
paro 34.000 espectadores. Lo Romareda se i n a u g u r ó el 
8 de Septiembre de 1957 con el par t ido Zaragoza-Osasu-
na en el que se impuso el conjunto m a ñ o por 4-3. 
Estando J o s é Angel Zalba como presidente zaragocista 
se c o m p l e t ó el campo construyendo los g r a d e r í a s altos 
de los dos fondos hasta la misma al tura de la grada 
pr inc ipa l . Estas obras costaron 130 millones de pesetas 
y el aforo de La Romareda. l l egó a 45.000 espectadores. 
Se da la c i rcunstancia de que en e l campo del Zara
goza no se ha puesto el cartel de no hay billetes hasta 
la presente temporada con el par t ido Zaragoza-Barce
lona. 

AFORO PARA 45.000 ESPECTADORES 
Las obras de r e m o d e l a c i ó n no han afectado en nada 

e l a foro de Lo Romareda que sigue, por tanto, con 
las 45.000 localidades, de las que 28.400 son de asiento 
y e l resto de pie. En este aspecto guarda una s imi l i t ud 
con otros campos mundlallstas. Las localidades cubier
tas se acercan ol cincuenta por ciento del a foro del 
campo. Una de las principales obras que se han hecho 
en La Romareda, la segunda en el c a p í t u l o de gastos 
es la cubierta de toda la grada de general u n i é n d o l a 
con la de ta t r ibuna pr incipal . Las localidades descu
biertas son por tanto, las de tas primeras filas de los 
g r a d e r í a s donde no llega la visera. 

La Inve r s ión m á s elevada en el campo zaragocista 
se ha destinado a la I n s t a l a c i ó n to ta lmente nueva de 
la I l uminac ión del estadio, por un valor de 78 millones 
de pesetas, a los que hay que a ñ a d i r otros cuat ro mi l lo 
nes para la I n s t a l a c i ó n de la m e g a f o n í a . La I luminac ión 
del terreno de juego de La Romareda se lleva a cabo 
por medio de los paneles de focos colocados en lo al to 
de cuatro torres s i tuadas en las esquinas del campo 

pero por parte exterior del mismo. La Intensidad lumí
nica ronda los 1.700 lux. El Zaragoza piensa contar para 
el Mundia l con marcadores e l e c t r ó n i c o s de la misma 
marca japonesa de los del Real Madr id . El c lub m a ñ o , 
junto con Qtros c inco equipos, piensa Instalarlos a c a m 
bio de la publ ic idad en los mismos durante un p e r í o d o 
de t iempo. 

NUEVOS VESTUARIOS 

Algo m á s de veinte millones de pesetas se han dest i 
nado a las mejoras Introducidas en el terreno de juego, 
d e d i c á n d o s e la mayor parte al acondiconamiento del 
drenaje y resiembra del c é s p e d . El terreno de juego 
e s t á ahora en buenas condiciones. Sus dimensiones ac
tuales son de 102 por 67 metros por lo que hay que 
ampl iar le a 105 por 68 metros s e g ú n exige la FIFA. 
Permanencen las vallas y se ha construido el foso de 
los á r b l t r o s suplentes y delegados 

Se han construido nuevos vestuarios bajo la grada 
de un fondo. Antes estaban ubicados debajo de la t r i bu 
na de preferencia. Cerca de nueve millones de pesetas 
se han destinado para esta obra. Junto o los nuevos 
vestuarios se ha Instalado la e n f e r m e r í a y una sala 
de Prensa que s e r v i r á para sa la del control an t ldoplng 
durante el Mundia l . El centro de Prensa y de autor ida
des durante el Campeonato del Mundo e s t a r á en un 
edif icio nuevo adosado al campo y comunicado con la 
grada de preferencia. Las obras de este edif icio van 
a lgo retrasadas. Aún no se sabe q u é destino se d a r á 
a este edificio una vez concluido el Mundia l , aunque 
lo m á s probable es que el Ayuntamiento de Zaragoza 
Instale en él algunas de sus dependencias. 

El RCOE inver t i rá cien mil lones de pesetas en Ld 
Romareda para obras de exclusivo uso del M u n d i a l . 

. ENRIOUE PARADINAS 

CAMPAÑA BLANCA 
S i m e ó n 

ULTIMOS DIAS 
B E N E F I C I E S E 

Todavía es momento 
A B I E R T O T O D A L A S E M A N A 

Campeonato Nacional de Fútbol 
de Cajas de Ahorros Confederadas 

El equipo de la C. A. Municipal 
perdió 3 - 2 en Zaragoza 

En la ú l t ima jornada de la pr imera fase del Campeo
nato nacional de fútbol de Cajas de Ahorros Confedera
das, el equipo de la C. A- Munic ipa l de Burgos perdió 
su 4mbatibil idad al salir derrotado en Gal lur (Zaragoza), 
frente a la C A . de la Inmaculada de Zaragoza. E l re
sultado finai fue oe 3 goles a 2. 

Di r ig ió el encuentro el colegiado señor Alvarez A n -
dreu, que estuvo casero, presentando los equipos las si
guientes alineaciones: 

C. A . Inmaculada de Zaragoza. — F a b i á n ; Benedi, 
Calvo, Mar io , Jesús ; Marco. Tolosana (Sanz), San José; 
Morales, Egea y Hiravete. 

C. A . Munic ipa l de Burgos. — llarraza; Mar t ínez -Pé -
rosanz, T o m á s , Gamarra, Llarena; Palacios (Cires), Gelo, 
L ó p e z (Gregorio); L a n d á b u r u . Huertos y J u l i á n . 
G O L E S 

0-1. M i n u t o 7 Falta a la altura de la media m a ñ a , ía 
bota T o m á s y Ju l ián muy oportuno y por bajo inaugura 
el marcador. 

l ' l . Minu to 8. Nada m á s sacar de centro hay un envío 
el á r e a burgalesa y Egea remata de cabeza ant icipán
dose a llarraza. . 

2-1. M i n u t o 40. Contrataque r á p i d o del equipo local, 
se presenta Morales ante llarraza y bombea el ba lón por 
encima de él a la red. 

2- 2. M i n u t o 70. Excelente servicio de Huertos a Pala
cios y és te con gran habil idad empalma a la red en t i ro 
pa rabó l i co . Fue un gran gol. 

3- 2. M i n u t o 85. Cuando más achuchaban los burgaleses 
hay un contrataque r ap id í s imo de los m a ñ o s , con eviden
te peligro y un defensor visitante marca en propia meta 
al intentar despejar. 

La película de este partido la podemos resumir dicien
do que fue un t iempo para cada equipo. 

En la primera mitad el dominio c o r r e s p o n d i ó a los ma
ños a p r o v e c h á n d o s e de que los de la C. A . Municipal 
descuidaron los mareajes llegando a los dominios de lla
rraza con relativa facilidad. 

C a m b i ó la decorac ión en el segundo tiempo y fueron 
los burgaleses los que dominaron a sus oponentes que 
tuvieron en su meta a su mejor jugador. En resumen, par
t ido de poder a poder con gran entrega de los contendientes 
y con victoria m í n i m a m a ñ a que a c a b ó con la imbat ibi-
l idad burgalesa. 

Terminada la primera fase la clasif icación definitiva 
q u e d ó as í : 

J . G . E . P . F . C. P. 

C. A . Munic ipa l Burgos . . . 
C. A . Inmaculada Zaragoza 
C. A . Munic ipa l Pamplona 
C. A , Zaragoza A . y Rioja 
C. A . Vizcaína 
C, A , Alava 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

1 32 10 1 6 + 6 
2 25 14 1 5 + 5 
2 19 12 13 + 3 
4 23 17 11 + t 
8 13 34 
8 13 38 

3—7 
2—8 

. Se proclama c a m p e ó n del primer grupo la C. A. M u n i 
cipal de Burgos. Pasando a la segunda fase los cuatro pr i 
meros clasificados. 

E l sorteo para la segunda fase se ce l eb ra rá en Madr id 
el p r ó x i m o domingo. Informaremos del contrincante que 
le toque en suerte al equipo burga lés a su debido tiempo. 

y, en cinco minutos de t í enr 
po extra, Schlavio marca el gol 
de la victoria. Los italianos han 
logrado su objetivo... 

L a Copa del Mundo , ambicio ' 
nada por toda la pob lac ión y su 
Jefe de Estado. Italia puede aho 
ra, con todo su orgul lo pa t r ió t i 
co disfrutar su v ic tor ia . , . 

HISTORIA DEL MUNDIAL " 
© E X P R E S S N E W S P A P E R S L T D , 1 9 8 t c SPORT BILLV PRODUCTlONS 1981 

Pero ios observadores extranjeros sienten cier
ta especie de intranquil idad. E l gran periodista 
Gabriel Hano t escribe: «El premio en juego poco 
a poco ha dejado de ser un deporte para conver
tirse en una cues t ión de prestigio pe r sona l» . 

Esta cues t ión recibe esta pregunta; ¿ D e b e el 
• deporte aceptar este papel? 

La Squadra Azzura ahora tiene que demos
trar que ellos pueden ganar en cualquier parte, 
además de en su propio suelo. 

L a Copa del M u n 
do de 1934 produjo 
un fútbol muy exce
lente, especialmente 
en Checoslovaquia y 
Austr ia , pero la resis
tencia y la circunstan
cia de aguante, de v i 
gor, vienen a ser fac
tores importantes en 
el fú tbol superior y 
estas 'dos cualidades 
y la astuda y saga
cidad de Vittorio Poz-
20 llevaron a I tal ia .a 
la victoria. 

L a jugada que dio 
lugar a l g o l de la 
victor ia de I ta l ia 
— e l cambio del 
delantero c e n t r o 
Schiayio y del ale
r ó n derecho Gua í . 
t í— fue hecho des
pués de que Pozzo 
corriera alrededor 
del campo para lie 
v a r í e un mensaje 
Guaiti . 
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Pasando el rato 
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FIFI 

Y VA DE CUENTO.., 

HORIZONTALES — 1. S í m b o l o q u í m i c o . Arbo l f i l i 
p i n o — 2. Temporada larga de t iempo. Tí tu lo hono r í 
fico turco. — 3. Desinencia. A b a n d o n á r a l o . — 4. Muje
res que cogen las flores del a z a f r á n . — 5. Campeones. 
Fluido. — 6. Rasurar Humedecer. — 7. F o g ó n . Adje
t ivo numeral . — 8 Sazonases. — 9. Recurrieras. ~ 
10 Huacamayo mejicano. Anil lo . — 11. N e g a c i ó n . Pro
nombre. 

VERTICALES. — 1 Estimar. — 2. Esencia. Donaire. 
Alimento. — 3. Desinencia. R e e x a m í n e l o . — 4. P e g á r a l o . 
5. Dej verbo ser. Nota musical. — 6. Calidad de rojo. 
Detener. — 7. T e r m i n a c i ó n verbal. Abreviatura de tra
tamiento. — 8. Mujer natural de una r eg lón e s p a ñ o l a , 
9. Demostraciones de c a r i ñ o . Voz que se usa repetida 
para arrullar a los n iños , i — 10. Igual. Río polaco. Ar
tículo-. — 11, Flor. 

HORIZONTALES. — 1 A l . Ce. — 2. Can. Cal. — 
3. Ra. odataleR. — 4. Amenaza. — 5. Pepl. Aba. — 
6. Enana. odasO. — 7. Aro. ozaL — 8. Elevara. - -
9. Cacerola. As. - - 10. Ves. Sol. — 11. Er SA. 

VERTICALES. — 1. Rape. — 2. A c á . Ena. Ave.— 
3. La. Aparecer. — 4. Nominales. — 5. De. Er. — 6. 
Piano. Evoca. — 7. Ta A l . — 8. Cazadoras. — 9. Cala
baza. Os — 10. Ele. Asa Alo. — 11. Otas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ESCOCIA 

Mac-Kilicody, con aire feliz 
y sonriente, sale del Banco ¡O" 
cal, cuando se encuentra con 
su amigo Mac-Intosch. 

—Qué semblante tan radiante 
tienes —le dlca Mac-Intosch—. 
¿Has cobrado algo en el Ban
co? 

—No —responde Mac-Kilico
dy—. He cambiado mi bolígra
fo. 

RONCAR 

Placer extraño que no se pue
de compartir con nadie, ni con 
uno mismo. 

TOMA Y DACA 

El pescador, tras la Jornada 
del día liega a casa mostrando 
a su mujer unas cuantas pie 
zas de regular tamaño. Y ex
clama eufórico: 

—Fíjate todo lo que he pes
cado hoy. 

—No exageres —responde la 
mujer—. Además, te acabo de 
ver salir de la pescadería. 

—{Naturalmente —exclama, 
el pescador de caña—, he en 
trado a vender los pescados que 
me sobraban. 

VICEVERSA 

Dos aficionados a la buena 
mesa, coinciden un cierto día 
ante los manteles de un res
taurante. Estudian el menú y el 
primero de ellos propone: 
—¿Qué te parece si comié
semos pavo relleno? 

—No me atrevo Nunca sé de 
qué hacen el relleno. 

—¿Y en tu casa tampoco ó 
comes? 

—Tampoco. Porque sé de qué 
. hacen el relleno. 

' • • 

OPORTUNIDAD 
Suena el teléfono con Insis

tencia. Tras largo rato alguien 
toma el auricular: 

—Diga —dice una voz caver
nosa. 

—Oiga —le contestan—, ¿esa 
es la casa en la que hay cinco 
Garcías? 

—Sí, señor, cinco —le respon
den. 

—¿Y es usted el García que 
tiene una hija morenlta ella y 
que camina como los ángeles? 
—torna a preguntar 

—No —iresume la voz caver 
nosa— soy el García que ha' sa
lido del baño oara responder. 

BUENOS CHISTES 
Son siempre los que no se en

tienden. Porque nadie se atreve 
a decir que son malos. 
MARINO 

Dícese del hombre que cuan
do es tá en tierra no muestra 
el menor interés por el agua 

AMOR FILIAL 
La mujer de El Melecio se 

despierta sobresaltada. Alguien 
debe andar en el comedor. 

—iMelecio, Melecio! —dice a 
media voz, agitando a su ma
rido dormido—. ¡Un ladrón! En 
el comedor hay un ladrón! 

Y El Melecio se Incorpora me
dio sonámbulo. 

—¡Mujer, qué susto! ¡Creí que 
era tu madre! 

J ? a c k í ú p a de O l m o 

c o « i o s m w z o s * > . 
[ Q U E T £ t f £ R c o t í s i m A c i o N -

LETRAS Y A V B f i Q U I & / <S£ 
CANSA A Ñ T B S . 

H E C H O S Y F I G U R A S 
ABREVIATURA DE NOMBRES APUESTA POLITICA 

Santo Domingo (Efe). — En 
el periodismo moderno el uso 
de siglas está de moda, pero 
los periodistas dominicanos se 
cuidan mucho cuando las usan, 
sobre todo a| escribir «JB», que 
además de nombrar un güisnii 
inglés Identifica a tres líderes 
políticos del . país . Los ex-presi-
dentes Joaquín Balaguer y Juan 

Bosch, y el candidato del parti
do oficial. Salvador Jorge Blan
co, son los tres «JB» de la po
lítica dominicana, y que se en
frentan en la campaña eleco-
ral a la presidencia iniciada la 
semana pasada. Por eso, os 
periodistas dominicanos tienen 
mucho cuidado para no confun
dir a sus lectores, quienes po
drían creer que les hablan He 
bebidas y no de política. 

Caracas (Efe). — Una apues
ta de cinco millones de bolíva
res (unos 100 millones de pe
setas), en favor del. aspirante 
a la presidencia de la Repúbli
ca de Venezuela David Morales 
Bello, acaba de anunciar jna 
de sua partidarias, la señora 
Luna Baissman. La apuesta se
rá formalizada en un restau
rante del distrito caraqueño de 
Altamira. La citada apuesta, 
responde a la ys anunciada en 
avor de Jaime Luslnchi por dos 
millones y medio de bolívares. 
La primera se anunció en la 
localidad de Yracuy y los pol i . 
ticos que despiertan este afán 
son los dos precandidatos a 
presidencia de la Repi'iblica o c 
el partido socia¡demócrata de 
oposición «Acción Democrática» 

MATRIMONIOS COLECTIVOS CIENTO DOCE CATACLISMOS 

¿A dónde Irás de excursión? 

Soluc ión al anterior: 

...con su trabajo. 

Pekín (Efe). — Con objeto do 
reducir gastos, las autoridades 
de Pekín habían recomendado 
a las parejas casarse en las ce
remonias colectivas que t ^ n-
drán" lugar con motivo del nue 
vo año lunar, el próximo 25 
de Enero. Pero el Ayuntamiento 
no contaba con los restauran
tes, que han puesto e| grito en 
el cielo por las dificultades •>&• 
ra organizar los banquetes de 
las aproximadamente 40.000 pa
re), que se casarán en' esa 
tradicional fecha. El problema 
es que los novios están dispues
tos a ahorrar en la boda, acu
diendo a las ceremonias colee 
tívas que organiza el Ayunta 
miento, pero en ningún ca s o 
quieren renunciar a los apara
tosos y a veces extravagantes 
banquetes con que suelen cele 
brar su unión Las bodas de) 
año nuevo suelen crear otros 
oroh'^mas en Pekín, como los 
atascos de tráfico de las comi 
tivas nupciales, y en este sentí 
do el ayuntamiento ha promul 
gado unas normas para evitan 
en lo posible la circulación de 
coches orivados en ese día. 

GEMELAS CENTENARIAS 

Georgia (Efe). — Algún a s 
personas llegan a cumplir los 
cien años, pero que lo' hagan 
dos hermanas gemelas es un 
hprho lo suficientemen+e extra 
ordinario como para que el li
bro «Guinnesí» of Records» de 
oída Incluirlas en su próxima 
edición. Las hermanas Lucy y 
EÍisabeth Rrown cumolierorr 100 
años ei pasado 13 de Enero, un 
cumpleaños que calificaron co
mo «el meior de nuestras vi
das» y que les dio ocasión pa
ra declararse dispuestas a vivir 
otro tanto. Lucy y EIisabeth na
cieron en 1882. en una remota 
granja de Georgia, en una épo
ca en que el médico tardó dos 
r*' en Heqar. a lomos de una 
muía, para atender a la madre 
y a las recién nacidas. 

- Santiago chile (Efe). — 
Ciento doce cataclismos han 
afectado a Chile en los últimos 
cuatro siglos, de los que dieci
siete han sido maremotos El te
ma ha surgido nuevamente con 
motivo de los estudios efectua
dos por algunos astrónomos de 
Estados Unidos, Chile y otras 
naciones, en los que se señala 
la posibilidad de que nuevamen
te se produzca una catástrofe 
en esta parte del continente 
sudamericano. 

DISRIMINACiON 
Londres (Efe). — Un austra

liano casado con una mujer de 
color ha sido expulsado p j . las 
autoridades de Zimbawe (Anti
gua Rodesia). John ' Fraser de
claró a su llegada a la capital 
británica que el gobierno de Ro-
bert Mugaba le conminó a aban
donar el país, obligándole a de
jar a su, esposa, subdita de di
cho país africano y a su hija 
de corta edad. John Fraser co. 
mentó que el gobierno de Zim
bawe permite a sus ciudadanos 
de color el matrimonio con súb-
dla3 extranjeras, pero discri
mina a los blancos casados con 
mulares de color de dicho pa ís . 

CAFEINA Y CANCER 
.okio (Efe). — El cancerólogo 

laponés Shozo Takayama, af i r 
ma que considera nula su tesis 
anterior según le cual la cafeí
na causa cáncer. Takayama; 
que es subdirector del Institu
to de Cáncer de la Fundación 
Japonesa para Investigaciones 
Oncológicas, realizó hace cinco 
años un experimento con rato-
rsa que llevó a la conclusión 
de que entre los roedores ino
culados con cafeína se r^ris-
traba una mayor incidencia. En 
otro experimento sin embargo, 
e! científico llegó a 'a conclu
sión de que estaba equivocado 
y que no existe relación entre 
el consumo de cafeína y «1 cán
cer. 

ESCOFIA SOCIAl DE S A Í M i A 
Seminario de Bnrgos 

( O B R A S O C I A L D E L A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O ) 

EXAMENES DE LA 
CONVOCATORIA EXTRAORDINARIA 

Durante los d ías 2 a 5 del próx imo mes de 
Marzo, en la Facultad de Derecho de Salamanca, 
t e n d r á n lugar los e x á m e n e s de Convocatoria E x 
traordinaria de F in de Carrera y de repetidores, 
con arreglo al horario que figura expuesto en el 
T a b l ó n de Anuncios del Seminario de Graduados 
Sociales de Burgos. 

Febrero, 1982 

L A D I R E C C I O N 

Don Celes Por Olmo 

AVISO IMPORTANTISIMO 
PARA tflOOS IOS ESPflÜOUS SIN BACHIÜERAIO 

Sin límite de edad, a partir de los 14 años, ambos 
sexos. Ahora en un solo examen puede obtener el 
Título de G R A D U A D O F . S C O L A R . que equivale y 
sustituye al Bachille> Fiemen tal (Ingreso cuatro años 
v Reválida) Cómodamente desde so domicilio en sus 

ralos libres. Soiicilf hoy mismo totalmente gratis, 
folleto informativo. 

D . 

Domic i l io ~ • • 

Poblac ión D to Provincia ... 

I N S T l T i n o A M E R I C A N O . Mendívíl , 6. 

Opto ( D B U - 1 ) ~ Madrid-18 



2 4 D i a r l o d e B u r g o s A N U N C I O S G E N E R A L E S C L A S I F I C A D O S H u e v e s , 2 5 - 2 - 1 9 8 2 

Loa anuncios de esta nueva S e c c i ó n se 
reciben de 8.30 a 20,30 en DIARIO D i 
BURGOS (c. S. Pedro C a r d e ñ a . 34). de 
9.30 a 14 y de 16,30 a 19,30 en TAGRA 
l e . Vi tor ia , 13) T e l é i s . : 21 1511 y 202852, 
y en Agencias de Publicidad.—Precio 25 
Ptas. mi l ímet ro anchura columna. Mín imo 

30 m m. En recuadro. 
N o t a . — D e b e r á n tener entrada antes de las 
2 de la tarde del día anterior a su publ i 

c a c i ó n . 

i n m o b i l i a r i a 

Ofertas de E m p l e o 

MAITRE D' H O T E L 
Se necesita para testaurante p r i m e 
r a l í n e a , en Bilbao. Imprescindible 
cono!-«rvontp de idiomas y exper ien
cia puesto s imi lar . Interesados l l a 
mar t e l é fono 94-443 93 34, horas de 

oficina ( I N E M BI-1/78780). 

EXCLUSIVA 
COMERCIAL 

P R E C I S A D I S T R I B U I D O R 

Para su provincia , producto i n t e r n a 
cional . G r a n margen de beneficios. 
Imprescindible disponer desde 650.000 
pesetas. L l á m e n o s 9 1 / 4017628, 4354586 

SE 
B Y C, EN P A R O , S IN S U B S I D I O . 

T E L E F O N O : 2387 48. 

BUSCO CHALET 0 CASA 
E N A L Q U I L E R . POR T R A S L A D O 

P O S I B L E O P C I O N C O M P R A 

M A X I M O 15 K M S B U R G O S 

T e l é f o n o : 2114 59. Boras oficina. 

MAXIMAS FACILIDADES 
¿ L e interesa piso a estrenar, ampl io 

y en zona c é n t r i c a ? 
De pa r t i cu la r a par t icu la r . 

L L A M E N A L 22 89 66 

SE T R A S P A S A J U G U E T E R I A 

« Z O R I T A » 
A V E N I D A C I D , 32. 

PISO VENDO 
Z O N A B A R R I A D A M I L I T A R 

Tres habitaciones y s a l ó n , ca l e facc ión 
ind iv iduaL T e l é f o n o : 21 19 50. 

S E VENDE PISO 
V I T O R I A . 56. 1." 1ZQ1M 

I N F O R M E S : 

T E L E F O N O S : 20 78 57 - 23 5011 

EN GANDIA (VALENCIA) 
PISOS 102 M 2 . G A R A J E , T R A S T E 
RO, P I S C I N A í Z O N A S VERDES. 
En el precio de 3.170.000 Facilidades. 

I N F O R M A if V E N D E 

G A R C I F Ü E N T E S 

Plaza Alonso M a r t í n e z , Í - A , 8.» 

T e l é f o n o : 20 2314 

Y EN L A P L A ^ A D E SAN J U A N 
(Al icante) V E N D O PISOS L U J O 

E N L A M E J O R Z O N A R E S I D E N C I A L 
150 M 2 U T I L E S , C O N P I S C I N A , 

T E N I S V Z O N A S VERDES 

V a r i o s 

Se rv i c io s 

MUDANZAS GALIO 
L O C A L E S , N A C I O N A L E S . 

I N T E R N A C I O N A L E S 

T E L E F O N O : 22 79 26 

S U P E R L I M P I E Z A JEN SECO 

A L B A 
Limpieza de a l fombras , t resi l los, 

moquetas. 

P L A Z A E S P A Ñ A , 17 Y 18 

T E L E F O N O : 20 95 60 

LIQUIDACION TOTAL 
30 % D E D E S C U E N T O 

J U G U E T E R I A Z O R I T A 

A V E N I D A C I D , 32. 

EXPOSICION DE. ARTE 

VITORIA. 13 - .SURCOS 

L L O R E N T E 
O L E O S 

Horas de visita: 
Festivos: 

de 12 a 2 
Laborables: 

de 12 a 2 
y de 7 a 9 

Del 13 al 25 

Febrero 

Diario de Burgos, S. A. 
TALLERES GRAFICOS 

e s p i n - ^ 

MEMOJMA 
ESCOLAR 

AMIGOS 

| Etiquétales 
• Papelería 
• Libros 

Cartelería B Memorias 
Fotograbado £3 Formularios 
Folletos B Revistas 

P í d a n o s p r e s u p u e s t o 
San Pedro Cárdena, 34 Apdo. 46 Telf. 21 73 58 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

Se reciben de 8.30 a 20,30 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe
dro Cardeña, 34), de 9,30 a 14 y de 16,30 a 19.30 eri TAGRA 
tó. Vitoria, 13) Teléfs.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad. — Precio: 100 Ptas. hasta 10 palabras, dada pala

bra más 10 Ptas, 
Nota. — Deberán tener entrada antes de las 2 de la tarda 

del día anterior a su publicación. 

M U D A N Z A S A 
Candelas Ujcaiea 
naclonaleí» ín te r . 
a a c l o o a l e t » Sí) 
clentes f e l é t o n o s 
20U259 » '¿08638 

N E C E S I T O .ucttj ec 
a lqui ler de 50 100 m3 
preferentem e n 11 (Ja 
mona i TPIÍ ¿ m i d 

SE NECESITA al
m a c é n de 150 a 
200 metros que 
sea nuevo o serai-
nuevo Imprescln 
dible no t e n i? a 
n i n g ú n Upe de 
humedad nc i m 
porta zona tn te : 
resados l lamar al 
204150. de 12 a 2 y 
5 a 7 

SL A L Q U I L A piso. 
B e n a l m á d e n a , c o s t a 

! T e l é f o n o 213441 
A L Q U I L O local en t re-
p lan ta . 160 m " y local 
bajo con mucha facha
da de 100 m* zona San 
Pedro y San Felices. 
Interesados l l amar a l 
200530 í h o r a s oficina) 
SE A L Q U I L A plaza 
N . " 65 de garaje Re
yes C a t ó l i c o s Edificio 
Nebr l j a . R a z ó n t e l é 
fonos 211215 223601 

SANTOS. Alqu i lo 
of ic ina p r inc ip io cali? 
Vi to r i a , de 25 m* 

SANTOS. - Alqu i lo 
piso sin muebles .'on 
garaje en calle San 
Z a d o r n l l . s e r v i c i o s 
centrales, 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, zona G a 
monal . T e l é f o n o 226699. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, zona Ca
piscol. 237731 

A L Q U I L O piso amue
blado, calle Luis A lbe r -
d l , 7. R a z ó n , calle 
3-34, 3, 5." A. 

S?, A L Q U I L A ,plaza de 
garaje en Burgense 
Informes: Telf . 221708 

SE A L Q U I L A piso 
amuebaldo. T e l é f o n o 
224756. 

• A L Q U I L O piso lu jo 
grande. Avda . General 
STagüe, 2. Telf . 213486 
SE A L Q U I L A en V I -
l lafr ía vivienda un i f a -
m l l l a r L l amar te lé fo
no 590142. Once a dos 
m a ñ a n a s . 

A L Q U I L O o vendo p i 
so. Puenteclllas, 17, 
1.9-8. 
A R R I E N D O piso, zona 
Gamonal , a m u e b l a d o . 
T e l é f o n o 200974. 
A L Q U I L O piso amue-. 
blado. Rey Don Pedro, 
33 T e l é f o n o 224488 
R I T O R T . _ A l q u i l a 
piso amueblado, calle 
M a d r i d , poca renta. 
Reyes Ca tó l i cos , 4 
R I T O R T . _ A l q u i l a 
naves industr iales, zo
na Gamonal , p r imera 
linea, e c o n ó m i c a s . Re
yes C a t ó l i c o s , 4. 
SE N E C E S I T A en a l 
quiler , piso p e q u e ñ o , 
s in muebles. T e l é f o n o 
217917. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado. T e l é f o n o 
206996. 

O F I C I N A S de 20 
a 60 m3. Calefac
c ión e l é c t r i c a a 
e s t r e n a r Calle 
M a d r i d . Informes* 
"Pr lgo» . Plaza Ve-

A U T O M O V I L E S ¿00 
Codas tas marcas todos 
ios modelos v a • t o Í 
Diesel, precios a com
parar entradas a es
tudiar g a r a n t í a s nc 
tenemos clientes des
contentos Vitor ia iQC 
Teléfono 220799 

V E N D O R-5 G T L . ma 
t r i cu l a B U - P... Con 
14.000 K m s . T e l é f o n o 
211525. 

E U K O C A S I O N Vehicu 
los todas marcas v mo 
délos revisados <aran 
clzados por todo dio 
blto nacional facilida
des nasta 24 meses 
Frabado 8 L Conce
sionario Of ic ia l OI-
troen-Peugeor Carrete 
ra M a d r i d fcllómetro 
234 y Genera ' ^ r i r? 
Pastor N • 5 

C O M P R E su a u t o m ó 
vil sin entrada i n i c i a l 
en A u t o m ó v i l e s Carro 
La m á s intensa gama 
de veh ícu los de gasoli
na y gas-oil a precio? 
de o c a s i ó n Pisones 
N.» 5 Te l f 207523 

A L Q U I L E R sin x m 
ductor coches nuevos 
todas las marcas cSer 
vi Auto» San lu r lo 9 
Te lé fono 222715 
A U T O M O V I L E * VI 
cente López compra
venta de vehícu los lisa-
dos 9 comerciales ooer 
precio v -intrada mí
n i m a Pasee Pisones 
40 Feléfom ¿Oí'BfP 

A U T O M O V I L E S Ga 
monal compra venta 
de a u t o m ó v i l e s ios m e 
lores coenes • los me 
lores precios r.orta> ¡a?̂  
marcas v todos tos mo 
d e l o s Garantizados 
M í n i m a e n t r a d » K a d 
lldades Pedrc Alfa»-' 

SE V E N D E Seat 850 
C o u p é . Te l f . 228045. 

F A U N D E Z y G o n z á l e z 
compra ? venta Je au
t o m ó v i l e s t o t a l m e n t e 
revisados 9 garantlza-
d o í en nuestros talle
res Facilidades -Je pa
go hasta 24 meses Ca: 
He Real. N> 7-A Ca 
plscol Abierto s á b a d o s 
t a rde 

S IN E N T R A D A 841c 
•su solvencia personal 
para d ispone» d t ve
h ícu lo Todas marca* 
modelos usados-nuevos 
Automóvi les D u c a r 
AmíblsDo de Castro 7 

A U T O M O V I L E S VA 
R O Ñ A - C o m p r a 
venta - de au tomóvMes 
nuevos v asados » ve-
mculos c o m e r c i a ' e s 
nasta 3.500 Kilos Ga
rantizados M m l m a en 
trada Facilidades 6. 12 
18 9 24 meses. Madr id 
17 TVlt 237087 

A D T O M O V I L E S PE-
Ü R O S A - Compra-

I venta de toda clasp de 
a u t o m ó v i l e s Stock mí
nimo c í en t e cincuen
ta veh ícu los para que 
usted Diieda eleelr Ga 
rantlzados Facilidades 
nasta 24 meses T e l é 
fonos 227707 v 227787 
B A R R I A D A (llera Pe
dro Venta a u t o m ó v l ' e s 
codos modelos ^evlsa 
dos al m á x i m o F a r l l l 
dades natío G a r a n t í z a 
los medlaníf- contra to 
Poléfonr 214756 

A U T O M O V I L E S 
Grandmontapne mejo
res orée los m á s t a r l l l -
dartes Revisados Ga
r a n t í a con cont ra to 
Fpl^fnnr 215050 
V E V D O furgoneta Ebro 
«;obre-el e v a d a B U - E 
Tmpecable extras Te-
' Afonde ''OT'17-211923 
SE VENDE c a m i ó n 
Poiraso 4 «les con tar-
leta L lamar t e l é fonos 
M t ^ S l 395179 

F U R G O N E T A cam-
otng. muy equipada 
vendo o cambio por 
coche facilidades L 
léfono 227140 

l0r i 

V E N D O Seat 124-D. 
San F r a n c i s c o . 121. 
Tal le r . 

S E V E N D E N piezas de 
desguace para a u t o m ó 
viles. Telí ¿27856 

A U T O M O V I L E S C A 
R R O . M á s de 100 co
ches donde elegir ga
rantizados y 36 me
ses de financiación. 
Pisones. N . " 5. T e l é f o 
no 207523. 

V E N D O Seat 131-
1600. Interesados l l a 
men a l 231551. 

SE V E N D E Seat 127, 
en buen estado L l a 
mar al t e l é f o n o 228092. 

; SE V E N D E Seat 1430. 
B-872381, en buen es
tado, facilidades pfigo. 
Carre tera L o g r o ñ o . 103. 
7.» B. .Telf. 227483 

V E N D O Seat 1.430. 
buen estado. 140.000 
pesetas. Telf . 229114. 

SE V E N D E . t ra l ler Pe
gaso 2.030 DR, m a t r í 
cula V A - D . P r o p i o 
para madera o vigas 
Telfs . 220733. 213100. 
horas de oficina. . 
V E N D O 131 Ranchera, 
c ó m o nueva y Seat 
1.200. Facilidades. T e 
l é f o n o 218104, 

H E R T 2 - A l q u l -
ter sin conductor 
Rent a car 
B E R T Z - Alquí-
ler con Kllometra-
1e I l imi t ado y pre
cios ^soeclales a 
emnresas 

R E R T Z - Alquí
lelo aqu í e n t r é -
anielo a l l á Más de 
50 i f l r l n a s Esta
mos í»n ios orlnel-
nqlp<5 aeroDii«»rt08 
R E R T Z - Acep
tamos las p r inc i 
pa | p c tar lptas de 
c r é d i t o 
A L Q U I L E un CO-
c h f Hert? mien
tras t o a r a n el 
<mvo 
H E R T Z _ Calle 
V i t o r i a 115 220618 

V E N D O 1.500 gas-oi l 
b l fa ro y f u r g o n e t a 
J-4. T e l é f o n o 231Í45. 

A N T E » de comprar su 
v e h í c u l o de o c a s i ó n 
véalos v comprueoelos 
sin compromiso Auto
móv i l e s Ducar Casa la 
Vega. 15 Todas mar
cas. 

E M P R E S A de á m 
b i t o nacional pre
cisa para su de 
l e g a c i ó n en Bur
gos, personal mas
cu l ino no cual i f i 
cado. Ofrecemos1 
F o r m a c i ó n a cargo 
de la e m p r e s a 
P o s i b i l i d a d e s de 
p r o m o c i ó n s e g ú n 
v a l í a . I nco rp o r a-
c lón Inme d 1 a t a 
Ex ig imos : Caparl-
dad de t rabajo 
D e d i c a c i ó n absolu
ta . Servicio m i l i t a r 
cumpl ido , fntere-
sados presentarse 
hoy en calle San 
Pablo. 41. Burdos 
de 10.30 a 13 y de 
4.30 a 6.30 horas 
( I N E M 24.415) 

P R O P O N E M O S iraoafe 
casero manua l direc
ciones 00 000 mensua 
les Publ l ren ta Albora 
va ^Valencia) 

SE OFRECE calefac
tor-soldador a u t ó g e n a 
y e l é c t r i c a , oficial de 
p r i m e r a 216110 

P I N T O R decorador, se 
ofrece, preguntar por 
J u a n Vago M a r t í n e z 
Plaza Lavaderos 3 3 • 
2 » . 

;SE OFRECE m a t r l m o 
n l o Joven para t raba 
Jar é l : cualquier t r a 
bajo y con ca rne t dt 
conducir E y C Ella 
L a b o r e s d o m é s t i c a s 
Interesados l l amar t* 
l é f o n o 234359 , 

SP N E C E S I T A s e ñ o r a 
para cuidar a s e ñ o r a 
mayor y llevar casa. 
Con Informes, sueldo a 
convenir . Para I n f o r 
m a c i ó n de 5 a 8. Jul io 
S á e z de la Hoya 3-8$ 
A Sres de Gonzáless. 

SE OFRECE conduc
to r , B y C, en paro, 
sin subsidio Teléfono 
238748 

N E C E S I T O s e ñ o r a b 
chica responsable, pa 
ra casa, con exper ien
cia . e Informes L lamar 
t e l é fono 237713 

SE N E C E S I T A em
pleada de hogar, buen 
sueldo Calle M a d r i d , 
17-7" C. 

O F R E C E M O S trabajo 
Inmedia to por ampl ia 
c ión del depar tamento 
comercial . 4 plazas I n 
gresos del orden de 
50.000 pesetas mensua
les F á c i l m e n t e supera
bles t ras pe r íodo de 
a d a p t a c i ó n Jornada l a 
boral completa con de
d i c a c i ó n to t a l v exc lu 
siva F i r m a y a r t í c u l o 
muy conocido f ichero 
de clientes. Exigimos: 
cu l tu ra a nivel B a c h i 
l le ra to superior don de 
gentes Interesado* l l a 
mar al t e l é f o n o 203989. 
horas oficina Concer
taremos en t r e v 1 s t a. 
A t e n d e r á Srta. Marisa , 
de 9 a 1 v de 4 a 7 
CTMVM 24 011'» 

N E C E S I T O chica I n 
terna, con Informes. 
T e l é f o n o 206453 

U R G E empleada ho
gar, i n t e r n a responsa
ble T e l f 227578 
SE O F R EC E chica 
cuidar n iños , depen-
dlenta o h a r í a t raba
jos m á a u i n a T e l é f o n o 
213616. 

N E C E S I T O chica ma
yor de 20 años , expe
riencia, cocina y labo
res. 9.30 a 5.30 s e ñ o r a 
con dos bi jas Aparicio 
y Ruiz. 3-3." derecha 
Telfs . 203037. 209014. 
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C O M P R O a m i g ü e d a 
oes Seriedad r e l é t o -
a o s 4441499 / 6771861 
Bilbao prefi jo 194) 

g t , OFKECfc conaucio i 
COD furgoneta t o d t t i 
po de oortps Tplétonc 

gE NECESITA chica 
Aja. Concepc ión . 21. 3.« 
Izquierda 
SE NECESITA chica 
fija con I n f o r m e s , 
205097. 
P A R T I C U L A R . Viudo 
joven y sólo con un 
h i j o de 14 a ñ o s D a r í a 
a chica muy responsa
ble v Hmpla con I n 
formes V sabiendo ha
cer todo en una casa, 
m a n u n t e n c ^ n comnle-
ta y una e r a t l f l c a c ' ó n . 
pudlendo en el t lemnc 
Ubre estudiar o HA^PT 
Otros traba lo? si »n de
sea EMflrfa (y>Tnn en 
gu ornnla casa D i r l -

N E C E S I T O s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a s e r v i r San 
S e b a s t i á n no i m p o r t a 
edad, ambiente f a m i 
l iar . T e ^ M n o 'WOñO 
í d e l a R> 
SE NECESITA asis
tenta para m a t r i m o n i o 
solo, sena cortnn Te
léfono WfiTOO 

SE N E C E S I T A 
chica in terna pa
ra n iños , respon
sable, con expe
riencia. L l amar al 
t e l é fono 209661 

j A T E N C I O N ! S e ñ o r a s , 
s e ñ o r i t a s de 25 a 45 
a ñ o s . Si desean t raba
j a r y poseen estas cua
lidades: Creat ividad y 
o r g a n i z a c i ó n cap a c i -
dad de trabajo dentro 
del campo comercial , 
don de gentes. Tenaci 
dad. Automóvi l no I m 
prescindible se valora
r á en s e l e c ^ ó n t t e J i -
cac lón plena tn ikuc . 
Empresa Nacional en 
e x p a n s i ó n le br inda la 
posibilidad de In te 
grarse y formarse en 
calidad de Agente Co
merc ia l Se o f r e c e : 
P ó r m a c l ó n a carero de 
la empresa a t r a v é s de 
Cursi l lo. Magni f ica re
m u n e r a c i ó n en cal idad 
de Gomiiionlstas ' ó i n 
centivos extras : Posi
bi l idad de p r o m o c i ó n a 
cargos superiores se
g ú n vai 'a Presentarse 
hoy de 11 a l > a0 y 
17 a 18.30 Cal le V i ' -
tor la , N.« 42 1.» D Pla
zas l imi tadas Atende
r á Sr A r r w n f T ^ r ^ ^ j 

' S E V E C E S I T A perso
na l ambos sexos para 
c a m p a ñ a benéf ica " a -
Ko d iar io In fo rmes : 
Bar C i n r i . Calle San 
Cosme. Sr Fprac; f j ^ 
10 a 2 v 4 a 7. 
A S U N T O nuevo 'Es
p a ñ a ) G a n a r á en casa 
m á s de 3 00n oeseia$ 
diarlas Escribir Upar 
tado 1.20o <?nn Sebas
t i á n 

D l S T K I B D l l i O K am-
plip su red comerctai 
en exclusiva para su 
provincia Ext raord ina
ria rentabi l idad Dls 
poner de un m í n i m o 
de 650 00a pesetas Llá-
m e n o s 91 ' 4017628 
4354586 
E X C L U S I V A comerclai 
p r e c i s a dis t r ibuidor 
para su provincia Pro
ducto Interna d o n a l 
Gran margen de bene
ficios Imprescln d " b i »• 
disponer desde 650 000 
pesetas L l á m e n o s 91 -
4017628 i-st^oc 

M O T O S I E K R A 8 
desde 10686 oes» 
tas Vento » « r -
vicio «Sé rven la» 
Merced 13 Bur
gos 

V I V E R O S Poli t ru t a -
les chopos p l a n t a » 
l a r d i n Felf 403056 Co-
varrubtas 

V E N D O v e n t a n a s , 
puertas a l u m i n i o va
rias series, muy e c o n ó 
micas Alumin ios La 
Bureba Telf 591026. 

V I V E R O S Ga l lo F r u 
tales, chopos, rosales, 
á r b o l e s de sombra. Co-
varrublas Telf 403047. 

SE V E N D E caravana 
Moncayo, 4 m . l o n g i 
t u d . Telf . 224964 

O C A S I O N , vendo ropa 
s e ñ o r a , t a l l a 38-40-42 
y bolsos piel, perfecto 
estado 235058 

PISO. P r o t e c c i ó n Of i 
c ia l , garaje, t rastero 
vende constructor Luis 
Alberdl 231148. 

L O C A L d3 m* pend»-
ecnstructor en LUÍS 
Alberdi Telí 23114» 

SE VENDE piso, calle 
Burgense, 10 8.» iz 
quierda T e l f 211452. 

SE V E N D E casa nue
va Ci l leruelo de Beza-
na. T e l é f ono 153082. 10 
a 1L30 noche 

V E N D O piso en L a 
Puebla de A r g a n z ó n 
Te l é fono 229803 

PISO, Plaza de 
E s p a ñ a c u a t r o 
dormi tor ios s a l ó n 
dos b a ñ o s servi
cios centrales y 
plaza garaje In
f o r m a c i ó n 223275 
de 9 a 12 

V E N D O perros pe-
kineses. C a m i n o 
Mirabueno, N.» 3. 
l.o B . 

U R G E por traslado 
venta perro pastor, ale
m á n . 9 meses, adies
t r ado en obediencia. 
P a j a r e r í a «El Arca de 
Noé» T e l f 220972 

V E N D O cebada y avena 
de siembra. Serapio G i 
m é n e z Mon te la Aba
desa 
C O M P R O v e n t a n a l e s 
grandes con persiana. 
T e l é f o n o 44. Castrpje-
r lz , 
V E N D O 5.000 kilos tíe 
a l fa l fa . Pldenclo. A r 
cos de la L lana . 
V E N D O perros, S a l 
chicha , Boxer y D o -
verman . P a j a r e r í a B u r 
galesa - A c u a r l u m . T e 
l é f o n o 211838. 

V E N D O perdices vivas. 
T e l é f o n o 225338. 

DOS pisos comunica
bles de 4 dormi tor ios 
s a l ó n dos b a ñ o s servi
cios centrales, o p c i ó n 
garaje Santa Casilda 
S, n o v e n o s 221937 
224886 

V I L L A Pilar , vendo p l 
so o r i e n t a c i ó n S u r , 
o t ro en C u a r t e l e s . 
224886 202934 

V E N D O piso T e l é f ono 
208835 

O C A S I O N se 
vende piso Carre
tera Poza. 18 6.» 
D Telf 211262 

A C A D E M I A de las A r 
tes, clases de g u i t a r r a 
dibujo y p i n t u r a San 
Juan. 20 T e l f 209893 

R E C U P E R A C I O N 
M a t e m á t i c a s . P i s l -
ca, Q u í m i c a , C O U 
Selectividad B U P 
Profesor ' p a r t i c u -
lar A lmi ran te Bo-
nlfaz. 11 -3.9 D . 
T e l é f o n o s 233428. 
227482 

C E N T R O Cooperativo 
de Idiomas, clases g ra 
t i s para Secretarlas. 
Te l é fono 231202 

S E L E C T I V I D A D . C o n 
ferencia. Comen t a r i o 
de Texto . Lengua ( l i 
bre y con preguntas) 
Fi losofía . Optat ivas de 
futras y Ciencias, « P a 
r a n i n f o s » . V i to r i a , 19, 
4." Te lé fono 226075. 

PKOFESORA de E G B 
da clases part iculares, 
Interesados l l amar 2 a 
3 tarde T e l f 209958. 
I N G L E S , profesor d i ^ 
plomado da clases. T e 
lé fono 211122. L l a m a r 
de « a 10 

»SSI A.N I fc. K I A * 
metá l i ca» Dexion 
montal»- 'nmedla 
to Ruera Fe léfo 
m 220216 

V I V I E N D A S muy 
econ ó m i c a s por 
i 735.000 de Pro
t ecc ión Oficial , « 
nabltaclones 8 te
rrazas, ca l e facc ión 
central , condlc ló-
a e s de p a g o : 
845.000 pesetas de 
entrada y resto a 
pagar en 13 a ñ o s 
a l 11 % de inte
r é s Junto Colegio 
E G B Carr e t e r a 
Poza Edificio T r u -
l i l l o Telf 222009 

D E LA F U E N T E . — 
Vende vlviviendas; 

PISO, 2 y s a l ó n exte
r ior , soleado, mejorado 
e c o n ó m i c o Calle San 
Isidro. 2.500.000 pese
tas. San Pablo 12-C 
6.« C 

PISO S.n. Plaza San 
Pablo (Gamona l ) , ex
ter ior , nuevo 3 y sa
lón i V é a l o » 

PISOS a elegir exen
tos de escri turas 3 y 
sa lón . 3 b a ñ o s plaza 
garaje. Precio of icial 
En Eladio Perlado 

E S T U P E N D O piso. 
Carretera de Poza 90 
metros cuadrados ú t i 
les, a estrenar 3 y sa
lón, buen precio 

V E N D O bodega to ta l 
mente acondicionada y 
en funcionamiento en 
g ran u r b a n i z a c i ó n 

PISO lujo. 120 m " 
edificio G u m e n am
plias terrazas garaje 
inmejorables vistas y 
o r i e n t a c i ó n , i Buen pre
cio! San Pablo 12-C 
6.9 C 

PISOS en Bar r i ada 
ü r b e c a s a y M o i s é s , 
muy mejorados, 3 y sa
lón. 2.500.000 y, 1.850.000 
pesetas 

VENDO, pisos lu jo ca
lle Santa Clara . 2 pla
zas garaje - ^ A h o r a 
1.000.000 menos 

D E L A F U E N T E -
Vende locales: 

• L O C A L n u e v o , en 
Avda. Cid , de 85 ma 
San Pablos 12-C 6.» C 

L O C A L E S de 40 50 y 
f>0 m* en calle Santa 
C i a r á , exentos esc r i tu 
ras. 

DESDE 803 m, en calle 
San Bruno y G r a n d -
montagne. en Al fa re 
ros y pisones ^ 

EN N U E S T R A S e ñ o r a 
Belén, de 60 y 80 mfl 

L O C A L , Avenida C id . 
270 metros, doblable 

SANTOS. - Piso de 
l u j o en Reyes C a t ó l i 
cos. 6 hab i t a c l o n e s , 
plaza garaje. 
SANTOS. - Agencia 
Inmob i l i a r i a , le ofrece 
sus servicios para la 
venta o compra de su 
piso o local I n f ó r m e 
se sin n i n g ú n compro
miso Te l f 228754. Ca
l le Ju l io S á e z Hoya , 
N.9 8-6.°. 

S A N T O S . - Pisos en 
l a mejor zona de Ga
m o n a l . 4 y 5 nabl ta
clones. dos b a ñ o s A 
estrenar. Gara je i n 
c lu ido en el precio 

S A N T O S . - En la 
me jo r zona de los 
Cuarteles Pisos a es
t r ena r . 6 habitaciones, 
todo ex ter ior cara le y 
t ras tero, entrega i n 
media ta Diversas altu
ras y o r i e n t a c i ó n Ca
l le J u l i o S á a z Hova. 
8-6.« 

S A N T O S . - Piso Re
yes C a t ó l i c o s . 4 habi 
taciones calef a c c i ó n 
c e n t r a l Buena a l tu ra 
Precio interesante op
c ión t a r a j e 

S A N T O S . - Local , ca
l l e V i t o r i a desde 25 
metros cuadrados en 
adelante Cal le Ju l io 
S á e ? H o y a 8-6.» 

S A N T O S - Local re
fo rmado sumo gusto 
90 m* escaparate per 
s lana m e t á l i c a servi
cios completos inver
s i ó n de a r an porvenir 
comerc ia l ldad m á x i m a 
Vendo o cambio oor 
otros bienes Calle 'Ju
l io S á e z Hoya 8-6.9 

, S A N T O S - Piso zo
na calle M a d r i d Alfa 
reros 4 v 5 h a b i t a d o 
nes c a l e f a c c i ó n cen
t r a l , o p c i ó n erara te Ca
l le Ju l io S á e ? Hoya 
8-6.9 

S A N T O S . - Piso p r i n 
c ip io calle V i t o r i a seis 
habi taciones servicios 
centrales dos b a ñ o s y 
aseo, a l t u ra 5.9 Precio 
interesante 

S A N T O S Locales 
é n Rey Don Pedro 
desde 50 m8 en ade
lan te . Precio barato 
Cal le J u l i o S á e z Hoya 
8-6.9 

V E N D O e n - A g u l l a r de 
C a m p ó o te r reno urba-
nizable en e l centro 
del pueblo T e l é f o n o 
988-122349 

« G A R C I F U E N T E S » . -
{ O c a s i ó n ! piso Pedro 
Al fa ro . c u a t r o s a l ó n 
p rop io p e n s i ó n , e c o n ó 
m i c o 202314 

« G A R C I F U E N T E S » . -
E lad io Perlado, tres, 
s a l ó n , c a l e f a c c i ó n i n 
d i v i d u a l : y terraza cu
b ie r ta de 70 m2 Faci 
l idades 

« G A R C I F U E N T E S » . -
Vendo piso e x t r a o r d i 
nar io . G-9. cuatro , sa
l ó n facil idades ^02314 

« G A R C I F U E N T E S » -
Cal le C l u n l a exter ior 
soleado, cuatro , s a l ó n 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
202314 

« G A R C I F U E N T E S » -
V i l l a P i l a r e x t r a o r d i 
na r io piso, cinco, sa
l ó n . ' tres b a ñ o s I n f ó r 
mese 202314 

« G A R C I F U E N T E S » -
Vendo chalet P u e n t e í 
Blancas, va l lado am
p l io todos los servi
cios 

« G A R C I F U E N T E S » -
V é n d o local comercia l 
Arzobispo Castro 57 
metros cuadrados fa
cil idades 202314 

« G A R C I F U E N T E S » -
Por traslado vendo Bar 
en Gamona l errandoí-
ineresos I n f o r m e s : 
Plaza Alonso M a r t í n e z 
7-A 2.9 202314 

S A N T O S - Piso 
Sagrada Panol 11 a 
s e i s hal tar lones 
dos baños , cale 
facc ión c e n t r a) 
Buena a l t u r a Ca
l le Ju l io S á e z Ho
ya. 8 

V E N D O piso ex
te r ior sol todo el 
d í a cuat ro hab í 
t a c i o n es sa lón 
preciosas v i s t a . » 
San ju r jo , 42-11» 
221476, 

SE V E N D E piso Con 
local y pat io In formes 
en calle Cortes. N.s 34, 
T e l é f o n o 204892. de 5 
a 7. 

SE V E N D E bar por 
t raslado o c o n v e n i r . 
Paseo Comuneros de 
Cast i l la . 5. T e l . 235159. 

V E N D O piso, calle V i 
to r ia . 165. 2.9 X. cale
facc ión i n d i v i d u a l Ver 
hasta las 5 de la ta rde 
o t e l é f o n o 234477 

PISO, zona General 
Vlgón . cal le Sagrada 
F a m i l i a . 150 metros 
cuadrados ú t i l e s , g r a n 
s a l ó n comedor de 35 
metros y otras cinco 
habitflclonps. todas ex
teriores Cocina y dos 
b*»ñn«? Terrazas y ar
marios emp o t r a d o s. 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
I n f o r m a y vende" G a r 
ran Cairo . Avenida del 
C 'd 3-3.9 A T e l é f o n o 

PISO, cal le Concep
c ión . Junto iglesia San 
Cosme C u a t r o hab i t a 
ciones, cocina, b a ñ o y 
t ras tero Calef a c c i ó n 
cent ra l I n f o r m a y 
vende* G a r c í a Calvo 
TeTf 207340 

P A R T I C U L A R v e n de 
piso en G a m o n a l : 
2.195.000 pesetas; en
t r ada 500.000 y e l res
to por l a Ca ja I n 
formes- 233099 

V E N D O piso. Bar r iada 
Juan X X I I I , todo ex
te r ior Reformado, ca
lef acc lóón i n d i v idua l . 
E c o n ó m i c o , T f . 221979 

V E N D O piso 5.9 C Re
yes C a t ó l i c o s , 36, tres 
dormi tor ios , s a lón , te
rraza cubier ta , m u y 
soleado 

V E N D O piso. 190 m» 
Paseo Isla, Telf , 219764 
í t a r d e s 3 a 5 ) . 

V E N D O terreno para 
edificar dos chalets y 
una bodega, en T o r d ó -
mar T e l f 207911. 

V E N D O piso. R a z ó n : 
Avda Cid . 40-9.9 C. 

SE V E N D E piso en ca
l le V i t o r i a , 115, 7.9 D 
T e l é f o n o 214925. 

C A S T I L L A . — A p a r t a 
mento nuevo, General 
Y a g ü e Exter ior . Se rv i 
cios centrales. T e l é f o n o 
232400. 

C A S T I L L A . - Pisos 
lujo, zona residencial 
Jo rd ín . N u e v o s . 150 
metros. 6.500.000. 

C A S T I L L A . - P i s o 
R e y e s C a t ó l i c o s . 10 
Tres, s a l ó n , con o s in 
garaje 

C A S T I L L A . - Pisos 
Plaza L o g r o ñ o . Cale
facc ión I n d i v i d u a l 
Cuat ro , s a l ó n . Buenas 
vistas. 

C A S T I L L A . - P i s o 
Avenida Valencia, So
leado, ca l e facc ión cen 
t r a l . cocina amueblada 
t rastero 

C A S T I L L A . - P i s o 
Reyes C a t ó l i c o s Tres, 
s a lón , soleado, servicios 
centrales E c o n ó m i c o 
C A S T I L L A . - Locales 
comerciales desde 25 
metros Zona Vadi l los 
v Cuarteles.. 

C A S T I L L A . - P i s o 
Parque Avenidas. Ser
vicios centrales. Cua
t ro , s a l ó n T e l é f o n o 
232400. 

SE V E N D E bar M a t a 
Plaza Mayor , Brlvlesca 
T e l é f o n o 590797 

P A R T I C U L A R, 
urge vender piso 
p e q u e ñ o , semlnue-
vo. barato, servi
cios centrales, con 
o s in muebles. C i d . 
89. 222960. 

SE V E N D E piso 
en San Francisco 
31. con muebles de 
cocina, a estrenar 
L l a m a r a l 207040 

I N C R E I B L E , ex
t raord inar ios pisos 
de P r o t e c c i ó n O f i 
c ia l , en el Poligo 
no G-9 A estre
nar Perfecto aca
bado. Maravi l losas 
vistas C a l e f a c c i ó n 
y agua callente 
c e n t r a l e s . Tres 
habitaciones, sa
lón , cocina, dos 
b a ñ o s . Precio sin 
c o m p e t e n c i a s 
Grandes f ac i l i da 
des I n f o r m a c i ó n 
Vinos Vesga calle 
3-34. Te l f 221075 

V E N D O piso de pa r t i 
cular a par t icu lar , eco
n ó m i c o . L l a m a r a par
t i r 20.30. l U f 237695 

R I T O R T . — V e n 
de plazas garaje. 
Gamona l , d e s d e 
290.000 p e s e t a s , 
sor t e a m o s Seat 
Panda ent re los 
compradores. 

R I T O R T . — V e n 
de pisos nuevos, 
estrenar, cuat ro y 
cinco habitaciones, 
dos b a ñ o s , garaje, 
t ras tero, p r ó x i m a 
entrega, precio t o 
t a l : 3.500.000. 

R I T O R T . — Ven
de naves indus 
tr iales, zona co
merc ia l . P o l í g o n o 
G a m o n a l f t o d a s 
d i m e n s i e n e s , lo 
que usted espera
ba. Reyes C a t ó l i 
cos, 4. 

R I T O R T . — P i s o s 
Aven ida C i d , R e y e s 
C a t ó l i c o s , San F r a n 
cisco, cuat ro y cinco 
dormi tor ios , s e r v i c i o s 
centrales e i n d i v i d u a 
les, precios o c a s i ó n 
urge vender. 

R I T O R T . — P i s o s 
M a r t í n A n t o l í n e z , San
ta C a s i l d a . F r a n 
cisco Salinas, cuatro y 
cinco hab i ta c l o n e s , 
servicios centrales e 
individuales , soleados. 
R I T O R T . - P i s o s 
calle V i t o r i a . San Juan, 
R iva l amora . cua t ro y 
cinco hab i t a c i o n e s , 
servicios i n d i v i d u a 1 e s, 
desde 1.900.000 pesetas 
R I T O R T . - P i s o s 
calle V i t o r i a , zona G a 
mona l , cinco h a b i t a d o -
ses, servicios centrales 
e individuales , urge 
vender por t raslado 
R I T O R T . - P I S O S 
I n u g á r a . San Juan de 
Ortega, C a m i n o Casa 
la Vega, desde 2.100.000 
pesetas 

R I T O R T . - P i s o s 
L u i s A lbe rd l . t o t a l 
mente r e f o r m a d o s , 
cua t ro dormi to r ios so
leados, facil idades 
R I T O R T . - Piso nue
vo a estrenar, calle 
Santiago, cinco do rmi 
torios, dos b a ñ o s , pre
cio inigualable . Eleves 
Ca tó l i cos . 4. 
R I T O R T . — P i s o s 
nuevos, zona Cuarteles, 
seis habitaciones, tres 
b a ñ o s , precio cons
t ruc to ra con todas las 
comodidades. 
R I T O R T . _ Vende l o 
cal, reformado. 180 m* 
zona Gamona l urge 
vender o c a s i ó n ú n i c a 

R I T O R T . - Vende l o 
cales comerciales, calle 
P á t l m a , cal le V i t o r i a 
Parque Santiago desdp 
40 m " y otras zonas 
R I T O R T . _ D r g e v e n 
der ent replantas co
merciales, zona c é n t r i 
ca, amplias facil idades 
Reyes Ca tó l i cos . 4 

SE V E V D E apar
t amento de lu jo 
Cal le V i t o r i a . 29. 
bis T e l f 201126 

V E N D O piso. Reyes 
Ca tó l i cos . Te l f . 233019 

VENDO piso por t r a s 
lado, todo exterior , so
leado, comunidad m í 
n i m a . 227478. 

V E N D O piso 5.*. a es
t renar , todo exter ior , 
tres y s a lón , b a ñ o s , t e 
rrazas, servicios cen
trales. Calle Luis A l 
berdl . I n t e r e s a n t e s 
condiciones pago. T e 
l é f o n o s 201608. 227459. 
V E N D O piso 4.9. S a n 
t a Clara , 62. Calefac
c i ó n cent ra l . T e l é f o n o 
217019. 

V E N D O excelente p l a 
za garaje. Zona San
t a Clara . L l a m a r t e l é 
fono 216957 
P R I G O 2.996. Ba r r i ada 
S a n C r i s t ó b a l , 100 m e 
tros, cuatro, sa lón , ex
te r ior . 
P R I G O 3.219. M á s ba-
ra-to del mercado, tres, 
s a l ó n , terraza, ex ter ior . 
P R I G O 3.390. Camino 
Andaluces, tres, s a l ó n , 
cocina, b a ñ o , calefac
c ión c a r b ó n . 
P R I G O 3.396. Lu i s A l 
berdl . 80 metros, tres, 
s a lón , cocina, b a ñ o , sol 
m a ñ a n a s 

P R I G O 3.378. Capiscol, 
piso confortable, c a l é -
f a c c i ó n c a r b ó n , precio 
incomparable , f a c i l i da 
des. 
P R I G O 3.267. 3-34, 
tres, s a l ó n , cocina, b a 
ñ o , exterior, m u c h a 
c lar idad. 
P R I G O 3.329. Carre te
ra Log roño , cuatro, sa
lón , cocina 10 metros, 
parquet, cont raventa
nas. 
P R I G O 3.607. Tres, sa
lón 27 metros, calefac-
d ó n e l éc t r i ca , agua 
caliente. 
P R I G O 3,418. Tres, sa
lón . Avda, Casa l a V e 
ga, c a l e f a c c i ó n c a r b ó n . 
P R I G O 3.550. Zamora , 
dos. s a lón , calefacción^ 
i nd iv idua l , terraza c u 
bierta, soleado. 
P R I G O 2.309. S. P r a n -
dsco. dos. s a l ó n , cale
facc ión i nd iv idua l , t o 
do exter ior 
P R I G O 3.268 Fray Es
teban V i l l a , tres, sa
lón , sol tardes, c o m u 
n idad m í n i m a , 
P R I G O 1.217. L a I n 
Calvo. 90 metros, exte
rior , mucha luz. cale
f a c c i ó n 

P R I G O 3.280 Camino 
Vi l l a lón , dos, calefac
c ión gasó leo , exterior , 
soleado 
P R I G O 2.977. Pisones, 
tres, s a l ó n , terraza c u 
bierta, c a l e f a c c i ó n ga 
sóleo 
P R I G O 1.498. Puente-
cillas, 70 metros, ex te 
r ior , mucha I m c o m u 
nidad m í n i m a . 
P R I G O 2.987 Camino 
Gallego, tres,, s a l ó n , 
terraza cubierta , exte
r ior , soleado 
P R I G O 28. V i to r i a , es
quina Santa Casilda, 
90 metros, exterior, l u 
minoso 

P R I G O 3.252. Benedic
t inas San J o s é , tres, 
s a lón , - ca l e facc ión ga 
sóleo, sol tardes, exte
r ior 

P I S O N E S, piso, 
servicios centrales, 
muchas m e j o r a s , 
precio interesante. 
Telf . 208826. T a r 
des. 

VENDO piso soleado, 
e c o n ó m i c o . Pranc i s c o 
Salinas, N.» 22, 2." Iz
quierda. (Ver por las 
tardes) . 

V E N D O en V i l l a s a n d i -
no y t é r m i n o Cas t r l l lo 
M u r c i a , 14 h e c t á r e a s 
en tres parcelas. I n t e 
resados escribir esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , r e f e -
fencia 733. 

C E N T R I C O , ven
do. 154 metros. 5 
y sa lón . 3 b a ñ o s , 
garaje y trastero. 
.Telf 209605. 
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SE VENDEN dos pisos 
soleados, Juntos o por 
separado, altura 9.*. 
Carretera Poza, N.9 14. 
Llamar Telf. 226948. 
URGE venta piso lujo, 
consulta, negocio. Gran 
eos. I d e a l vivienda, 
pequeño. Reyes Católl-
Inversión. 5.500.000. Te
léfono 224675. 

VENDO fincas en Ca
bla. Tratar: Mauricio 
Sagredo. Calle Empe
rador. 70. 1.» P 
SE VENDE finca a 15 
kilómetros de Burgos. 
Llamar 206254. Tardes, 
de 8 a 11. 

SE VENDEN 3 vacas, 
abocadas a parir y dos 
terneros. Tratar con 
Eleuterio Villa ver de. 
Santa María del Cam
po (Burgos). 
VENDO tractor inter
nacional, modelo 1.248-
130 HP, 800 horas. Te
léfono 440220 (Logro
ño), 
VENDO tractor David 
Brown. 130 HP. Teló-
fono 241782 (Logroño). 
SE VENDE t r a c t o r 
Same, Drago" 120, con 
2.500 horas. Teléfono 
945/260895. 
VENDO dos arados de 
disco. Peter y Gema, de 
2 discos, leña derribos. 
Serapio Giménez. Mon
te la Abadesa. 

SE VENDEN 14 ovejas 
con cría. Eloy Barbe
ro. Villegas. 
V E N D O cosechadora 
lasa, modelo 4.420 eres 
campañas. O c a s 1 ó n. 
Telfs. 207658. 239702. 

PENSION o • sólo, dor
mir. Calle Madrid, 23, 
2.B Izqd. B, . 
OO* pensión Madrid 
10-6.» derecha 
D A R I A pensión dos 
señoritas. Habita c 1 ó n 
confortable. Trato fa
miliar. Telf. 213924. 
SE ADMITEN huéspe
des, pensión completa 
o sólo dormir. Teléfono 
211085. 

CEDO habitación do
ble, sólo dormir, cerca 
del centro, económico. 
Teléfono 203276. 
SE ADMITEN huéspe
des dormir, 4.000 pese
tas mes. Telf. 237731. 

SE DA pensión com
pleta, calle 3-34, N.o 2, 
3.» D. 
HABITACION con co
cona a caballeros, cén
trico. Telf. 226332. 
BUSCO piso céntrico, 
para compartir con 
chicas. Teléfono 290053, 
de ; 2 á & 
DARIA pensión a una 
persona, precio razo
nable, céntrico. 206308, 
SE NECESITAN dos 
chicas para compartir 
piso. Razón: teléfono 
202307 (de 10 a 1 y 5 a 
6.30) 
CEDO habitación a 
caballero dormir, cen
tro. Teléfono 210498. 
EN PISO de señoritas, 
plaza libre, p e n s i ó n 
completa, s e r v i c i o s 
centrales. Telf. 223757 

REPAKAM08 al die 
televisore» todas mar
cas. cTele-Orly» Telé-
tono 22 4139 
K A U l ü T.V C A K L Ü » 
reparación televisores 
Antenas colectivas e in
dividuales T e l l 217579 

RITOBT. — Traspasa 
peluquería, por no po
derla atender, poca 
renta. Reyes Católi
cos, 4. 

POR 4.000 pesetas 
' mensuales, traba-

Je su propio nego
cio, céntrico. Bar 
Restaurante. In
formes: «P r l g o» . 
Plaza Vega. 

TODA clase de portes 
con furgoneta, rápidos 
y económicos. Teléfono 
200612. 
REPARO puertas, ven-
tanas aluminio, hierro, 
a domicilio Teléfonos: 
214290 y 200321 
SE HACE todo tipo de 
trabajos de pintura, 
presupuesto sin com
promiso. Telf. 214550. 

TRASPASO Auto Es
cuela en provincia de 
Palencia. con todos sus 
elementos, Incluido tí
tulo de director Lla
mar Telf 988-130086 
T R A S P A S O bar en 
General Dávila 140 
metros cuadrados y 
entreplantá Calle Ju
lio Sáez Hoya. 8-8.<» 

SE ARREGLAN per
sianas, rieles de corti
nas todas clases Telé
fono 212107 ' 

SOMOS especia
lista, en retejar y 
en canalones Llá
menos sin com
promiso. Teléfono 
222915. 

SE TR A S P A S A 
hostal en • funcio
namiento, céntrico 
y económico Te
léfonos 208689 ó 
203350. 

CREDITOS resol
vemos su préstame 
personal en 24 ho
ras Pelí 230654 » 
¿30888 

EMPRESA de pintura 
se ofrece parar hacer 
toda clase de trabajos 
de pintura, goteles. ra
yados, esterillas, pica
dos, plásticos, temples 
barnices, plastificáción 
de fachadas y trRHa 
jos en comunidades. 
Telfs. 223579 y 218072 

CESTERIA R l n c ó a 
Resttara toda clase d* 
objetos de b a m b rt 
mimbre f rejilla Die
go Lamez. 6 y Buerto 
del Rey. 14 Teléfonoa 
227446 v 205559 
ELECTRICIDAD, Luis 
G ü e m e s . Instalador 
autorizado, instalacio
nes en general y repa
raciones a domicilio 
Teléfono 221256. 
VICTORIANO Perino-
so Ofrece la posibili
dad de adquirir las 
grandes serles de Es
paña 1." y 2.s Cente
nario (Canarias sin 
número y con número, 
centenario L e g a z p 1, 
Sorolla etc.) Inmejo-' 
rabies precios absoluta 
garantía y seriedad 
Facilidades de pago 
hasta 24 meses Vic
toriano Permoso Mo
rilla. Plaza de "rene 
r;as. 2. Telf 337692. 
Valladolld. 

TRASPASO local, 
oportunidad. Ins
talado. Tel. 212197 

SE VENDE dormitorio 
nuevo,. estilo «Alma-
zán». Teléfono 203813 
(de 2 a 4). . 

RITORT. — Traspasa 
taller lavado y engra
se, mucha clientela, zo
na muy comercial. 

CALENTADORES, 00-
ciñas, estufas, gas bu
tano, reparación a do
micilio 210616 
HACEMOS reparacio
nes . canalones y teja
dos. Tf. 221420. Llamar 
10 a 2 y 6 a 8. 
PINTURA en general, 
precios especiales a 
comunidades. Trabajos 
garantizados en metá
lico. Teléfono 214550. 

L a P u b l i c i d a d . e s c r i t a , ®8 l a ú n i c a 
q u e s e p u e d e v o l v e r a l é e r 

E s la q u e o f r e c e 

[ Diario <S% Burgos J 
j u n t o a s u g r a n d i f u s i ó n 

L a B o l s a 

10 

. suscribir Banco Comercial Español (Santander), suben dos 
pesetas, .a 12. 

Los comentarlos en los corrillos, en torno al juicio del 23-F. 

.Madrld. -ÍColpIsa , por J U S T O IRIONDO MENDIETA)— 

Una Idea de lo que ha sido la segunda sesión semanal 
íberduero tan tradicional y difundido, aunque últimamente dis
minuido, no llegó a cotizar, con posición de demanda a 51 
y oferta a 51,25. En otra porción de valores los cambios que 
aparecen en los cuadros de las' cotizaciones se tejieron 
con un puñado de títulos o son puramente simbólicos. Asi que 
jornada bursátil muy pesada y aburrida que, además, sin la 
asistencia de los escolares e invitados extranjeros de la vís
pera, estuvo muy poco concurrida. En conjunto las cotizaciones 
aparecen equilibradas aguantadas por unos y otros, lo que se 
refleja en el Índice general con una variación mínima de die
cinueve centésimas en baja, a 104,51. Y el cierre no daba 
señales de un cambio en esta tendencia a la reserva. 

Particularidades son los cinco duros que vuelve a ganar 
Felguera, lo mismo que baja el Saneo de Fomento y 4 que .sube 
el Banco Exterior. Los siete grandes Bancos acumularon menos 
oferta (48.948 títulos) con algún dinero en Banesto e Hispano, 
mientras la oferta era abultada en el Central (23.212). Como de 
costumbre sus cotlzacionos repiten o mejoran algo. Marcaban 
dinero sin operar, Ebro a 350, Urbis a 184, y Fibansa a 80, 
y papel sin contratar Tabacalera .a 117. Los derechos para 

(Información facilitada por 
el Banco de Santander). 

M A D R I D 

ACCIONES. - Bancos. -
Santander, 356; Exterior de 
España, .310; Central, 354; Es
pañol de Crédito, 369; Hispa
no Americano, 322; Atlántico, 
234; Popular, 372.; fomento, 
171; Bilbao, 335; Vizcaya, 375; 
Urquijo, 235; Bankinter, 143; 
Bonos Bansandcr, 102. 

ELECTRICAS. - Electra de 
Viesgo, 106;. Eléctricas Reu-
nidas de Zaragoza, 58; Fecsa," 
de 1.000. 60,25; Fenosa, 63; 
Hidroeléctrica C á n t á b r ico, 
137,50; Hidroeléctrica Españo. 
la, 65,50; Saltos del Nansa, 
161; Sevillana de Electricidad, 
61,25; Unión Eléctrica Madri
leña. 63,25; Hidroeléctrica Ca-
taluña, 62. 

VARIAS. - El Aguila, 41; 
Ebro, 350; Dragados y Cons
trucciones. 165; Encinar, 210; 

Ceisa, 71; Inmobiliariá Metro
politana, 192; Urbis, 19,50; 
Vacesa, 181; Urbanizadora Me
tro, 192; General de Inversio
nes, 54; Fibansa, 80; Duro 
Felguera, 247; Campsa, 212; 
Tabacalera, 117; Bansaliber, 
76,50; Cros, 35; Energía e In
dustrias Aragonesas, 43,25; Ex
plosivos, 32; Hidro Nitro, 16; 
Fénix, 364; Hornos de Vizca
ya, 13,25; Seat, 21;. Citroen 
Híspanla, 21;' Femsa, 30; Nue
va Montaña Quijano, 25; Tele
fónica, 72; Carmosa, 80,25; 

-Snlace, 24; Mobinter, 312; Ga
lerías Preciados, 46; Ceivasa, 
79; Banserfond, 42.82. 

CUPONES. - Derecho Ban
co de Santander, 12. 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

O T R A V E Z F R E N T E S 

Banco de Santander 
BOLSA — BANCA — CAMBIO 

Espolón, 12 

E 
C r ó n i c a d e T e l e v i s i ó n 

adrld.—(ColpUa, por M E R C E D E S RODRIGUEZ) . 

S e confirman esperanzas. A la ylsta de la e m i s i ó n del 
cuarto capí tulo , «Ramón y Cajal» se configura en una 
e s p l é n d i d a serie que tanto o nivel de real izac ión c ó m o 
de interpretación y presentac ión dél guión viene a de
mostrar que TVE e s t á a d i s p o s i c i ó n de competir en 
calidad con las producciones extranjeras, punque no en 
cantidad, como ser ió lo deseable. De la mano veterana 
de J o s é María Porqué se ha confeccionado un relato 
bien narrado en donae no se han pasado por olto las 
circunstancias h i s tór i cas en las que se encuadra la vida 
del c ient í f ico e s p a ñ o l . Por su parte Adolfo Marsillach, 
quien ya e n c a r n ó en 1959 a Ramón y Cajaí en una 
vers ión para el cine dirigida por León Kllmovsky, ha 
encalado magistralmente su papel. Al buen hacer de 
Marsillach se le une por otra parte un gran parecido 
f í s i co con el personaje lo que contribuye a ú n m á s a 
redondear su a c t u a c i ó n 

Pero el digno trabajo presentado por el equipo de 
esta serle no va a c o m p a ñ a d o por una especial acepta
c ión a nivel de audiencia El paso por la segunda ca
dena, que aún no e s t á en condiciones de presentarse 
como alternativo a1 primer canal , resta puntos a «Ra
m ó n y Caial» Mientras esta producc ión se emite por 
el ÜHF la primera cadena cont inúa Insitiendo en tos 
consabidos «300 mil lones», un espacio que televisiva
mente ofrece ooco aunaue para los directivos de Prado 
del Rey lo importante de este programa es la bazo 
polít ica, su espíritu de Embajada entre los p a í s e s de 
habla hispano A t e n i é n d o n o s ú n i c a m e n t e al Interés que 
«300 mil lones» despierto entre el público (ocupa e' dé
cimo lugar dentro de lo lista de programas que menos 
gustan en el panel de a c e p t a c i ó n ) bien se podría dar 
un rápido cambio t ravéndonos o la primero cadena ¡ al 
premio Nobel de MeHicina y dejando en el UHF las 
pretensiones de 'a unión hispanoamericana. 

23-F EN T V E 

Una vez m á s TVE se q u e d ó a trás en agilidad Infor
mativa. Mientras, que casi todas las emisoras de radio 
cubrieron el primea aniversario del asalto al Congreso 
de los diputados en un amplio despliegue informativo 

que se e n c o n t r ó en la e m i s i ó n de varios programas 
especiales: mientras la Prensa dedicaba por su parte 
suplementos, y p á g i n a s dedicadas al tema, T V E se remi
tió a ofrecer las i m á g e n e s , o quien nadie puede negar 
su valor de la entrada de Tejero en la Cámara Baja. 
La repetición de esta f i lmación s e vio completada con 
un p e q u e ñ o sondeo a l íderes po l í t i cos y un. breve comen
tario de co lo fón y esto es lo que dio de s í el aniversario 
de) suceso. 

CADIZ EN CARNAVAL 

El espacio de sobremesa «España , sin ir m á s lejos» 
emite esta semana un reportaje en torno a la .celebra
c ión de los carnavales en Cádiz. Se siguen los distintas 
partes de la fiesta (pregón, cabalgata de las ninfas, 
e l e c c i ó n de la diosa y actuaciones de coros y chirlgo-
tasi a s í como el concurso de barrios y collas engala
nados v 'a gran fiesta de disfraces del teatro Fal la . 

C I N E C L U B 

\ - Dentro del ciclo dedicado al actor Fernando Fernán 
G ó mez , se proyecta esta noche «Balarrasa» (1590) diri
gida por J o s é Antonio Nieves Conde e interpretada en 
sus principales papeles por Fernando Fernán G ó m e z , 
María Rosa Salgado. Dina Steln y Manolo Morón. E l 
argumenta gira en torno a un teniente de la leg ión, 
Javier Mendoza, considerado como un juerguista empe
dernido. Un día sufre un tremendo Impacto cuando mue
re un c o m p a ñ e r o de armas mientras le sust i tuía en la 
guardia de vigilancia que a él le tocaba hacer. 
Uno profunda reflexión le! hace poner fin a la vida 
de entonces e Ingresa en el seminario de Salamanca. 
L a pel ícula obtuvo en su día el aplauso de la crítica 
que le d e d i c ó frases como: «Su realismo a la e s p a ñ o l o 
conmovido siempre por los resplandores de la espiritua
lidad» o «La nob'e intención de su propós i to , lo eleva
da calidad espiritual de su tema y sus logrados valo
res c inemafopráf icos . . . » 

E S T A NOCHE 

Eduardo Mangada será entrevistado para el progra
ma por Mercedes Remolí, de Radio Barcelona; el actor 
Félix Rotaeta entrevista por su parte o Sagrario Mi
na señora de G a r c c o e c h e a v por último el niño Juan 
Manuel Surino dialogará con Mercedes Milá. de la C a 
dena Ser ^ontan el grupo de los Irakere de Raymand 
y J o s é María. 

—Madrid.—(ColplM, por MAoiftMO M C H I M Á ) — . L 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION 
PROBABLE 

Unos nuevos frentes de lluvia y de chubascos habrán 
enlmdo por Galicia y estarán barriendo la Península pa
ra ir a salir por el Mediterráneo, v alejarse. Detrás viene 
cuña antíciclónica y a continuación llegarán más frentes 
quo es probable que profundicen menos al interior. 

EL TIEMPO PARA HOY 
Chubascos en el Norte de Galicia, vertiente cantábri

ca y alto Ebro. Progresivo aumento de la nubosidad en 
el resto do la Penínsulí después en Baleares, que des
embocará en el desprendimiento de chubasms irregulares, 
tanto más dispersos y menos probables, cuanto más' ha-
cía el Sureste. Serán de niev»- «n íhif-idcí- -up.eriores a 
unos 850 metros. 

En Canarias, Intervalos nubosos en el Norte dé las 
Islas, ambiento algo frío v desapacible, con viento. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Nuevo aumento de la nubosidad en Galicia, con lio-

, viznas y chaparrones. Predominio de los claros'en el 
resto do España, aunque cuando «̂to.» empiecen a exten-
derso y dominar en la parte oriental, se iniciará por el 
Oeste un' nuevo- aumento de nut»osidad en el tercio oc-

, cídental do la Península co.. Ilovi/nan dispersas a últi
ma hora. 

TENDENCIA PARA EL SABADO 
Tiempo incstablo en Galicia, vertiente cantábrica, 

alto Ébro y Baleares, con chubascos algo irregulares 
en frecuencia e intensidad 

Mgera a moderada inestabilidad almosiérica en las 
demás regiones, con claros, nublados y riesgo de algunos 
chubascos dispersos, pero con progresivo .predominio; de 
los claros. • . . 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 7; Sdntander, 9; San Sebastián, 10; Vitoria, 4; j 
Pamplona, 6; Logroño, 9; Burgos 4; La Coruña, 10; 
Valladolíd, 6; Avila, 2; Soria. 5; Zaragoza. 10; Barce
lona, 10; Valencia, 13; Madrid, 8; Sevilla. 11; Málaga.: 
14; Palma dé Mallorca, tí ; Las Palmas. 19,. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, ^-2; Copenhague, —3; Londres, — i l 

Bruselas, —2; Ginebra, 4; Zurich, —2; París. 3; Bur
deos, 7; Lyon, 3; Lisboa, 12; Frankfurt, —1; Roma, 13; 
Milán, 1;. Helsinki, —1; Moscú, -5 

H E R N I A D O S 
Cualquier trabajo, movimiento o posición podrán efettuar cómodamente 
usando el moderno aparato HERNIUS A U T O M A T I C O , preciso, 
minúsculo, lavable y sin tirantes que se lleva sin notarse. 

Garantizados hasta 5 años: Bajo prescripción facultativa. V.C.C.-8. 

VISITA EN BURGOS: Día 2 de Mar
zo, de 4 a 7, en el Hotel Condestable 

Calle Vitoria 8. 

, G A B I N E T E O R T O P E D I C O H f e í f ü N I U S 
Rambla Cataluña, 34 BARCE LONA. Montera. 32 MADRID_ 
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RADIO-TV 

Radio Popular 
Onda inedia l 

8.00 
9,45 

10.00 
10.30 
11.00 
12.15 
13.30 
14.30 
15,00 
16.00 
17.00 
17.30 
18.30 
19.05 
20.30 
21.00 
22.00 
22.30 
23.30 
00.30 
01.00 

Rad io-Diana . 
Not ic iar lo . 
El carrusel. 
La Radio y la cal le . 
Cancionero. 
Dn par de dos. 
E l b u r g a l é s I n f o r m a t i v o local y p rov inc ia l . 
I n f o r m a t i v o «Día...» (cadena). 
La hora del ca fé . 
Club de amigos. 
Discoteca Jovial. 
Belleza y moda (cadena). 
El b u r g a l é s Provincia . 
Teatro l í r ico. 
Santo rosario. 
Clan musical . 
La ac tual idad I n f o r m a t i v o local . 
Nocturno deportivo. 
IGoles! (cadena) 
I n f o r m a t i v o especial 23-F (cadena). 
Carretera (cadena). 

Radiocadena Española 

O. M . 1.503 K c . 

7,00 A p e r t u r a . Buenos d í a s , Burgos. 
8,30 Radiocadena not ic ias : Nuevo d í a . 
9,00 En e s p a ñ o l . 
9.Í30 De costa a costa. 

10,00 Nuestro diario, 
11,15 Silueta y salud. 
11.30 Ronda de avisos. 12: Angelus. ( C o n t i n ú a 

Ronda de avisos). 
12.30 Ri tmos de hoy. 
13.00 Radiocadena regional . 
13,15 Discos dedicados. 
14,15 La Bolsa. 
14,30 Radiocadena noticias 2. 
15.00 Club mil lonar ios . 
18.00 M u n d o camp 
16.30 Defensa del consumidor. 
17,00 Consul tor io de Elena Prancls. 
17,30 Pichero musical 
18.00 Actua l idad del disco. 
18.30 I n f o r m a t i v o media tarde. 
19,00 Tercera edad. 
19.30 La C o n s t i t u c i ó n , 
20,00 Radiocadena noticias 3. 
20.30 Radiocadena musical . 
21.30 Grader io . 
22.00 La zarzuela. 
22.30 Resumen In fo rma t ivo . 
23.00 E l deporte e s t á a q u í . 
24.00 Luz ro ja . 
01.00 Cierre de l a e m i s i ó n . 

Santoral Farmacias 

Televisión Española 

JUEVES 

1,45 Carta de ajuste. 
3.00 Tele-1. 
3.35 En tiempo de so., 

bremesa. 
4,05 Hombro con hom

bro. 
5.00 Despedida y cierre. 
6,15 Carta de ajuste 
6,30 Apertura, presenta

ción y avance In
formativo. 

6,35 La cometa blanca. 
7.00 El libro gordo de 

Pétete . 
7,02 Dabadabada. 
8,00 Documental 
9.00 Telediario. 
9,35 Esta noche. 
10.35 Hart y Hart. 

11,35 Ultima edición, 
11.50 Despedida y cierre, 

U H F 

,7,30 Carta de ajuste. 
7.43 Apertura y presen

tación. 
7,45 Redacción abierta 
8,00 Dentro del laberinto 
8,30 Zarabanda. 
9,30 Redacción abierta : 
9.35 CfneCIüb. 

11,45 Despedida y cierre. 

TÉmmon 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

CAMPAÑA BLANCA 

U L T I M O S D I A S 

B E N E F I C I E S E 
T o d a v í a e s m o m e n t o 

A B I E R T O T O D A L A S E M A N A 

SANTOS ü t H O Y : 
Ss Victorino. Víctor. Nicéfo-

ro. Claudio. Diodoro. Serapión. 
Papias. onato. Justo. Ireneo y 
Daniel mrs.; Tarasio. ob..- Ce
sá reo , Averta y Romeo. Vale
rio y Boneio dei Bierzo cfs.; 
Valburga. abadesa. 

Misa de Feria. 

Registro civil 

NACIMIENTOS. — Carlos 
G ü e m e s y Lomil lo , Ve rón ica 
del Val y Mar t ín , Antonia del 
Campo y Mar t ínez , Alfredo 
Arnalz y López , Marta Gon . 
z á l e z y Riocerezo, Miguel 
Ange l G ü e m e s y Valenciano 
J e s ú s Herrera y Revilla, Es. 
ther Hidalgo y G u t i é r r e z . M i . 
gue l Angel Casas y Alonso, 
Raquel de Garay e Iglesias, 

DEFUNCIONES. — Vane, 
sa Beato y G a r c í a de Bur. 
gos. de cuatro meses, Isabel 
Jodar y Cintas, d é Mojacar 
( A l m e r í a ) . 67 a ñ o s - Avelina 
L ó p e z v Ortíz, de Melgosa 
de Vil ladiego, 68 a ñ o s . 

SERVICIO DE GUARDIA. — De 
nueve y media de la mañana 
a once de la noche. Sáiz Gó. 
mez. Vitoria, 47; Sanz Ruiz, 
Avenida del Cid. 85: Moral. Ca
lleja y Zurita, 6. 

SERViCIO DE URGENCIA. — 
De once de la noche a nueve 
y media de la mañana, Sanz 
Ruiz. Avda, del Cid. 85; Moral, 
Calleja y Zurita. 6. 

Urgencias 

Homberos . . . . 
Ca^a de i-jcorro . 
Guardia Civil ... 
Spüúrid. Social 
Cruz Roja 
Policía Municipal 
Gamonal 
Servicio Policial 

Permanente 
Teléfono de la 

peranz^ 
Obra* Públicas ., 
Tele-Ruta 
RFNFF. 

20 13 10 
21 14 10 
22 11 00 
22 18 00 
22 15 00 
2021 38 
22 38 39 

0 9 1 
Es-

20 73 57 
., 22 45 00 
91/4417222 

... 20.35 60 

m 

meteorológico 

Comprensivo de; los datos re. 
cogidos ayer en el Obsérvalo-
r io Meteorológico del Instituto 
de Enseñanza Media: 

Barómetro. - A las ocho de 
la mañana , 686,8; a la una de 
la tarde, 686.8; a las siete de 
la tarden 685,1. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 8 grados, a las 15.15 
horas. 

Mínima, 1,2 grados, a las 2 
, horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la ma-
ñaan , N — 7 ki lómetros ; a la 
una de la tarde. W N W - 4 
ki lómet ros ; a las siete de la 
tarde, W N W - 11 kilómetros. 

Pluviómetro. — Lluvia, 0,4 
litros por metro cuadrado. 

Higrómetro . — Humedad am-
biente, 46 por ciento. 

Cupón pro-ciegos 

En el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer resultó premiado 
con 6.250 pesetas el número 
900 y con 625 pesetas todos los 
números terminados en 00. 

Cupón pro ciegos 

N.0 9 0 0 
P R E M I A D O 

EN EL S O R T E O D E A Y E R 

laxis 

Pl. Conde de Castro 20 30 88 
Avda Gamonal .., 22 44 06 
Avda del Cid Resi

dencia Sanitaria 22 80 56 
Pl Santo Domingo de 

Cuzmán 203055 
Conde j j rdana 20 30 88 
P'a a de Vega 23 28 62 

Provincia 

MIRANDA DE EURO 

Bomberos 31 00 00 
Casa de Socorro . . . . . . 31 13 29 
Guardia Civil . . . . . . 31 00 39 
SeuuriHad Social . . . 32 06 08 
Cruz Roja . . 31 00 37 
Policía 31 00 95 

ARANDA DE DUERO 

Bomberos . . . 
Guardia Civil 
Cruz Roja . . . 
PolicLi 

LERMA 

Guardia Civil ,., 
G;uz Roja .. .. 

50 07 98 
50 08 «6 
50 26 18 
51 01 00 

17 00 37 
17 00 60 

R O A 

Guardia Civil 54 0013 

Cruz R ja 5401 83 

MEDINA DE POMAB 

Guardia O v i l . . . . . . 1107 06 

BniviEscA 
Guardia Civil 
Criiz Roja 

59 00 34 
5908 28 

BELORADO: 

Guardia Civil . . . ,5800 46 
Roja .. . ... 58 01 89 

VlLLARCAYO 
m u e b l e s e \ / e U o 
. . , , ^ o , , 4 3 . 49." 51. 5 3 

Guardia Civil 
'!ruz Roja . 

1000 17 
1001 18 

S<J. 58. 60. oa 

SANIO 
P O R L O S F A V O R E S 

R E C I B I D O S 

I . N . I . 

SALAS OB LOS INFANTE» 

Guardia Civil ... ... 38 0010 
VILLADIEGO 

Guardia Civi: . 36 00 04 

ESPINOSA DE LOS 
MONTEROS 

Güardía CiviJ ... .. 120005 
Cr-a Roja .. 1203 93 

MELGAR DE 
FERNAMENTAI 

Guardia O v i l 37 20 18 

CAMIONES 2.a MANO 
R E V I S A D O S . 2 - 3 - 4 EJES V F IFO T R A C T O R 

C O N V SIM V O L O U E T B 

PEGASOS. B A R R F I R O S A V I A EBRO. 

A U P A S A - Teléfono 721400 - F A L E N C I A 

CARTELERA 

C i n e s 

A V E N I D A . - H o y , 5,15. 
7,45 y 10,30. Aconte
c imien to . l E l «Cine 
Negro» logra ana de 
sus obras maestras: 
« M u e r t e de on co
r r u p t o » , A la ln Delon, 
Orne l l a M u t l , Ste-
phane Au'dran M a u -
rlce Ronet, MlcheJ 
A u m o n t . « M u e r t e de 
un c o r r u p t o » Es la 
p e l í c u l a p o l l c i a / j a 
que m a n t u v o en v i 
lo al p ú b l i c o de • to
da Europa. Mayores 
14 a ñ o s . 

C A L A T K A V A S (204161) 
4,30, 7.45 y 10.45. L a 
e x p o s i c i ó n , la a cc ión 
y e l desenlace del 
me jo r « w e s t e r n » de 
todos los t iempos: 
«El bueno, el feo y 
e l m a l o » . Color, De 
Sergio L e o n e , con 
C l l n t E a s t w o ó d (en 
«El b u e n o » ) , EU W a -
l l a c h (en «El feo») y 
Le V a n Creef (en 
«El m a l o » ) . ¡El ex
cepcional f i l m del 
Oeste que todos es
peraban! ( M a y 14), 

C O N D A L . — Con t inua 
de 4 a 12. Hoy, un 
ex t r ao rd ina r io p r o-
grama. En la car re
r a de desnudos ya 
tenemos una nueva 
estrel la. Mar iso l en 
«El poder y el d é -
seo». D n f i l m de pa
siones y deseos, con 
u n final t a n e r ó t i c o 
como Inesperado y 
emocionante y «S ie t e 
c h a c a l e s » Una p á 
g ina sangrienta del 
bandoler ismo t r i s te 
mente cé lebre , con 
A n t h o n y Steffen y 
G i a n n l Garko . ( M a 
yores 18 a ñ o s ) . 
U l t i m o d í a . 

C O N S U L A D O . — l A t e n -
c l ó n ! Hoy , en sesio
nes 5,30, 7,45 y 10.30. 
L a ú l t i m a pe l í cu l a de 
B r u c é Lee pero t a m 
b ién la mejor « U l t i 
m o c o m b a t e » Color, 
Con Bruse Lee ;. C ó 
mo y por q u é m u r i ó 
Bruce Lee? A h o r a 
por f i n Ha verdad: 
en « U l t i m o comba
te» . Autor izada pa ra 
mayores de 14 a ñ o s . 

C O R D O N (207037). — 
3,30, 7,45 y 10,30. G e 
neracional , s in c e r a, 
Joven y... i Cachonda 
a tope!, asi es « U n 
pasota con c o r b a t a » . 
U n estreno de., c i 
ne, c ó ñ gente de.., 
t e l e v i s i ó n : B e r n a r d 
Le-Coq - e l de l a 
« t ó n i c a » — , J . Á r o z a -
melia , J e s ú s H e r m i -
da. M i c k y , el Dr Ca
beza, etc., etc. U n 
parecido con la rea
l idad «algo» I n t e n 
cionado. ( M a y 16). 

D U C A L . — Hoy de 4 a 
12. M o n u m e n t a l do
ble. « L a Monja de 
M o n z a » . La o p r e s i ó n 
sexual sólo l leva a l 
desprecio de la n a t u 
raleza. Una hermosa 
monja siembra l u j u 
r i a a su alrededor y 
«Tres panteras azu
lea». Tony K e n d a l l 
Brad Har r l s . La m á s 
colosal p e l í c u l a Una 
avalancha de aven tu
ra* y emociones M a 
yores 18 a ñ o s . 

G O V A . - i A t e n c i ó n 
Hoy en sesiones 5,30 
7.45 y 10.30 i R í a s e 
como n u n c a ! . . L o 
malo del d ivorc io es 
que luego se puede 

casar une o t ra vez. 
«El primer divorcio». 
Color Con Manue l 
Summers y Carmen 
Cervera Lo Dueño del 
divorcio es que luego 
se puede uno volver a 
divorciar o t r a vez. 
«El pr imer d ivorc io» . 
Ei que da or lmero da 
dos veces Autor iza 
da para mayores de 
18 a ñ o s . U l t imos d í a s . 

G R A N T E A T R O . — 
Hoy, 6,15. 7.45 y 
10,30. Vuelve en ver 
sión í n t e g r a la pe
l í cu l a e s c á n d a l o de 
Hace a ñ o s , « M o n d o 
c a ñ e » (Este perro 
M u n d o ) . En tecnico
lor, ü n mundo i n s ó 
l i t o , un mundo r i 
diculo, u n mundo 
cruel Asi es el m u n 
do en que vivimos, 
así lo v e r á n en esta 
pe l í cu la c o n c e b i d a 
para e s p í r i t u s fuer
tes. ( M a y . 18 a ñ o s ) . 

L I D O . - Con t inua de 
4 a 12 Hoy un pro
grama i sensacional! 
Cine para toda l a 
f ami l i a La e m o c i ó n 
de una aventura sin 
l ím i t e s «El mister io 
de la isla de los 
m o n s t r u o s » Basada 
en ta famosa novela 
de Julio Verne y 
John Wftyne v Rock 
Hudson dos g igan
tes dos t i tanes en 
«Los i n d e s t r u c t i b l e s » . 
On duelo sin piedad 
en los espacios s á l v a 
les (Autor izado t o -
^ nrtbllros) 
Ú l t i m o d í a 

T I V O L I (220088), - 6, 
7.45 y 10.30 On es
t reno de impacto I m 
presionante —p a r a 
los que gustan de 
fuertes emociones—: 
«La piel» <4) Color 
De Li l i ana Cayant 
convulsl o n a n d o al 
púb l i co con la ver
sión del l ibro p roh i 
bido de Curzlo Ma-
laparte A d e m á s con 
Marce l lo Mast ro lan l . 
B u r t L a u c a s t e r, 
C l a u d i a Cardlnale. 
etc «La piel» ' Só lo 
Mayores 18) 

S a l a s d e A r t e 

T A C H A : Expone Lló
rente Oleos De 12 a 
2 y de 7 a 9. Festivos 
de 12 a 2 

A U L A ESPOLON. — 
Acuarelas de G o n 
zalo R o m á n . Labo
rables: 12 a 2 y 6 a 
9. Festivos: 12 a 2. 

B Ü A - Ü . — E x p o n e 
Eduardo Llesa. óleos 
de 6.45 a 9.15 Fes
t ivos: 12.30 a 2.30, 

A R L A N Z O N - Expo
ne A . Sanz de la 
Puente De 12 a 2 y 
de 7 a 9. . Festivos: 
de 13 a 2, 

V a r i o s 

B i G B O L E R A A M E 
R I C A N A - C a í e t e -
rta luego» recreati
vos bi l lares pin» 
oong etc. abierto 
desde ta» 10 de la 
m a ñ a n a Plnai Re-
ves C a t ó l i c o s 
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EI mmm 
Madrid.—(Celplta. por AL ARICO) 

NOTICIAS AL CIERRE 

• A LAS 6,22 EN PUNTO DE LA TARDE 

Todo normal, todos en su sitio, sentados, sin sobre
saltos, a las 6,22 én punto de la tarde. Los señores 
diputados del Congreso dé ios ídem, sabían que la 
Junta de portavoces había decidido que ningún discurso 
conmemorara que un año atrás, ei 23-F, todos ellos se 
hallaban bajo el poder del teniente coronel Telera. Todo 
tan normal, en ei primer aniversario, como que se ha
llaba a esa hora y ese minuto en el uso de la palabra 
ei diputado centrista señor Margalio. A lo más, algunas 
miradas de soslayo al reloj del hemiciclo, y alguna voz 
en bajo tono aya es la hora, ya es la hora». 

• QUE LO CAMBIEN 

Otra cosa, pues que las banderas parlamentarias 
que han sido encargadas para ambas Cámaras por el 
Ministerio de Cultura, según mis pesquisas, pues que 
tienen el escudo mal. Fatal, vamos. Según la ley del 
Escudo español, el león rómpante debe ser de color 
ro]6, en las dichas banderas becerriles (de doña Sole
dad), pues está de morado. De modo que me io cambien, 

• UN CUADRO DE ROSALES 

Por cierto, que doña Soledad está de un activo cul
tural, que causa admiración en . la Villa y Corte. Lo 
mismo asiste a conferencias que a exposiciones. Ayer 
era en la inauguración de la nueva sede de un Banco, 
por ei hecho de que había guardado la fachada de un 
monumento artístico: el palacio de Gamazp. Mañana, es 
decir, el 1 de Marzo, la señora ministra hará entrega 
oficial ai Museo del Prado del cuadro «La Condesa de 
Santovenla», original de Eduardo Rosales. 

ITALIA: LA «RAI» DENUNCIADA 
ANTE LA MAGISTRATURA 

Roma (Efe). —• El Partido Radical ha denunciado an
te la Magistratura Italiana a los principales directivos 
de la Radio Televisión estatal (RAI) ^or el doble deli
to de cAsoclaclón delictiva y subversiva». Los radicales, 
fino han elaborado un nutrido Informe sobre los noticia
rlos de la Radio y la Televisión, sostienen que en la 
R A I se da «un Intento de estabilización autoritaria» y 
«un golpe de estado permanente». Con cifras en la ma-
iio, varios diputados del partido afirman que el Parla-
aiento está excluido de la Información, que privile
gia, exclusivamente, al Gobierno y a los partidos que 
forman parte de la coalición. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El eBoIetín Oficial de! Estado» 
publicará mañana, jueves, entre otras, las siguientes 
disposiciones oficiales: PRESIDENCIA DEL GOBIERNO. 
Real decreto sobre transferencia de competencias, fun
ciones y servicios de lo Administración del Estado a 
Entes Preautonómicos en materia de Servicios y Asis
tencia Sociales. Real decreto por el que se amplía ei 
plazo para io resolución de solicitudes de concesión de 
emisoras de radiodifusión en frecuencia modulada, y 
se establece un nuevo plazo para la presentación de so
licitudes de concesión de dichas emisoras. . = SANIDAD 
Y CONSUMO. — Orden sobre dispensación de medi-

El PAPA PRESIDIO El PRIMER 
RITO SACRO DE IA CUARESMA 

Pide que ese tiempo de "purificación 
y penitencia" lo sea también 
de solidaridad con los más necesitados 

lúiuia (Kfv). — A última ho
ra de la tarde de hoy, ol Papa 
Juan Pablo I I ha presidido en 
la basílica romana de Santa 
Sabina la misa del Miércoles 
de Ceniza, primera de. la Cua
resma. 

El Pontífice ha llegado a la 
Basílica a pie, tras una proce
sión desde la iglesia de San 
Anselmo, sede del abad prima-
do de la Orden Benedictina, 
acompañado de unos doscicn-

'tos prelados, monjes benedicti
nos y frailes dominicos. 

En la basílica de Santa Sa
bina el Papa ha pronunciado 
una homilía en la que ha se. 
fialado el significado de la 
Cuaresma y del rito de la co
niza para afirmar que "el hom
bro está llamado a la reconci
liación con Dios en la muer, 
to de Cristo; está llamado a 
la penitencia". 

El Santo Padre bendijo las 
cenizas que le fueron hnpues* 

Sü NUEVA 

La Internacional Socialista se pronuncia 
en favor del «proyecto original» del sandinismo 

tas por el Cardenal Carroñe y 
luego las impuso a Prelados, 
sacerdotes y religiosos. 

En la oración de los fieles, 
so rezó, entre otras intencio
nes, por "las naciones que vi
ven en la división y la oposi
ción" y por "los pueblos quo 
necesitan ayuda". 

En la ceremonia participó, 
p'H" primera vez, el nuevo se
cretario privado segundo del 
Papa, el africano monseñor Ka-
bongo, do nacionalidad zaircua. 

PIDE SOLIDARIDAD CON 
LOS NECESITADOS 

Cludqd del Vaticano (Efe).— 
En un mensaje a todos los ca-
tólicos para la Cuaresma el 
Papa Juan Pablo I I ha pedido 
que ese tiempo de "purificación 
y penitencia" áea también un 
tiempo de solidaridad puia con 
los más necesitados. 

El Santo Padre [i'ah a lo» 
cristianos que, con tfotivo de 
la Cuaresma, sepan seguir el 
ejemplo de Cristo y estar 
"cerca de los despojados y he
ridos, y de los que el Mundo 
ignora y rechaza". 

Es preciso -r-añade el Pon. 
tifice— "que los cristianos J 
loa hombres de buena voluntad 
procuren a cada uno de sus 
hermanos los medios, aún ma
teriales, de vivir con dignidad 
y de tomar ellos mismos bajo 
su responsabilidad su promo
ción humana y espiritual, y IÚ 
de sus familias". 

íVien» de primera pág.) 

nos -r-segurldad colectiva, 
democrocla, autodetermina
ción y desarrollo económi
co— son también comparti
dos por él. 

Reagan ha anunciado que 
solicitará al Congreso auto
rización -para garantizar a 
los países de Centroamérlco 
y el Caribe libre acceso de 
sus productos a Estados 
Unidos durante doce años . 

La medida permitirá alen
tar ta inversión productiva a 

ticos» y se beneficlorán del 
mismo tratamiento que los 
norteamericanos. 

AUDIENCIA GENERAL 

MANIOBRAS DE LA «OTAN» 
EN EL CARIBE 

una reunión cumbre en esto 
capital cuyo punto esencial 
de lo agenda es Nicaragua. Ciudad del Vaticano (Efc).r-

Bemt Corlsson, secretario En el curso de la audiencia 
general de la Internacional, general celebrada hoy en el 
encabezo To delegación que Vaticano, el Papa Juan Pa-
formon Felipe González, vi- blo I I afirmó que "Solidaridad" 

Por primera vez desde su cepresldente de dicha orga- simlxdúa la unidad y la co-
creación, la OTAN hará ma- nlzoclón, Llonel Jospln. del n ^ n i ^ de toda la bacion po-
nlobros en el Caribe, colnci- Partido Socialista Francés y 

Marteen Van Tro, del Partido 
Socialista Holandés. 

La directiva soclaldemó-
crata fue encargada por su 
presidente, Willy Brandt, de 

dlendo con una virtual con
traofensiva norteamericana 
para detener la denominada 
«Infiltración y amenaza co
munista en el áera». 

E! fortalecimiento de la 

laca". 
El Pontífice, que regresó 

anoche al Vaticano iras un 
breve período de descanso cu 
su residencia de Caatelgandol. 
£o, pronunció en polaco una 
oración a la Virgen de Jasna 

analizar el veto del partido veneraí|a en CV.estocho-
largo plazo en los países de flota aérea cubano que red- Acción Democrática al Fren- wa ¿esde hace seis siglos, y pi
la región, según el represen 
tante especial de Comercio, 
Brocks. 

Thomas Enders. subsecre
tario de Asuntos Interamerl-
canos, ha dicho que en el 
caso del azúcar, uno de los 
principales productos que la 
reglón exporta a Estados 
Unidos, significaba para la 
República Dominicano, por 

bló nuevos aviones «Mig-23 
Floggers» parece haber ace
lerado el proyecto de las ma
niobras en el Caribe. 

La zona de operaciones se 
centrará en el estrecho de la hoy en Caracas. 
Florida, se anunció en Was
hington. 

El plan está dividido en 
dos operaciones; la primero 
comenzará el próximo sába 

sjemplo. algo así como cín- do y la segunda es tá pre-
cuenta millones de dólares vista para el 8 de Marzo. En 
anuales de ganancia. las maniobras participarán 

E? presidente Reagan, al dotaciones de Estados Uní-
presentar «su Iniciativa para dos. Canadá, Inglaterra. Re- palabras de Felipe González, 
lo cuenca del Caribe» (CBI). pública Federal Alemana y «La Internacional Soclalls-
ha afirmado que propondrá Holanda. En la segunda fase ta no tiene por qué ocultar j g r t ^ Ü ^ "en"Afri-

te Sandlnlsta de Liberación dió su protecciúi» paru "este 
Nacional de Nicaragua, que nombre y el contenido proíun-
ocasionó la suspensión de do y difícil que, con él se han 
uno conferencia de la Inter- dado los polacos de los años 
nacional, programada para 80". "Ese contenido proíun. 

do y difícil —añadió— el Pa
pa— está pasando por una do-
lorosa purificación". 

Tras aludir a la primera pre 
sencia católica de sacerdotes 
portugueses y españoles en el 
Africa Ecuatorial durante lo» 
siglos XV al XVII el Papa ha 
hablado de la "Segunda evan 
gelizacióu" comenzada durante 
el siglo XIX en dicho» paiset-. 
"En ese nuevo período df 
evangcli¿ación —ha dicho el 

El proyecto original de la 
Revolución nicaragüense ha 
recibido el apoyo de la In
ternacional Socialista, que lo 
ha definido como «plurallsta; 
de economía mixta e interna-
clonamlente no alineado con 
ta político de b'oquess, en 

«medidas especíales» pora 
asegurar que Puerto Rico y 
ias Islas Vírgenes también 
se beneficien de ese progro
mo de ayuda. 

Los capitales privados 
puertorriqueños y de las Is
las Vírgenes que se inviertan 
en el. área de! Caribe serán tes de a intei 

se sumará Bélgica. 

LA INTERNACIONAL 
SOCIALISTA APOYA EL 
«PROYECTO ORIGINAL» 
DE LOS SANDINISTAS 

Carocas (Efe). — Dirigen-
internacional So

que le preocupan algunos 
acontecimientos* respecto o 
la evolución política de Nica
ragua, ha dicho, «aunque no 
estamos en disposición de 
contribuir al aislamiento por 
el mundo democrático del 
proceso democrático nicara
güense y por extensión, del 

ca sin dejar de ser misionera, 
ha pasado a ser Iglesia áfrica,-
na". . 

A l hablar de su visita u Cui-
nea Ecuatorial, el Papa ha des-, 
tacado que quizá en ese país 
de habla híspana lia dejado 
"raíces raá¿ ¡iroftindas" la pri
mera erangeli/ación ca Africa 

caclón específico de la lucha antituberculosa regulada 
por real decreto 2121/1978, de 22 de Agosto. = JUSTI
CIA. — Real decreto por el que se promueve a la cate
goría de fiscal general a don Miguel Montara Puerto. 

• SIMPATIZANTE DE F. N., MUERTO 

Madrid (Logos). -— Pedro Cano Ballesteros, de 26 
años de edad, fue encontrado muerto en la mañana, de 
hoy, en las proximidades de un jardín, en el distrito 
madrileño de Los Cármenes, según ha sabido «Logos», 
en fuentes competentes. A primeras horas de la mañana 
de hoy, un vecino descubrió caído en la acera de su 

. domicilio el cadáver de un hombre que presentaba una 
hemorragia aguda, a consecuencia de un fuerte golpe 
en la cabezo. Inmediatamente telefoneó a la Policía. Al 
parecer, el muerto no llevaba consigo ni dinero ni docu
mentación —que posiblemente le fue robada por los 
homicidas—, por lo que su identificación presentó algu
nas dificultades. Finalmente, la Policía logró determinar 
que se trataba de Pedro Cano Ballesteros, simpatizante 
del partido político Fuerza Nueva. 

• LAS AGUAS DEL BANCO SAHARIANO, 
SUPEREXPLOTADAS 

Las Palmas (Logos). — El doctor H. Thlet, científico 
del buque oceanográflco alemán «Meteor», ha declara
do que. ha podido comprobar, después de una campaña 
en aguas de la zona de! Sahara, el grave problema que 
allí existe, yá que se ha llegado a detectar, en el es
pacio de unas 30 millas cuadradas, hasta un total de 
50 barcos trabajandó,'1*donde se Incluyen no sólo los 
arrastreros, sino también factorías nodrizas y otros t i 
pos de embarcaciones que podrían poner en peligro la 
supervivencia de numerosas especies. Puntualiza tam
bién el doctor Thiet que el banco sahariano está so
bre-explotado. El buque alemán «Meteor» ha regresado 
al Puerto de la Luz después de haber Iniciado una 
campaña que Incluye el Norte de Casablanca en la costa 
marroquí hasta las oguas del Senegal pasando también 
por las de Mauritania. 

• AMENAZA DEL SECTOR FARMACEUTICO A LA S.S. 

Madrid (Efe). — El sector farmacéutico ha amenaza
do o la Seguridad Social con no mantener el suministro 
de suero a sus centros sanitarios, si la S.S. no hace 
frente a la deuda contraída con ellos que asciende a 
2.500 millones de pesetas. Esta deuda es fruto de! retra
so del pago del suministro de suero, que podrdía inte
rrumpirse, en caso de que no se llegara a un acuerdo 
entro las empresas del sector, agrupadas en «Farmain-
dustria» y la Seguridad Social. Las gestiones realizadas 
en las . últimas semanas no han obtenido ningún resul
tado y se mantiene el retraso en el pago de! suero. 

• GROENLANDIA SE RETIRA DE LA C.E.E. 

Copenhague (Efe). — El Gobierno de Dinamarca res
petará la decisión de Groenlandia de retirarse de ¡a 
Comunidad Económica Europea, según ha expresado en 
el referéndum celebrado ayer, ha manifestado la ministro 
danésa para Asuntos do Groenlandia, al comentar los 
resultados del referéndum. Añadió que la decisión de 
la población groenlandesa no afecta más que a la re- • 
tirada del Mercado Común, ya que las relaciones entre 
Dinamarca y Groenlandia no sufrirán nindim combto. 

• FRANCIA, SIN TELEVISION 

Par ís (Efe). — Una huelga, que durará 24 horas, tie
ne hoy préct lcamente sin televisión a Francia, por prime
ra vez desde que llegaron al poder los socialistas, hace 
10 meses. Las reivindicaciones no son estrictamente la
borales y la programación se reduce a la mínima expre
sión, ya que el actual ministro de Comunicación no re
currirá a la ley establecida en la época glscárdiana, que 
autorizaba a disponer del personal necesario para la 
<.costinuidad del servicio público» 

• NUEVA VORK, SIN EL «TIMES» 

Nueva York (Efe). — La ciudad de Nüeva York ha 
amanecido esta mañana sin el «desayunos del diario ¿The 
New York Timeso. El sindicato de camioneros se negó a 
distribuir los 875.000 ejemplares de ambas ediciones del 
periódico, porque la empresa so niega a pagar tiempo ex
tra a los dirigentes sindicales que no trabajan en él. 

• KÍSSINGKR OEVOLVIO EL NOBEL DE LA P A / 

Oslo (Efe), — La noticia procedente de Washington, 
según la cual en el segundo volumen de las memorias de 
Heory Klssinger aparecen datos sobre su renuncia a! pre
mio Nobel de la Pa? que le fue concedido en el aflo 1973, 
ha causado viva sensación en los medios políticos de esta 
capital. El Instituto Nobel de Oslo, que otorga el premio, 
no ha querido hacer comentarlos. La renuncia oo fue 
aceptada por el Instituto Nobel, ni tampoco la cantidad 
en metálico que acompañaba al premio. 

• EL PRESUPUESTO DE REAGAN N'O PASARA 
DEL CONGRESO 

Washington (Efe). -- El presupuesto presentado Rl 
Congreso por el presidente Reagan no tiene ninguna po
sibilidad de ser aceptado, una vez que los propios legis
ladores republicanos han manifestado claramente w 
posición en contra. Pete Domlnlci. republicano presi
dente del Comité de presupuesto del Senado, ha mani
festado que e! Congreso no aceptará el presupuesto de 
Reagan, porque el déficit previsto amenaza con destruir 


